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Capítulo 1

Leon

Reunir os quatro Stefanos nunca é fácil, mas sempre necessário. Tomo um gole do vinho enquanto escuto a conversa dos meus três irmãos. Todos eles mais jovens do que eu. Desta vez nos reunimos no escritório de Nova York, mas podia ser em qualquer outro continente.

― Então acha que chegou a hora? — Heitor me questiona. É o segundo irmão, não muito mais novo que eu, sabe tudo que passamos, melhor que ninguém.

― Sim! Acho que a hora da vingança finalmente chegou. — Fico de pé. Caminho em direção às vidraças panorâmicas, uso um caríssimo terno Armani, tenho tudo que o dinheiro pode comprar. Venci.

Meus olhos recaem sobre Manhattan e sua poderosa vida a pulsar, o rio Hudson e suas águas tranquilas.

Não foi fácil para nenhum de nós chegar aqui. Uma das dez maiores fortunas do mundo, segundo as revistas especializadas nessas tolices. Minha memória viaja para a infância. Para o dia em que eu, meus irmãos e meu pai fomos expulsos de nosso lar.

Kirus era só uma pequena ilha grega, esquecida no mapa, perdida em meio às belezas exuberantes do arquipélago grego, mas era o lar dos Stefanos, tudo que conhecíamos, tudo que tínhamos estava ali.

Quiron Kalimontes, eu jurei que ele iria pagar por aquilo e agora posso finalmente cumprir minha promessa. O homem que destruiu nossa família, aquele crápula conhecerá o peso de minha vingança.

― Então retornará ainda hoje para Kirus, Leon? — Ulisses questiona. É o irmão do meio, o terceiro, não se lembra de tudo em detalhes como eu e Heitor, mas não sofreu menos.

Abandono meus devaneios e volto para o elegante sofá de couro negro. Sento-me próximo a meus irmãos. Respiro fundo, tomo mais um gole do vinho.

― Volto. Quero dar início a nossa vingança. Acabar com isso de uma vez. — Encaro Ulisses, ele afirma.

— Kirus é agora totalmente nossa, cada pequena parte da ilha, todo comércio, casa, tudo que existe nela nos pertence, inclusive a mansão de Quiron e todas as suas dívidas. Claro que o arrogante nem desconfia, continua se comportando como um playboy milionário, ostentando uma fortuna que perdeu há muito tempo.

― O plano é expulsá-lo como fez conosco? — Heitor pergunta, guardando documentos em uma pasta preta de couro. Um lampejo de ódio passa por mim, sorrio. Aquele homem me ensinou a odiar.

― Farei com ele exatamente o que fez conosco. Comprei duas passagens de avião na classe econômica, para ele e sua amante, depois de me certificar de que ele deixará a ilha com nada além da roupa do corpo. Providenciarei sua partida.

― Duvido que Samara o acompanhe. Depois de descobrir que ele não tem mais nada, ela o mandará para o inferno — Ulisses diz sorrindo.

― Isso pouco me importa. Ela pode fazer o que quiser. Seria mesmo muito melhor se ela o deixasse. Qualquer um pode ver que a mulher só quer o dinheiro, que ela acha que ele tem.

― Pensei que todos os Kalimontes pagariam. Ele não teve nenhuma compaixão, não poupou nenhum de nós — Nick se pronuncia pela primeira vez em seu tom sombrio.

Nick é o mais novo, sempre o mais fechado e taciturno, distante, oposto a todos nós. Mesmo me sentindo responsável pela família, sendo o mais velho, com trinta anos, juntos ainda podemos rir e sermos leves, mas Nick, não. Tem seu lado sombrio e inatingível. Eu posso entender. Ninguém perdeu tanto quanto ele.

― Do que está falando? — pergunto, e ele revira os olhos, suspira com seu ar enfadonho. Ulisses ri, é o irmão mais divertido dos quatro, o que sabe viver, como ele mesmo diz.

― Gastaram fortunas investigando cada detalhe da vida de Quiron e não sabem que ele tem uma filha? — Nick toma um gole da sua cerveja. — Dizem que é meio reclusa, vive na ilha com ele, sai muito pouco e quando o faz, não fala com ninguém.

― Uma filha? — Um novo plano começa a se formar em minha mente, algo ainda mais requintado que apenas expulsar o crápula das minhas terras. — Como descobriu isso?

― Do jeito fácil, passeando pela ilha quando fui visitar você. Perguntando sobre ele para as pessoas da região. Quiron é odiado, Leon, sabe disso. Todos estão sempre dispostos a contar seus podres. Ela tem minha idade. Vinte e dois anos.

― Então ela era ainda um bebê quando nossa mãe se tornou amante dele. — Heitor sibila cheio de ódio. Quiron não conhecia nada sobre caráter ou respeito.

― É o que parece. Pelo que sei é solteira ― Nick confirma.

― Certo... isso muda um pouco as coisas. Talvez torne tudo um pouco mais divertido. — Não entro em detalhes, mesmo sabendo que meus irmãos percebem que tenho um novo plano em mente.

Tenho mais interesse que qualquer um em acabar com Quiron. Tinha dez anos quando ele nos expulsou. Penso em minha mãe, ela nunca aceitou a vida simples que meu pai oferecia a ela. Helena Stefanos era uma mulher elegante, não sabia nada sobre ser mãe, não sabia nada sobre ser esposa.

Foi bem simples para ela se render aos encantos do sedutor milionário. Quiron a cortejou desde que colocou os olhos nela. Nem mesmo o fato de Nick ter apenas dois anos a impediu de nos dar as costas e simplesmente se entregar a ele, nos abandonar com um pai completamente fraco e incapaz de lutar.

Nestor Stefanos não reagiu quando Quiron lhe tirou tudo, a mulher, a casa, o emprego. Não reagiu quando, junto com os quatro filhos, foi colocado em um avião rumo a um país distante que nem mesmo conhecia o idioma.

Lembro-me do dia em que pisamos em solo americano, do medo que senti, da solidão, de ter Nick em meu colo. Quatro crianças e o homem mais vazio que o mundo já viu.

Aprendemos bem rápido a nos virar, enquanto meu pai bebia cada dia mais. Eu, Heitor e Ulisses começamos a fazer todo tipo de trabalho, além de nos dividirmos na tarefa de cuidar de Nick, como se fôssemos capazes.

Heitor tinha nove anos, Ulisses sete. O que sabíamos sobre a vida e um bebê? A fraqueza de meu pai e sua covardia ainda me embrulham o estômago. Nunca me esquecerei do dia em que ele entregou Nick a uma instituição, de apertar meu irmão nos braços, do choro de Heitor e de Ulisses, do quanto imploramos para não nos separarem.

Ele não ouviu. Não ouvia nada que não fosse o eco de sua própria dor, da culpa por amar uma mulher que não o queria. Só ouvia sua fraqueza. Três anos foi o tempo que ele suportou viver. Quando completei treze anos, meu pai morreu, bêbado demais para prestar atenção ao atravessar uma maldita rua do bairro barra pesada em que crescíamos, tentando escapar da violência.

Assumi minha família. Com quinze já aparentava ser um adulto. Era alto, forte e minha boa aparência me ajudou a conseguir um emprego de garçom em Wall Street. Enquanto servia os ricos empresários, eu os ouvia falar de suas fortunas, de suas apostas na Bolsa de Valores. Fui aprendendo tudo o que podia.

Aprendi sobre dinheiro com os melhores e do melhor jeito: sem ser percebido. Só quando tinha dezenove anos pude fazer minha primeira aplicação na Bolsa. Os irmãos Stefanos começaram ali. O dinheiro era de todos nós. Economizamos dia e noite para juntar aquela quantia que mudaria nossas vidas.

Com vinte e um anos eu tinha muito dinheiro. Foi quando começou nossa caçada por Nick. Por dois anos buscamos nosso irmão. Novamente estávamos todos juntos, e podíamos começar a planejar nossa vingança.

É claro que o dinheiro tem suas desvantagens. Vivemos longe uns dos outros: eu em Kirus, há um ano; Heitor, em Londres, onde cuida de nossos negócios em parte da Europa; Ulisses, aqui em Nova York e Nick ainda está em Harvard. O único dos Stefanos que pôde estudar. Quando se formar virá viver aqui, e dividir as responsabilidades com Ulisses.

― Ei, o que está tramando, Leon? — Ulisses me desperta. Pisco, voltando à realidade. Sim, eu tenho um plano, mas não quero dividir com eles, não quero ser impedido de colocá-lo em prática.

― Tudo a seu tempo. Chega desse assunto, já resolvemos tudo que tínhamos para resolver sobre trabalho e vingança, agora o que quero saber mesmo é sobre essa Jane que andei lendo nos jornais. É sua namorada?

Ulisses ri de modo cínico. Se tem alguém que está sempre envolvido em apuros com mulheres, esse alguém é Ulisses, o aventureiro.

― Claro que não! Nem estamos mais nos vendo. Ela se tornou, do nada, muito, como posso dizer... possessiva.

― E os irmãos Stefanos não se casam! — Heitor nos lembra como se fosse preciso.

― Sabemos o que elas querem: dinheiro! Sempre o dinheiro. Somos cínicos demais para acreditar em qualquer outra coisa — Ulisses comenta.

― Exato! — eu concordo. — Temos apenas duas regras na vida. Nunca casar e...

― Nos reunirmos ao menos uma vez por mês. Acho que já fizemos isso, podemos encerrar. Eu estou em época de provas, me fizeram largar tudo! — Nick reclama como de costume. ─ Tenho mesmo que voltar para o campus, pessoal.

A noite começa a cair. Nick fica de pé, olha para o relógio e termina a cerveja em um longo gole.

― Você é mesmo nosso orgulho, irmãozinho! — Ulisses dá tapinhas em seu peito. Nick derrama cerveja na camisa, olha torto para Ulisses, pensa em dizer qualquer coisa, mas desiste como se fosse inútil. — Volta para Londres hoje, Heitor?

― Sim, o jato me deixa lá e segue para à Grécia com o Leon.

― Fazendo escala, Leon? — Ulisses brinca. — E você, Nick?

― Já disse que tenho que ir, o helicóptero me deixará lá.

― Sinto falta de pilotar — reclama Ulisses que ama esportes radicais, altura e velocidade, qualquer coisa que coloque sua vida em risco. Vez por outra nos arrasta em uma de suas aventuras. — Não vejo a hora de que se forme e venha me ajudar Nick, assim quem sabe me sobra mais tempo.

― Quem sabe? — diz Nick, pegando sua mochila. Sempre o vejo apenas como um garoto. — Da próxima, por favor, nos concentremos neste continente. Não posso ficar atravessando o oceano quando querem. Meus professores não têm muita piedade.

― Estamos aqui, não estamos? — Heitor reclama enquanto caminhamos todos para o elevador particular da presidência.

Despeço-me dos meus irmãos no saguão. Sigo com Heitor para o aeroporto.

Recosto-me na poltrona confortável depois de apertar o cinto. Heitor abre seus documentos, eu apenas fecho meus olhos e me concentro em traçar meu novo plano de vingança. Sorrio. Quiron saberá o que é rastejar.

― Cuidado! — Abro os olhos quando a voz de Heitor soa ao meu lado algumas horas depois. — Queremos e nos vingaremos, mas cuidado, não deixe que isso o domine e o cegue.

Não respondo. Nenhum deles aceitaria meus planos, mas sei quem aquele monstro é, sei o que ele fez, sei o que senti a vida toda. Ninguém me tirará o gosto da vitória. Trabalhei noite e dia para isso.

Despeço-me de Heitor quando pousamos em Londres. Ele insiste para que eu fique, mas me recuso. Quero chegar logo a Kirus. Gosto da minha casa, de estar de volta à minha ilha, o lugar onde fomos felizes uma vez, antes de o mundo desabar.

Amanhecia quando o avião chegou a Atenas. O helicóptero me espera e decolamos vinte minutos depois. O azul da Grécia enche meus olhos. São dez minutos até minha casa.

A mansão Stefanos fica no topo da ilha. Foi minha primeira aquisição. Arquitetos renomados foram contratados para reformá-la de acordo com a estrutura original, respeitando cada detalhe da arquitetura secular.

O lugar é um símbolo da ilha e manter a arquitetura, ganhou o respeito dos moradores.

Desço do helicóptero e Cristus me espera. Pega minha maleta. É meu braço direito e amigo pessoal, ele me conhece desde a infância. Trabalha para os Stefanos há dez anos, veio feliz de volta à ilha. A ideia de voltar para sua terra foi um bom presente.

― Fez boa viagem, senhor?

― Sim! — respondo enquanto caminhamos para dentro. ─ E aqui? Alguma novidade?

― Tudo na mais perfeita ordem. Como sempre — ele me diz quando entramos na sala branca com seu mármore caro e suas peças de arte grega elegantes.

― Fez boa viagem, senhor? — Ariana pergunta já a postos na entrada da casa. Sorrio. Ela me conhecia desde a infância. Assim que cheguei à ilha foi a primeira pessoa que procurei. É bom ter um rosto conhecido. Tê-la como governanta é um conforto do qual não abro mão.

Ariana conhece cada pessoa desta ilha. É rígida, mas respeitosa comigo e carinhosa com meus irmãos.

― Tudo bem, Ariana.

― E os rapazes? Como estão?

― Todos bem e solteiros antes que pergunte.

― Eu sei, os Stefanos não se casam — ela resmunga. — Já mandei Thaís preparar seu quarto, senhor. — A arrumadeira Thaís é obra de Ariana. A garota é divertida e um tanto intrometida. Vez por outra ouço Ariana ralhar com ela, mas aquilo não é assunto meu e por isso amo o trabalho de Ariana, pois eu não preciso me preocupar com nenhuma daquelas tolices domésticas. — Mira preparou seu prato favorito. Posso servir seu café se quiser.

― Obrigado, Ariana, mas não preguei os olhos a viagem toda. Dormirei um pouco. Passaremos direto para o almoço e o meu prato favorito.

― Como quiser, senhor, com licença. — Ela deixa a sala e suspiro aliviado. Cristus sorri.

― Mãe grega, senhor! — ele brinca e eu concordo. Nem todas eram assim protetoras. A minha não foi, nem de longe.

― Cristus, estou mesmo cansado, mas depois temos que ter uma conversa — ele afirma, não pergunta. É a descrição em forma de gente. Eu o deixo, subo as longas escadas de mármore. Ulisses diz que a mansão é fria, reclama do mármore em toda parte, do branco em excesso. Eu mesmo não me importo com nada disso.

Gosto do jardim, da piscina, da praia particular, do silêncio, de poder ver a ilha por inteiro, do azul sem fim à minha volta.

Entro no quarto, depois de um banho e me atiro na cama. Apago na mesma hora. Quando acordo, passa da uma da tarde. Caminho para varanda. Olho para a casa de Quiron próxima ao mar. Será mesmo que ali vive sua filha, uma Kalimontes?

Quando chego à sala de jantar, a mesa está posta. Sento-me e Ariana surge como que por mágica. Nunca entenderei como ela faz isso.

― Posso mandar servir, senhor? — Ariana pergunta quando abro meu computador de modo displicente.

― Sim — respondo fingindo despreocupação. — Ariana, o que sabe sobre a filha de Quiron?

― A filha? — pergunta um tanto surpresa. Ela me olha curiosa. Desvio meus olhos, volto minha atenção para a tela do computador, como se sua resposta não fosse realmente importante. — Sei muito pouco, o que todo mundo sabe: é jovem, muito bonita, muito mesmo, é o que dizem. Nunca a vi pessoalmente, ela sai muito pouco, não fala muito com ninguém. Foi educada em casa, é o que dizem.

Então é bonita? Isso é bom, torna as coisas mais agradáveis. Não que fosse fazer qualquer diferença, nada me impediria de cumprir minha vingança.

Obrigarei Quiron Kalimontes a me entregar sua filha, seduzir a garota, depois mandá-lo embora. A filha fica como um troféu. Quando me cansar, ela se junta ao pai. Ele sofrerá junto com ela a humilhação pública, como eu e meus irmãos sofremos com meu pai. É isso que merece.

Destruir sua família, humilhar os Kalimontes do mesmo modo que eles humilharam os Stefanos. Esse é meu plano final. Então estaremos finalmente vingados. Busco dentro de mim algum sentimento de culpa. Não encontro. Ela é uma Kalimontes, foi criada e educada por Quiron. O que podemos esperar dela, senão a mesma arrogância e falta de caráter?

Depois do almoço me reúno com Cristus no escritório. O plano precisa dar certo, têm detalhes a serem acertados. O povo de Kirus não pode ficar contra mim.

― Diga-me Cristus, o povo da ilha ainda odeia Quiron?

― Sim, definitivamente. Ele continua o mesmo arrogante de sempre, destrata cada pessoa que cruza seu caminho e não tem milhões na conta. Continua com suas festas regadas a bebida cara, música alta e mulheres bonitas. Vive pilotando aquela lancha em alta velocidade, humilhando funcionários e moradores.

― Imagino. E sobre mim? Faz um ano que estou aqui, seja honesto. O que acham de mim?

― Estão sempre curiosos sobre o senhor, isso é verdade, pois o senhor não sai muito por aí. — Ele se senta diante de mim e me investiga curioso sobre aonde quero chegar. — Tem todas as melhorias que sua chegada trouxe: reformou o cais, algumas lojas chegaram depois disso e mais turistas. Eles o admiram, é o exemplo de homem que deu certo, saiu daqui sem nada, voltou rico e poderoso.

Preciso saber como reagiriam se por alguma razão descobrissem meus planos. A ilha estava parada no tempo e as pessoas se lembravam com horror do caso de minha mãe e Quiron. A garota deve ser um poço de antipatia. Aposto que os nativos adorariam vê-la se dobrar.

― Sabe se ele está na ilha?

― Pelo que dizem Quiron perdeu tudo. Parece que não tem mais um tostão, vive de aparência. Não sai da ilha há meses.

― Ótimo. Vá até lá, diga que quero vê-lo. Eu o espero no fim da tarde. Certifique-se de que ele não faltará.

― Sim, senhor. — Cristus não questiona, apenas acata e se põe de pé, discreto como de costume. — Providenciarei isso, senhor.

Fico sozinho. Vinte anos. Foi esse o tempo que esperei para estar de novo diante dele, o homem que me destruiu. Ele pagará. Sirvo-me de uma dose de uísque. Uma leve comemoração particular. O começo do fim.


Capítulo 2

Melissa

Escovo os cabelos enquanto encaro o pequeno espelho pendurado na parede ao lado da cama. Solto a escova e começo a trançar os fios. Soltos eles atrapalham nos afazeres da casa.

Escuto o som do helicóptero chegando à ilha. Minha cabeça viaja para um mundo de imaginação, onde o príncipe tem um helicóptero ao invés de um cavalo branco e enfrenta o dragão para me resgatar. Tolices, apenas tolices, penso, observando o gigante de aço descer no topo da ilha.

A construção branca e imponente se destaca na pequena ilha de Kirus, tudo que conheço do mundo. Feito Cinderela, nunca deixei as paredes da casa do meu pai. Também nunca tive qualquer tratamento que sequer lembrasse que sou filha de Quiron Kalimontes. Ele não me queria, não esconde isso.

Ninguém sabe, pelo menos ninguém além dos muros da mansão. Aqui sou apenas uma funcionária, sem pagamento é claro, não tenho nada que vá além de servir a mesa dele e sua mulher.

Samara tem pouco mais que a minha idade, mas se comporta como uma rainha má. Diverte-se com as humilhações do meu pai, ri, exige. Não tem nada que eu possa fazer, nenhum lugar para ir, ninguém que se importe.

E por que alguém se importaria se nem mesmo meu pai pode me amar. Quem amaria? Quem enfrentaria o dragão?

― Você é boa em ocupar espaço, Melissa, apenas isso. Conforme-se e vá logo servir o café — digo ao meu reflexo.

Depois de servir a mesa do café sigo para o jardim. É uma linda manhã de sol e céu azul limpo. A melhor parte do dia: cuidar do jardim. Suspiro me dobrando para limpar as roseiras. Depois que a fortuna do meu pai começou a se deteriorar, todo o trabalho termina em minhas mãos.

Seis suítes, piscina, jardim, ala de empregados desativada, ou quase toda. Ainda tem o meu quarto e o quarto de Cirilo, o único funcionário que meu pai mantém. Um idiota que se dobra as suas vontades como se fosse assistente de Deus, orgulhoso por servir quem ele acha ser o homem mais importante da ilha.

Ele foi um dia, mas agora Leon Stefanos está de volta, ocupa a mansão principal, e é como um ídolo de todos por aqui. Ergo-me e sigo para as azaleias.

Sempre fico curiosa sobre como seria esse homem. Sei que odeia meu pai, mas isso nem é grande coisa, afinal, quem não o odeia? Ou teme? Como é meu caso.

Tem algo a ver com Helena. Ainda me lembro vagamente dela. Linda e arrogante. Largou os filhos para viver com meu pai. Pelas histórias que ouvi, dois dias depois de sua chegada, eu fui retirada do quarto de bebê que ocupava no andar superior e levada para a ala dos empregados. Helena não suportava o choro de bebês.

Eu tinha sete anos quando o acidente de lancha feriu meu pai e matou Helena. Depois disso, um mundo de amantes entrava e saia, até Samara chegar. Estão juntos há quatro anos, um recorde. A loira platinada, de seios fartos, gosta de luxo e poder. É egoísta demais para enxergar qualquer coisa além de si mesma. O par perfeito para meu pai.

Deixo o jardim e retiro a mesa do café enquanto escuto a risada de Samara à beira da piscina.

Observo a despensa tentando pensar em algo para cozinhar. Sei que, com o que tenho ali, ganharei alguns gritos, e talvez algo como um prato ou copo voando pela sala de jantar. Como se fosse minha culpa não ter ingredientes para preparar as refeições requintadas com que estão acostumados.

Nos bons tempos da mansão, um mundo de chefs havia trabalhado naquela cozinha. Desde pequena, a cozinha era meu lugar. Lembro-me de tudo que pude aprender com eles, mas agora eu sou a cozinheira, e meu trabalho é tentar agradar Quiron e sua exigente esposa.

― Sirva o almoço em vinte minutos, Melissa. — A voz afetada de Samara invade a cozinha. Ainda estou terminando a sopa de legumes. Afirmo em silêncio.

Ponho a mesa, e aguardo as ordens. Os dois se aproximam com aquele ar despreocupado, fingindo até entre eles mesmos que ainda são os poderosos. Aquilo é patético.

― Sopa? Qual é seu problema? — meu pai questiona irritado.

― A despensa está vazia, pai — comunico meio trêmula, evitando seu olhar, porque ele sempre me assusta. O copo de uísque vazio a seu lado deixa claro que já passou dos limites, e isso é sempre um problema para mim.

― A despensa está vazia. A despensa está vazia. É só isso que sabe dizer? O que faz com tudo que compro?

― Passa o dia enfiada naquela cozinha, querido, o que acha que ela faz? Come tudo, é claro — Samara me acusa. Não me pronuncio, permaneço ali, de pé ao lado da mesa, olhos baixos e mãos trêmulas.

― Sirva-me mais uma dose. — Ele chacoalha o copo. Obedeço. — Querida, eu precisarei do anel de esmeralda.

― Não! — Samara o encara chocada. — É tudo que restou. Você vendeu os diamantes dois meses atrás e jurou que não tocaria no meu bebê.

― O sheik adiou a visita. Sabe que o negócio que temos com ele está praticamente acertado. O dinheiro será muito bom, nos reergueremos de uma vez.

Sinto-me aliviada em saber do adiamento. Aquele homem asqueroso tinha passado vinte dias na ilha na temporada de turistas. Com os olhos sempre sobre mim, o que me assustava e me deixava tensa.

― E se ele desistir? É a segunda vez que adia a visita.

― Desistir? Sabe como ele está cego por seu objetivo, ele não desistirá.

Não sei do que se trata, tenho medo de pensar a respeito. Assusta-me a ideia de que tenha algo a ver comigo, mas nunca perguntaria e, de qualquer modo, ele nunca me diria.

― Melissa troque nossos lençóis, feche as janelas. Descansaremos um pouco depois de comer essa porcaria que chama de refeição. — Samara me exige e no fundo sei que querem apenas conversar longe de mim.

Obedeço, adorando me livrar do constrangimento que é ficar de pé, ao lado da mesa, muda, enquanto meu pai e sua esposa comem.

Faço o que me pede. Depois, quando retorno, a mesa está vazia. Retiro os pratos, lavo a louça e posso ter algum tempo livre. Ando pelo jardim, apoio-me na mureta de cimento branco e descascado e encaro o mar. As ondas quebram suaves, criando aquela espuma branca.

Dá-me paz olhar para aquilo. Se pudesse, até sorriria. Sinto vontade de caminhar pela beira da praia, mas não faço. Não poderia, mesmo que quisesse. Nunca posso ir lá fora. Quando vou, é sempre para atender a alguma ordem, comprar algo ou buscar alguma coisa no cais. Tenho ordens expressas de não falar com ninguém.

Obedeço. As pessoas não gostam mesmo de mim. São hostis, talvez por conta de Quiron, ou apenas porque sou eu e nunca recebi mais do que isso.

― Tenho um recado importante para seu pai, Melissa, onde ele está?

― Dormindo, não o acordarei. Faça isso você. — O cão de guarda se aproxima. Ele me encara irritado, Cirilo tem mais respeito do meu pai que eu. Ao menos ele não será tratado como lixo ou pior.

― Imprestável — ele diz antes de sumir para dentro da casa. O que quer que seja não quero estar perto para descobrir e vou para o meu quarto. Não há nada ali, apenas a cama, um móvel velho onde guardo uns poucos vestidos, uma foto amarelada da minha mãe num porta-retratos quebrado.

Quiron o atirou em mim num dia de fúria. Tenho uma pequena cicatriz no braço que me lembra sua irritação. Escuto o motor do carro roncar um pouco mais tarde. Encolho-me na cama. Foi uma péssima noite de sono, mas ainda há muito a ser feito. Só depois de servir o jantar é que posso finalmente me recolher.

Pouco mais de uma hora depois, o carro volta. A tarde já ia longe. Sento-me apressada, aguardando para saber se ele gritará por mim. A porta principal bate em um estrondo assustador. Sinto sua fúria e estremeço.

Uns minutos depois, minha porta se abre com violência. Meu pai me encara cheio de irritação, os olhos ardem de raiva por mim. Tento pensar em algo que eu possa ter feito para irritá-lo. Não consigo me lembrar de nada. Ponho-me de pé.

― Pai! — Quiron Kalimontes não frequenta a ala dos empregados, nunca. Sua presença ali é assustadora. — Fiz algo errado? — Tento controlar minhas lágrimas que já brotam.

― Podemos começar a lista pelo seu nascimento — ele grita. — Arrume suas coisas. Você vai para casa de Leon Stefanos.

O que ele disse? Leon Stefanos, seu inimigo? É isso mesmo?

― Como? — pergunto meio atordoada.

― Sempre foi burra, mas surda é novidade. É isso mesmo que ouviu. Vai para casa de Leon Stefanos. Acabo de me livrar de você. Sirva-o da maneira que ele achar melhor.

― Eu não... eu... não pode fazer isso, sou sua filha.

― Exato, é minha filha e por isso posso fazer o que quiser. — O riso cínico é como um termômetro para mim, eu sei que aquilo significa não brincar com fogo. — Ande logo! — ele grita, está furioso, contrariado. — Você tem cinco minutos!

― Pai, por favor, eu...

Ele me aperta o braço e me encara com olhos faiscantes.

― Pare de implorar! Não vê o quanto me envergonha? Puxou sua mãe em tudo! — Ele me empurra, caio sobre a cama. — Ande, arrume tudo e siga para mansão. É lá que viverá.

Com dedos trêmulos abro uma pequena mala. São apenas umas poucas roupas, dois pares de sapatos, a foto de minha mãe e nada mais. As lágrimas rolam livres, minhas pernas fraquejam a cada movimento. Fecho a mala, e ele me arrasta para fora do quarto.

Passamos pela sala. Samara nos encara com ar entediado, não se importando com nada. Aquilo não tem nenhum significado para ela.

― Preste atenção, não tente dar uma de espertinha, entendeu bem? — Ele abre o portão principal, olho para Cirilo. Meus olhos imploram por uma reação, mas ele me dá as costas, todos me dão as costas. — Vá agora para a mansão, você tem até às seis da tarde para chegar lá. Se fugir, se tentar qualquer idiotice... Você já sabe, não preciso dizer.

Meu pai fecha o portão de ferro antigo do que, até aquele momento, tinha sido minha casa, dá as costas e caminha para longe. Fico um longo minuto ali, de pé, sozinha, perdida.

O que posso fazer? Aonde posso ir? Aquilo é, afinal, uma ilha, não tem como fugir, não tem como ir a qualquer lugar. Só me resta obedecer. O que Leon Stefanos espera de mim? É rico, jovem, poderoso. O que ele iria querer com alguém que tem o sangue Kalimontes?

Começo a subir pela alameda principal. Vinte e dois anos vivendo aqui, e é a primeira vez que caminho para essa direção.

A alameda é cercada por oliveiras ao longo da rua de paralelepípedos. Casas brancas com suas venezianas pintadas de azul dão aquele ar bucólico na paisagem.

As pessoas me observavam sem nada dizer. Sou uma Kalimontes e isso já é motivo de sobra para ser odiada. Seco minhas lágrimas, é inútil, baixo a cabeça, não tenho forças para encarar ninguém. A mansão está cada vez mais próxima. Não sei o que me aguarda.

Volto-me uma vez mais para olhar o horizonte. Não pode haver lugar mais bonito. O azul celeste do céu contrasta com o azul brilhante do oceano tranquilo. Kirus é de um azul sem fim. A paisagem se opõe totalmente aos meus sentimentos. Dentro de mim tudo é escuridão e dor. Posso correr em direção ao mar, atirar-me nas águas quentes do mar mediterrâneo, deixar-me consumir por elas, deixar as águas tranquilas acariciarem minha pele como sempre sonhei e então ser engolida pela imensidão. Contudo sou covarde, nem mesmo para isso eu presto.

Sem escolha sigo com minha caminhada, penso em Leon. O que ele espera de mim? Que tipo de pessoa ele é? Não pode ser melhor que meu pai ou não tomaria parte em algo sujo como aquilo. Para que estou indo viver lá? Serão apenas os serviços domésticos ou ele exigirá mais?

Tantas vezes meu pai insinuou que eu devia ser mais receptiva às investidas de seus amigos milionários. Fui vendida? É isso? Leon Stefanos me comprou como fez com a mansão ou seu helicóptero?

Como seria me entregar a um homem que nem conheço? Os sonhos com o príncipe encantado atirados ao lixo. Tinha me guardado para o sonho adolescente de ser amada, havia me mantido intocada, para agora terminar nas mãos de um desconhecido que me usaria como um objeto apenas?

Tenho vivido uma vida de rejeição, odiada pelo meu próprio pai, ignorada pelos empregados e amigos dele, jogada num canto sem valor. Sobrevivi e posso sobreviver a isso também. Apenas não quero sobreviver, estou cansada.

Chego aos grandes e imponentes portões de ferro pintados de branco, e observo o jardim que cerca a casa toda com suas flores campestres bem tratadas que dão à mansão um colorido leve. A grama verde contrasta com a elegante construção branca, com sua porta de madeira maciça e seus degraus de mármore. Meu coração se aperta numa angústia que mal posso controlar.

Lágrimas escorrem e as seco. Respiro controlando o choro, afasto o medo do futuro para algum lugar escondido dentro de mim e puxo a longa trança para o lado. O sol ainda brilha e tento secar o suor da caminhada. Aperto a pequena mala que carrego. Então será aqui meu novo cativeiro?

A porta principal se abre e uma senhora de cabelos grisalhos presos a um coque caminha em minha direção. Tem um ar severo e não parece nada contente. Os portões começam a abrir de modo eletrônico, dou um passo para trás assustada com o barulho. Um homem grisalho usando jeans se aproxima. Tem um rosto firme, confiável e não esboça qualquer reação com a minha presença.

― Boa tarde! — arrisco num fio de voz que sai com muito esforço.

― Senhorita Kalimontes? — ele me questiona e sinto a repulsa em pronunciar meu sobrenome. Confirmo trêmula demais para dizer qualquer coisa. A mulher finalmente chega até nós.

― Então Cristus, é ela? — Ela me ignora.

― Sim, Ariana. Essa é Melissa Kalimontes. O senhor Stefanos a aguarda. Você a acompanha?

A mulher me estuda por um longo momento. Não decifro seu olhar, engulo em seco, enquanto me esforço para manter o choro longe.

― Venha, menina. — Ela parte na frente, eu a sigo no mais completo silêncio. — Chegou no horário e pelo visto veio sozinha. — Confirmo; ela se cala.

Subo os degraus, cinco apenas. A porta ainda está aberta e passo logo depois dela. Chegamos a uma grande sala. A decoração é deslumbrante, em estilo grego, repleta de branco, com objetos elegantes e piso de mármore. Uma vidraça ocupa toda uma parede, dando uma visão da ilha e do mar além. Uma varanda com espreguiçadeiras, e uma mesa são como um bálsamo para meus olhos.

Por um momento me esqueço da dor, encaro a longa escada de mármore que ao meio se divide em duas, uma para cada lado da casa.

O ambiente é encantador, tranquilo, o inferno fantasiado de paraíso.

─ Avisarei que você chegou — Ariana me diz deixando a sala.

Fico ali, de pé, apertando minha mala na mão, os olhos baixos, o coração batendo a mil. Conhecerei o novo monstro que dominará minha vida. Sinto medo, vergonha e humilhação. Como meu pai costuma dizer, nascer foi meu grande pecado, pago por ele todos os dias.

Ele me comprou. Meu pai me vendeu como eu sempre soube que faria. A ideia de me atirar ao mar agora me parece mais aceitável. Devia ter feito, não fiz, nunca tive forças e sei que não farei.


Capítulo 3

Leon

Fico sozinho em meu escritório, abro e-mails, leio contratos, sempre tanto para fazer. Mesmo com todo o time de funcionários, sócios capacitados, eu ainda sou o centro de tudo e sobra muito pouco tempo livre.

Suspiro um tanto cansado, encosto-me na minha cadeira de couro confortável. A essa hora Cristus já deve estar dando um jeito de trazer Quiron até mim. Não tenho dúvidas de que ele virá. A curiosidade e a esperança de se dar bem às minhas custas o trará até mim.

Fico pensando como será sua filha, sorrio com a ideia de uma madame cheia de manias, criada no luxo, acostumada com tudo de melhor que a vida possa oferecer, mimada pelo pai milionário. Será divertido domar suas vontades, fazê-la se sentir usada. Afasto a autocrítica que tenta denunciar o quão abominável parece ser meu plano.

Imagino uma mulher cheia de maquiagem, perfume francês, saltos altos e óculos de sol. Sorrio com a ideia, escuto uma leve batida na porta, ela se abre em seguida, Ariana surge completamente contrariada.

— Senhor, o Cristus acaba de chegar e ele... Quiron está com ele. — Ela me olha espantada, meu sorriso quase provoca um desmaio em Ariana.

— Mande-os entrar. Está tudo bem, Ariana, ele foi convidado.

Ela se retira sem discutir. Não está nada contente com isso, mas é incapaz de desobedecer a uma ordem minha.

Cristus entra acompanhado de Quiron e seu segurança. Eu sorrio sem me mover da cadeira. O covarde trouxe seu cão de guarda. Encaramo-nos. Uma fúria me domina ao notar o quão saudável e bem-disposto aquele crápula está. Ele tem a mesma idade que meu pai teria.

Os cabelos grisalhos não atrapalham em nada o porte elegante e jovial do homem diante de mim. Quiron tem o mesmo ar superior que me assustava na infância, mas não é tão alto como me lembrava.

Controlo meu ódio. Eu o destruirei, não tenho dúvidas sobre isso e não há nada que ele possa fazer. Logo aquele ar superior cairá por terra. Paciência, apenas isso.

— Como vai, Quiron? — Noto seu olhar encantado para a decoração elegante.

— Muito bem. Assim como você — ele responde mostrando uma tranquilidade que duvido que sinta.

— Ótimo, que tal mandar seu cão de guarda aguardar lá fora? Não acha mesmo que colocaria sua vida em risco. Isso me ofende.

— Espere-me lá fora, Cirilo. ― Ele usa o velho tom autoritário de sempre.

— Cristus, acompanhe o homem e cuide para que nós não sejamos interrompidos.

Com um movimento de cabeça, Cristus me obedece, os dois se retiram e ficamos apenas nós dois. É o primeiro embate. Quero guardar cada segundo deste momento.

— Então o pequeno Leon se deu bem? — ele diz se sentando na cadeira que indico sem me mover da minha. — Ouvi rumores de que os Stefanos tinham comprado a mansão. Fez uma bela reforma.

— Imaginei que gostaria da reforma. Aprecia tudo que é bom e caro, não é?

— Sou culpado desse pecado! Gosto do que é bom e normalmente o que é bom é caro. — Ele enfrenta meu olhar.

— Não tem nada de mais. Quando se pode pagar, é claro — provoco-o; ele ergue uma sobrancelha.

— Boas relações sempre ajudam. Não foi assim que chegou aqui? — ele me questiona provocador.

— Cheguei até aqui com muito trabalho, meu e dos meus irmãos. Não espero que entenda. Não você. — Meu olhar o assusta e ele sente o perigo. — Mas vamos ao que interessa...

— Não me oferece um drinque? Onde estão suas maneiras? — Ele quer ganhar tempo, marcar posição, fazendo-me parecer um garoto diante de um homem.

— Você precisará mesmo de um. — Fico de pé, caminho até o bar, sirvo uma dose grande de uísque, deixo na mesa diante dele. Quiron pega o copo e toma um longo gole. — Agora que já mostrei minhas boas maneiras, tenho certeza de que deve estar curioso sobre o que faz aqui.

— Não é uma visita de cortesia? — Ele sorri. — Minha curiosidade me trouxe até aqui. Não me lembro de nada que tenhamos em comum.

─ Você está em minhas mãos — aviso e ele me encara. Meu tom firme não deixa dúvidas de que digo a verdade e ele perde a fala. — Lembra-se de como eu e minha família deixamos esta ilha, quando você e minha mãe... — Não continuo, sei que ele entendeu.

— Seu pai não era muito compreensivo e preferi afastá-lo. — Não tem nenhum remorso em suas palavras, nada de arrependimento, aquilo não significou nada para ele. Meu ódio se inflama. — Agora acabe com esse suspense e me diga, o que quer de mim?

— Já tenho tudo que quero. — Sorrio, fixo meus olhos nele, quero ver cada uma de suas reações. — Comprei cada uma de suas dívidas. Tudo que um dia foi seu agora me pertence.

— Como? — Ele se espanta, toma mais um longo gole da bebida.

— Sou seu único e obstinado credor.

— Então é isso. — Ele ergue o queixo, tentando desesperadamente manter a postura. — O que pretende?

— Cobrar cada centavo, expulsá-lo da minha ilha e...

— Sua ilha?

— Cada centímetro dela, inclusive a casa em que você vive.

— Você é um...

— Ainda não terminei. Quero sua filha.

— Está louco?

— Eu a quero como minha amante, e quero que toda a ilha saiba que a filha de Quiron Kalimontes me pertence até eu me cansar dela.

— Violentará uma mulher apenas porque é minha filha?

— Não seja tolo! Não sou um bárbaro — eu o provoco, mostro minha força mantendo o ar calmo, mesmo com meus olhos cintilando de fúria. — Será fácil seduzi-la, sendo sua filha meu dinheiro deve ajudar, mas não se engane, não terá nenhuma vantagem nisso.

— E se ela recusar? — Ele finge estar em vantagem.

Abro a gaveta e retiro uma pasta. Toda a vida suja dele está documentada ali. Estendo-a para Quiron e seus dedos tremem um pouco quando ele aceita a pasta. A cada documento, sua cor foge de seu rosto, os dedos tremem mais e mais, está chocado.

— Chantagem, venda de informações privilegiadas, propina, gente muito poderosa. — Eu acentuo os pontos fortes do dossiê.

— Espionou-me todos esses anos?

— Fiz mesmo um bom trabalho, não acha? — Recosto-me na cadeira, cruzando a perna. Adoro olhar seu desespero, o ar superior caindo por terra diante dos meus olhos. — Fico me perguntando, quanto tempo acha que demora para um desses seus amiguinhos mandarem acabar com você quando tudo isso chegar aos jornais?

— Entrego Melissa e me entrega a pasta? — Melissa. Dou-me conta que só agora descobri o nome de minha futura amante.

— Não entendeu, Quiron. Não estamos negociando. Quero sua filha aqui até às seis da tarde. Darei a você duas passagens de avião para os Estados Unidos. Partirá com sua amante quando eu achar que é hora de ir. E o dossiê fica comigo. Gosto de saber que nunca mais terá paz, pensando sobre a possibilidade de eu entregar isto para a imprensa.

— Melissa viverá aqui com você? — ele pergunta, não parecendo sentir qualquer remorso.

— Até que me canse dela, depois eu a devolvo a você. — Pela primeira vez minhas palavras me causam repulsa, mas não arrependimento. — Eu a quero aqui, descumpra sua parte e os jornais do mundo darão a mesma manchete amanhã. Sua visita acabou, acho que conhece a saída.

Quiron se põe de pé, tonto com tudo que ouviu. Sem alternativa, deixa minha sala e minha casa. Sou obrigado a admitir que a ideia de me entregar a própria filha não o torturou tanto quanto eu esperava. Devo ficar atento, pois, aquele crápula tem planos.

Volto ao trabalho, tento me concentrar nos papéis diante de mim, mas fico ansioso. Será que Quiron trará a mulher? Assisto ao relógio caminhar lentamente. Preciso comunicar Cristus e Ariana. Eu os chamo e sou atendido prontamente como de costume.

— A filha de Quiron será minha hóspede por um tempo. Ela deve chegar por volta das seis horas. Prepare um quarto ao lado do meu para ela, Ariana. Seu nome é Melissa.

— Acho que não entendi bem senhor, a filha do Kalimontes vem se hospedar aqui? — Ariana não é tão discreta quanto Cristus.

— Sim.

— Viverá aqui? Ela...

— Tenho planos para ela, Ariana. Acho que não preciso dar detalhes. Você sempre foi bastante inteligente. Receba-a bem, dê a ela tudo de que precisar, todo conforto, se é que me entende.

— Sim, senhor.

— Nenhum Kalimontes deixa a ilha até eu decidir, Cristus. Cuide disso.

— Claro, senhor. — Os dois se retiram. Volto ao processo de espera. Finalmente Ariana volta a minha sala.

— Ela chegou, está na sala, senhor.

— Obrigado, irei até lá.

Espero uns minutos. É bom que ela espere um pouco, assim já começa a perceber que não é o centro de tudo. Respiro fundo. Vejamos como se apresenta a filha de Quiron.

Não me preparei como devia para o encontro e me dou conta disso no momento em que ponho meus olhos no anjo que tenho de pé, no meio de minha sala. Tem a pele clara, delicada, os cabelos negros, presos em uma longa trança que escorre pelo ombro. Usa sandálias baixas, um vestido branco simples, nenhuma maquiagem, nada de joias. O oposto do que sempre esperei. Melissa encara o chão e aperta a mala pequena nas mãos como se ali estivesse sua salvação.

Ela sente minha presença, ergue o olhar e me deparo com os mais belos e assustados olhos azuis. Sua beleza é perigosa. Afrodite...Olhar para ela é como estar diante da deusa da beleza e do amor.

Perco o raciocínio por um breve momento. É como levar um susto, um soco na boca do estômago.

Eu devia simplesmente mandar que desse meia volta e fosse embora. Aquilo é muito perigoso. Encaramo-nos por um longo momento. Sinto sua surpresa ao me olhar.

— Melissa Kalimontes. — Saio do transe quando me aproximo dela. — Seja bem-vinda.

— Senhor Stefanos. — Ela me encara apertando mais a mala. Sua voz é doce e melódica. — Eu... meu pai...

— Pelo que posso notar ele não a acompanhou até aqui. — Ela se preocupa e me olha sem saber o que dizer.

— Não sabia que o esperava.

— Não, eu não esperava. Acho que sempre soube que ele a mandaria sozinha. Estou satisfeito em não ter de vê-lo de novo. Chame-me de Leon apenas.

— Como quiser. — Ela mais uma vez encara o chão, aperta a mala, desconfortável.

— Caminhou até aqui? — Melissa faz um gesto afirmativo, fazendo-me pensar em uma criança perdida e assustada.

Sorrio. Claro que esse é o plano, é tão óbvio. Ela faria o papel da jovem inocente, tentaria me iludir com aquelas maneiras suaves. Vejamos quanto tempo até a máscara cair e Melissa Kalimontes mostrar suas garras.

— Acho que deve estar cansada, mostrarei a casa a você. Esta é a sala principal, aquelas portas levam à sala de TV e de jogos, o lugar preferido dos meus irmãos. — Ela me acompanha ainda segurando sua mala que, propositadamente, não me ofereço para levar. — Aqui é a biblioteca. — Abro as duas portas de correr e seus olhos brilham. Entramos e ela deixa a mala no chão, caminhando pelas estantes, tocando os livros com as pontas dos dedos, a cabeça meio de lado lendo os títulos.

— Gosta de ler, Melissa? — Seus olhos brilham tanto que não consigo achar aquilo fingimento, o que me faz sorrir. Ela se assusta com a pergunta. Parece que só então se lembra de que estou ali.

— Muito. — Ela não gasta muito tempo me olhando, volta para os livros. — Já leu todos?

— Infelizmente não. Mas pretendo. Trabalho demais.

— Entendo.

— Qual o seu preferido? — Fico surpreso com a pergunta. Dou uns passos pela sala, vasculho pela estante.

— No momento é este aqui. — Pego um dos livros. — Aqui. O Conde de Monte Cristo. Já leu?

— Não. — Entrego o livro a ela, Melissa abre com cuidado, cheira as páginas de olhos fechados.

— Típico.

— Como disse?

— Pessoas que gostam de livros costumam gostar do cheiro. Meu irmão Nick sempre faz isso, cheira os livros. — Sorrio e ela sorri de volta. Não é boa ideia olhar muito para ela. Há um tipo de feitiço em seu sorriso. — Fique à vontade para ler o que quiser.

— Obrigada. Posso começar por esse?

— Por que não? — Dou de ombros e ela mantém o livro consigo. — Vamos, mostrarei o restante da casa.

Deixamos a sala e continuo meu tour com Melissa ao meu lado, carregando sua mala e também o livro.

— Por esta porta chega-se à copa, a cozinha e aos quartos dos funcionários — falo e ela afirma, dá uns passos naquela direção. — Aonde vai?

— Pensei que eu... — Ela se cala indecisa.

— Vamos, mostrarei a parte superior. — Melissa me acompanha, agora parecendo ainda mais assustada. É mesmo uma boa atriz. — Daquele lado ficam os aposentos dos meus irmãos, não ando muito por lá, pois, eles vêm pouco aqui. Esta é minha ala. Aqui fica meu quarto. — Aponto a porta e ela engole em seco, eu quase posso acreditar que está com medo de ser puxada para dentro, mas nem mesmo abro a porta.

Seguimos mais uns passos até a porta seguinte.

— Este é o seu quarto. — Abro e faço sinal para que entre, depois a sigo. Seus olhos demonstram que está perplexa. Ela olha em volta, surpresa. — Se sentir falta de qualquer coisa, é só avisar Ariana e ela providenciará.

— Meu quarto? Ficarei aqui?

— Não acho que deixe nada a desejar ao que tinha na casa do seu pai. Sabemos que ele não anda bem das finanças, não deve ter nada muito melhor por lá.

Ela me olha, pensa em dizer qualquer coisa, mais uma vez desiste.

— É perfeito. — Ela decide responder. Afirmo que é mesmo perfeito. Agora chegamos ao ponto.

— Preste atenção, Melissa. — Sinto seu leve tremor ao me encarar. — Eu quero você — seu rosto enrubesce na hora, seus olhos arregalam —, mas não passarei desta porta até que me convide. Isso é uma promessa. Temos muito tempo.

Melissa mantém os olhos em mim, assustados e tímidos. O rosto vermelho como fogo. Engole em seco, muda. Não se move, não responde.

Parece mesmo uma garota inocente, como se essa fosse a primeira vez diante de um homem que a corteja. Aquilo pode ser divertido, mas também perigoso. Um dos dois pode se machucar, mas não retrocederei, nem mesmo um passo. Vou até o fim. Quiron Kalimontes e qualquer um que tenha seu sangue merece pagar.

— Você precisa descansar, caminhou até aqui, deve estar exausta. Jantamos às oito. Ariana virá buscá-la.

Giro nos calcanhares e deixo o quarto sem esperar resposta. Nem mesmo acho que ela diria qualquer coisa. Fecho a porta atrás de mim e fico um segundo pensativo.

O jogo começou. Caminho para meu quarto tomo banho e me visto para o jantar, depois desço, Ariana me aguarda na sala.

— Como será agora, senhor?

— Já recebemos muitos hóspedes, Ariana. Será como sempre foi. Sirva o jantar às oito, vá buscá-la quando chegar a hora e a leve até mim na sala de jantar.

— Está certo. Ela é jovem. ― Ariana usa um tom de alerta. Acho que já entendeu do que se trata.

— Sim, vinte e dois anos pelo que soube.

— Bonita, muito mais do que eu esperava. Acho que eu nunca vi uma moça assim. Ouvi dizer que a mãe dela era bonita, mas será que tanto assim?

— Conhece a história da mãe dela?

— Não sei se tudo que dizem é verdade. O que sei é que era uma rica jovem e solitária herdeira. Quiron a conquistou, claro que de olho na fortuna, mas ela o amava muito.

— Ele pode ser um grande mentiroso quando quer. — Aquela garota só podia ter herdado aquilo do pai.

— Parece que depois ele mudou muito com a mulher. Ele a traía, só queria mesmo seu dinheiro. Dizem que ela morreu de tristeza, não sei dizer se é mesmo verdade. Ele ficou sozinho com a filha, educou-a em casa e só.

— O homem tem talento para arruinar famílias — Ariana afirma e me deixa. O celular toca.

— E então? — É a voz de Heitor do outro lado.

— Tive um encontro com Quiron. Foi interessante.

— Já o mandou deixar a ilha? — Meu irmão pergunta e decido que ainda é cedo para revelar tudo.

— Ainda quero torturá-lo um pouco, Heitor. Dê-me uns dias.

— Por mim tudo bem. Qualquer coisa, me avise. Preciso desligar. Ainda tenho uma reunião antes de poder ir para casa.

— Está bem. Boa noite. Eu aviso se tiver novidade, apenas não se preocupe mais com isso. Está tudo sob controle.

Desligo. Será mesmo? Não sei. Ela é bonita demais, encantadora demais, definitivamente controle é algo que terei que buscar. Só que a máscara cairá quando Melissa Kalimontes mostrar quem realmente é. O encanto irá embora. Não gosto de mulheres fúteis e superficiais. Não perco mais que uma ou duas noites com elas.


Capítulo 4

Melissa

Ficar parada naquela sala esperando por meu carrasco foi assustador, mas quando ergui os olhos e ele surgiu, não foi medo que senti, não logo que o vi. Não esperava por nada como aquilo. O coração descompassou um segundo.

Leon Stefanos é o homem mais elegante com quem já cruzei. Estive diante de muitos milionários, homens bonitos e ricos, mas nenhum igual a ele. A pele bronzeada, os olhos escuros e penetrantes, alto, mãos fortes. Notei tudo e nem sei o porquê. Notei mesmo que o terno elegante perdia a importância diante de sua beleza. Culpei-me por um longo segundo. Aquele devia ser meu inimigo. Se estou aqui é porque ele me quer mal e fico ali, perdendo-me em encantamentos?

Quando falou, sua voz grave me fez mais uma vez pensar que eu corria muitos perigos, entre eles o de ser enfeitiçada. Não tinha nada de grosseiro em seus gestos e gentilezas. Tudo foi estranhamente agradável.

Ele me mostrou a casa, caminhou ao meu lado, emprestou-me um livro e me deixou aqui. Quem precisa de um quarto como este? Grande, bem decorado, arejado, cheio de cosméticos, toalhas macias, cama confortável.

Tudo perfeito até entender a verdade, até ele me dizer com todas as letras para que eu sirvo, porque estou aqui. Leon Stefanos me quer em sua cama, ou na minha. Não acho que ele me levaria para seu quarto. O que quer é apenas me usar, servir-se do que meu corpo pode oferecer, humilhar uma Kalimontes, sim, porque parece esse ser meu maior crime, ter o sobrenome amaldiçoado dos Kalimontes.

Como se não fosse fardo o bastante ser filha de Quiron, eu tinha de pagar por seus crimes em seu lugar. Lembro-me da voz de Leon dizendo que me quer e estremeço. Nunca me vi naquela situação. Odeio ter gostado de me imaginar em seus braços, mas não consigo evitar pensar nisso.

Sento-me na cama, é tão macia. Dou um sorriso amargo quando penso que ele achou que eu não estava gostando do quarto, que meu pai tinha me criado com mimos. Nem pensei em dizer a verdade. Por que ele acreditaria? Por que qualquer um acreditaria? Se acreditasse, que diferença faria? Quem se importa com o que me acontece?

Desfaço a pequena mala. Não tenho nada adequado para esta casa. Como será um jantar a seu lado? O que ele espera de mim? Por que não consigo sentir ódio?

Encaro o espelho. É simples responder a essa questão.

— Porque nunca ninguém a tratou com tanta gentileza.

Tomo um banho, pego o vestido azul. É simples, tão simples quanto o outro. Calço minhas sandálias baixas, escovo os cabelos, refaço a trança. Uso umas gotas do perfume mais suave que encontro e depois volto a me sentar na cama.

Será que Ariana demora? Será que passarei o tempo todo aqui e sairei apenas quando ele quiser? Que tipo de vida me espera? Quando a gentileza acabará? Sinto medo e ansiedade, tudo misturado e confuso dentro de mim.

Uma leve batida na porta meia hora depois faz meu coração bater assustado, corro para abrir, tenho medo de fazer qualquer tolice que irrite Leon, medo do que ele pode fazer. Meu pai me entregou a ele e talvez ache que isso lhe dá plenos poderes. Talvez dê. Decido apenas abrir a porta.

— Boa noite, senhorita Kalimontes. Está pronta para me acompanhar? O Senhor Leon a aguarda para o jantar.

— Claro. Pode me chamar apenas de Melissa? Ficaria mais confortável.

— Como quiser, Melissa. — Ariana tem uma postura austera, não sei bem como será entre nós.

— Trabalha aqui há muito tempo? — Tento conversar, se ao menos eu tivesse alguém para me fazer companhia, talvez não fosse o inferno que parece estar por vir.

— O senhor Leon a aguarda.

Pela resposta fria não sou bem-vinda. Não desistirei assim tão fácil. Quem sabe em outro momento? Ele está de pé à minha espera, usa um terno cinza que realça sua beleza e o deixa ainda mais jovem. Mais uma vez me recrimino por sentir aquela coisa dentro de mim.

A sala de jantar não deixa nada a desejar ao resto da casa. É elegante, mas não ostenta. Gosto muito da mesa grande. Penso numa grande família rindo em volta dela, brincando. Uma casa como aquela merecia uma família grande.

— Boa noite, Melissa! — Ele me sorri. Como um sorriso pode fazer isso comigo? Sorrio de volta, é automático.

— Boa noite, Leon.

— Com fome? — ele me pergunta enquanto educadamente me ajuda a me acomodar na cadeira a sua direita. Sinto o aroma da comida diante de mim e a fome surge.

— Sim. Filé ao molho madeira. Foi você quem fez, Ariana? — pergunto enquanto Leon se acomoda. Gosto de culinária. No fim eram os momentos mais perto da felicidade que eu tinha naquela casa, quando perseguia os chefs em busca de suas receitas.

Ariana fica surpresa. Não esperava ser percebida ali à espera de nos servir. Ela quase sorri.

— Não. Temos uma cozinheira.

Ela nos serve e experimento. O sabor é ótimo, tudo perfeito. A cozinheira é mesmo boa.

— Como ela se chama? — pergunto a Ariana que de novo se surpreende.

— A cozinheira? — confirmo, e ela troca um olhar com Leon. — Mira.

— Pode, por favor, dizer a ela que está uma delícia e que agradeço? — Ela se espanta, mas a verdade é que sempre sonhei que um dia algum daqueles convidados do meu pai elogiaria a comida e me agradeceria por ela. Nunca aconteceu. Tenho certeza de que Mira gostará de saber.

— Direi a ela.

— Gosta de cozinhar, Melissa? — Leon me pergunta entre um gole de vinho e uma garfada.

— Muito. — Sorrio sem conseguir evitar. — Houve muitos chefs de cozinha trabalhando na casa do meu pai, franceses, italianos. Aprendi um pouco com cada um. — Ele me observa, parece curioso. Não conto o que veio depois, que um dia eu virei a cozinheira, ele não acreditaria.

— Pensei que odiaria o cheiro de alho. — Seu tom é cínico, posso notar pela sobrancelha erguida.

— Existem muitos truques para isso.

— Claro, imagino que sim. — Ele sorri. Queria entender melhor aquele homem, mas não me atrevo a fazer perguntas. Volto minha atenção à comida. Uns minutos depois ele toma mais um gole de vinho. — Não tocou no vinho.

— Não bebo — digo com medo de isso causar algum problema, mas ele apenas aceita. Ao menos não está em seus planos me embebedar. Acho que é autoconfiante demais para precisar de artifícios.

— Vou para Atenas amanhã cedo. Pretendia passar mais tempo aqui, mas surgiu um imprevisto.

— Ficará fora? — pergunto sem saber muito o que sinto sobre isso.

— Não, apenas durante o dia. Meu helicóptero me pega pela manhã e retorno no fim do dia. É assim todos os dias.

— Eu ouvia o helicóptero — digo quase que para mim mesma. Era meu cavalo branco, o que me salvaria do dragão, irônico, ele é como sócio do dragão. Fico triste, mais um sonho indo por terra, talvez o último deles.

— Gostaria que tomasse o café da manhã comigo, que me esperasse para o jantar, assim podemos nos conhecer melhor.

Confirmo. Não devia me sentir lisonjeada com o pedido, mas me sinto. Penso no que fazer com o resto do tempo, se devo ficar no quarto como uma espécie de prisioneira.

— Quando estiver fora, durante o dia, o que devo fazer? — Decido que o melhor é perguntar. Leon me olha quase confuso, dá de ombros.

— O que quiser. — Agora eu fico confusa. — Nadar, ler, passear.

— Passear? Quer dizer ir lá fora? — Ele está falando sério?

— Por que não? Estamos numa ilha, Melissa, na minha ilha. Garanto que não pode deixá-la, não sem eu saber. Então pode andar à vontade. Além disso, Cristus está sempre por perto.

— Obrigada. — É tudo que encontro para dizer. Pareço mais livre que na casa do meu pai e aquilo é mesmo estranho e bom.

— Já começou a ler?

— Ainda não.

— Gostou do quarto? Tem tudo de que precisa?

— Sim. Ele não tem mesmo ideia de onde ou como eu vivia. Descanso os talheres, e ele sorri. A comida está muito boa. Ele me imita.

— Ariana, pode trazer a sobremesa. A menos que esteja de regime, como todas as mulheres que conheço, embora definitivamente não precise.

Fico corada, meu rosto queima, desvio meus olhos dos dele. A ideia de que ele observa meu corpo e gosta do que vê me deixa com reações estranhas e novas.

— Não estou de regime, nunca fiz um regime.

Ariana se retira e ficamos sozinhos. Se fosse dona da casa eu a convidaria para se sentar conosco, ou ao menos se retirar. Não há nada de mais servir o próprio prato.

— Mulheres nunca estão satisfeitas. Você é a primeira feliz com o corpo.

Não sei como responder aquilo. Meu corpo nunca pareceu muito importante. Estava sempre preocupada em mantê-lo inteiro, em não criar problemas, em terminar as refeições, manter a casa limpa, aguentar mais um dia. Não tinha muito tempo para me olhar.

Ariana retorna e traz uma bela e perfumada torta de chocolate, minha sobremesa preferida. Tem muito significado para mim e acho que deixo isso claro com meu olhar. Ele sorri surpreso, Ariana também.

— É minha favorita. Eu sei fazer. — Conto orgulhosa. Ariana sorri mais uma vez, Leon faz sinal recusando e ela serve uma xícara de café grego para ele.

— Não gosto muito de doces. Isso é com meu irmão Nick.

— Que estranho! — Como alguém pode recusar torta de chocolate?

— Divirta-se. — É isso que faço, esqueço-me um pouco dele ali. O chocolate me acalma e diverte. Nem me lembro da verdade que me cerca enquanto aproveito cada pedaço. Não resisto a lamber o garfo enquanto ele toma seu último gole de café. — Tem certeza que não quer uma xícara de café?

— E tirar o sabor da torta? Nem pensar.

— Nesse caso que tal uma volta pelo jardim? A noite está muito clara e agradável.

— Claro. — Eu quero. Seria bom sentir o perfume de todas aquelas flores e de algum jeito adiar um pouco a hora de me recolher. Ainda não tenho certeza se posso confiar em suas palavras.

Deixamos a casa e seguimos lado a lado pelo gramado. O lugar é encantador, tranquilo, perfumado, fresco. Um pedacinho do paraíso. Ele tem muita sorte.

— Seus irmãos não moram aqui? — arrisco-me a perguntar, tentando dar início a uma conversa.

— Não. Heitor mora em Londres. Ulisses em Nova York e Nick em Boston, estuda em Harvard.

— Puxa que sorte, ele deve ser muito inteligente. Estuda o quê?

— Direito. E você, não quis fazer faculdade?

— Estudei em casa. — Como dizer a ele a verdade? Por que gastar tempo com ela se soará como mentira? O melhor é esquecer o assunto. — Quem cuida do seu jardim? É tão lindo.

— Cristus. Quis contratar um especialista, mas ele gosta, passa todo tempo livre aqui.

— Bom! Acho que ele é um especialista, é perfeito.

— Amanhece o dia aqui infalivelmente.

— Eles parecem fiéis. Seus funcionários.

— E são. Aqui somos poucos, mas em Atenas e em toda a empresa é um bom número.

— Tantas vidas que dependem de você. Não tem medo?

— O medo só atrapalha. É preciso arriscar, mas claro que não é um jogo fácil.

— Uma vez fui ao mercado e ouvi uma senhora dizer que os Stefanos tinham trazido prosperidade à ilha.

— As coisas parecem ter melhorado mesmo. É o que dizem, mais turistas.

— Não fica com medo de isso prejudicar a ilha? É tudo tão lindo, quer dizer, essa beleza toda natural não pode acabar prejudicada se a ilha crescer muito?

— É bom saber que não sou o único que me importo. Eu já cuidei disso, não permito mais nenhum hotel ou nada que hospede mais gente do que o que já temos aqui.

— E quanto é isso? — Chegamos a um muro com uma bela vista para o mar lá em baixo, uma brisa leve sopra. Vejo as luzes das casas acesas, escuto as ondas quebrarem lá em baixo.

— Uma pousada para quem não pode gastar muito, recebe no máximo oito turistas de cada vez e o hotel que tem espaço para cem pessoas em média.

— Só cabe isso naquele hotel? Puxa, ele parece tão grande por fora?

— Nunca esteve lá? Seu pai sempre deu muitas festas ali, é o mais perto de luxo que a ilha oferece.

— Nunca fui a nenhuma festa lá.

— Devia ter ido. A dívida de Quiron lá é exorbitante.

Aposto que é. Ele jantava lá com seus convidados muitas vezes na semana. Às vezes apenas com suas amantes e depois de Samara era quase todo dia, até um ano atrás.

Não gosto de ouvir que meu pai deve lá, ele não liga a mínima para mim, mas odeio ser comparada a ele, odeio que nos associem.

— É tarde, Melissa, preciso descansar ou não darei conta de todos os compromissos de amanhã. Vamos, eu acompanho você até a porta do seu quarto.

Ele enfatiza a palavra porta e talvez seja apenas porque não consigo esconder muito o medo. Confirmo e seguimos um ao lado do outro. Leon não tocou em mim em nenhum momento, mesmo assim me sinto quase em seus braços. Há uma corrente entre nós, sua presença é marcante, domina o ambiente, deixa-me consciente e confusa, assustada e, ao mesmo tempo, ansiosa.

Paramos na porta do quarto, meu coração aos pulos. O medo me dominando de um modo completo. Ele parece tão gentil, agradável, foi tão atencioso, não quero perder isso.

— Boa noite — ele diz e em seguida se vira me deixando. Nem um movimento, insinuação, nada, apenas me deixa ali e entra pela porta ao lado. Surpresa e grata entro no quarto.

Não é fácil pegar no sono. Todo aquele conforto é estranho, mas acabo dormindo. Acordo muito cedo como de costume. Com medo de me atrasar, ponho-me logo de pé, arrumo-me e quando desço, a casa parece vazia.

Eu podia dar uma volta pelo jardim antes de encontrá-lo, respirar o ar da manhã. Cristus trabalha no jardim de joelhos entre as roseiras. Sorrio me aproximando.

— Bom dia, Cristus.

— Bom dia, senhorita.

— Por favor, apenas Melissa.

— Como preferir.

— Seu jardim é lindo, muito bem cuidado, gosto muito deste lugar.

— Obrigado. Tem um belo jardim na sua casa, eu notei quando estive lá. As roseiras são muito bem cuidadas.

— Por mim, eu que mantinha o jardim, fico feliz de que gostou. — É estranho, mas me deixa orgulhosa. — Será que posso ajudá-lo de vez em quando?

— Sinto muito, Melissa, mas esse não é seu trabalho. — Meu rosto entristece, nenhum deles parece muito disposto a me dar uma chance. — Mas quem sabe um dia desses? — Ele conserta quando percebe minha tristeza. Alegro-me, quero muito uns momentos ali.

— Obrigada — ele me responde com um sorriso.

— Bom dia. — Escuto a voz de Leon e meu coração dispara. Eu me volto e lá está ele, ainda mais bonito que no dia anterior. São mesmo estranhas as sensações que ele me provoca.

— Bom dia — respondo tentando não sorrir, ele acena para Cristus.

— Acompanha-me? — Convida educado e fico pensando se ele é sempre assim, se sempre será gentil.

— Sim. Tchau, Cristus.

— Tchau, Melissa. — Cristus acena tranquilo, gosto daquele homem.

A mesa de café parece me lembrar dos velhos tempos da mansão, as mesas de café do meu pai. Nunca desfrutei delas. Ariana surge como que por milagre.

— Bom dia, Ariana. Que mesa linda.

— Bom dia. Obrigada.

Sentamos nos mesmos lugares. Sirvo-me de suco, ele toma café puro. Devia se alimentar se terá um dia difícil.

— Devia tomar o suco, se alimentar melhor se trabalhará o dia todo. — Arrependo-me de dizer. Saiu espontaneamente. Espero por uma bronca sobre cuidar da minha própria vida, mas ganho um sorriso.

— Está certa. — Ele se serve de suco e mastiga uma torrada com cream cheese.

— Dormiu bem? – pergunta-me e parece mesmo interessado.

— Sim — digo apenas.

O helicóptero se aproxima. Escuto o som e encaro Leon. Ele me olha. Tem um olhar penetrante que parece querer me ver por dentro. Invade-me sempre, como se eu estivesse desprevenida.

— Tenho que ir, termine seu café, já notei que apetite não lhe falta. — Não é uma crítica, percebo pelo sorriso. Mais uma vez sorrio de volta. — Tenha um bom dia.

— Obrigada. Você também.

Fico sozinha ali, assisto a ele deixar a mesa e a sala de jantar sem me tocar em nenhum momento. Começo a relaxar um pouco. Talvez ele cumpra sua palavra e não me toque.

Fico de pé, pego a bandeja de prata elegante, junto a louça e olho em volta. A cozinha só pode ser depois daquela porta. Caminho com a bandeja, abro a porta e logo vejo a copa e em seguida a grande cozinha. O lugar é mesmo perfeito.

Ariana surge ao meu lado, apressada, retirando a bandeja de minhas mãos. Não parece nada contente.

— O que está fazendo?

— Retirando a mesa. — Pelo seu olhar parece mais que estou cometendo algum crime.

— Isso é trabalho dos funcionários.

Meus olhos se perdem pela cozinha bem cuidada, todos aqueles aparelhos, o balcão onde uma senhora de cabelos brancos presos em um coque como os de Ariana descasca batatas.

— Bom dia, a senhora deve ser Mira. — Ela me sorri, ali está um belo sorriso, nenhuma dúvida, apenas alegria e meu coração se aquece. — Amei sua comida.

— Recebi seu recado, obrigada, Melissa. — Uma jovem invade a cozinha. O rosto corado, traz vassouras e um balde com produtos de limpeza.

— Você deve ser a Thaís.

— E você a Melissa. Nossa Senhora, como é bonita. Dá até agonia. — Ela brinca, está tranquila e parece ignorar o ar preocupado de Ariana. — E não me deixou nada para fazer no seu quarto, acabo de vir de lá.

— Nem pretendo deixar — aviso. Lá ao menos ninguém pode realmente me impedir de fazer o que quero. — Posso ajudar, Mira?

— Não. — Ariana se apressa. — É hóspede aqui.

— Sejamos honestas. Sabem muito bem que não sou realmente uma hóspede. — Dói dizer aquilo, admitir que qualquer uma daquelas mulheres está em situação muito melhor que a minha. — Todos me odeiam nessa ilha apenas por causa do meu sobrenome, não tenho amigos, nunca tive. Aqui tem tanta gente. Por favor, Ariana, só quero descascar uns legumes, lavar umas folhas, secar os pratos. Não quero passar meus dias solitária, perambulando pela casa.

— O senhor Stefanos não gostará.

— Ele é o primeiro a me odiar. — Aquilo é triste, não devia me importar, mas me importo. — Prometo não atrapalhar, é só quando ele não estiver.

— Deixe, Ariana. Coitada da moça. — Thaís intervém.

— Ariana, nenhuma de nós concorda muito com o que sabemos que está acontecendo. O que custa tornar as coisas só um pouquinho mais fáceis para ela? ― É a vez de Mira tentar. Ariana me olha firme. Não quero prejudicar ninguém, aceito resignada. Encaro o chão, não quero que vejam minhas lágrimas. Dou uns passos para a saída.

— Só quando o patrão não estiver — Ariana diz. Volto-me sorrindo e chorando ao mesmo tempo. Elas gostam da minha alegria. Thaís me abraça.

— Obrigada. Obrigada, prometo não desobedecer e muito menos atrapalhar. Sempre sabemos quando ele está chegando por causa do helicóptero. Juro sumir daqui toda vez que ele estiver chegando.

— Comece descascando as batatas. Testarei uma receita nova — Mira me conta. Corro para perto dela, pego o descascador e ela se surpreende com meu talento. — Não é que sabe mesmo o que está fazendo? — Sorrio, o dia parece estar prestes a ser um dos melhores da minha vida. Cristus entra e estranha minha presença.

— Ela ajudará quando o patrão não estiver e não vejo problema nisso — Ariana diz firme, ele dá de ombros despreocupado roubando uma batata.

— Nem eu. — Meu sorriso se amplia. Talvez eu possa tê-los como amigos, nenhum deles parece me odiar. Thaís se senta ao meu lado, começa a me contar sobre sua vida sem nem mesmo eu perguntar. Deve ter mais ou menos a minha idade, mas sua vida é muito diferente da minha. Thaís é livre, dona de si mesma. Já eu... Não sei muito quem eu sou.

As horas passam sem que eu perceba. O almoço fica pronto. Ariana começa a juntar um conjunto de louça numa bandeja.

— O que é isso? — pergunto sabendo a resposta.

— Colocarei a mesa para você na sala de jantar.

— Na melhor parte? Deixe-me ficar aqui com vocês, por favor, Ariana. Na melhor parte me mandará embora? Juro que depois do almoço sumo da cozinha, lerei lá no jardim o resto da tarde.

— Para de ser má com a menina, Ariana. Ela ajudou a cozinhar, o que tem de mais comer conosco na copa? — Cristus, que passava pela cozinha, pergunta, piscando para mim. Mais uma vez Ariana se rende. Desfaz a bandeja e definitivamente, mesmo sem saberem, aquelas pessoas me proporcionam um dia inesquecível.


Capítulo 5

Leon

Ela não é daquele jeito, não pode ser. Ninguém é tão suave como Melissa, ninguém criado por Quiron Kalimontes pode ser. Entro no helicóptero e me acomodo. O piloto trabalha para os irmãos Stefanos há cinco anos, já é quase um amigo.

Está acostumado a me ver me acomodar e abrir minha pasta. Nos poucos minutos de Kirus ao meu edifício em Atenas sempre aproveito para trabalhar, mas dessa vez é diferente. A pasta fica esquecida ao meu lado, minha mente fica em Kirus.

Repasso os primeiros momentos com Melissa, o rosto assustado, os olhos perdidos e, ao mesmo tempo, curiosos. Sua gentileza com Ariana. Aquilo tudo só pode ser um plano. O pai deve ter dito a ela que uma mulher vulgar nunca me atrairia, mas aquela simplicidade me encanta.

Quando disse o que pretendia, Melissa corou como uma virgem. Como alguém pode fingir bochechas rosadas de vergonha? Não entendo aquilo, o modo como foi gentil no jantar, a alegria ao saborear uma simples e caseira torta de chocolate, alguém que já experimentou as refeições dos melhores do mundo?

Tudo que o dinheiro sujo de Quiron pôde pagar. Gosto da sua conversa, do sorriso que ela parece não querer libertar, mas que não pode conter. Aquilo é problema, mas não por muito tempo. Cedo ou tarde ela mostrará as garras, talvez esteja fazendo isso agora mesmo, quem sabe fazendo exigências aos meus funcionários, tomando sol na beira da piscina?

Desço no terraço e sigo direto para minha sala. Tenho contratos para ler, reuniões pela manhã e à tarde, além de uma videoconferência com Ulisses, o que sempre costuma, ao menos, divertir-me um pouco.

Passo toda a manhã desconcentrado. Vez por outra, os olhos de Melissa me dominam a mente. Pergunto-me por que ainda está lá? Por que não a coloco num voo junto com o pai e sua amante antes que acabe me enrolando?

Não farei isso, não abrirei mão da minha vingança. Quero Melissa em minhas mãos, assim como o resto de sua família. Não a garota encantadora que ela finge ser, mas a verdadeira, a filha de Quiron Kalimontes.

Almoço em minha sala um sanduíche rápido, tentando recuperar o tempo perdido pensando em Melissa e nos olhos mais azuis e vivos que já vi.

Passo metade da tarde de olho no tempo, mas sei que amanhã terei que estar aqui logo cedo.

— Leon. Aqui estou. Fechei com os franceses — Ulisses surge sorridente na tela do computador —, mas alguém tem que ir para lá. Pode ir?

— Não. — Não sairei do país por dias, justamente agora. Ele franze a testa. — Estou enrolado aqui, não posso deixar o escritório.

— Leon, eu não quero deixar o continente.

— Vamos pedir ao Heitor, ele está muito mais perto. O jato o leva e... de quantos dias estamos falando?

— Sei lá, uma semana.

— Muito tempo

— Isso não está com cara de trabalho, Leon. — Tinha que ser justo o Ulisses nessa videoconferência? — Ela é bonita? Quem é? É de Atenas ou é alguém na ilha?

— Deixa de ser idiota, não tem nada disso. Resolverei com Heitor. Amanhã aqueles turcos estarão aqui para o café da manhã.

— Passará a noite em Atenas?

— Não. Irei para a ilha e volto cedo amanhã. Os turcos são linha dura.

— Entendi. A garota é de Kirus.

— Por que tudo tem que ter a ver com mulher para você? Já disse, não é nada disso.

— Acredito, sou um homem de muita fé. E aquele idiota, como foi mandá-lo deixar a ilha? Ele já chegou aqui?

Fico mudo, não poderei manter essa história muito tempo, mas não desistirei dos meus planos.

— Ainda... Quiron ainda está na ilha. — Ulisses fica um instante pensativo, depois dá de ombros. Nada nunca é muito importante para ele.

— OK. Bom, eu preciso ir, ainda tenho algo para resolver e marquei um jantar às nove com uma modelo linda.

— Claro que marcou. — Mas duvido que a tal modelo chegue aos pés de Melissa. É bom que Ulisses não a encontre, ele não é o tipo que deixa escapar uma garota bonita, seja ela filha de quem for.

O dia finalmente acaba, entro no helicóptero, ansioso, devia ter telefonado para Ariana, tentado saber como foi o dia de Melissa. Talvez eles já estejam odiando-a nesse momento.

Cristus pega minha pasta logo que desço do helicóptero.

— Boa noite, senhor.

— Boa noite. Como foi tudo por aqui?

— Como sempre, senhor, nenhuma novidade. — Nenhuma novidade? Temos a filha de Quiron hospedada e ele não tem nenhuma novidade? Entro apressado, quero vê-la.

— Boa noite, senhor. — Ariana me recebe, meus olhos passeiam pela sala. — Ela está na varanda.

Eu apenas apresso meu passo, não pergunto como as coisas foram apenas procuro a garota delicada de quem me despedi pela manhã.

Ela observa a noite e se vira quando me escuta chegar, suave como pela manhã, assustada, confusa, olhos brilhantes, perfeita. Afrodite, é assim que a vejo.

— Boa noite! — Reparo que seus cabelos estão soltos, emolduram perfeitamente o rosto.

— Boa noite. Como foi seu dia? — ela me pergunta, parece sincera, aquilo é mesmo estranho.

— Infernal — respondo sem, no entanto, confessar que ela é a causa. — E o seu?

— Foi bom. — Ela sorri, desvia os olhos, tímida. Estamos próximos e quando me dou conta estou tocando seus cabelos longos, macios. Ela fica completamente sem reação, entre assustada e envergonhada. Aquilo devia valer algum prêmio de cinema. — Sei fazer muitos drinks, quer que prepare um? Dizem que relaxa.

— Não. Não sou muito de beber. Apenas uma taça de vinho no jantar, uma cerveja com meus irmãos, nada além disso. — Afasto-me um pouco. — Eu volto logo, preciso de um banho, me espera para jantar?

— Sim.

Sigo para o quarto surpreso com o desejo que senti de tomar Melissa em meus braços e beijá-la.

Deixo o terno de lado, visto jeans e camisa. Ela me espera na sala, lê distraída. Sinto sua surpresa ao me ver sem o terno.

— Vamos? — Convido, e Melissa deixa o livro de lado para me acompanhar.

Mais uma vez agradece a comida, envia elogios a Mira e agora Ariana parece quase incapaz de resistir e sorri. Na sobremesa novamente ela fica perdida, saboreando uma mousse de frutas vermelhas. Não deixa de lamber a colher no final, recusa o café. Quase não conversamos. Fico meio tonto com seu jeito suave e o modo como saboreia a comida e o doce.

— Uma volta no jardim? — Convido, ela aceita e caminhamos juntos mais uma vez. — Gostando do livro?

— Não sei, talvez ele se arrependa da vingança. Ele podia tentar ser feliz, mas acho que não desistirá.

— Bom, ele foi humilhado, preso injustamente, acho que tem seus motivos.

— Sim, ele tem, mas podia escolher ser feliz e seguir em frente.

— Gosta de finais felizes. — Constato e ela dá de ombros. Estamos à beira da piscina. É a melhor vista da ilha, onde o vento sopra suave. Ela afasta os cabelos dos olhos.

— Sim, acho que se é ficção, por que é preciso ter um fim dramático?

— Vamos ver o que acha. O que fez hoje? — Decido mudar de assunto. Sabemos que a escolha do livro não foi aleatória e talvez ela esteja desse modo suave tentando me convencer a desistir. Não acontecerá.

— Nada de mais. — Ela se esquiva. — Nem perto de todo o trabalho que você teve.

— Amanhã tenho que estar muito cedo em Atenas. Tomarei café da manhã com um grupo de turcos com quem estamos tentando fechar negócios.

— Então, não nos veremos pela manhã?

— Não. Pode dormir até mais tarde.

— Eu sempre acordo muito cedo, acho que não consigo dormir muito.

— Eu também não, nem mesmo aos domingos. Quando tenho domingos livres, é claro.

— Trabalha aos domingos? — ela pergunta curiosa.

— Diferentemente do seu pai, trabalhar é o ramo da minha família. Temos negócios no mundo todo, então... — Ela desvia o olhar, encara a noite diante de nós, fica silenciosa. Talvez eu tenha sido grosseiro, mas não menti. Quiron nunca fez nada de útil, não acho que ela seja muito diferente. — Mas não são todos os domingos.

Ela balança a cabeça, confirmando, mantêm um silêncio incômodo. Arrependo-me um pouco de ter quebrado o clima.

— Teve problemas com meus funcionários hoje?

— Não, de jeito nenhum, eles foram todos ótimos comigo.

— Sabe que é uma hóspede e pode ficar à vontade para pedir o que quiser? Não tenha medo.

— Está tudo muito bem, não tem nada errado, não falta nada. Como são os turcos? Acha que dará tudo certo? — Quanta pressa em se livrar do assunto.

Começo a contar sobre meu trabalho e ela fica atenta. Escuta cada palavra, não parece entediada, faz perguntas aqui e ali. Gosto dos comentários, do interesse e, quando percebo, ficamos mais de duas horas juntos, conversando sentados à beira da piscina.

Eu a acompanho mais uma vez até seu quarto. Resisto ao desejo de tocar em Melissa, e de novo dou meia volta assim que desejo boa noite. Não é a noite mais agradável, tenho dificuldades para dormir.

Repasso todo tempo que passamos juntos. Nenhuma falha, nada que me fizesse duvidar de que aquela não era a verdadeira Melissa, mas é inaceitável que seja assim.

Partir sem vê-la não é das melhores coisas. Paro na porta do seu quarto, penso em entrar um instante, olhar para ela, mas dei minha palavra e claro que nunca voltaria atrás.

O dia não é menos longo, muito menos mais produtivo. Aquela vingança mal começou e já me ocupa todo pensamento, ou melhor, Melissa ocupa. De novo não telefono para saber dela, ocupado demais para isso.

Quando entro em casa no começo da noite, Ariana apenas aponta a varanda. Agradeço e sigo a seu encontro. Ela está no mesmo lugar, linda e delicada, o mesmo olhar, o mesmo rosto corado.

— Deu tudo certo com os turcos?

— Estamos caminhando — meus olhos não conseguem se afastar dela —, mas essas coisas levam tempo.

Três dias infernais se seguem, três noites perfeitas, agradáveis, de rosto corado, conversa tranquila, e olhos brilhantes. Ela saboreia a comida, sorri para Ariana, recebe sorrisos discretos de volta, outros mais abertos de Cristus.

Nem por um momento deixa a verdadeira Melissa aparecer e aquilo me tortura, porque essa moça que janta comigo todas as noites, que me espera ansiosa na varanda é delicada, e não quero feri-la. Essa Melissa não quero magoar ou humilhar.

Vamos juntos para o jardim e nos sentamos mais uma vez à beira da piscina. Melissa parece mais feliz e confiante que nos primeiros dias, mais bonita também, como se isso fosse possível. Gosto de vê-la sempre com o rosto limpo, vestidos simples, sapatos baixos, nenhuma joia.

Talvez Quiron tenha vendido tudo, ele andou e anda tendo que se virar para manter as aparências.

— Vai cedo amanhã de novo? — ela me pergunta quando caminhávamos para o quarto.

— Sim, mas acho que o fim de semana será tranquilo.

— Você deve estar cansado, sai tão cedo. Hoje eu ouvi o helicóptero, mas quando desci já tinha partido.

— Tenho um apartamento em Atenas, perto do trabalho, às vezes tenho que ficar lá e fica mais fácil, mas tenho preferido voltar. Não é elegante deixá-la assim sozinha por dias.

— Volta por minha causa? — Ela mostra sua surpresa quando subíamos a escada. Dou de ombros, ela balança a cabeça concordando. Paramos na porta do seu quarto e se encosta na parede me olhando. Não parece disposta a se despedir, também não quero. Não fujo mais dos meus pensamentos como antes. Deixo que ela os domine dia e noite, enlouquecendo-me.

— Afrodite — digo a ela parada ali, olhando-me daquele jeito curioso e intenso.

— Eu? — Melissa pergunta corada, mais uma vez surpresa.

— Você. Tão bela, delicada. — Dou uns passos em sua direção, ficamos próximos, sinto seu perfume, meus olhos presos aos dela. — Enlouquecendo-me.

— Eu faço isso? — Ela fica encantada em descobrir.

— O tempo todo. — Toco mais uma vez seus cabelos. Minha mão escorrega pela pele lisa do braço. Está corada, mas não foge, parece que assim como eu, não pode sair dali. — Se não me impedir, beijarei você.

Esse é o momento perfeito para Melissa dizer qualquer coisa, afastar-me, mas a resposta é seu silêncio, sua espera. Sorrio, é bom saber que ela quer. Minha mão envolve sua cintura, eu a trago para mim. Sinto seu corpo ao encontro do meu, a respiração acelerada. Ela fecha os olhos quando toco seus lábios com os meus e sinto a maciez do toque. Ela me envolve pelos ombros, deixa-se beijar e meu corpo reage. Um mundo de sensações me domina. Eu não esperava. Aquilo não fazia parte dos planos. Não quero sentir, não com tanta força, como se só existisse para isso.

Afasto-me um instante só para poder olhar para ela, linda de olhos vivos. Tomo seus lábios mais uma vez, o beijo é mais intenso, profundo.

Quem é essa mulher? O que está fazendo comigo? Eu me lembro do porquê está aqui. Não posso deixar que esse ar inocente, construído apenas para me seduzir, acabe por me enganar. Não cairei em sua armadilha, mesmo querendo desesperadamente acreditar.

Ela se entrega mais. Eu podia abrir aquela porta e ela não fugiria, mas não faço, não posso. Ela me pedir é parte do plano, precisa se curvar à minha vontade. Com dificuldade eu me afasto.

— Temos um acordo, precisa fazer o convite. Boa noite, Melissa.

Ela não diz nada, apenas fica parada ali, encostada na parede, tão envolvida quanto eu. É no que quero acreditar e eu apenas sorrio e a deixo. É o melhor a fazer, por nós dois.

Claro que não prego os olhos. Por que dormiria? Como? Depois de descobrir o que ela pode fazer comigo, como pode dominar meus desejos como jamais aconteceu antes?

Trabalhar é um inferno, quero ir para casa, quero saber como Melissa está, quero beijá-la de novo e ter certeza de que senti mesmo tudo aquilo. Quando o dia acaba e entro no helicóptero só consigo sentir meu coração vivo. Ela me vence a cada embate, com aquele olhar de anjo perdido, assustada, delicada, com aquele perfume maldito que não se afasta nunca de mim.

Afrodite é isso mesmo que é, uma deusa sedutora e inocente. Ela definitivamente é uma mestra de sedução, mas ainda falhará, ainda mostrará as garras, exigirá. Eu sei que sim, só isso me tranquiliza.

Ela está no lugar de sempre e dessa vez ninguém precisa me dizer, eu apenas sigo ao seu encontro. Melissa gosta de me ver de volta. Aproxima-se. Acho que está tensa, ansiosa e ela é sempre assim.

— Oi. — Sorrio, minha mão desobedece e toca seus cabelos.

— Oi — ela responde sem desviar os olhos dos meus, como se não pudesse.

— Dia longo — ela afirma com a cabeça.

— Interminável. — Não resisto mais. Beijo Melissa e de novo tudo retorna. Devia soltá-la, mas não posso. Gosto dos seus lábios, da sua pele. Ficamos ali, trocando beijos, olhares. Sinto-me um adolescente namorando escondido, mas gosto de como ela se envolve, como parece gostar e deixar acontecer, de como ela parece carinhosa e meiga.

— Acho que precisamos jantar — digo e ela concorda.

— Espero você se arrumar, fico aqui. — Beijo Melissa mais uma vez.

— Não demoro.

Como um garoto, faço tudo correndo, só para poder voltar para ela, para envolver Melissa mais uma vez e sentir seu sabor.

Ela fica de pé quando desço a escada. Pego sua mão, não é proposital, apenas mecânico. Caminhamos de mãos dadas para a mesa, puxo a cadeira para ela que se acomoda, e então Ariana surge, que sorri para Melissa e depois para mim.

— Pode ir, Ariana, nós mesmos nos servimos — aviso querendo ficar sozinho com Melissa.

— Ela sempre sabe a hora de aparecer — Melissa sussurra. — Quer apostar que aparecerá na hora da sobremesa?

— Talvez ela seja mágica! — sussurro de volta. Ela me serve, tem talento, é delicada. — Acho que fugiremos depois do jantar e ela não nos encontrará para a sobremesa.

— Fugir da sobremesa não é boa ideia! — Melissa diz séria.

— Tinha me esquecido de que descende de formigas. Então apenas aguardemos a aparição misteriosa.

— É. Agora experimente. — Ela me aponta o prato. Parece ansiosa, a comida está muito saborosa.

— Mira caprichou hoje, está tudo perfeito. — Seus olhos brilham felizes como uma garotinha.

— Gostou mesmo?

— Muito. Mira não costuma fazer comida que não seja grega, mas, como cresci nos Estados Unidos e trabalhei em restaurantes, gosto de variar às vezes. — Tomo um gole do vinho branco que acompanha o peixe. — Ela acertou no vinho, Mira anda muito criativa.

— Um chef francês me ensinou sobre vinhos. Pierre me ensinou sobre muitas coisas. Nunca me esqueci.

— Na França? — Seus olhos perdem um pouco o brilho.

— Não. Aqui mesmo em Kirus, uma pequena temporada de férias que ele passou aqui servindo meu pai.

Mudo de assunto porque hoje não quero me lembrar de quem ela é filha. Hoje a vingança está suspensa.

Voltamos a falar sobre amenidades, brincar, rir e me dou conta de que nunca tive um jantar tão divertido na companhia de uma garota.

Ariana surge quando terminamos e trocamos um sorriso cúmplice que espanta Ariana. Melissa e ela também sorriem uma para a outra.

— O Leon adorou a comida, Ariana.

— Puxa, que bom, acho que Mira ficará muito feliz com isso.

— Muito! — Melissa responde.

— Trarei o sorvete. — Melissa aprecia a ideia.

— Acho que hoje também quero uma taça, suspenda o café. — As duas sorriem.

— Devia suspender o café quando é torta de chocolate — Melissa diz animada. — Não entendo como apenas a ignora.

— Talvez você e Nick tenham problemas de convivência, ele lutaria com você pelo último pedaço.

— Mas sou mulher, ele precisa ser gentil, mulheres primeiro.

— Como quando um navio está prestes a afundar?

— Isso. — Ela toma toda taça de sorvete. Não termino a minha. Doces não são nada emocionantes para mim. Melissa se oferece para terminá-la por mim e me faz sorrir quando empurro para ela. Depois vamos para nosso lugar especial próximo à piscina.

Eu a trago para meus braços quando nos sentamos. Ela se aconchega. Beijo Melissa e não me importo com o que isso parece, não hoje. Quis passar um momento assim com ela desde a primeira noite e só quero esquecer um pouco todo o resto.

— Ficarei todo o fim de semana em casa e quero levar você a um lugar especial no sábado.

— Aonde vamos? — Ela fica curiosa e se move um pouco para me olhar.

— Perto, muito perto.

— Não quer me dizer? — pede com a voz doce e um olharzinho suave e pidão.

— Fazendo charme? — Rio de sua tentativa. Ganho um bico, e ela um beijo em resposta. — Só no sábado.

— Faltam três dias! — ela diz depois de contar nos dedos.

— Talento para matemática? — Melissa ri.

— Aqui eu me perco um pouco no tempo.

— Venha, é hora de dormir, mas amanhã não tenho que ir tão cedo.

— Tomará café aqui? — Isso parece agradá-la. Quanto de verdade tem nesse olhar? Talvez nenhuma. Ajudo-a a ficar de pé e seguimos de mãos dadas em direção ao quarto. Gosto dos meus dedos entrelaçados aos dela.

É só um longo beijo de boa noite na porta do quarto, mesmo querendo que seja mais, mesmo ansiando por aquele momento, não acontecerá, não até que ela queira.


Capítulo 6

Melissa

Abro a porta do quarto pisando em nuvens. É assim que me sinto desde que ele me beijou pela primeira vez. Ali mesmo na porta do quarto. Achei que seria o começo do meu calvário e, no entanto, foi o começo do sonho. Nunca pensei que se sentia esse tipo de coisa num beijo.

Meu corpo respondeu de um jeito que só queria mesmo me entregar para sempre e por inteiro, a respiração acelerou, meu sangue correu rápido pelas veias e foi mesmo como borboletas no estômago. Ele diz que tenho que fazer o convite. Como posso fazer isso? Nem sei que palavras dizer ou o que vem depois disso.

Só sei que Leon é perfeito, todo o tempo é perfeito, gentil, carinhoso, ele me dá atenção, conversa comigo e me escuta. Tudo aqui é encantador e me sinto como nos contos de fadas que sonhei.

Seus funcionários são como minha família. Aceitam-me sem se importar de onde eu venho. Deixam-me participar de tudo e os dias passam rápidos enquanto espero que ele chegue do trabalho, enquanto sonho com seus beijos e carinhos, sempre querendo mais.

Quando acabar, quando ele me mandar cruzar o portão de volta para o inferno eu não sei o que será. Balanço a cabeça, afasto o pensamento. Toda vez que ele me domina eu o empurro para longe.

Pode não ser esperto da minha parte, mas é meu jeito de lidar com aquilo. Esperar sábado será uma grande tortura. O que ele pretende? Nunca passamos o dia juntos e será bom. Não importa muito o que ele tem em mente, qualquer hora ao lado de Leon é sempre perfeita.

Eu o espero na varanda como de costume. Agora faltam dois dias para a surpresa. Foi o dia mais longo que já tive longe dele. Despedir-me de manhã, à porta, com um beijo e acenar assistindo ao helicóptero levantar voo deu em mim uma doce sensação de final feliz e, ao mesmo tempo, medo. Medo do fim.

Quando Leon volta, sei que sentiu minha falta. Vejo em seus olhos e no modo como ele me puxa para seus braços e me beija aliviado. Meu coração dispara. É assim toda vez.

Nem pensamos no jantar. Sentamo-nos ali mesmo, à beira da piscina, trocando beijos e carinhos, sentindo como somos felizes no mundo da imaginação que criei na minha cabeça.

Ele adorou os jantares que preparei nos últimos dois dias. Não sabe que fui eu, não quero colocar ninguém em encrenca, mas não importa, apenas gosto de vê-lo saborear a comida e elogiar. Isso me basta.

— No que está pensando? — ele me pergunta afastando meus cabelos. Adoro como sua mão é leve quando me toca.

— Bobagens. Terminei o livro.

— Gostou?

— Sim. Não foi como eu esperava, mas foi bom. Começarei outro, um que não tenha vingança e dor. Só uma história bonita.

— Cinderela? — ele brinca comigo, eu o beijo e me aconchego mais a ele.

— Não. Esse é muito forte, tem uma bruxa má, sabia?

— Boba! — Ele ri. Sua mão me faz carinho nas costas. Acho que ele nem se dá conta disso.

— Chorei um pouco no final do livro.

— Uma garota que chora quando lê romances. — Ele me olha profundamente, está sempre buscando algo em mim. Tentando me decifrar. — O que fez hoje com seu dia?

É difícil responder àquilo. Não posso dizer que cuidei do jardim, ajudei no almoço e andei atrás de Ariana pedindo por mais, enquanto ela resmungava, dizendo que eu não sabia ficar quieta.

— Só fiquei por aí, terminei o livro, nada de mais. — Odeio mentir. Ele não se importa nunca me escutaria ou acreditaria, então deixo apenas que acredite no que quiser.

— O que gosta de fazer? Além de chorar quando lê romances.

— Eu sei desenhar. — Sento-me para olhar bem para ele, adoro isso mais que tudo. — De verdade, eu desenho muito bem. Queria ser pintora, como aqueles artistas, com tinta e tela, sabe aquelas que ficam em cavaletes?

— Sei. Por que nunca tentou?

— Essas coisas são caras demais. Além disso, não tenho nenhuma técnica.

— Existem cursos, hoje em dia até pela internet. Artistas usam mais seus instintos do que técnicas.

— Pode ser. — Volto para seus braços. — Já foi ao Louvre? Dizem que é lindo.

— Uma vez. Para levar meu irmão Nick. Quando ele ia para a faculdade, eu quis que ele pudesse escolher. Ele foi o único que fez faculdade e queria que ele tivesse certeza. Então o levei para uma volta pelo mundo, fomos a muitos lugares. — Ele fica pensativo. — Não éramos muito próximos a ele. O Nick ficou muito tempo longe de nós, nem falava mais grego quando nos reunimos. Aquela viagem foi importante. Eu o levei para ver desde museus até corridas de carro, mas ele quis mesmo ser advogado.

— Você é um bom irmão. — Ele sorri orgulhoso. Dói-me saber que foi meu pai quem os destruiu, separou-os, deixou-os na miséria, num país estranho. Nem mesmo sei o porquê meu pai ainda vive em Kirus. Leon já devia tê-lo mandado para longe.

— Sou o mais velho. Ele merecia ter essa oportunidade. Eu não tive.

— Acho que escolheria fazer o que faz, mesmo se tivesse oportunidade. Não foi apenas falta de escolha. Você tem talento.

— Acha?

— Fala com amor do seu trabalho, se empolga, seus olhos brilham, você gosta do que faz.

— Gosto. Dei sorte de unir os dois. — Ele me beija, um longo beijo, cheio de carinho, meu coração salta. — Fez um dia lindo hoje, por que não colocou um biquíni e se bronzeou um pouco? Já disse que pode se divertir o quanto quiser aproveitar a piscina.

— Eu nem tenho biquíni, não sei nadar... — Ele me solta, seus olhos escurecem de raiva e me assustam. Leon fica de pé.

— Não cansa nunca? — acusa-me cuspindo as palavras. Não me movo, com medo, confusa. — Esse seu teatrinho de moça inocente está indo longe demais.

Leon grita comigo, meus olhos marejam e não sei o que fazer. O que disse que o ofendeu tanto?

— Eu não...

— Quer mesmo que eu acredite que uma mulher que nasceu e foi criada numa ilha, não sabe nadar? Alguém que sempre viveu no luxo da casa de Quiron Kalimontes e sua piscina olímpica?

— Leon... — Ele nunca acreditará em mim? Não sei como posso mostrar a ele. Não sou como meu pai, não sou. Nunca serei. Nunca aproveitei de nada daquilo.

— Chega. Fingir inocência não mudará nada. Está aqui por um motivo e nada mais. — Ele me dá as costas, fico ali, à beira da piscina, assistindo a ele seguir para longe, sem olhar para trás. Então corro para o quarto onde posso me entregar às lágrimas sem ser acusada de mentirosa.

Soluço sem forças para parar. Por que foi que me deixei levar? Por que me entreguei aos sentimentos dessa maneira? As lágrimas não param de cair, mesmo uma hora depois.

Ariana bate à porta e entra logo depois. Traz uma bandeja com o jantar, coloca-a na cama e me abraça. Adoro que, ao menos agora, alguém me acolha.

— Brigaram? — ela pergunta e eu nego. Não sou ninguém para brigar, só ouvi calada como mereço.

— Ele brigou comigo.

— Acho que já se arrependeu. Foi me procurar muito preocupado com seu jantar. Pediu-me para caprichar na sobremesa. — Ela me aponta a bandeja. — Estava preocupado mesmo, pareceu até triste.

— Será? — Seco as lágrimas. Encaro a bandeja. — Estou sem fome, estou muito triste.

— Triste eu acredito, sem fome duvido, acho que nada tira seu apetite. — Ela seca minhas lágrimas e a abraço de novo, aproveitando aquele carinho sincero. Parece ser o único que terei na vida. — Agora me conte. O que aconteceu?

— Ele me odeia, me odeia tanto quanto odeia meu pai. Gritou comigo. Me machuca quando me dou conta de que sou só... eu não queria... Ele é... — Não consigo dizer, não faz nem dez dias que estou nessa casa. Como posso me sentir assim?

— Apaixonou-se por ele, não é? Eu vejo, sei que sim.

Confirmo, não há porque negar. Dá para ver, penso e falo nele o dia todo. Volto a chorar, ela me abraça mais.

— Não acho que ele a odeia não, muito pelo contrário. Acho que ele gosta muito de você, talvez não saiba ainda, mas gosta.

— Como posso ter me apaixonado? Estou aqui há pouco tempo, o motivo... Meu Deus, é torpe. Mesmo assim...

— Não escolhemos essas coisas, elas acontecem e nem sabemos o fim dessa história. Aposto que amanhã ficará tudo bem. Então não chore mais, coma e vá dormir. Ele é um homem muito bonito, é natural se encantar.

— Nem ligo para isso, estaria apaixonada se fosse o corcunda de Notre Dame.

— Mas sabemos que ele está muito longe de ser o Quasimodo. — Eu acabo rindo por entre as lágrimas. — Jante em paz. Pare de se lamentar. Coma ou conto para Mira.

— Vou comer.

— Certo. Boa noite. Descanse, amanhã será um novo dia. Deixe a bandeja aqui, nada de descer no meio da madrugada para lavar a louça. Amanhã cuidamos disso.

Fico sozinha, seco as lágrimas, pego a bandeja. Gosto mesmo da comida, na casa do meu próprio pai eu comia me sentindo uma mendiga. Ele deixava sempre tão claro que me fazia um favor me alimentando que engolia a comida com vergonha de existir.

Vou para minha varanda. Eu tenho uma varanda, não sei até quando, mas é bom poder me sentar ali olhando a noite e tentando me acalmar.

Fui mesmo uma tola me apaixonando e, mesmo depois das coisas que me disse, de deixar claro que não passo de uma peça em seu jogo de vingança, ainda quero seus beijos, ainda quero pertencer a ele. Sei que depois tudo acaba, mas aceito.

Levar as lembranças disso é mais do que tive, por isso fico feliz. É melhor as lembranças do que o vazio que sempre foi minha vida.

Nunca amarei ninguém assim. Nunca mais me sentirei desejada, com o coração batendo, viva, feliz, então quero me lembrar.

Está quase amanhecendo quando me rendo ao sono, deito-me secando mais uma lágrima. Acordo com Thaís me balançando. Sento-me na cama atordoada. O dia está claro.

— Bom dia! — Ela sorri trazendo sacolas que balança em minha direção.

— Que horas são?

— Nove. Nunca a vi dormir tanto.

— Fui dormir tarde, já estava amanhecendo. Leon já saiu? Nem ouvi o helicóptero.

— Ele usou a balsa hoje, eu acho. Aconteceu algo com o helicóptero, sei lá. Fui fazer compras! — Thaís está muito animada.

— Estou vendo. É dia de pagamento?

— São suas, Lissa. Roupas de praia, biquínis, saídas de banho, um chinelo lindo e até um chapéu, eu comprei. Cristus me levou. Seu... sei lá o que ele é seu. O senhor Stefanos que me mandou. Disse para não me preocupar com os preços e lógico que não me preocupei.

Fico perplexa. Ela começa a tirar coisas das sacolas me surpreendendo. Não acredito que fez isso. Não sei se é um pedido de desculpas ou seu jeito de dizer que simplesmente não acreditou em mim.

— Não são muito pequenos, Thaís? — pergunto mostrando um biquíni azul.

— São, Lissa, é claro, mas olhe para seu corpo! Ficará tudo perfeito. Pare de reclamar.

— São todos lindos. Obrigada.

— Agradeça ao seu... — Dono, completo mentalmente, é isso que ele é, meu dono, comprou-me do meu próprio pai em algum acordo sujo, apenas isso.

— Agradecerei, é tudo lindo, nunca tive nada assim. Eu nunca ganhei um presente. — Decido esquecer os momentos ruins e voltar para o conto de fadas que criei na mente.

— Ele a maltratava, não é? — Espanto-me. — Seu pai, Lissa, batia em você e a machucava, não é isso? Tem medo de tudo, eu sei.

— Thaís, eu...

— Não conto a ninguém, eu juro. Está segura. Aqui isso não acontecerá.

Isso é algo de que não tenho mais certeza. Não depois do ataque da noite anterior. Ver a fúria de Leon me assustou.

— Espero que sim. As coisas eram... Eu era só uma empregada, menos que isso. Empregados têm respeito, salário. Eu era uma escrava, e ele me machucava, sim, com palavras, humilhações e às vezes... — Um mundo de lembranças de toda uma vida me invade a mente e as lágrimas embaçam minha visão.

— Castigos físicos. — Ela completa por mim e eu confirmo. — Devia contar a ele ou à Ariana, quem sabe ao Cristus? — Thaís não tem ideia do que me pede. Às vezes acho que também mora nesse mundo encantado que criei. Respiro fundo para controlar o choro.

— Não. Ninguém acreditará, não adianta. Vamos só esquecer isso.

— Tem razão. Melhor descer logo. Você prometeu lasanha para o almoço. Se não correr, a Mira toma conta das panelas.

— Está certa. Vou só tomar um banho e já encontro vocês.

Tento sorrir quando me junto a todas na cozinha. Não quero que fiquem tristes e talvez os presentes sejam mesmo um pedido de desculpas. Preciso acreditar que são ou nunca mais paro de chorar.

Começamos a cozinhar. Aquilo me distrai, diverte-me. Acabo sempre rindo de Thaís, que larga sempre seu serviço para bater papo na cozinha.

— Terminou tudo? — Ariana pergunta.

— Sim. Tudo perfeito.

— As flores sentiram sua falta hoje — Cristus diz se juntando a nós.

— Aposto que foi ele que sentiu sua falta, Lissa.

— Eu também, é claro. Lissa conversando com as flores é sempre um espetáculo à parte — Cristus sempre brinca sobre isso.

— Não venha roubar molho, Cristus! — Dou um tapinha em sua mão que tinha um pedaço de pão indo em direção ao molho. O pão cai na panela.

— Olha aí, agora terei que comer assim mesmo — ele brinca quando uso a colher de pau para tirar o pão boiando no molho. Coloco em sua mão e ele se afasta assoprando.

— Por isso odeio vocês em volta de mim quando cozinho. Todo mundo se metendo! — Mira odeia que fiquemos em cima dela, ninguém rouba petiscos, nunca. Isso é sempre muito perigoso.

— Sabemos, Mira — Ariana diz colocando a mesa na copa.

Mira termina uma torta de limão que vai para o forno junto com minha lasanha.

— É a sobremesa do jantar, Lissa, não adianta lamber os lábios assim.

— Já sei, Mira, já sei.

— Isso está uma delícia — Cristus comunica, sentando-se à espera da lasanha que está no forno. — Vamos logo com isso, Lissa, estou faminto.

— Estou indo.

— Você é um grande traidor, Cristus — Mira diz se acomodando enquanto levo a bandeja para mesa.

— A comida da Lissa é sempre diferente, Mira. Até você adora — Thaís comenta também.

— Se continuarem assim, ela nunca mais me deixará ajudar. Então esqueçamos isso.

— E se ela não deixar você começará a choramingar — Ariana brinca.

— Eu não choramingo! — digo choramingando e todos riem. Talvez eu faça isso quando estou com eles.

Começo a servi-los.

— Eu deixarei, sim, Lissa. Não ligo a mínima. A verdade é que as flores estão muito mais bonitas depois que passou a cuidar do jardim. Cristus não era tão bom assim.

— Dois ciumentos! — Ariana se senta. Eles começam a comer. Fico esperando para saber o que acharam. Culinária italiana é a minha favorita.

— Uma delícia, muito bom, vai para nosso livro de receitas — Mira aprova e eu aplaudo.

— Isso significa que mereço um pedaço da torta de limão?

— Isso significa que a torta ainda é para o jantar. Sei bem que não irá parar por aí, e o Cristos também vai querer. Terei que assar outra para o jantar.

— Você é má! — resmungo me servindo, eles riem. Adoro aquele ambiente. Claro que o melhor mesmo é o jantar com Leon, mas nem sei se ele se sentará comigo à mesa mais uma vez. Ao menos eu os tenho, não sei se ainda serão meus amigos quando Leon me mandar embora, mas são agora e isso é muito para mim. — Obrigada, por tudo, por me deixarem conviver com vocês, por cuidarem de mim, são especiais.

— Parece que cheguei numa boa hora. — A voz de Leon ecoa pela copa e todos silenciamos. Eu o vejo ali, de pé. Seus olhos me encontram e meu coração dispara, esquecido de todos os gritos da noite anterior.


Capítulo 7


Leon

Não sei o que me deu, perdi a paciência. Aquilo não pode ser verdade, ela não pode ser verdade. Arrependi-me dez minutos depois e tive que controlar para não bater a sua porta, implorando por desculpas.

Melissa pareceu tão assustada. Aquilo não pode ser mentira, sua tristeza e medo pareceram tão reais. Nada daquilo se encaixa. Hora acho que é tudo uma grande mentira, hora acho que não tem como ser, porque ela me convence, porque quando estou perto fico tonto com sua beleza e timidez, com aquele sorriso e olhos brilhantes.

Além disso, o desejo, ele é tão intenso. Nunca desejei tanto uma mulher. Não é apenas sexo. Desejo os beijos, desejo-a apenas encostada em mim. Sinto-me um garoto tolo, um adolescente vivendo seu primeiro romance.

Ariana cuida para que coma como pedi. Espero que tenha sido gentil, depois do jeito que a tratei, ela merecia um pouco de atenção.

Como o helicóptero está em revisão, decido não ir para Atenas. Tenho muito para fazer em Kirus e saio como de costume muito cedo. Cristus me deixa no porto e volta para casa. Reúno-me com alguns trabalhadores. Depois tenho uma pequena reunião com alguns comerciantes que me pediam há tempos para ouvi-los.

Falamos sobre as mudanças que eles querem. Os imóveis são todos meus e qualquer mudança depende da minha aprovação.

É quase meio-dia. Olho para a balsa. Disse a Cristus que depois eu talvez fosse a Atenas, mas penso em Melissa. Sempre fiquei curioso para saber como ela se comportava sozinha. Aquela seria uma ótima oportunidade de descobrir.

Sem o barulho do helicóptero, sem aviso, eu a pegaria completamente desprevenida. Pego carona com um dos homens que me deixa em frente de casa.

Talvez ela esteja na piscina, ou quem sabe dormindo como bem caberia à filha de Quiron. Olho no relógio. Meio-dia, talvez esteja almoçando. Vejamos como trata meus funcionários quando não estou por perto.

A sala está silenciosa e vazia. A sala de jantar também, mas posso escutar conversa vinda da cozinha e caminho sem ser notado até a porta entreaberta. Fico observando boquiaberto. Lá está ela, no meio deles, cozinhando, rindo, tão delicada como sempre. Ela pode fingir comigo, mas ali, por que ela fingiria? Não seria preciso.

Melissa está apenas feliz. Descubro pela conversa que o que ela faz quando não estou é cozinhar, cuidar do jardim e conviver com meus empregados. Lissa, eles a chamam assim. Eu gosto, é carinhoso e combina com sua delicadeza.

Sorrio quando a vejo pedindo torta de limão. Eu podia passar horas ali, olhando para ela, mas decido fazer melhor que aquilo. Decido fazer parte daquilo e quem sabe dar um jeito de me desculpar.

Eles ficam surpresos quando entro, ela mais do que todos. Um leve medo, não gosto disso, não é preciso. Nenhum deles precisa se preocupar com isso.

— Senhor Leon, não sabia que viria para o almoço. Colocarei a mesa, é só um minuto.

— Não precisa, Ariana. — Sento-me ao lado de Melissa. — Aqui parece bem animado. Só me traga um prato e veremos se Lissa cozinha mesmo tão bem quanto estão dizendo.

Melissa sorri tímida, mas aliviada, Ariana me serve, os outros continuam comendo.

— Perfeito! — digo depois de experimentar.

— Obrigada. E obrigada pelos presentes, a Thaís me entregou.

— Gostou?

— Muito. Foi gentil, obrigada. — Ela fica tímida, tão linda corada de vergonha.

Decido seguir o almoço de modo tranquilo, deixar todos mais à vontade. Não quero que fique constrangida.

— Cristus, o problema com aquele pesqueiro que ancorou ontem não foi resolvido, acho que precisará ir pessoalmente.

— Farei isso depois do almoço. Eu imaginei que teria que resolver pessoalmente.

— Eles têm muito respeito por você. Avisei que iria. Reuni-me com aquele grupo de comerciantes.

— Aprovou a ideia? Achei que as fachadas que eles têm em mente são meio exageradas.

— Eu disse a eles. Farão algo mais discreto, respeitarão a arquitetura do lugar.

Distraímo-nos um momento conversando sobre trabalho, enquanto comemos. Vez por outra observo Melissa. Ela está mais calma, conversando com Thaís.

— Estava ótimo, Lissa, adorei tudo — Thaís diz quando termina.

— Ouvi dizer que temos torta de limão. Adoraria um pedaço, Mira. — Ela sorri, levanta e me serve de uma fatia.

— Traidora — Lissa resmunga ao meu lado. Mira aperta seu nariz rindo da sua cara de desgosto quando me vê com uma fatia de torta diante de mim.

— Parece uma criança quando vê doce — ela brinca antes de voltar para seu lugar. Quando se senta, empurro a torta para Melissa que abre um largo sorriso de gratidão. Pisco voltando ao assunto com Cristus. Ela fica ali distraída, saboreando a torta.

— Se um dia se decidir por parar de lamber o garfo, podíamos dar uma volta, que tal experimentar os presentes? Lembra-se da surpresa?

— Hoje? Não era amanhã?

— Era, mas já que estamos aqui. Por que não?

— Eu me apronto em um minuto. — Ela se ergue, tem um sorriso no rosto e o ar ansioso de sempre. Faço o mesmo, deixo a mesa e sigo para o quarto. Ela gostará da praia particular.

Visto uma bermuda, depois a aguardo na sala e seu “um minuto” ganha meia hora de companhia. Não importa que seja meiga, serena e pouco vaidosa, é ainda uma garota. Quando finalmente surge na escada, faz valer a pena a espera.

Usa uma saída de praia de renda branca. É como um vestido bem curto, com um ombro a mostra, chinelos delicados e um chapéu por cima dos cabelos soltos. Está tão linda e natural que me confunde um pouco. É sem dúvida a deusa que penso ser.

— Você está... Isso é... Afrodite! — Minha articulação de executivo bem-sucedido me abandona um momento. Ela sorri orgulhosa, um pouco tímida também, o rosto mais uma vez corado.

— Sinto-me um pouco diferente. Thaís deve ter se divertido muito escolhendo.

— Ela fez a escolha certa. Está linda.

— Obrigada.

— Vamos. — Pego sua mão. Parece meu mais novo hobby, caminhar de mãos dadas com Lissa.

Conduzo Melissa pelos fundos. Depois do jardim chegamos ao portão encoberto pelas plantas, abro e ela se espanta.

— Passeio aqui todos os dias e nunca tinha notado esse portão. Aonde vamos?

— Já, já verá. As plantas encobrem de propósito, é particular.

Seguimos pelo caminho de pedras. Eu a ajudo, mas Lissa sabe se virar bem. Então ela nota a praia particular, a areia branca e o mar mais tranquilo da Grécia. Seus olhos brilham. Ela sorri, segurando o chapéu, encantada.

— Que lugar lindo! Uma praia particular. É perfeito.

— Venha. — Ela me segue agora mais ansiosa. Assim que chegamos finalmente à areia macia, Lissa tira os chinelos. Não cabe em si de alegria.

Estendo o tecido fino que carrego junto com uma cesta. Ela está perdida demais olhando em volta para me notar ali.

— Sente aqui. — Eu a convido. Melissa se senta ao meu lado. O mar está tranquilo, nenhuma onda, apenas uma piscina azul e brilhante.

— Por isso comprou esta casa?

— Também. Quando eu era pequeno pulava os muros e vinha brincar aqui com Heitor. Ulisses era muito pequeno e Nick um bebê. Pertencia a um conde francês, mas era um lugar abandonado.

— Quantos anos tinha?

— Desde os oito anos, até deixar a ilha com dez. Brincávamos de pirata. Eu adorava escalar essas rochas e me fingir de rei da ilha.

— Um garotinho sonhador — ela me sorri —, mas era perigoso, sua mãe...

Melissa se cala, acho que se lembra do passado, de quem foi minha mãe e de como aquilo não é algo que goste de me lembrar.

— Ela nunca foi muito zelosa. Esse era um dos motivos para fugirmos para cá e esquecermos um pouco nossa realidade. Aqui nada existia.

— Foram felizes aqui. O lugar traz boas lembranças, não é?

— As melhores. — Abro a cesta. Ela estava tão ansiosa que acho que nem mesmo reparou. — Champanhe.

Seus olhos brilham, abro a garrafa, pego duas taças e sirvo uma para ela. Lissa aceita.

— Sei que não bebe, é só um brinde a este lugar e a sua beleza. — Tocamos as taças e ela toma um gole, parece ser a primeira vez. Ri divertida quando experimenta.

— Isso está muito bom. Gostei. — Depois deixa a taça na areia. Tiro a camiseta. Apesar do vento leve a balançar seus cabelos, o sol está forte. Ela me encara em dúvida.

― Não quer se bronzear um pouco?

— O biquíni, eu acho que a Thaís quis aprontar comigo, ele é um tanto... Acho que ficarei assim mesmo — diz por fim, depois encara o mar.

— Vai derreter aí dentro, e a praia é deserta e particular, não vai aparecer ninguém. — Sim eu estou trabalhando em causa própria e meus argumentos são bem consistentes. Sem alternativa ela tira o chapéu e depois, de um jeito sexy e atrapalhado, o vestido. Seu corpo surge como um tormento, a pele perfeita e suas curvas visíveis, mesmo ali sentada ao meu lado. Quando me olha é de novo a personificação de Afrodite.

— Acho que não agradeci a Thaís o bastante. — Ela sorri, mas as bochechas queimam, linda. — Afrodite. Quem sabe ela não mereça um aumento? — Melissa fica apenas ali me olhando, está feliz.

— Fiquei meia hora na frente do espelho tomando coragem, achei muito revelador.

— Agora entendo a demora — brinco enquanto ela afasta os cabelos do rosto. — Está perfeito para uma praia deserta. — Contudo, eu odiaria vê-la vestida assim num lugar onde mais alguém pudesse desfrutar de sua beleza e me sinto incomodado com a ideia. Essa mulher não me pertence, não posso agir como se isso fosse durar mais que uma aventura.

— Obrigada por dividir este lugar comigo. — Seus olhos me passam tanta honestidade. Ela compreende o quanto aquele pedaço de areia é importante para mim. Assinto em silêncio.

Aproximo-me, sei um jeito de torná-lo ainda mais especial. Beijo seus lábios, toco sua pele desnuda. Um mundo de sensações me domina. Ela nunca recusa, sempre se entrega. Os beijos ficam mais profundos. Eu a deito lentamente no tecido fino, sinto o calor que vem da areia quente se misturar ao nosso desejo.

Meus lábios abandonam os seus para seguirem seu próprio caminho, ela aceita, as mãos mergulhadas em meus cabelos, minha pele ao encontro da dela. Escuto seu suspiro de prazer e meu corpo reage. Os lábios chegam ao seio e não resisto. Melissa arqueja. Não posso, não é assim que será. Afasto-me e volto a beijá-la.

Tento acalmar meus sentidos. Ela ali, entregue e pronta, tão perdida em desejos quanto eu. Olho para ela, seus olhos têm um azul profundo que se confunde com o azul da Grécia e a torna parte da natureza.

— Não aqui, Lissa, não assim. Tem que partir de você — ela não diz nada, só se mantém em meus braços, os olhos fixos em mim. Toca meu rosto. Gosto de seus dedos, de sua suavidade. Eu a beijo mais uma vez e então a puxo para se sentar. Ali é impossível resistir a ela. — O mar deve estar ótimo, vamos nadar um pouco.

Seguro sua mão tentando fazê-la ficar de pé. Ela resiste, olha do mar para mim, nada animada.

— Acho que é melhor você ir, eu o espero aqui.

— Venha, Lissa. Está segura comigo, não vou soltá-la. — Ela sorri se animando. Encara o mar mais uma vez e depois fica de pé.

Vamos de mãos dadas mais uma vez. A água está gelada e aqui é exatamente do que precisamos. Vou levando Melissa comigo. Ela não parece muito confiante e a trago para meus braços quando ganhamos profundidade, agora eu a mantenho na superfície. Ela tem os braços em volta do meu pescoço, aos poucos vai relaxando.

— Hoje não foi a primeira vez que experimentei sua comida, não é?

— Não, mas insisti muito para me deixarem cozinhar.

— Podia ter dito, para ganhar os créditos. Então é isso que faz quando não estou?

— Não brigue com eles, eu que insisto, e eles são bons comigo. Não é nada de mais.

— Tudo bem, eu disse para fazer o que quisesse. Se é isso que quer, tudo bem, fique à vontade.

— Obrigada! — Ela me sorri e beijo seus lábios, sentindo o sabor salgado da água do mar.

— Sente-se sozinha?

— Você não entenderia, apenas esqueça isso — ela pede, está claramente fugindo do assunto e posso aceitar isso.

— A água está boa. Está feliz?

— Muito. Eu sempre quis... — Algo passa por seus olhos, cautela talvez. Ela se cala, sinto que me esconde algo, talvez seja a máscara escapando de seu rosto. Sempre soube que era perfeita demais. Lembro-me de suas palavras na noite anterior, dela me dizendo que não sabia nadar. É um bom momento para acabar de uma vez com essa farsa. Sem pensar muito eu a solto e me afasto, assisto a seus olhos assustados buscando socorro. Ela afunda e se debate. Não dura mais que uns segundos, mas sinto seu completo desespero quando, arrependido, eu a busco de volta.

Lissa tosse desesperada e se agarra em mim. Os olhos vermelhos pela água e as lágrimas. Nado de volta com ela ainda apavorada. Engoliu muita água e não para de tossir. Quando chegamos à areia, ela me empurra para longe, e se dobra tossindo, deixa-me sem reação, sentindo-me culpado.

— Desculpe, Lissa. — Tento me aproximar, ela se afasta, uma mão pedindo distância.

— Prometeu não me soltar. — Ela me lembra. Meu coração se aperta, eu fiz mesmo isso.

— Sinto muito, eu achei que...

— Que eu estava mentindo. Sempre acha que estou mentindo, nunca acreditará em nada que eu disser. — Ela chora, meio rouca, tentando controlar a garganta, ainda tosse. — Você pode ter se tornado o rei da ilha como sonhou desde criança, mas é um rei cruel.

Melissa me dá as costas, corre de volta para casa. Fico um tempo ali, digerindo suas palavras, completamente arrependido. Fui exatamente isso, cruel. Caminho para a mansão sozinho. Estraguei tudo mais uma vez. Senti seu medo. Prometi e por um impulso insano eu a soltei. Se queria um pouco de verdade, aí estava.

Ela não sabia mesmo nadar. Cristus está no jardim quando chego. Não vem me receber e perguntar se preciso de algo como de costume. Balança a cabeça em negação e simplesmente me dá as costas.

Ariana está na sala e sinto que ela podia me puxar as orelhas e me por de castigo. Sua expressão é de fúria. Paro diante dela, pelo visto estou mesmo encrencado.

— Que tal uma torta de chocolate de sobremesa para o jantar? — pergunto titubeante. Lissa conquistou a todos e no momento sou o monstro da ilha.

— Espero que seja o bastante, senhor. — Ariana me dá as costas e fico plantado no meio da minha sala como um completo idiota.

Bem feito, Leon, achou que podia magoar Lissa e ninguém diria nada? Caminho para o escritório. Acho que uma torta de chocolate não é o bastante. Ligo para meu escritório em Atenas.

— Adelaide? — Minha secretária eficiente poderia me ajudar. — Sabe essas coisas que artistas usam? Pintores?

— Posso pesquisar, senhor.

— Pesquise, encontre e mande de helicóptero para cá, amanhã cedo, as melhores marcas, uns livros de arte, um notebook, faça isso agora mesmo.

— Como quiser, senhor. Amanhã de manhã o helicóptero entregará.

— Obrigado. — Engulo meu orgulho e vou em busca de Ariana. Ela saía da cozinha com uma xícara de chá. Ainda me olha torto. — Sabe se aqui tem algum professor de natação?

— Tem um rapaz que trabalha como guarda-vidas na temporada de turistas, acho que está disponível.

— Rapaz? Quantos anos?

— Vinte e poucos.

— Não serve. Eu consigo uma professora no continente. — Ariana sorri. Acho que começo a ser desculpado. Vou ao encontro de Cristus.

— Precisa de algo, senhor?

— Sim. Quero que vá até aquela loja perto do cais. Transformarei aquela sala ao lado da varanda em um ateliê de pintura. Traga alguém amanhã de manhã para pintar e organizar tudo, esvaziar e preparar para os materiais que chegarão. Ariana pode ajudar com uns móveis, o que for necessário para criar um ambiente agradável e claro. Precisa ser bem rápido e discreto.

— Não sabia que pintava.

— É para Lissa, uma surpresa. Quero distraí-la enquanto cuidam de tudo, se ela me desculpar, é claro.

Cristus fica muito satisfeito. É ótimo ao menos os funcionários não me odiarem mais. Já é um começo. Volto mais uma vez para o escritório, ligo de novo para minha secretária e peço que consiga alguém para ficar umas semanas na ilha e dar aulas de natação. Faço apenas uma exigência: tem que ser uma mulher. Ela garante que conseguirá até a manhã seguinte. Desliga impressionada. Nunca fui um chefe excêntrico que faz pedidos exóticos. Aposto que ela deve estar achando que fiquei maluco. Não seria a primeira. Sinto-me um pouco assim.

Fecho-me no quarto, deixarei que Melissa descanse até o jantar e então me desculpo.

Melissa não desce para o jantar, mas não vou buscá-la. Disse que não entraria em seu quarto sem convite e cumprirei isso.

— Ariana, vá buscar Melissa para o jantar. — Uso um tom firme. Eles andam muito sensíveis sobre ela.

— Acho que ela não...

— Convença. Quero me desculpar. — Ela aceita com um tom mais suave no olhar, sobe as escadas enquanto sigo para a sala de jantar. Ariana se aproxima uns minutos depois.

— Ela vem vindo. — Reprimo um sorriso de alívio.

— Boa noite. — Cumprimento quando ela se aproxima com os olhos tristes. Recebo apenas um aceno de cabeça em resposta, enquanto ela se senta. — Pode servir, Ariana. Com fome, Lissa? — ela nega com um movimento de cabeça. Pelo visto não quer falar comigo. Aquilo devia me irritar, mas a verdade é que me diverte.

— Batatas, Lissa? — Ariana pergunta e ganha um sorriso.

— Não, Ariana, só comerei um pouco de salada. Obrigada.

— Eu quero, Ariana, e um pouco desse suculento filé. — Ariana me serve, agora começando a se divertir também.

— Claro, senhor. Devia comer também, Lissa. Mira fez especialmente para você. Tirou daquele livro de receitas que estão montando. Ela ficará arrasada se disser que nem provou. Você sabe como ela é sensível com a sua alimentação.

— Está bem, um filé bem pequeno então. Minha garganta está ardendo um pouco.

E lá está a culpa me matando mais uma vez.

— Está ótimo, Ariana. Diga a Mira que ela acertou direitinho. — Ariana ganha um largo sorriso e sinto inveja de não merecer um daqueles.

— Já pedi desculpas, Lissa. Fui um idiota. — Ela me olha um momento, ainda muito triste. Depois volta sua atenção ao prato e comemos em silêncio. — Pode trazer a sobremesa, Ariana.

Ela obedece. É a hora da verdade. Se resistir à torta, acho que não há mais nada que eu possa fazer. Seus olhos brilham quando Ariana coloca a torta sobre a mesa.

— Aqui está, senhor.

— Uma pena Melissa estar sem fome. Terei que comer tudo sozinho. — Ela me olha surpresa.

— Você nem gosta tanto assim de doce, e eu posso comer mais tarde quando tiver fome.

— Está certa, não conseguirei comer tudo isso, mas o Cristus... Sabemos como ele é. Ele devora em um minuto.

— Sim — ela concorda decepcionada.

— Sabe-se lá quando Mira terá vontade de fazer outra dessas. — Passo o garfo de modo lento cortando um pedaço. Ela olha para meu prato. Preciso de forças para ficar sério. Ariana nos deixa discretamente.

— Talvez eu possa comer um pedaço, só para não dar ao Cristus o gostinho de comer tudo sozinho — ela diz decidida. — E a Mira ficará muito triste se souber que nem provei.

— A torta foi ideia minha, Lissa. Não mereço nem mesmo um sorriso? — Ela me olha, pensa um instante. Primeiro o sorriso começa no olhar, depois vem para seus lábios. Ela é tão irresistível que me levanto, caminho até ela, beijo seus lábios. Senti falta disso, medo de nunca mais se repetir. — Dá um passeio comigo no jardim? — Ela me olha, depois encara a fatia de torta intocada em seu prato, o que me faz sorrir. — Depois que acabar, é claro.

— Está bem. — Beijo Lissa mais uma vez, depois volto para meu lugar e aprecio enquanto saboreia a torta e depois lambe o garfo. Quando termina ela me olha. Dá mais um sorriso, não é um sorriso largo e feliz, ainda tem alguma tristeza.

— Podemos ir — ela me avisa e então eu seguro sua mão. Quem sabe amanhã depois da surpresa eu seja realmente perdoado?


Capítulo 8


Melissa

Eu sei que ele me magoou, sei como fui tratada, mas o que ele sabe sobre mim? Nada! Leon não tem ideia de quem eu sou, das coisas ruins que me aconteceram. Para ele sou apenas a filha de Quiron Kalimontes, o homem que destruiu sua família, que matou seu pai de tristeza, separou seu irmão. Meu pai não teve qualquer compaixão. Arrancou quatro crianças de sua casa, de sua terra e os mandou para o desconhecido, entregues à própria sorte.

Eu sei que ele nunca me olhará com amor. Não poderia e aceito isso. A verdade é que, em poucos dias, ele me deu muito mais que meu pai numa vida toda: um quarto e atenção. Ele gritou, mas também me beijou e foi perfeito. Deixou-me no meio do oceano, era um momento especial, mas o que ele sabia disso?

Vou embora. Cedo ou tarde ele me mandará embora porque nunca seria boa o bastante para o executivo importante e rico que ele se tornou. Mesmo que não fosse filha de quem sou, eu nunca serviria para ele, mas estou aqui agora. Ele se desculpou e sei que, para uma mulher comum, isso não seria o bastante, mas é o bastante para mim.

Não devia ter me apaixonado, mas Ariana tem razão, não se escolhem essas coisas. Quando partir, levo comigo memórias de momentos incríveis, da mais pura felicidade.

Leon não é o príncipe encantado, não veio me salvar do dragão, mas que importância tem isso? Príncipes não existem, não para alguém como eu. O que recebi da vida deixa claro que só posso me contentar com o que tenho agora.

Meu coração explode perto dele, meu corpo responde. Eu o amo, quero esses momentos, preciso deles como preciso de ar e simplesmente o perdoo. Não é a torta de chocolate, é seu cuidado em pedir que ela fosse feita. Quem algum dia pensou em mim assim? Nunca. Ninguém. Se ele está apenas me seduzindo ou se isso é alguma espécie de carinho, eu não sei. Só sei sobre os meus sentimentos e me entregarei a eles.

Vamos para o jardim de mãos dadas. Simplesmente adoro meus dedos entrelaçados aos dele. Faz parecer que somos um casal. Sento-me ao seu lado. Este era meu lugar favorito até ser onde, pela primeira vez, ele gritou comigo, lembrou-me quem eu sou e, porque estou aqui.

— Desculpe-me, Lissa, por ter gritado com você aqui, por ter feito o que fiz hoje no mar. Eu não podia, sinto muito. Você está certa, eu fui cruel.

— Já desculpei. — Ele parece mesmo triste, arrependido. Se ele nunca acredita, eu jamais duvido.

— Mas está triste, seu sorriso e seus olhos estão tristes. Você me perdoa?

— Nasci numa ilha e não sei nadar. — Não olho para ele, não sei se ele acreditará, mas quero que saiba por que aquilo me machucou. — E não é numa ilha qualquer, é aqui, neste paraíso. Cresci olhando o mar, sonhando em um dia estar lá dentro, sentir a água me envolver. Às vezes quando ia à praia, eu não passava da areia, tinha medo. — Não queria chorar, mas meu coração se aperta com as lembranças e as lágrimas escorrem. — Quando entrei na água, era um pouco como sonho, então... — Não consigo mais continuar.

Leon se aproxima me abraça e só quero mesmo sentir que ele está aqui. Deixo-me abraçar, encosto-me a seu peito e quero só ficar assim.

— Me deixa consertar isso, por favor. Volte comigo lá amanhã? — Olho para ele.

— Entrar no mar? De novo? — Não sei se quero sentir aquilo de novo. Aquele momento de pânico e solidão, quando achei por um segundo que ele me deixaria ali sendo engolida pelo mar.

— Cuido de você. Nada no mundo me fará soltá-la.

— Leon...

— Eu sei que não mereço, mas confie em mim mais uma vez.

— Confio. — Aceito e ele sorri, não tem ideia de como isso transforma seu semblante, de como o deixa jovem e muito mais bonito.

— Ótimo, então passaremos a manhã na praia, tomar café lá, eu, você e aquele seu biquíni tentador. — Acabo sorrindo com a ideia de usá-lo de novo.

— Ficará a manhã toda comigo? — Isso parece bom.

— Sim, e à tarde começam suas aulas de natação.

— O quê?

— Contratei uma professora particular para ensiná-la a nadar. Ela virá todas as tardes, porque suas manhãs são agitadas com culinária e jardinagem. — Ele me beija. Parece que quer me fazer sorrir e consegue.

— Vou aprender a nadar aqui? Na sua piscina?

— Sim. A menos que não queira, aí é só dizer.

— Quero, claro que eu quero. — Por que ele faz essas coisas? Meu coração se enche de mais amor. As lágrimas escorrem e agora são de felicidade.

— Não chore! — Só me encosto de leve em seu peito. Ele me traz para mais perto, uma mão acariciando minhas costas. Lembra-me dos momentos antes de entrarmos no mar, do corpo dele sobre o meu, de seus lábios me percorrendo.

— E se não conseguir aprender?

— Claro que consegue. Será fácil.

— Obrigada — digo uns minutos depois.

— Não faça isso. Não me agradeça, por favor, eu não mereço. — Também não mereço as coisas boas que ele faz, mas não reclamo.

— Acha que levarei jeito para aulas de natação? Pode ser que fique com muito medo e acabe dando vexame.

— Por isso contratei uma pessoa especializada, de outro modo eu mesmo ensinaria.

— E quando ia arrumar tempo? Só fica trabalhando.

— À noite — ele comenta. — Acha que trabalho demais?

— Desculpe, não queria palpitar em nada.

— Meus irmãos acham que sou muito controlador, que nunca tiro férias. — Que diferença do meu pai, a vida dele são eternas férias. Não digo isso a Leon, ele pode achar que só estou querendo agradá-lo ao falar mal do meu próprio pai.

— Acho que vive num lugar lindo. Passar uns dias em casa para descansar não seria ruim.

Ele fica pensativo, enquanto me acomoda em seus braços. Como é bom só ficar ali. Depois dos últimos acontecimentos, é estranho que não queira me despedir.

— Me perdoou mesmo? — ele me pergunta depois de alguns minutos em silêncio.

— Sim. Não quero mais ficar pensando nisso.

— Não consigo esquecer o que eu fiz.

Não posso resolver aquilo. Talvez com o tempo ele apenas esqueça. Não é grande coisa perto do que já me aconteceu.

— Você fica bem quando não está com terno, quer dizer, de terno também fica, mas parece muito sério, e estamos numa ilha, então sem terno combina mais.

— E eu acho que devia adotar o biquíni como roupa do dia a dia. — Acabo rindo, penso em Samara. Era assim que ela passava os dias. Não gosto de me lembrar dela, da sua voz enjoada e de seus gritos constantes. Quem será que está cozinhando para eles? Limpando e servindo? Queria nunca ter que descobrir.

— Se a beijar, ficará brava? — ele me pergunta, e me viro para olhar para ele.

— Já me beijou há pouco e não fiquei brava.

— Aquilo não foi realmente um beijo. — Ele me toca o rosto, faz sempre isso de um jeito delicado, gosto muito. Leon toma meus lábios e me beija como mais cedo, na praia. Um beijo urgente que leva a outros e parecemos apenas um casal namorando. São os melhores momentos do dia.

Nem vejo o tempo passar, mas é tarde e sei que não podemos ficar aqui para sempre. Se soubesse como dizer, eu diria, mas não sei. Quero pertencer a ele porém, não consigo mostrar isso.

— Temos que ir dormir, amanhã vamos cedo para praia.

— De biquíni? — Tento e ele ri, enquanto me ajuda a ficar de pé.

— Se não for de biquíni, eu vou de terno — ele me ameaça e rimos os dois. Ele me dá a mão, caminhamos em direção ao quarto e acho que só queria que ele me beijasse até que eu não pensasse em mais nada e então ficássemos juntos. Mas Leon cumpre mais uma vez sua palavra. Deseja-me boa noite, dá um beijo leve e depois me deixa ali, na porta do quarto, sem olhar para trás.

Os sonhos são confusos, ora estou com ele, feliz e nadando, ora estou me afogando enquanto meu pai ri de mim. Fico feliz quando o dia amanhece e me livro dos sonhos.

Tomo banho, visto outro biquíni, ainda mais sensual. Thaís não deixou muito espaço para o mistério. Coloco a saída de praia e os chinelos, depois tomo coragem de ir ao encontro dele. Ouvir o helicóptero me preocupa, será que ele desistiu e está indo para Atenas? Apresso o passo.

Leon está à beira da escada com Ariana, o assunto deve ser trabalho.

— Os homens já chegaram, senhor, estão no portão com tudo que pediu, só aguardando minhas ordens.

— Ótimo, quando eu sair você cuida disso. Estarei com o celular. Avise-me quando acabar. — Aproximo-me, ele sorri, não está de terno e fico feliz. — Está linda! Bom dia.

— Bom dia. Ouvi o helicóptero. Vai sair?

— Não. Eles vieram fazer uma entrega.

— Ah! Bom dia, Ariana. Sabia que farei aulas de natação?

— Ouvi dizer. Será muito bom. Cristus já estava querendo vestir uma blusa vermelha e fazer plantão à beira da piscina. — Fico sempre feliz com essas demonstrações de afeto. Adoro como todos eles são cuidadosos comigo.

— Vamos, Lissa? Depois fica insuportável de tão quente. — Aceno para Ariana e saio com Leon me segurando a mão. Quando me aproximo da praia fico surpresa, está tudo diferente: uma mesa, cadeiras, espreguiçadeiras, guarda-sol e um café da manhã completo.

— Leon, como fez isso?

— Não fiz nada, foi o Cristus e a Mira, sob as ordens da Ariana. Tudo para agradar você, é claro!

— Está com ciúme? — brinco percebendo sua cara amarrada quando puxa a cadeira para eu me acomodar.

— Confesso que já começo a me perguntar para quem eles trabalham afinal. — Ele sorri, não é realmente sério que está com ciúme, mas me diverte pensar que sim. — Agora quero que coma. Acho que deve ter tudo de que gosta. Sempre tem tudo de que gosta.

— Está com ciúme. E nada de café — digo quando ele se aproxima da xícara. — Está muito quente e o suco é mais saudável. — Com uma sobrancelha erguida ele solta a xícara e pega o copo.

— Sim, senhora. Suco então. Não se mate de comer, que vamos para água.

— Acha que eu como muito?

— Acho e adoro isso. Odeio quem vive de regime comendo alface.

— Que bom. Sobre ir para a água...

— Prometeu — noto claramente sua preocupação. Ele quer muito fazer isso. Junto coragem.

— Prometi e cumprirei.

— Diferente de mim. — Leon se abate mais uma vez. Quem sabe depois de um tempinho na água comigo aquilo não passe?

Depois do café ficamos um pouco ao sol. Tiro a saída de praia para me deitar na espreguiçadeira. Leon dá um meio sorriso.

— O que foi?

— Talvez eu pague um curso de moda para Thaís. Ela tem olhar clínico. — Faço uma careta e ele ri. — Eu sei que essa foi péssima, muito a cara do meu irmão Ulisses.

— De qual deles é mais próximo? — pergunto quando ele se deita na espreguiçadeira ao meu lado.

— Difícil. Somos todos próximos. Quando um tem problemas os outros logo se juntam para ajudar, mas minha relação é um pouco diferente com cada um deles. Acho que num momento de necessidade eu ligaria para o Heitor, ele é mais sério, tem sempre a cabeça no lugar. Ulisses é o cara com quem se senta para tomar uma cerveja e rir um pouco, quem sabe uma aventura como escalar uma geleira, por exemplo. Nick é o mais novo, nos deixou com dois anos e só o tivemos de volta adolescente. Ele é como um irmão caçula, não sei, um pouco meu filho, mas sabemos pouco dele. Nick é fechado.

— Ter irmãos deve ser bom, eu... — Desisto, não adianta contar nada mesmo, ele simplesmente não acredita. Leon percebe que desisto da conversa e respeita.

Ficamos um pouco ao sol, observando o mar tranquilo e aquilo parece um sonho. Nunca aconteceu comigo, nunca tive um momento de paz apreciando o mar, sem medo, sem pressa. Ninguém gritará comigo me dando ordens, ninguém me ameaçará nos próximos minutos, somos só nós dois ali, relaxando sob o sol.

— Pronta para o mar? — Olho para ele, é tão bonito, tem um sorriso leve no rosto.

— Acredita em mim? Que eu não sei mesmo nadar?

— Sim. Não soltarei você. — Tem tanta firmeza naquele olhar que só posso ficar de pé e acompanhá-lo.

A água está perfeita. Leon gentil e preocupado. Entramos aos poucos e quando me dou conta estamos no fundo, onde não alcanço mais o chão. Leon me segura. Gosto de estar em seus braços, do modo intenso com que ele me olha.

— Tudo bem? — ele me questiona e apenas consinto. — O melhor deste lugar é que não há ondas.

— Adoro aqui. Quando acha que estarei pronta para vir sozinha?

— Não pode. — ele responde sério. — Prometa-me.

— Prometer o quê? — Assusta-me seu olhar preocupado.

— Lissa, tem que me prometer que não virá sozinha até que eu diga que pode. Não posso estar em Atenas preocupado se resolveu entrar no mar e... Prometa.

— Eu não viria sem ter certeza.

— Não foi só você que teve medo, está bem? Eu também tive, quando afundou... Prometa.

— Prometo, não venho sem você até que me diga que posso vir. — Ele me beija, um beijo longo, intenso, cheio de sinais que não entendo, mas faz parecer que se importa.

— Sabe que não a soltarei?

— Sei. — Depois desse pequeno ataque protetor eu tenho certeza.

— Então vamos tentar uma coisa.

— O quê?

— Boiar, se deitar e deixar a água levar você. Ficarei segurando você e não afundará. É só confiar.

Eu confio, por isso me deixo guiar por ele, faço o que me pede e a sensação é incrível. Estar nos braços dele no mar é incrível e não consigo parar de sorrir. Trocamos beijos, carícias, rimos, brincamos, esqueço do tempo.

— Acho que chega! — diz tranquilo. — Olhe esses seus dedos, quantos anos têm? Cem? — brinca beijando minha mão enrugada.

— Deve estar mesmo cansado.

— De você? Nunca. — Meu coração acelera. Nunca? Acho que meus olhos brilham. Ele percebe qualquer coisa e me beija.

Quando chegamos à areia, ele liga para casa. Deve ser a única pessoa da ilha a ter um aparelho celular. Troca algumas palavras e só, e então voltamos.

Vamos caminhando de volta de mãos dadas. Sinto as pernas cansadas, foi uma manhã especial, que me deixou com um sorriso que parece congelado em meu rosto.

Quando entro sinto o perfume da comida, misturado a cheiro de tinta.

— Está sentindo cheiro de tinta?

— Não. — Leon responde rápido. Aceito, talvez seja bobagem minha. Ariana nos aguarda com o almoço servido. O clima de paz e riso continua durante a refeição. Leon está especialmente gentil. Confunde-me um pouco ser o centro das atenções. Eu sempre fiquei meio esquecida num canto, mas com ele parece que tudo gira em torno de mim.

— Nossa, essa comida estava ótima, amo peixe!

— Mandei preparar um almoço bem leve, já que ainda tem aula de natação. Sua professora ligou, chega em uma hora — Ariana comunica.

— Então preciso aproveitar e trabalhar um pouco. Em poucos dias tenho que me encontrar com meus irmãos e há muita coisa que precisa estar pronta.

— Precisa viajar?

— Dois dias. Vou para Boston. Nick fica chorando que precisa estudar. Achei que era melhor irmos até ele. É o último semestre, e em dois meses estará livre.

— Para onde ele vai depois?

— Queríamos que fosse viajar um pouco, mas ele só pensa em trabalhar, então assumirá seu lugar em Nova York.

— Sabe quando será essa sua viagem?

— No meio da próxima semana talvez, não tenho escolha, preciso mesmo me afastar.

— Entendo.

— Agora eu sei que tem seus compromissos e eu preciso trabalhar um pouco. Vejo você no jantar. — Ele fica de pé, beija-me, depois apenas segue para seu escritório.

Arrumo-me para aula de natação. A professora é simpática e me trata com um respeito estranho. Sempre me ponho um nível abaixo de qualquer trabalhador, mas a mulher me trata como se eu fosse sua chefe. Claro que não deixo que dure muito. Não sou meu pai, não gosto de todas aquelas reverências que ele exige de quem o serve.

Prefiro o modo Leon, alguém capaz de simplesmente dividir a mesa com os funcionários, rir com eles.

No fim da aula vou para o quarto. Depois do banho mais longo que já tomei na vida, eu me deito um pouco. Minha mente vai direto para Leon, como digo a ele? E se disser? Se acontecer e simplesmente depois ele me mandar de volta para meu pai?

Não quero pensar nisso, quero pela primeira vez em minha vida viver uma história. Visto-me quando anoitece, escovo os cabelos encarando o espelho. Meu rosto está corado como nunca esteve antes. Foi um dia especial, tento sorrir. Vingança, a palavra fica martelando meu inconsciente, talvez eu seja mesmo só isso, mas quando estamos juntos não é isso que parece.

Leon me espera na sala. Abandonou o terno e adoro que aos poucos ele fique mais leve.

— Está corada, o sol lhe fez bem.

O jantar é tranquilo. Ele me conta mais sobre seu trabalho. Adoro ouvir. Lembramos um pouco a manhã na praia.

— Agora quero saber da aula. Como foi?

— Ela disse que aprendo rápido. Duas semanas e estarei nadando. ― Não escondo o orgulho.

— Eu disse. Teve medo?

— Não. Acho que a manhã na praia ajudou. Eu estava muito confiante.

— Quando estiver nadando bem, velejaremos.

— Sério? — Gosto dos planos que ele faz às vezes, como se eu não estivesse prestes a partir. — Deve ser bem emocionante.

— Seu pai tinha um iate fantástico. Nunca velejou? — ele pergunta, mais uma história em que não acreditará.

— Não. Você tinha razão sobre o Cristus, ele comeu toda a torta.

— A torta de chocolate às vezes parece bem especial para você, por quê? — Tantas lembranças me vêm à mente, coisas que ele nunca entenderá.

— Nada de mais.

— Amanhã irei cedo para Atenas, surgiu um imprevisto.

— Sem café de novo?

— Infelizmente, mas a noite ainda não acabou e depois do jantar tem uma surpresa.

— Outra? Eu já acabei. — Fico curiosa, ansiosa. Este dia cada vez melhor e se tivesse coragem não terminaria com um “boa noite” na porta do quarto.

— Nesse caso, podemos ir.

Ficamos de pé, ele me conduz pela mão até uma porta fechada ao lado da biblioteca. É uma sala pessoal se bem me lembro, um lugar para relaxar, nem sei direito. Olho para ele sem entender.

— Está aqui? Achei que era um lugar. — Leon me beija de leve, afirma, faz um movimento para eu abrir. — Gosto mais de ganhar lugares do que coisas. Adorei a praia.

— Então acho que acertei. Entre.

Nada podia ter me preparado para aquilo. Não tenho nenhuma reação a não ser dar um passo para dentro surpresa. Um cavalete, telas em branco, encostadas em uma parede vazia, prateleiras com todos os tipos de tintas, de todas as cores, dando vida ao ambiente. Um sofá de canto, uma mesa de trabalho, iluminação. Aquilo não podia ser verdade. Pendurado em um cabide, um avental que me arranca um sorriso largo. As lágrimas embaçam um pouco a visão e impedem as palavras.

— É um lugar afinal. Um ateliê para trabalhar no seu sonho.

— Leon... Quando... Como?...

— Tudo hoje enquanto estávamos na praia.

— Isso é incrível! — Sem pensar eu corro para seus braços e o beijo. Ele parece quase tão feliz quanto eu. — Obrigada, nunca pensei que um dia estaria num lugar assim. É perfeito, mas eu nem sei pintar.

— Já falamos sobre isso. Aqui tem um notebook para pesquisar e livros de arte para se inspirar.

Preciso cerrar os lábios para não dizer que o amo. Ele me puxa para nos sentarmos, ficamos folheando os livros de arte. Por que gastar tanto tempo, dinheiro e esforço com alguém que ele pretende dispensar em breve? Nunca saberei o que se passa com ele.

— Isso não apaga o que eu fiz, isso é só para trazer seu sorriso de volta. Eu sei que fui cruel.

— Pare de dizer que é cruel.

— Foi você quem disse. — Ele me lembra. Fecho o livro que tenho na mão, olho para ele.

— Você não é uma pessoa cruel. Aquela atitude foi, mas isso não define você. Há um mundo de outras coisas que provam o contrário. Como este lugar, por exemplo. Homens ricos como você resolvem isso com diamantes, mas foi sensível o bastante para saber que não me faria nada feliz. — Meu pai era esse tipo de homem, ele sempre consertava as coisas com suas mulheres dando joias a elas.

— Afrodite. Linda e sedutora. — Ele me beija. — Gosto quando sorri, faz valer a pena.

— Obrigada.

— Agora é melhor irmos dormir. Sei que amanhã passará o dia trancada aqui.

Afirmo, é isso mesmo que farei. Quem sabe não descubro algum talento?

Subimos de mãos dadas. Não quero que acabe com um beijo de boa noite, não quero que acabe nunca.

— Boa noite, Lissa. — Ele me beija, as mãos em minha cintura. — Durma bem, Afrodite. — Ele começa a se afastar, eu tenho que fazer algo, preciso ser corajosa.

— Eu não quero que vá. — Seus olhos se grudam nos meus. Ele tenta compreender o que eu disse, talvez não acredite. — Disse que eu tinha que dizer, mas não sei como fazer isso.

— Lissa... — Ele se aproxima novamente. Sinto meu coração saltar frenético. — Talvez não seja o que quer, talvez seja apenas... Gratidão e não foi por isso que eu...

— Eu sei, Leon. — Estou nervosa, mas decidida, nada me tirará o sonho de viver esse momento. — Eu queria antes de tudo isso, apenas não sabia como mostrar. — Fico com a boca seca, minha respiração acelera um pouco. Passo a língua nos lábios para umedecê-los.

— Isso é bem provocador — Leon diz agora colando seu corpo ao meu, os lábios próximos, os olhos escuros.

— É? — pergunto e ele afirma. — Isso é bom? — Quero que ele me deseje. Que não me diga não.

— Depende. — Sua mão vem para minha nuca e meu corpo todo responde em um arrepio. — Está procurando encrenca?

Junto toda coragem que tenho. Toda a certeza que garotas tolas e românticas juntam para se convencerem e uso para responder ao homem diante de mim.

— Estou procurando você.
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— Estou procurando você. — Nada mais importa, apenas aqueles doces olhos. Esqueço-me do porquê tinha que partir dela. Não há mais vingança, não há mais humilhação. Só o que há são meus desejos de atender minha Afrodite.

Tomo seus lábios, ao mesmo tempo em que abro a porta e caminhamos, entre beijos, para dentro. Meu coração batendo num ritmo que nada tem a ver com o desejo físico.

A cama está próxima, mas só nos beijamos de pé. Gosto de como tudo nela é delicado, suave. Gosto do cheiro de sua pele, da maciez. Perco-me em seus lábios, saboreando aquele momento. Deixo, pela primeira vez desde que ela chegou, a cautela de lado e apenas vivo o momento, sem me importar com o que vem depois.

Com cuidado e aproveitando cada segundo, afasto as alças do vestido leve e simples, beijo seu ombro. O vestido escorrega revelando sua beleza. Nunca tive dúvidas.

— Afrodite, sempre me deixando maluco. — Ela sorri, tímida como quando nos vimos pela primeira vez. Sinto meu coração apertado. Não sei que coisa é essa que me domina. — Linda.

— Leon... — Acho que pretendia dizer mais, mas apenas me puxa para mais um beijo. Tiro minha camisa. Quero minha pele ao encontro da dela, como na praia.

Toco os seios, depois meus lábios fazem o mesmo e ela geme. Meu nome escapa mais uma vez de seus lábios e nada me causa mais desejo do que ser dono dos seus.

Afastamo-nos um instante. Ela me olha, com dedos suaves, toca minha pele, do ombro ao abdômen e se perde ali me deixando ainda mais louco. Parece fazer suas próprias descobertas. Sem resistir, mais uma vez eu a beijo, o resto das roupas nos abandonam.

Eu a coloco na cama, meus lábios descobrindo cada parte dela enquanto sinto seu corpo responder. Volto para ela, quero beijar Lissa. Essa que tenho em meus braços é a mulher mais perfeita que já vi, ela me completa, assim como me melhora.

— Leon... Eu... — De novo as palavras somem em mais beijos e toques. — Isso é bom, me deixa... Precisa saber... Isso é... Gosto quando me toca. — Ela suspira, arqueja, e nos tortura. Então seus olhos buscam os meus e são intensos, cheios de verdades que não compreendo.

— Espero por isso desde o primeiro dia. É tão linda. Enlouquece-me.

— Leon, você precisa saber... — Ela segura meu rosto para que olhe para ela. Os lindos olhos azuis brilham. Ainda está lá a ansiedade, aquele medo costumeiro, mas tem desejo também, posso perceber. — Esta é minha primeira vez.

Fico surpreso, não bravo, nem feliz, nada, apenas surpreso. Sei que é verdade, como todo o resto. Não tenho diante de mim nenhuma atriz ganhadora de Oscar. É só linda, delicada. É só Melissa.

— Você é virgem? — É uma pergunta, uma constatação, não sei.

— Você me deu meu primeiro beijo. — Sorrio, gosto de saber que ela só pertence a mim. Explica um pouco da insegurança, da inocência e da curiosidade interminável.

— Minha Afrodite! — Eu dou um beijo leve naqueles lábios que nunca outros além dos meus tocaram. — Tem certeza de que é isso que quer? — Preciso saber, mesmo com medo da resposta, ela precisa ter certeza.

— Não quero ser de mais ninguém. Contei porque quero que me ensine, me mostre como agradar você.

— Hoje é só você que importa, Afrodite, só você. Descobriremos juntos.

Quando meus lábios tomam os dela, sinto que estou perdido, que o caminho que escolhi não parece ter volta, nem mesmo sei se quero que tenha. Abandono a pressa. Não é mais sobre como me sinto ou reajo. É sobre ela. Nunca estive com uma garota virgem. É tão novo para mim quanto para ela.

Gosto de olhar para ela, de descobrir onde seu corpo reage, de fazê-la arder. Tudo fica lento, especial, diferente, carinhoso. Não é parecido com nada que me aconteceu antes. As coisas todas que sinto são novas e plenas. Quando finalmente tomo seu corpo ela participa, e se entrega.

— Leon... — Meu nome sai de seus lábios junto com um gemido de prazer e pertence a mim. Cada reação do meu corpo pertence a ela e sei que mais ninguém pode me dar aquilo.

Então as coisas somem, são só os olhos azuis, viajando comigo para algum lugar desconhecido que quero voltar com ela, todos os dias, todo o tempo.

Ficamos ali, aproveitando o momento, apreciando o que nos envolve, deixando as coisas voltarem ao normal. Seu rosto está sereno, sem arrependimentos, apenas a suave Lissa.

— Está bem? — pergunto depois de um beijo. Ela sorri e seu sorriso cheio de verdades que me neguei a acreditar antes responde por ela.

— Muito.

— Quer dizer que nunca tinha sido beijada? — Ela cora um pouco, depois de tudo ainda é a mesma.

— Não, mas eu gostei muito. Fiquei com as pernas bambas, meio no ar.

Melissa me toca, desliza seus dedos por meu peito, sobe em direção ao meu rosto. Os olhos acompanham as mãos, até que por fim encontram os meus novamente.

— Foi intenso, não tinha ideia de que era assim, tão profundo.

— Nem eu. — Agora minha mão traça seus contornos. Ela fecha os olhos, parece querer aproveitar o contato, não consigo me mover para longe dela. Beijamo-nos. É incrível como seu simples toque acorda meus sentidos.

— Nunca mais será assim? Poderoso?

— Isso é algo que descobriremos, Afrodite. — Meus lábios de novo buscando sua pele, descendo vagarosos por seu pescoço.

— E podemos descobrir agora? Não quero que isso acabe.

— Já estamos fazendo isso, Afrodite. Só não sei quando conseguiremos parar.

Seu sorriso me garante que ela não quer que pare, assim como eu.

Sim, é tão poderoso e intenso como da primeira vez. Talvez ainda melhor. Desta vez, nenhum dos dois tem medo. É só prazer e cumplicidade.

Assisto ao seu prazer chegar. Gosto de olhar para sua languidez, é uma coisa que me faz vivo. Ela me envolve o corpo e ficamos silenciosos. Então Melissa adormece em meus braços.

Deixo a cama com cuidado e me visto. A noite está quente e cubro Lissa com um lençol apenas. Fico ali de pé, vestido, no meio da madrugada, assistindo ao seu sono. É linda, suave, ela me confunde e me assusta.

Não sei como seguir com isso. Quero Lissa com todo meu desejo, mas ela ainda é filha dele, eu ainda o quero longe, ainda quero que aquele maldito deixe minha ilha e minha vida. Como ela pode aceitar isso? Por que Melissa abriria mão do próprio pai para ficar comigo?

Mesmo que estivesse disposta, os Stefanos não se casam, isso não é um romance, não é um namoro. Passo a mão pelo cabelo, ando de um lado para outro. Que porcaria é essa então que me deixa zonzo e sem direção? Passará. Tem que passar.

Deixo o quarto em silêncio. Eu quero Melissa, mas ainda não estou pronto para acordar com uma mulher, para ser seu namorado. Dormir é muito íntimo, muito mais que sexo. Dividir a cama é uma sentença.

Saio para Atenas assim que o dia clareia. Já estava programado, não é como uma fuga. Será bom e me dará tempo de pensar um pouco. Que tipo de homem constrói um ateliê se não tem planos?

Foi estupidez achar que podia trabalhar em paz. Claro que não posso! Os olhos dela me perseguem, sua voz dizendo meu nome ecoa por minha mente o tempo todo. Encaro o telefone um milhão de vezes. Devia ligar, saber como está.

O relógio parece não andar e penso em mandar tudo para o inferno e apenas voltar para casa. Contenho meus ímpetos. Talvez possamos apenas ir vivendo, descobrir o que é aquilo, aonde nos levará.

Finalmente é hora de partir. Fugi dos meus irmãos o dia todo. Eles desconfiarão. Se não der um rumo a essa história, eles simplesmente baterão à minha porta e darão de cara com Melissa Kalimontes em meus braços.

Entro em casa, apressado, ignoro Cristus e Ariana, não enxergo nada. Apenas sei onde ela está e rumo a seu encontro. Abro a porta do ateliê. Lá está ela, de pé em frente a uma tela que não consigo enxergar porque meus olhos estão presos aos dela.

Melissa me investiga, observa meus olhos em busca de respostas.

— Está bem? — pergunto. Também quero saber o que se passa. Ela afirma, tenta sorrir, não consegue. Quero seu sorriso, ele me mantém de pé. — Quis ligar, vir para casa.

— Queria que tivesse ligado, que tivesse vindo. — Um alívio percorre meu corpo e não perco tempo com palavras, beijo Melissa. Tudo volta ao seu devido lugar, com ela. Com ela assim entregue, eu não tenho dúvidas, só quero que fique comigo, que sinta o mesmo que eu.

— Sua pele... Seu cheiro me deixa... Não consigo pensar. — As roupas vão nos deixando enquanto o sofá fica cada vez mais perto.

— Leon... Aqui? — ela pergunta entre meus beijos. Com suas mãos livres por meu corpo não pode esperar que eu resista.

— Sim. Aqui. Não posso esperar mais, passei o dia pensando nisso.

— Eu também! — ela confessa, só me provoca ainda mais.

— Vai fazê-la lembrar de mim quando estiver aqui sozinha.

— É só no que penso.

Tudo mais uma vez ganha aquela urgência e nos entregamos. Depois ficamos ali, deitados no pequeno sofá, ela está tranquila em meus braços, linda.

— Você deve estar com fome — nego. Ela matou minha fome.

— Nadou?

— Sim. Trabalhou?

— Como alguém se concentra no trabalho querendo estar aqui? — Ela sorri, suspira, arruma-se em meus braços. Acho que nunca na vida tive um arroubo como este, esquecer tudo e simplesmente me entregar ao desejo num sofá. Gosto das mudanças que ela provoca em mim. — Nossa! Você desenhou isso? — Olho para a tela sobre o cavalete.

— Sim, estava pensando em você, é a paisagem da varanda, é o que vejo enquanto o espero.

— Isso é muito bom. Perfeito. — Beijo Melissa e sinto orgulho dela. Será que tenho esse direito?

— Acha mesmo? Acho que só quer mesmo me agradar.

— Faça mais alguns e trago um especialista para decidir isso.

— Não! Morreria de vergonha.

— Porque é mesmo uma boba. Agora precisamos pôr as roupas para jantar.

É só o trabalho de as vestir para um pouco mais tarde tirá-las na mesma urgência que das outras vezes. Aquilo não acabará nunca?

Não, ao menos não nos dias que se seguem. Uma semana inteira sem conseguir tirar as mãos dela, uma semana inteira deixando seu quarto no meio da noite com medo de acordar ao seu lado e nunca mais poder fugir.

— Adiamos de novo? — Heitor questiona ao telefone. — Desmarquei uns compromissos para ir a Boston e não pode?

— Só mais uns dias. Os Thompsons estão deixando a ilha e darão uma festa no hotel amanhã. Não posso deixar de ir.

— Ok. Mas quem são esses?

— Um casal de amigos, ele é um pesquisador importante, morou uns meses na ilha. Fez uma pesquisa sobre a vida marinha, sei lá. O Ulisses o conhece, mergulharam juntos algumas vezes.

— E depois você vem?

— Sim, antes...

— O que tem antes?

— Depois da festa... Eu quero resolver as coisas com Quiron, mandá-lo embora de uma vez. Dei um jeito para ele ser convidado, quero olhar bem para ele e então eu o mando embora.

— Então, quando estiver disponível, avise.

— Tudo bem. Heitor...

— Sim?

— Talvez eu tire uns dias de férias.

— Férias?

— O que tem de mais? Vocês vivem viajando.

— Está muito na defensiva, eu não disse nada. Tirar férias é boa ideia! Eu tenho que ir, falamos depois. Aviso aos outros que adiamos. Bom trabalho.

— Tchau.

Desligo, pegando a pasta. As decisões estão tomadas, ao menos na minha cabeça. Não posso abrir mão de Melissa. Não ainda. Nem sei se um dia eu poderei, mas não quero e não posso manter Quiron. Então vamos a essa festa juntos. Não para esfregar em seu rosto que conquistei sua filha. Apenas quero ver como as coisas são para ela.

Depois ele vai embora, ela fica, quem sabe podemos começar algo? Talvez tenha uma chance, mas depois disso se ela decidir que prefere viver com o pai, então eu a mando para ele. Arranco Melissa da minha vida e sigo em frente.

Embarco no helicóptero rumo aos braços de Melissa. Eles estão sempre à minha espera. Mesmo acordando sozinha na cama todas as manhãs ela ainda me sorri no café, ainda me acena e assiste ao helicóptero levantar voo, ainda me espera com saudades. Tão delicada como sempre, nunca pede nada, nunca exige, nunca pergunta. Apenas está ali. Eu é que estrago tudo, que crio coisas, que complico, mas sentir o que sinto não estava nos planos e não sei lidar com isso.

O que sei é que não posso continuar com isso. Algo precisa mudar. Quiron Kalimontes não pode e não ficará impune. Eu não lutei uma vida toda para apenas desistir e esquecer. Não consigo fazer isso, não posso. Devo isso aos meus irmãos, ao meu pai.

Ela está à minha espera na varanda. Sorri como de costume, caminha para meus braços. Nunca foi tão bom voltar para casa. Eu a beijo, ela abre aquele lindo sorriso.

— Tudo bem no trabalho?

— Como todos os dias, louco para voltar para casa. E meu quadro, como anda?

— Consegui o tom de azul que queria, fiz umas pesquisas, misturei umas tintas, não acreditará, deu certo! — ela me conta orgulhosa. Ergo sua mão, tem tinta azul em seus dedos. Adoro olhar aquilo. Beijo seus dedos. — Ainda bem que não liga, parece que nunca sai tudo.

— Eu gosto, me mostra o quanto está feliz e ocupada. Sabe o que acho.

— Está com fome?

— Algo me diz que alguém cozinhou.

— Sim. Eu fiz o jantar, mas tem que dizer que a comida da Mira é melhor. Ela anda muito ciumenta de suas panelas, porque você me elogia sempre.

— Direi que ficou horrível, que errou a mão.

— Não precisa tudo isso, ela vai rir de mim. — Rio de Melissa, ela desperta essa leveza em mim.

— Então vou tomar um banho e tirar esse terno. Depois jantamos e me mostra meu quadro.

Já tenho um lugar especial para ele: na parede do meu escritório em Atenas. Será bom olhar para ele de vez em quando e me lembrar de casa.

A comida está perfeita, como sempre. Suas receitas são mais sofisticadas e claro que Mira nunca alcançaria aquela elegância, mas a verdade é que isso não importa. Se estivesse horrível, ainda elogiaria só para ter seu sorriso orgulhoso.

— Leon, amanhã Mira é quem cozinhará. Então, depois do jantar, vá lá na cozinha dizer que está ótimo.

— Sim, senhora! — Ela pisca para Ariana que está de pé ali, com um sorriso no rosto, encantada com Lissa. Depois que nos servimos, ela nos deixa. Lissa não fica à vontade com ela de pé ao nosso lado, e para mim nunca fez mesmo muito sentido, mas ela ficava e eu nunca disse para não ficar.

— Ah! Infelizmente acabo de me lembrar que os elogios para Mira ficarão para outro dia. Amanhã temos um compromisso, uma festa de despedida de um casal de amigos.

— Temos? — Ela me olha preocupada.

— Sim. Eu e você, no hotel. Disse que nunca esteve lá.

— Só com eles?

— Não Lissa, é uma festa para todos os amigos da ilha. Um casal de amigos que morou uns meses aqui partirá e não posso deixar de ir.

— Para as pessoas da ilha? — Aquilo a preocupa. Sinto seu olhar tenso.

— Sim, pessoas da ilha. Por quê?

— Acho que não é boa ideia me levar. As pessoas aqui não gostam muito de mim, não me importo de ficar aqui.

— Mas eu me importo, quero que vá comigo. Amanhã vá com a Thaís comprar um vestido, um bem bonito.

— Leon, eu posso esperá-lo aqui, pintando.

— Ou pode ficar ainda mais linda e me acompanhar. Gostará muito deles. São pesquisadores, inteligentes, agradáveis. Tenho certeza que ficará encantada.

— Está bem.

— Acha que terei que pedir uma torta de chocolate para o sorriso voltar?

Ela sorri. Beijo seus dedos mais uma vez, puxo-a e ela vem para meu colo, envolve meu pescoço. Está tensa. É sempre tão tímida, que acho natural estar nervosa em sair. Mas quem poderia destratar um anjo? É só olhar para ela que qualquer um se derrete. Foi assim com todos e não será diferente amanhã.

— Estarei lá, Lissa, o tempo todo. Não vou te deixar sozinha.

— Vamos para a piscina? — Ela muda de assunto.

— Agora? — Tenho feito coisas que jamais fiz. Ela me deixa como um garoto. Ontem fizemos amor na praia no fim da tarde. Estava no escritório e simplesmente tive que abandonar tudo e vir para casa. Agora quer entrar na piscina à noite.

— Está uma noite linda, e quero mostrar como estou ficando boa, vamos? Todo mundo aqui dorme cedo. Estaremos bem sozinhos na piscina.

— Esse seu jeitinho de me convencer... O biquíni vai também?

— Posso convidá-lo.

— Então está bem.

— Um mergulho lhe fará bem. Relaxa e deixo meus dedos de molho! — Ela balança as mãos com tinta azul.

— Combinam com seus olhos. — Ela ri e deixamos a mesa. Eu a encontro na piscina um pouco depois. Ela vem com a saída de praia branca e o biquíni azul por baixo. Senta na espreguiçadeira ao meu lado. — Então ele veio?

— Sim.

— Como posso ter certeza, não estou vendo.

— Quando entrarmos na água, você verá. — Lissa encara o chão, a piscina, tudo, menos meus olhos, simplesmente porque está tímida, porque é assim, e isso é o que mais me deixa desesperado por ela. Fico de pé, estendo a mão. Ela fica de pé também, sorri tirando a roupa e ficando apenas com o biquíni. Eu a trago para mim. A ideia de um mergulho à noite se torna perfeita quando eu a beijo.


Capítulo 10

Melissa

Prendo o elástico na ponta da trança. Mais uma vez acordei sozinha, como todas as manhãs. É o jeito de ele deixar claro que não sou nada, que não passo da amante, talvez nem isso.

Sou mesmo é parte de uma vingança sórdida. É só um jogo. Sou a peça menos importante, só um joguete nas mãos dos dois, ora um, ora outro. No fim é tudo a mesma coisa.

— Não é. Você sabe disso, ama Leon e, por isso, se rende todas as vezes sem ao menos uma gota de dignidade. — Seco uma lágrima. O dia mal começou e aqui estou eu chorando. Só queria acordar uma manhã com ele ao meu lado. Só uma vez queria me sentir amada e não apenas desejada.

Às vezes acho que ele quer ficar. Finjo dormir enquanto sinto seu impasse, sua confusão, seu beijo leve e depois ele apenas me deixa. Nunca é rápido, cedo. É sempre pouco antes de amanhecer, é só para não estar ali quando eu abrir os olhos.

Então eu finjo que está tudo bem, que não é importante para mim. Continuo sorrindo para ele, esperando desesperada por mais um tempo em seus braços. Ele me faz feliz, é pouco para quase todo mundo, mas é tudo que tenho.

Agora tem essa maldita festa. É bom, é o começo do fim. É onde Leon se dará conta de quem eu sou, e do problema que é me ter a seu lado. Quando receber os olhares de crítica, quando morrer de vergonha de me ter como acompanhante, porá fim a tudo de uma vez e só me restará o vazio de sempre, o medo.

Se não tivesse tanto medo, eu apenas me recusaria a ir, mas não farei isso. Conheço a fúria, já vi meu pai contrariado e sei como é. Leon também já gritou, foi cruel. Desculpa-se toda vez que lembra, nunca mais agiu daquela maneira, mas nada disso quer dizer que não repetirá.

Vai exibir a filha de Quiron Kalimontes para todos, mostrar que me tem como seu bichinho de estimação. Pensa que com isso pode atingir meu pai. Não tem ideia de que o máximo que conseguirá, é diverti-lo com isso.

— Já fiquei sabendo que vamos às compras. Está pronta? — Thaís entra no quarto saltitante, viro-me para poder olhar para ela.

— Nós não, você vai. — Ela murcha e se senta na cama.

— Ah! Será divertido. Um mundo de vestidos para experimentar.

— Não. Você vai e escolhe.

— Daqui a pouco as vendedoras acharão que eu é que sou a amante... — Ela se cala de súbito. Olha-me mortificada. — Desculpe.

— Pode dizer: a amante de Leon Stefanos. É isso mesmo. Não a namorada, a noiva, a esposa. A amante, menos que isso até.

— Melissa... Não pense assim. Olha, está um dia lindo. — Ela aponta a varanda. ― Compraremos um vestido que a deixe deslumbrante e...

— Não quero, odeio ir lá fora. As pessoas me desprezam, desdenham, riem nas minhas costas. Aqui eu sou protegida, cuidada, desaprendi a ser maltratada.

— Bato no primeiro que tentar. — Sigo até Thaís, abraço-a. Depois me sento a seu lado.

— Mesmo me sentindo menos que a amante, é ainda à espera dele que quero ficar, sob a proteção dele. Quando estamos juntos, não me sinto menos amada. Ele é perfeito como se só eu existisse. É carinhoso, me quer sorrindo, me faz sorrir, me deu um mundo de coisas que nem conhecia.

— Mas pela manhã a cama está sempre vazia. — Ela tenta me despertar, coisa de amiga e queria poder responder a isso, mas ela está certa. — Você o ama.

— Muito.

— Ariana diz que nunca o viu assim, tão feliz, relaxado e diferente. Achamos que ele se apaixonou por você.

Queria tanto acreditar, mas como seria possível? Ainda sou a filha de seu inimigo, ainda sou uma parte da sua vingança.

— Pela filha do homem que ele odeia? Não, eu acho que não.

— Conte a ele, Lissa. O senhor Leon tem que saber o que seu pai fez, precisa contar, ele pode e protegerá você.

— Ele nem mesmo acreditaria. Acho que ficaria furioso, diria que é um jogo e isso só apressaria minha partida.

— O senhor Leon não é um canalha, quer dizer, eu não aceitaria o que você aceita, mas ele é um homem bom e se soubesse o que seu pai já fez você passar... Acredito que ele acabaria com isso de usá-la como peça de vingança. Cristus é mais do que um funcionário aqui, é muito respeitado na ilha; Ariana e Mira também. Se eles se movimentarem...

— Estou aqui agora, Thaís, com vocês, com o Leon. Os dias são cheios de paz, sou feliz aqui dentro, não sinto falta de ir lá fora. Quero ficar aqui, pintando no meu ateliê enquanto o espero voltar do trabalho.

— Não é para ele só uma peça de vingança. Ele não lhe daria um lugar como aquele se fosse. Vejo como olha para você. Quando sai cedo, antes de vê-la, deixa mil ordens para ligarem para ele se precisar de qualquer coisa, para cuidarem de você. Eu sei que ele sente algo.

— Vá, Thaís, compre logo esse vestido. Por favor, seja uma boa amiga e pense que estarei mortificada. Então nada de roupa sexy.

— Tudo bem. Farei isso, mas me deixará arrumar você. Será a mulher mais linda da ilha quando eu terminar. Mas espere, você já é a mulher mais linda, acho que não só da ilha. Ficaria milionária trabalhando com moda, esse seu rosto... — Thaís fica de pé. — Volto logo e não fique chorando, que não quero maquiar ninguém de olhos inchados.

Sorrio concordando. É só deixar o quarto que as coisas ficam boas de novo, a solidão da cama é que me destrói.

Almoço com todos eles, rindo e brincando como se tudo estivesse bem. Depois tento pintar um pouco, mas estou muito tensa. Uma festa ao lado de Leon já me deixaria nervosa, mas na ilha, com os respeitados moradores, isso me mata de medo.

— Vamos? — Thaís surge no ateliê.

— Já? — Faço cara de desgosto.

— Nem se interessou em ver o vestido, e temos muito trabalho pela frente. Só para tirar essa tinta das unhas levaremos uma hora.

— Leon gosta, diz que se lembra de como fico feliz aqui.

— Ele gosta de tudo em você. Não a merece, mas sabe elogiá-la.

Subimos para meu quarto. O vestido está sobre a cama e devo admitir que ela se superou. É de um tecido leve, num estilo grego marcado e bem clássico, além disso, o tom azul é o mesmo dos meus olhos.

— Thaís! É lindo!

— Na Grécia como os gregos. Parecerá uma deusa da mitologia.

— Eu... — Acho que nunca vesti nada parecido na vida.

— Vamos começar pelas unhas e quero caprichar no cabelo. E prometo maquiagem leve. Com esse rosto e esse vestido, não precisa de muito. As sandálias altas a deixarão elegante.

— Não sei se sobrevivo a essa festa. O que pensarão?

— Que é a acompanhante de Leon Stefanos, ele está acostumado. Homens como ele sempre vão a esses lugares acompanhados com alguma moça linda, modelos iniciantes, sei lá, essas coisas.

— Leon faz isso? Leva mulheres a festas?

— Sozinho é que ele não vai. Acho que devia ter alguma... Sei lá, Lissa, uma mulher fixa, uma... Alguém que ele liga quando tem esse tipo de compromisso. Ninguém espera que chegue sozinho.

Ficamos no quarto o resto da tarde. Ela me distrai um pouco. Ariana sobe para me ver e trazer suco. Sorri preocupada, sinto isso, Mira também vem. Se Cristus não estivesse de folga, aposto que viria também.

Anoitece. Depois do banho e do cabelo só falta o vestido e as sandálias. Suspiro ansiosa quando escuto o helicóptero.

— Vista-se e seja corajosa. Sei que não quer ir, mas já que vai, tente relaxar e se divertir.

Abraço Thaís em gratidão e fico sozinha. Coloco o vestido, as sandálias. É a primeira vez que não o espero na varanda. Fico tensa em pensar como será, se ele gostará de me ver vestida assim. Olho-me diante do espelho e não me reconheço.

Uma leve batida na porta faz meu coração disparar. Será que ele já me espera na sala? Por que não pode ser só uma noite romântica em que ficamos juntos e sozinhos?

— Entre. — A porta se abre, eu me viro e lá está ele num terno elegante, perfumado e divino. Leon para no meio do quarto sem fala. Eu podia até ter dúvidas sobre ir, mas não sobre minha aparência. Essa o agrada, seu olhar não esconde isso.

— Afrodite! — ele diz sem se mover do lugar. — Você está perfeita, é uma deusa, nunca... Nunca vi nada igual.

— Não está um exagero?

— Você é um exagero, sua beleza... Está perfeita, mais perfeito que isso só mesmo se pudesse carregá-la para lá. — Ele aponta a cama.

— Isso é fácil de resolver. — Leon sorri, dá uns passos em minha direção.

— Tenho certeza de que é onde a noite terminará, mas ela ainda está só começando. Posso lhe dar um beijo ou estragarei alguma coisa?

— Não estraga nunca! — Ele me beija e me derreto. Não quero ir, não quero envergonhá-lo, não quero nenhum risco.

— Linda!

— Leon, as pessoas não vão gostar de vê-lo comigo. As pessoas nesta ilha... Isso prejudicará sua imagem.

Ele franze a testa, mas dá um sorriso divertido.

— Imagem? De onde tira essas coisas? Não sou um político em campanha, não ligo para o que pensam de mim, nem aqui, nem em qualquer outro lugar. Além disso, é linda, delicada, quem pode... Está assustada, mas não tem motivo. Vamos?

Afirmo sem alternativa. Quando desço, Mira e Ariana estão na sala, as duas sorriem. Abraçam-me, despedindo-se e quando seguimos para o carro Leon sorri.

— Que foi? — pergunto quando ele se senta ao meu lado e dá a partida.

— É o bebê delas, de todas as três. E o Cristus? Ele parece um cão de guarda prestes a morder quando se trata de você.

— Porque eu deixo as flores dele mais bonitas! — brinco, e Leon me beija mais uma vez. É uma viagem bem curta, chegamos rápido. A decoração do hotel me lembra um templo grego. Os funcionários o recebem com muito respeito. Sim, Leon Stefanos é o rei de Kirus.

Quando chegamos ao salão, meu coração bate fora do ritmo de tanta tensão. O tempo todo ele tem uma mão espalmada nas minhas costas nuas. Sinto o calor que vem dele e isso me deixa um pouco mais segura.

O casal nos recebe. O homem é mais maduro, tem cabelos grisalhos, um sorriso simpático. A mulher é mais jovem, mas parece muito agradável. Não fazem comentários grosseiros, não param de sorrir.

— Estava pensando se não viria. — Eles apertam as mãos educadamente, depois os olhares recaem sobre mim.

— Esta é Melissa. Melissa esses são Steve e Mia.

— Meu Deus, Leon, de onde a arrancou, de algum templo grego? Você é belíssima! — Mia diz e sinto que suas palavras são apenas gentis, relaxo um pouco sorrindo.

— Eu sei. Não tem nenhuma mulher mais linda. — Ele sorri para mim, sua mão ainda nas minhas costas.

— Amor, imagine-a na capa do seu livro? Com esse vestido grego, esses olhos. Seria perfeito! — Mia diz e o marido concorda.

— Eu apoio. Aceitaria posar? Trabalha como modelo?

— Não — Leon responde antes. – Melissa não é modelo.

— Agradeço o convite, mas sou muito tímida, não me sentiria à vontade.

— Uma pena. Mas já vi que Leon quer guardar essa beleza só para ele — Steve brinca e Leon apenas sorri concordando.

— Com certeza, e quem pode me condenar por isso? — Um garçom se aproxima, servindo champanhe. Aceito, não que pretenda me embriagar, mas acho mais educado que recusar. Então, fico com aquele copo na mão escutando a conversa sem coragem de observar qualquer coisa a minha volta.

— Esse tempo que passamos aqui foi incrível. Será terrível nos acostumarmos com a rotina de viver em Nova York — Steve comenta.

— Imagino. Quando voltei a viver na ilha, eu me dei conta de como as coisas eram agitadas por lá e não sinto falta.

— Quero voltar ano que vem, nem que seja um mês. — Mia sorri segurando meu braço. — E, quando voltar, jantaremos juntas. Será bom ter uma amiga.

— São bem-vindos, sabem disso. O chalé fica vazio, é só um lugar que mantemos para receber convidados.

A gentileza do casal e a mão firme de Leon em minhas costas me dão tranquilidade e acabo tomando coragem de erguer meu olhar. O chão parece me fugir um pouco dos pés. Meu pai está lá, no outro lado do salão, com Samara a seu lado e um homem vestindo roupas árabes.

Ele tem um olhar penetrante sobre mim que me faz estremecer. Daria qualquer coisa para fugir dali e nunca mais ter que o ver. Mia é sensível, sente minha palidez, percebe que algo não vai bem.

— Acho que podemos deixar esses dois um pouco e nos sentar. Venha, Melissa.

— Com licença — balbucio acompanhando Mia para longe. Sentamo-nos e acho que um gole da bebida em minhas mãos me acalmaria um pouco.

Mia segura minha mão, meus olhos procuram de novo meu pai, que ainda me observa e troca palavras com o homem. Samara tem um olhar ferino, cheio de raiva. Desvio mais uma vez.

— Morrerei de saudades da ilha. Mora aqui?

— Desde que nasci — conto a Mia, esforçando-me para prestar atenção em sua conversa. Ela conta um pouco sobre si, a vida com Steve.

— Amo o Steve, mas no começo as pessoas tinham algum preconceito, por conta da idade.

— Há pessoas que gastam muito tempo odiando.

— Sim, e logo pensaram que era por dinheiro, mas nos amamos e enfrentamos esse peso. Juntos foi bem mais fácil. Leon gosta de você. Não sei o que é, o que a preocupa no momento, mas sinto a tensão no ambiente, os olhares. Com amor tudo dá certo.

— Não sei se é o caso — digo sem querer mentir para uma possível nova amiga ou talvez para alguém que nunca mais volte a ver.

— Ele não tira os olhos de você. Acho que nem está ouvindo o Steve. — Mia ri. — Parece muito atento a você. — Quero muito acreditar, mas não consigo. Ficamos ali mais uns minutos.

— Está sendo muito gentil, Mia, obrigada.

— Não por isso. Agora a devolverei a ele, tenho que circular um pouco.

Ponho-me de pé. Seguimos por entre os convidados em direção a Leon e Steve. Então, sinto um homem na minha frente. Ergo o olhar e vejo meu pai de pé. Ele me segura pelos braços, aproxima-se com um falso e assustador sorriso e me beija o rosto. É a primeira vez que faz isso.

— Ele me devolverá você. Aproveite enquanto pode — sussurra em meu ouvido, meu coração acelera. — Quando esse dia chegar eu tenho planos.

— Pai... — Não articulo nada para dizer. Só quero mesmo fugir.

— Uma foto! — Samara diz erguendo o celular e meu pai passa o braço por meu ombro. Depois me afasta e me encara com olhos penetrantes. — Quem diria que a desengonçada arrumaria um vestido decente?

— Estarei esperando sua volta — ele me diz antes de conduzir Samara para longe. Meio confusa e assustada me junto a Leon. Seu olhar é uma incógnita, mas ele apoia mais uma vez sua mão em minhas costas e me mantém a seu lado.

Estamos no meio do salão, em uma roda de conversa com os três casais importantes da ilha. Um deles dirige o único restaurante elegante; o outro tem vinhedos em algum lugar e passa temporadas na linha. O terceiro casal é conhecido por serem apenas ricos.

Leon não percebe, mas todos eles fazem questão de me ignorar ali. São pessoas que odeiam meu pai, com quem um dia ele teve ótimas relações. Já estiveram na casa dele algumas vezes, eu os servi. Por isso não mereço respeito, porque essas pessoas assistiram ao meu pai me tratando como menos que um bicho.

Olham para mim e não entendem como Leon Stefanos pode estar acompanhado de uma reles serviçal que, como se não bastasse, é filha do trapaceiro mais mau-caráter da Grécia.

As atenções de Leon se dividem entre conversar com as pessoas ali a sua volta e tentar me dar atenção. Fico pensando se não está arrependido de me ter ali. As pessoas olham o tempo todo, há sempre um burburinho. Talvez ele ache que toda festa é assim, mas já assisti a muitas festas por trás de portas e sei que não são.

— Volto num minuto, está bem? — ele sussurra em meu ouvido, quando Steve faz um sinal. — Me dão licença um instante? — Pede a seus ouvintes. Depois me dá as costas, e é o bastante para todos os outros fazerem o mesmo. O restante do grupo só segue para longe de mim, deixando-me de pé, no meio do salão, feito uma estátua.

Meu pai e Samara trocam um olhar, depois sorrindo me encaram. Posso sentir o prazer mórbido que ser desprezada causa neles. Só queria sumir. Estou cansada, ergo meu olhar em busca da saída. Chega. Leon já provou sua teoria, tem uma Kalimontes em suas mãos. Meu pai também já se divertiu o bastante. Acho que basta de humilhações por um dia.

As lágrimas embaçam minha visão quando tento caminhar. Só quero sair dali de uma vez, mas então Leon surge a minha frente como uma muralha, barrando a passagem.

— Ei, ei, calma. — Ele me segura. Não quero olhar para ele, não quero ficar ali, só quero sumir. — Lissa...

— Deixe-me ir embora, por favor. Chega disso por hoje. Vou sozinha, não falo com ninguém. Só me deixe ir.

— Calma, estou aqui. — Ele me abraça, mas isso não me acalma. Só a distância daquela droga de lugar pode fazer isso.

— Sinto muito. Avisei que envergonharia você. Deixe-me ir embora, não falo com ninguém no caminho. Prometo.

— Não estou com vergonha de você, essas pessoas... Isso é ridículo.

— Desculpe, eu...

— Não se desculpe. — Leon se afasta um pouco. Com as mãos ergue meu rosto, fazendo com que eu o encare. — Você não me envergonha, essas pessoas sim, não está sozinha. Não chore, não dê a essa gente esse gosto.

— Eu quero sair daqui. Eu posso caminhar, por favor.

— Iremos juntos. Acha que posso ficar aqui depois disso? Você não me envergonha. — Ele me beija. Não sei o que quer provar, se tem a ver comigo, se tem a ver com meu pai, com aquelas pessoas, mas gosto da proteção. — Vamos, não chore mais.

Leon passa um braço por meu ombro e me conduz para fora. Não se despede dos amigos, não fala com mais ninguém. Apenas saímos e logo o carro surge a nossa frente. Ele me acomoda antes de dar a volta e entrar.

Dirige em silêncio e aguardo sua fúria para quando chegarmos. Tentei avisar. Se queria me exibir, devia saber que teria um preço.

Ariana nos aguardava na sala quando entramos. Tem um sorriso que se desfaz quando me vê. Só quero que ela me abrace e é exatamente o que ela faz.

— O que foi criança? O que aconteceu?

— Estraguei tudo, como já sabia que iria acontecer.

— Ela não estragou nada. São um bando de hipócritas provincianos.

— Ouviu? O senhor Leon não acha que estragou nada. Aposto que conseguiu provocar inveja em todos, isso sim. Vá dormir e amanhã estará tudo bem.

Leon me tira dos braços de Ariana e mais uma vez me envolve.

— Precisa só esquecer isso, vamos subir.

Ele me acompanha. No quarto faz a cama, ajuda-me com as sandálias e o vestido. Nem sei direito o que estou fazendo, só sei que meu pai tem razão: um dia estarei de novo em suas mãos, a ilha me despreza e envergonhei Leon.

— Sinto muito. Não sabia que essa gente podia ser tão mesquinha e hostil.

— Avisei você e mais uma vez não acreditou em mim. — Leon se deita ao meu lado, abraça-me, sabe que tenho razão.

— E mais uma vez faço você chorar. Desculpe. Se soubesse... Não teria saído do seu lado um segundo. Amanhã falamos. Agora só tente dormir.

— Está tudo bem, não tem culpa.

— Você sempre arruma uma desculpa para os meus erros. — Há algo sombrio em seu olhar, alguma tristeza também. Movo-me para abraçá-lo, já basta um de nós sofrendo. Ele beija meus cabelos e me aconchega em seus braços.

Eu o beijo, tomo a iniciativa, quero esquecer o que passou, nem que seja apenas um pouco. Quero isso e só seus braços, e o desejo que sempre me domina podem conseguir me tirar da angústia.

— Ajuda-me a esquecer desta noite? Quero que termine como disse que seria, nós dois aqui, nesta cama.

Sua expressão muda. Gosto da mudança, do modo como fica mais leve. Depois seus lábios tomam os meus e toda a dor se apaga.


Capítulo 11

Leon

Recolho o vestido jogado no chão ao lado da cama, apoio-o em uma cadeira. Estava tão linda, é tão linda e delicada. Por que aqueles imbecis acharam que podiam tratá-la daquele modo?

Quiron, que é o verdadeiro monstro, é tratado com respeito. Circulou pela festa com sua amante ao lado, falou com pessoas, foi ouvido. Mas ele sabe se impor. Sabe mais do que isso. Conhece aquelas pessoas, seus podres, seus gostos. Lissa não. É apenas uma garota. Nunca tinha me dado conta do quanto é inocente, sem o menor talento para fingir.

Sinto raiva de ter demorado tanto para perceber que ela não mentia, nem poderia, pois não sabe dissimular emoções. Ficou claro como água. Nunca devia ter levado Lissa ao covil dos lobos, mas levei e a machucaram.

Não me esquecerei de como ela foi tratada. É minha ilha, ninguém a maltratará e continuará impune. Quero que aprendam uma boa lição. Veremos onde aquele restaurante funcionará quando eu mandar desocupar o imóvel e todos os outros imóveis de todo aquele grupinho de esnobes que acharam que podiam simplesmente dar as costas a ela.

Sigo para janela. Nada daquilo realmente importa, não para ela. Lissa gosta mesmo é do seu ateliê, do jardim, da nossa praia. Gosta desta pequena família que ela inventou com a ajuda dos meus empregados.

Penso no encontro de pai e filha. Pareceu um tanto frio. Ele não foi ajudá-la quando ficou largada no meio do salão como se não fosse nada. Isso é o tipo de coisa que pais fazem?

Está claro que ela não frequentou festas nem conviveu com seus amigos ricos. Não conviveu muito com ninguém e foi educada em casa. Só posso concluir que Quiron era um pai possessivo, protetor, mas então por que a deixou ali?

Tantas coisas não fazem sentido para mim. Ela se move na cama. O cabelo se espalha, o rosto está agora suave de novo. Perdeu a tensão de quando deixamos a festa.

Sei o porquê não enxergo e não compreendo bem Lissa e seu pai. Estou envolvido demais nessa história. Vejo tudo com desconfiança, mas agora chega. Quiron deixará minha ilha para sempre.

Lissa poderá escolher se quer acompanhá-lo ou ficar aqui, ao menos mais um tempo, para entendermos o que é isso entre nós. Deixarei uma passagem para ela. Será livre para partir quando decidir.

Deixo o quarto. As coisas ainda estão confusas, ela não ficará. Por que ficaria? Meu pai era um fraco, covarde, deixou Nick, mesmo assim eu o amava. Lissa é filha do maldito. Por que o deixaria?

Saio mais uma vez muito cedo, mas hoje voltarei logo, resolverei minha vida de uma vez.

— Ariana, ela estava triste, então fique de olho. Eu sei que não preciso pedir, mas cuide dela. A Thaís pode deixar o trabalho de lado um pouco e...

— A Thaís não vem hoje, senhor. Está de folga.

— Tudo bem, então...

— Cuidaremos dela. Depois que ela começa a pintar, a tristeza sempre vai embora.

— Volto bem cedo hoje. Onde está o Cristus, não voltou da folga?

— Ele saiu muito cedo, parece que algo deu errado no porto. Disse que depois fala com o senhor.

Assinto e deixo a casa. Minha eficiente secretária providencia a passagem aérea. Ela queima em meus dedos quando a coloco na pasta. Lissa pode simplesmente pegar a passagem, dar adeus a mim e seguir com o pai. Terei que aceitar isso.

Meu celular toca. Olho o visor e desta vez é Nick. Fico grato, pois ele definitivamente nunca perde tempo cuidando da vida de ninguém.

— Nick.

— Oi, tudo bem por aí? — Parece tranquilo, mas sei que todos estão intrigados comigo.

— Sim, e Harvard?

— Chegando ao fim, falta bem pouco. Heitor disse que devem vir esta semana. Só queria confirmar.

— Esse é o plano. Depois talvez eu tire umas férias.

— Você?

— Eu. Olha quem fala. Você está louco para começar a trabalhar.

— Certo. Eu liguei só para confirmar uma coisa: essas suas férias não têm nada a ver comigo, têm? Não me arrastará pelo mundo mais uma vez, não é?

— Não. — Acabo rindo. — Serão apenas uns dias na ilha, sem pensar em trabalho. — Isso se Lissa decidir ficar, assim podemos aproveitar a ilha juntos. Eu posso distrai-la da ausência do pai, mas, se ela for embora, talvez eu dê férias para todos os outros Stefanos, só para trabalhar por quatro e esquecê-la.

— Ótimo! Preciso desligar. Vejo você aqui?

— Em breve. Bons estudos.

— Obrigado.

Nick nunca prolonga muito um assunto. É o primeiro a aparecer quando algo dá errado, mas se não contamos, ele não pergunta.

O helicóptero me aguarda e volto para ilha pensando nas coisas difíceis que tenho pela frente. Cristus deve entregar as passagens para Quiron durante o dia. Amanhã ele deverá partir pela manhã para nunca mais voltar. Com ou sem Lissa.

— Veio cedo. — Lissa me recebe na varanda.

— Sim. Queria ter certeza de que está bem. — Ela sorri me tranquiliza só de ver que ainda pode sorrir.

— Estou. Fiquei só um pouco decepcionada porque acho que estraguei sua festa.

— Não fez isso. — Trago Lissa para meus braços. Não sei se consigo superar se ela me deixar. — Pintou?

— Um pouco. Estava fazendo isso agora. — Puxo sua mão, os dedos não escondem seu trabalho e sorrio. Quiron nunca soube cuidar dela. Trancou Lissa em casa, mas não deu nada em troca de tanta proteção. — E você? Como foi sua manhã, chegou cedo, deu tudo certo?

— Sim. Fui só assinar uns papéis, buscar uns documentos. Nada de mais.

— Almoçou? Quer que prepare algo para você?

Isso é outra coisa que a faz feliz, poder se perder em panelas e temperos. É tão fácil fazer Melissa feliz e tenho estragado tudo desde que chegou. Por que ela ficaria? Essa questão sempre martelando meu cérebro.

— Acho que posso gostar disso. Será que Mira me deixa ficar lá assistindo você?

— Sem fazer nada? Só me assistindo? Acho que não. Então colocarei você para descascar alho.

Ela me puxa pela mão, vamos em direção à cozinha. Mira lia um livro de receitas. Ergue o olhar e sorri quando me vê.

— Vamos cozinhar, Mira. Vou preparar um prato rápido para o Leon.

— Precisa de ajuda?

— Sim, mas o Leon vai me ajudar.

Mira sorri satisfeita. Qualquer movimento que eu faça para agradar Lissa ganha o apoio de todos. O contrário, é castigo na certa. Sou ignorado e praticamente banido.

— Nesse caso, acho que é melhor deixá-los, mas quero a cozinha limpa.

— Sim, senhora, lavaremos a louça.

Ela nos deixa e me encosto ao balcão. Devíamos estar tendo uma conversa definitiva, mas fujo desse momento.

— Uma massa com molho branco e muito queijo. Pode ser?

— Para mim está perfeito.

— E com um leve toque de tinta. — Ela me mostra a mão. — Estraguei todo trabalho da Thaís, amanhã quando ela chegar me dará uma bronca.

— Adoro os dedos coloridos, não ligue para Thaís. — Puxo sua mão para beijar seus dedos, depois seus lábios.

Fico assistindo enquanto prepara a refeição. Ela me dá cebola e alho para picar. Uma pequena vingança, eu acho.

— Meus dedos ficarão com esse cheiro para sempre? — pergunto depois de lavar as mãos pela terceira vez enquanto Lissa mexia nas panelas com um lindo sorriso.

— Uhm, não gostou do cheiro de alho, é? Lembra-se de que, quando cheguei e disse que gostava de cozinhar, desdenhou? Perguntou se eu não me importava com cheiro de alho.

— Lembro, e me lembro de você dizendo que tinha truques. Me ensina um.

Lissa me beija. Envolvo seu corpo e ela suspira com os olhos azuis mais vivos que já vi.

— Vinagre.

— O quê?

— Vinagre branco e fino, feito de modo artesanal que Mira trata como um bibelô. Aproveita enquanto ela não vem.

Obedeço, esfrego um pouco na mão. O cheiro dos temperos vai embora. É mesmo como mágica.

— Agora coloque a mesa. Para dois, minha comida ficou ótima e vou comer um pouquinho com você.

— Não sei onde tem essas coisas.

— É sua casa, Leon. Pode abrir os armários e procurar, ninguém se ofenderá.

— Que mandona! — Mais uma vez me conformo em obedecer. Acabo encontrando tudo e colocando a mesa para dois como ela pediu.

Comemos juntos. Não há mais nenhum traço de tristeza em Lissa. Está feliz de novo e só queria manter tudo em suspenso para não estragar aquilo. Não posso, sei disso, a festa foi um sinal. As coisas têm que seguir. Se eu me ferir, a culpa é minha.

— Agora a louça — ela diz ficando de pé.

— Isso é comigo, fui um excelente garçom. — Recolho a louça da mesa. Lissa está feliz por me ver ali, lidando com as coisas simples do dia a dia. — Eu lavo, você seca e guarda.

— Combinado. — Ela pega um pano de prato e se posiciona ao meu lado. — A casa está vazia hoje. Não acha?

— Está? Não sei, está como sempre para mim: eu e você. — Aproveito para beijá-la e com isso molhar um pouco o chão, rimos. — É água, logo seca.

— Tem razão. Thaís está de folga, e o Cristus saiu cedo e não voltou. Cuidei do jardim sozinha. Parece que ele terá que ir para o porto de Atenas, não sei bem.

— Não falei com ele hoje.

Queria dizer que amanhã todos estariam de volta e ficaria tudo como antes, mas eu não tenho certeza, pois isso depende de suas escolhas.

— Pronto, agora quero que veja meu quadro. — Dessa vez eu a puxo pela mão em direção ao ateliê.

O quadro está coberto, ela descobre e admiro os traços precisos. Os tons lembram muito a paisagem que vemos nos fins de tarde, quando ela me espera na varanda. Ainda falta boa parte da pintura e meu coração se aperta ao pensar que talvez nunca aconteça.

— Triste? Não gostou?

— Está ficando lindo, já disse que tem muito talento.

Eu a puxo para mim. Ficamos os dois olhando o quadro, ela com a cabeça encostada em meu peito.

— Quando acabar esse eu tenho mais um em mente.

— Que bom, significa que tem muita inspiração.

— Lembra-se de que me contou que pulava o muro e ficava na praia quando era criança, fingindo ser o rei da ilha, lá sobre aquela rocha?

— Lembro. Contei na primeira vez que estivemos lá.

— Eu formei uma imagem e queria reproduzir. Importa-se?

— Não, claro que não. Você me pintará garotinho? — Beijo seu pescoço, ela se contorce.

— Tentarei, mas não garanto.

— Tem muito talento. Sabe que isso não precisa ser apenas um passatempo? Se quiser, pode ser mais do que isso.

— Não quero. Não quero que seja um trabalho, não quero que seja um peso, não isto.

— Então nada de convidar um especialista para jantar e ver sua arte?

— De jeito nenhum. Ela é sua e das pessoas com quem me importo. Um dia pintarei a Mira de cara bem brava, porque o Cristus assaltou suas panelas. Ela nunca me deixará expor isso.

— Como pode ser assim tão doce? — Ela dá de ombros, não sabe responder a isso. — Fica aqui um instante, volto logo, quero falar com você.

Ela afirma com olhos preocupados. Deixo o ateliê em busca de minha pasta. Pego o envelope que mais uma vez queima em minha mão. Não quero perder Lissa. Os olhos ainda guardam a preocupação quando retorno e me sento a seu lado no sofá. É impossível não me lembrar dos momentos que passamos nele.

— Está sério — ela constata. É mais que isso, é mais uma dessas coisas que ela cria em mim e com a qual não sei lidar.

— Seu pai... Não preciso contar a história, você a conhece.

— Conheço. — Agora ela torce os dedos, tensa.

— Fiz uma promessa. Foi há muito tempo. Eu o mandaria embora deste lugar. Meus irmãos contam com isso, esperam por esse momento. Não posso simplesmente passar por cima disso.

— Sei que não.

— Ele deve partir amanhã de manhã; a amante dele vai junto.

Agora Lissa luta contra as lágrimas. Tantas coisas nas entrelinhas, não sei o porquê chora, se por mim, se por ele. Estendo o envelope a ela.

— O que é isso? — Ela segura e sinto seus dedos frios e trêmulos.

— Uma passagem para você.

— Entendo... Eu tenho que ir... — Ela chora livremente. — Ir com ele, é isso? A vingança acabou e eu...

— A vingança acabou, Lissa, ao menos sobre você, a passagem...

— Eu sei. Quer que eu vá embora com ele.

— Não. É o contrário. Quero que fique — ganho sua atenção. Ela tenta controlar as lágrimas, secando-as, porém, mais delas caem —, mas quero que seja escolha sua, não está presa aqui. Pode ir quando quiser.

— Você não quer que eu vá com ele?

— Não. Eu não sei bem o que é isso, mas quero que fique um tempo, não sei, só até... Quer ficar?

— Quero. — Aquilo é surpreendente. Sinto que ela, de algum jeito, relaxa um pouco, parece aliviada. Será que tenho uma chance?

— Isso é bom. — Trago Lissa para perto. Eu sei que não é para sempre, ela não pode abrir mão do pai para sempre, mas agora está aqui, ficará e isso é o bastante. — Quero que vá se despedir dele.

— Ir à casa do meu pai? — ela me pergunta, está confusa. Não sei se quer ou não se despedir, talvez isso seja difícil para ela.

— Sim Lissa, ele não voltará mais à ilha. Então quero que passe a noite lá, se despeça dele, da casa.

— Leon não acho que seja necessário.

— Ficará um tempo sem vê-lo. Precisa fazer isso. Não trabalharei amanhã. Espero você cedo para o café. Teremos uns dias de folga só eu e você, ir à praia, passear.

— Quer que passe a noite lá? — Ela nem parece me ouvir direito.

— Sim. Levo você, o Cristus não está, mas eu a deixo lá.

— Vou sozinha. Não quero que me leve, prefiro caminhar até lá, não se preocupe, ninguém conversa comigo mesmo. — Ela está sempre repetindo isso. Por que acha que não quero que fale com as pessoas? Isso é algo de que falaremos quando voltar. Isso e muitas outras coisas.

Ela larga a passagem na mesinha, não parece dar muita importância àquilo. Quando vem para meus braços, beijo Lissa e sinto sua tristeza. Imagino que está sofrendo por perder o pai, mas por alguma razão ela me escolheu, não para sempre, mas hoje. Hoje ela me escolheu, mesmo com tudo que fiz.

— Nem ligou para o fato de que tirarei férias.

— Liguei, sim. Acho que será bom, merece um descanso.

— Será que enjoará de mim e vai me despachar para Atenas rapidinho?

Ela nega, enrola-se em mim, suspira, seca uma lágrima. Aspiro seu perfume. E, se quando estiver com o pai, decidir que não pode ficar sem ele?

— Estará aqui para o café? — pergunto ansioso.

— Sim.

— Promete? — Ela me olha, toca meu rosto e me beija.

— Prometo. — responde solene e confio, porque ela é transparente.

— Se quer ir sozinha é melhor ir logo, já, já anoitece.

— Não quer que ande à noite pela ilha?

— É seguro, nunca soube de nenhuma violência, mas não quero arriscar.

— Há coisas que acontecem e as pessoas simplesmente não sabem.

Ficamos de pé. Ela me olha, parece querer dizer alguma coisa, mas não diz, só me abraça longamente. Beijo Lissa, um longo beijo. Se for o último, que seja eterno. Depois, ela apenas se afasta. Deixa a casa sem olhar para trás. Não procura Mira ou Ariana e isso me tranquiliza um pouco. Nunca iria embora sem se despedir delas.

Será uma longa noite de espera. Olho a passagem jogada no ateliê. Se tivesse dúvidas sobre ir com o pai, ela levaria. Estou sendo tolo, Lissa voltará. Talvez com o tempo as coisas se acertem entre nós, talvez eu deixe de me sentir assim, não sei, não entendo. Agora só o que me resta é esperar sua volta.


Capítulo 12

Melissa

Meus passos são lentos e incertos. O portão se abre com aquele barulho de ferro e me lembro do medo que senti quando cheguei. O medo que sinto agora, que tenho que deixar a segurança da casa de Leon, é duas vezes maior.

Recrimino-me por não ter tentado contar a ele, mas podia estragar tudo de uma vez por todas. Ele quer que eu fique, não falou sobre futuro, mas não me importo. Só de não ser expulsa junto com meu pai já acho um grande passo.

Sei que não é amor, mas ele não pode abrir mão do que temos e isso é o bastante. Ao menos tenho mais um tempo com ele. Talvez não passe de mais alguns dias, podem ser só essas férias de que ele falou, não importa, tem que ser melhor do que deixá-lo agora.

Lembrar-me da passagem aérea me dói o peito. Um segundo apavorante em que achei que era apenas “obrigado por tudo e boa viagem”.

As pessoas me olham curiosas. Fico pensando que opinião têm de mim. A pior possível, é claro. A filha de Kalimontes, que terminou na cama de um Stefanos como punição.

Não me admira que tivessem me tratado com tanto desdém. Acho que imaginam que é assim que Leon me trata. Baixo minha cabeça. Nunca poderia enfrentar essa gente, são mais fortes que eu. Apenas fixo meus olhos no chão e sigo o caminho de volta ao calvário de meu pai.

Imagino a fúria com que serei recebida. Penso em voltar e pedir a Leon que me deixe ficar sem despedidas. Não faço isso. Não sei o quanto isso é parte de sua vingança para mostrar a meu pai sua força ou apenas um modo torto e confuso de me agradar.

A casa de meu pai fica à beira-mar e paro ali um momento, observando as ondas quebrarem suaves de encontro às pedras na costa. Nem mesmo me atirar ao mar e deixá-lo me engolir posso mais. Agora sei nadar, Leon me deu isso, ele me deu tudo que tenho.

Olho para os dedos sujos de tinta, posso aguentar mais uma noite. Tive uma vida toda disso, posso aguentar mais uma noite e estar de volta para o café.

Caminho para o portão depois de juntar tudo que tenho de coragem. Cirilo está lá, matando o tempo como porteiro. Há muito que a casa dos Kalimontes não recebe mais visitantes.

Ele abre um largo sorriso de desdém quando destrava o portão para me receber. É um tolo que serve ao carrasco, como se isso fosse importante.

— Ele devolveu você? — Ele ri quando me dá passagem. — Acho que não preciso anunciá-la, não é?

Não respondo, ele nunca valeu meu esforço, nunca foi mais longe que palavras de provocação para se sentir importante. Entro pelos fundos, direto pela cozinha.

Assusta-me ver a pia repleta de louça suja e uma camada de poeira e sujeira pelo chão todo. Não esperava mesmo outra coisa. Penso em me trancar no quarto de empregada e me esconder até amanhecer, mas Cirilo diria que estou aqui.

Meus olhos marejam, não sei mais como é ser tratada como lixo. Desacostumei e agora sinto mais medo que antes. Porque antes eu não conhecia nada diferente daquilo, mas agora sei como é.

Ele está em sua poltrona favorita com um copo na mão. Bebendo ele é ainda mais assustador. Samara está sentada no sofá, folheia uma revista e ergue o olhar quando me vê de pé no meio da sala.

— Então ele se cansou? Era de se esperar depois de ontem! — Samara comenta fechando a revista e me encarando com seu sorriso de vitória.

— É bom que ele a tenha devolvido — meu pai diz, e os olhos de Samara brilham. — As coisas ficam muito melhores agora.

— Não vim para ficar. Só... só vim para passar a noite, ele me quer bem cedo amanhã. Exigiu isso. — É um jeito de tentar me proteger. Leon tem meu pai em suas mãos e talvez isso o refreie um pouco.

— Uma noite aqui? O que ele quer? Provar que está por cima?

Fico muda vendo sua irritação dominar o ambiente. Cruzo os braços no peito, tento me proteger.

— Sabe que ele é um homem de palavra, não é Melissa? Que me prometeu devolver você quando não servisse mais a ele? — afirmo, não quero discutir e ele está certo afinal. — Cedo ou tarde voltará para mim, não conte com uma vitória que não virá.

— Eu sei — digo de cabeça baixa. Não o enfrentar é sempre a melhor saída.

— Já que ela ficará mande limpar aquela bagunça e fazer comida. Assim teremos uma última refeição antes de começarmos vida nova em Nova York.

Samara provoca como se eu não soubesse que eles estão a caminho da derrocada final, sem dinheiro e completamente nas mãos de Leon.

— Ficou surda? — meu pai me pergunta. — Vá fazer o que Samara mandou.

Sem discutir dou as costas aos dois. Demoro duas horas para deixar a cozinha razoável e depois caminho em direção a despensa. Abro-a e naquele momento a questão não é ser ou não boa cozinheira, a questão é saber fazer milagre.

Com pressa e sabendo que logo um dos dois gritará, preparo omelete e legumes cozidos, que estão murchos, mas é o melhor que consigo. Coloco a mesa daquela maneira formal que ele tanto exige e penso na simplicidade das coisas na casa de Leon. Sorrio. Acho que é a primeira vez na vida que sinto vontade de sorrir estando dentro desta casa.

A saudade de Leon chega com tudo, quando a mesa fica pronta e a comida servida. Saudade de me sentar a seu lado, sorrir e conversar enquanto comemos. Junto forças para me dirigir a meu pai mais uma vez.

— Está servido.

Os dois se erguem no mesmo instante, caminham para sala de jantar, sentam-se me ignorando como de costume. Samara encara a comida.

— Não sei o que Leon Stefanos pode querer com você, é tão simplória! — ela diz olhando a comida servida. Sinto nela uma leve inveja e penso em como as coisas mudam. Se tem uma coisa de que tenho certeza é de que todos eles a odiariam.

Meu pai começa a comer. Fico ali, de pé a seu lado como sei que ele espera que faça. Minhas mãos tremem. Evito olhar para ele ou Samara. Ele dá umas garfadas e depois empurra o prato com nojo.

Encosta-se na cadeira, sinto seu olhar sobre mim. Meu coração acelera.

— Dormiu com ele? — Ignoro a pergunta e me mantenho imóvel. — Dormiu com ele? — Agora ele grita irritado, o que me assusta.

— Pai...

— Já disse que odeio que me chame assim! — Sua voz ecoa potente pela sala de jantar. — Dormiu com ele?

— Sim. — Decido ser honesta, não faz mesmo diferença.

— Aquele canalha! Eu tinha planos para você. Ele a forçou?

Meu pai está de pé, aperta meu braço com força e me obriga a encará-lo e sinto medo da fúria que vejo em seus olhos.

— Responda. Ele forçou você, não é?

— Não. Eu quis, eu decidi, ele não é um canalha. É bom e justo, o inverso de você, que me vendeu. — Não pretendia desafiá-lo. As palavras escapam sem que possa impedi-las, não devia tê-las dito. Sinto o peso de sua mão em resposta. Meu rosto arde e, antes de me recuperar, outro segue o caminho do primeiro.

— Sua estúpida! A oferta do sheik seria o dobro se fosse como esposa, mas agora, idiota, perdemos uma fortuna. Ele não será tão generoso com uma amante.

— Nunca me entregarei a esse sheik. Nunca.

— Acha que tem escolha? Eu fiz um negócio, mocinha. Na terra dele quem manda é ele, não se diz não a ele. Desprezou o sheik se lembra? Há uns anos quando ele nos visitou? Mas para aquele maldito Stefanos se entregou, não é? Foi bem fácil.

— Solte-me pai. — Meu braço queima junto com meu rosto. Todo meu corpo treme.

— Meu ódio por você aumenta cada vez que me chama assim. Sempre foi um empecilho, sempre no meu caminho. — Furioso ele me empurra. Caio meio sem forças. Afasto-me um pouco quando ele vem em minha direção. Ele me ergue mais uma vez, o rosto próximo do meu me apavorando. — Leon Stefanos se cansará de você, e eu a entregarei para o sheik. Acredite, você me deve isso.

— Deixe-me ir embora, pai, por favor.

— Ir? — ele grita me arrastando em direção a escada. — Ele não quer que passe a noite na casa do “papai”? É isso mesmo que acontecerá. Será uma ótima última noite.

Vou patinando, tentando me libertar, escorregando. Quando chegamos a escada, tropeço, caio sobre o degrau, o mármore rachado corta minha perna.

— Fique de pé! — Ele me faz subir com ele. Ainda vejo Samara voltar para o sofá e abrir mais uma vez a revista. No andar de cima sou atirada em um dos quartos. Com a força do movimento meu corpo vai para trás, meus pés patinam e então sinto algo acertar minha cabeça quando caio. As coisas se apagam enquanto vejo a porta se fechando.

As imagens voltam aos poucos. A primeira coisa que sinto é uma dor insuportável na cabeça, uma tontura enjoativa. Tento sentar, vejo sangue. Está escuro e mal consigo enxergar, mas encontro o ferimento na perna. Um corte. Lembro-me de cair na escada.

Toco com as mãos o local na tentativa de fazer o sangue parar, mas não consigo. Penso em Leon. Preciso sair daqui. Prometi que voltaria. Ele achará que não quis voltar, que não me importo.

Arrasto-me até a porta. Apoio-me com dificuldade e fico de pé. Giro a maçaneta que fica escorregadia por conta do sangue nas mãos e tento limpá-las no vestido, mas a porta está trancada.

A janela é alta demais, mas posso pedir socorro, talvez alguém me escute. Quero voltar para Leon, quero desesperadamente sair daqui. Sinto-me tonta. Dou dois passos e meu corpo fraqueja.

Caio mais uma vez e escuto a maçaneta girar.

— Ainda acordada? — Meu pai surge gigante diante de mim estendida no chão. Ri com sua morbidez habitual.

— Deixe-me ir pai, ele me espera.

— Não está apaixonada por ele, não é? Não pode ser tão burra assim.

— Leon! — É estúpido eu sei, ele não pode me ouvir, mas tento. O grito sai esganado pela garganta, tão baixo que me sinto vencida. Só o que consigo é irritar meu pai.

— Eu soube do ateliê. Acha que foi um presente? — Fico muda, tudo girando a minha volta. — Acha? Estou falando com você.

— Sim — respondo sem forças.

— Acha que ele lhe deu um ateliê por que se importa?

— Ele é bom. — Choro diante dele, voltando a ser a garota de sempre.

— Ele é um canalha! Queria seduzi-la.

— Não. Pai, me deixe ir.

— Ele queria levá-la para a cama dele! — Meu pai me põe de pé, me segura pelos braços. Minhas pernas fraquejam. — Só queria esfregar na minha cara sua vitória. Acha que é uma artista?

— Solte-me. — Mal compreendo o que ele diz. As palavras atordoam minha mente confusa. Sinto sede e frio. Meu corpo não responde e nunca o vi assim. Talvez eu nunca mais saia deste quarto.

— Quer que a solte? — Ele me joga. Bato em qualquer coisa e então estou de novo no chão. — Será que ele ainda vai querer você por lá quando chegar assim?

— Ele... — Não sei responder a isso, não consigo pensar direito.

— Eu pretendia levar você comigo. O sheik providenciaria a passagem. Depois que estivesse na terra dele, ninguém mais poderia interferir. Mas não tem como tirá-la daqui. O porto está bem protegido. Cirilo perguntou. Só eu e Samara, você não.

Ele me deixaria ir se eu quisesse. Felizmente meu pai não sabe disso e não pode me obrigar.

Meus olhos pesam, não devia dormir. Bati a cabeça e sei que isso me fará mal, mas a mente vai me deixando, voltando, sumindo.

— Quer dormir? Acha que pode simplesmente me ignorar?

— Estou cansada.

— Acha que agirá como uma princesinha mimada? Pensa que não sei que a enchem de mimos por lá? As pessoas comentam por aí. Acha que ficará na boa vida até quando? — Ele anda de um lado para outro do quarto. Sinto sua presença, mas a tensão, a batida na cabeça, tudo me confunde. — Está me ouvindo? Eu fiz uma pergunta! Leon a atirará no meio da rua assim que enjoar de você. Ele não se importa! — Seu rosto agora está próximo do meu e posso ver seus olhos escuros cheios de ira. Nunca estivemos tão perto um do outro.

— Eu sei.

— Ele a atirou aos lobos ontem. Achou que ele queria exibir sua beleza? Não. Ele queria rir de você, como todo mundo riu. — Sinto que ele me solta mais uma vez. Minha mão começa a arder, grito com a dor. Viro-me e vejo seu sapato pesado amassando meus dedos. — Não merece um ateliê, não pintará nunca mais.

— Para! Leon! — Uso a dor para dar potência ao grito.

— Ele não pode ouvi-la, sua idiota. Boa noite. Amanhã venho me despedir.

Tento me mover quando ele deixa o quarto, mas me sinto cansada e apenas fecho os olhos.

Acordo com o sol batendo em meu rosto, a dor na mão quase supera a dor na cabeça. Todos os músculos doem, a boca está seca, nada faz muito sentido. Deixo-me ficar ali até que a inconsciência me domine mais uma vez, e agora só quero que tudo acabe logo.

— Acordada? Nem saiu do chão? Fazendo drama, como sempre. Nunca quis saber por que me irrita tanto? — Lá está ele de pé diante de mim, os olhos frios a raiva presente, mas agora mais contida. — Era tudo meu. Ela era como você: fraca, bonita, mas muito sem graça. Eu não tinha que aguentar muito. Estava tudo indo bem, até ela ficar grávida e deixar tudo num testamento para você, justo para você. Tive que aturá-la aqui anos a fio, agora me devolverá tudo, é sua obrigação. Ele me entregará você e me devolverá tudo.

Meu pai deixa o quarto, dessa vez sem tocar em mim. Não tinha mais nada com que pudesse me ferir. O sol no rosto me impede de enxergar onde estou. A mente se confunde e não sei mais se ele foi embora, se está aqui, se deixou a casa. Só sinto um cansaço que me atordoa e acabo fechando os olhos esperando sua volta. Talvez ele não me deixe viva para me entregar a um sheik ou me devolver a Leon.

Queria tomar café com ele. Prometi. Ele achará que não me importo. Ele nunca acredita em mim. A noite vai chegando em meus olhos, o sol ainda brilha, mas me sinto sendo engolida pela noite. 


Capítulo 13

Leon

Noite infernal. De longe, a pior que tive. Nem sei como pude suportar. Quase fui bater à porta de Quiron Kalimontes uma dúzia de vezes. Fui tolo em achar que poderia sobreviver se ela quisesse partir, mas não posso. Agora tudo faz sentido.

Eu me apaixonei por Lissa. Não estava nos planos. Não foi para isso que ela veio, mas, quando a deixei ir, eu me dei conta que a casa não serve para nada sem ela. Não ligo mais para droga nenhuma. A vingança perdeu a importância, tudo perdeu a importância.

Sinto sua falta. Quero-a de volta nem que tenha que implorar. As coisas perderam todo foco para mim e só penso em seus olhos azuis me consumindo, seu sorriso suave.

Ela não tem nada a ver com o pai. É suave, delicada, tem um coração de ouro, cheio de bons sentimentos. Se ela voltar, as coisas serão diferentes, mostrarei a ela que pode dar certo.

Abro mão de tudo, deixo que veja o pai quando sentir saudades, desde que volte para mim. Posso aguentar isso. O que não posso aguentar é sua ausência me matando.

Caminho pela biblioteca. Já entrei e sai do ateliê meia dúzia de vezes. Dez da manhã e ela ainda não veio. Prometeu, mas não chegou. Talvez esteja ainda com o pai ou quem sabe sozinha, chorando a separação, com ódio de mim.

Não sei o que fazer. Talvez mande Cristus até lá ou, quem sabe, Ariana. Talvez alguém a convença a voltar. Ela não levou a passagem, não partiu com ele, ainda está na ilha. Não posso perder as esperanças. Uma leve batida na porta me chama atenção.

— Entre — convido esperançoso. A porta se abre. Cristus, Ariana e Mira, se vão me castigar não é preciso, já me sinto sendo punido.

— Podemos falar, senhor? — Cristus me pede e afirmo indicando o sofá. — Não sabia que Lissa não estava aqui. Só hoje cedo Ariana me contou.

— Foi se despedir do pai. Fez o que mandei ontem?

— Sim, ontem mesmo, entreguei as passagens e seu aviso no começo da manhã.

— Ótimo.

— Conte logo a ele, Cristus — Ariana pede impaciente.

— O que tem para contar?

— É sobre a Lissa, senhor, já decidimos tudo, ela ficará conosco se não quiser que ela fique com o senhor. Mira tem uma filha casada em Atenas, que receberá Lissa, já falamos com ela. Daremos um pouco cada um, sustentaremos a menina até que ela se ajeite. Pensamos em alugar um lugar para ela, mas do jeito que é inocente acabará sendo enganada por aí — Ariana explica e fico ali, sem entender bem do que se trata.

— Explica primeiro! — Mira exige. — Assim ele não entenderá nada.

— Acho que uma explicação cairia bem.

Sento-me, começando a me preocupar com o rumo da conversa.

— No dia em que teve aquela festa, há duas noites, eu estava de folga.

Cristus me conta e afirmo, eu me lembro bem desse detalhe.

— Conte o que ouviu — Mira pede nervosa. — Só hoje de manhã ele vem nos contar uma coisa dessas.

— Diga de uma vez! — Estou prestes a ter um ataque de preocupação com aqueles três a minha volta sem dizer coisa com coisa.

— Fui beber em um bar. Estava lá sozinho, tomando um drink. Quiron chegou, estava com a amante e um árabe, começaram a conversar em inglês, acho que não esperavam que eu falasse a língua nem se importaram de eu estar tão perto. Estavam negociando algo. Depois pareceu que negociavam alguém e então vi uma foto no celular. Era a Lissa, com a roupa da festa e o pai. Então comecei a prestar bastante atenção.

— O que negociavam? — Meu coração acelera só de pensar.

— Ela, senhor, eles estavam negociando-a, para o chefe do homem. Um sheik. No começo era qualquer coisa de ser uma das esposas. O árabe disse que o sheik recebeu a foto, que ela estava ainda mais bonita do que ele se lembrava, mas então eles disseram que ela morava com o senhor. O sheik disse que não a queria mais como esposa, mesmo assim daria um bom dote por ela.

Sinto nojo, meu estômago embrulha só de pensar. As coisas fazem sentido. Como posso ter sido tão cego? Ele me entregou a filha, fez isso sem pensar duas vezes, nem mesmo a acompanhou até aqui. Que tipo de pai faria algo assim?

Claro que ele não era protetor e cuidadoso. Ela não era feliz com ele. Saiu triste daqui não porque o pai iria embora. Ela não queria vê-lo, estar com ele.

— Conte o que aquela ordinária perguntou, Cristus — Ariana diz com a voz embargada.

— A mulher dele perguntou como seria quando o sheik cansasse, porque dizem que ele tem muitas amantes. O árabe respondeu que muitos executivos gostam de se envolver com as amantes do sheik, que alguém cuidava disso.

— Canalha. — Fico de pé. A raiva que sempre senti dele explode me dominando.

— Por isso decidimos que ela fica conosco. Eu sei que ela gosta daqui, mas se o senhor não...

— Lissa não vai a lugar nenhum, Mira. Esta é a casa dela. — Aquele assunto está encerrado. — Acham que Lissa sabe disso? Que o pai é um monstro? Alguma vez ela telefonou? Falou com ele ou dele?

— Nunca, senhor. Desde que chegou aqui é como se não tivesse pai.

Passo as mãos pelos cabelos tentando decidir o que fazer. Aquele canalha não respeita nada nem ninguém. Nem mesmo a filha está livre de sua sede de dinheiro.

— Estão em reunião? — Thaís chega e se surpreende. — Cheguei e não achei ninguém. Cadê a Lissa?

— Foi ver o pai — Cristus comunica.

— Ver o pai? Como assim? Por quê? Que ideia é essa?

— Ele está de partida e a mandei se despedir dele. Foi ontem à noite.

— Ontem! — Thaís se desespera. — Não podia, não acredito que permitiram isso! Aquele homem é um monstro!

— Calma, Thaís, não pode ser tão ruim assim. Se fosse, ela não iria. — Ariana fica de pé, tenta acalmar a garota que parece transtornada.

— Iria. Claro que iria. O senhor mandou? — afirmo, foi um pouco isso. — Vê? Ela nunca diria não, tem medo, medo do senhor Leon fazer como o pai. Tem medo de tudo, de todos. Eu pedi tantas vezes, disse que tinha que contar, mas ela sempre dizendo que ninguém acreditaria, agora está lá.

— Thaís! — Agora Mira está de pé, segurando sua mão.

— Ele machuca, Lissa, humilha. Já bateu nela, é um monstro. Vocês têm que ir buscá-la. Tem que fazer isso logo.

— Vamos, Cristus. — Caminho em direção à porta, minha mente fervendo. Aquele canalha não pode ter feito nada, ele não seria tão maluco. Cristus dirige, comigo sentado a seu lado com a mente em outro lugar. Tudo vai passando rápido, tudo se encaixando como num quebra-cabeça. Por isso a angústia, o medo. Entendi tudo errado, confundi tudo. Criei um monte de tolices e não enxerguei o que estava à minha frente.

Cristus para o carro a porta. Descemos apressados, o portão está apenas encostado. Empurro sem me preocupar com nada.

— O grandão não está aqui, acho que já foram senhor, a passagem era para às dez horas.

A porta está aberta, entramos, mas a casa parece vazia. Meu coração acelera ainda mais. A decadência é evidente. Está desenhada nos sofás puídos, nas cortinas fechadas, no cheiro de mofo. Vamos andando pelo ambiente, tudo parece vazio e abandonado.

— Lissa! — Nada, apenas o silêncio como resposta.

— Talvez lá em cima, senhor.

Subir a escada me causa pavor. É como um filme de terror. Sinto medo do que encontrarei, raiva por ter colocado Lissa naquela situação, vergonha de tê-la usado como peça numa vingança sórdida que só me coloca no mesmo nível daquele monstro.

Vamos abrindo portas, investigando ambientes, tudo vazio. Forço uma porta, está trancada.

— Lissa! — Bato, não tem resposta, encaro Cristus. — Lissa! — Mais silêncio. — Arrombe, é a única trancada.

Afastamo-nos. Chuto a porta com força. Na segunda vez ela abre, entramos. A princípio parece apenas mais um ambiente vazio, mas então vejo metade de seu corpo entre a cama e a parede.

— Lissa! — Corro até ela. Toco seu pulso, sinto fraqueza só de olhar a cena. Ela não pode ter me deixado, ele não seria tão tolo. Ela está viva, apenas ferida. — Lissa.

— Chega, pai, por favor. — Ela me empurra, a mão esfolada e inchada, o rosto marcado, sangue nas roupas que não sei de onde vem.

— Sou eu, Lissa, Leon, está tudo bem.

— Não! — Ela me empurra de novo, não consegue me ver, não entende o que está acontecendo. Meu mundo se fecha em dor e culpa. Eu fiz isso, não Quiron, eu com minha cegueira teimosa.

— Cristus, pegue o carro, ela precisa ir ao hospital. — Ele deixa o quarto às pressas. Envolvo Lissa tentando ser cuidadoso. — Está tudo bem, Lissa, sou eu, acabou, vai ficar tudo bem.

Eu a ergo em meus braços, está fraca, abre os olhos e me vê.

— Leon.

— Tudo bem, acabou. — Desço a escada com ela no colo, a cabeça encostada em mim.

— Não consegui voltar. Desculpe, tentei, não consegui.

— Não tem importância, estou aqui, vai ficar tudo bem.

— Desculpe. — Ela fecha os olhos e se deixa levar pelo sono, meu coração batendo a mil. Quando chego ao carro, já está ligado com Cristus ao volante. Entro atrás com Lissa.

— Rápido, Cristus. — Ele acelera, nada nessa ilha é mais longe que cinco minutos e agradeço.

— Queria voltar, eu tentei, ele me prendeu. Eu juro.

— Não faça isso. Não se desculpe. Está tudo bem, já vai passar.

Cristus para o carro, disparando a buzina. Logo uma equipe surge com uma maca. Deito Lissa e sigo com ela e os enfermeiros. Um médico se aproxima. Eles falam entre si, usam termos técnicos que não entendo.

— O senhor aguarda aqui, traremos notícias. — O médico me impede de seguir com ela e vejo quando ela some para dentro do hospital. Demoro um minuto para me dar conta de tudo.

— Descubra se o maldito deixou a ilha. Se ainda estiver aqui, não o perca.

— Verei o que consigo, senhor.

Cristus me deixa e fico ali, de pé no meio do hospital, sem saber o que fazer, como ajudar, com medo de algo dar errado, dos ferimentos serem demais para ela.

Procuro o balcão. Uma atendente me encara tensa. Todos sabem quem eu sou e temem.

— Preciso que vá lá dentro e diga ao médico que tenho um helicóptero à disposição, que ela pode ir para qualquer lugar que precise, que posso trazer qualquer coisa que ele precise aqui, na hora que ele quiser. Não deve faltar qualquer recurso para ela.

— Farei isso, senhor, agora mesmo. — Ela some para dentro do hospital.

Ando de um lado para outro. Não saber o que se passa além daquelas portas me mata de preocupação. Nunca senti tanta culpa, tanto medo. Pego o telefone.

— Heitor.

— Oi, Leon. Tudo bem?

— Não, quer dizer, não sei direito.

— O que aconteceu?

— Quero me casar — aviso sem pensar muito. É isso que farei. Não sei o porquê conto assim, mas preciso dividir com alguém.

— O quê? Onde você está, Leon?

— No hospital.

— Leon, pelo amor de Deus, está ferido, bateu a cabeça? — ele grita assustado e tenso com a notícia.

— Não sou eu, é ela, ela está aqui.

— OK. Quem é ela?

— Lissa, Melissa Kalimontes.

— Como? A filha dele? Você se casará com a filha dele? Está maluco, isso sim.

— Não. Está enganado, ela não é como ele. Não se preocupe.

— Converse comigo, Leon. Você se empolgou, não pensou direito e pediu a garota em casamento. Tudo bem, ainda pode pensar melhor.

— Eu não pedi. Quero me casar com ela, Heitor, isso é um fato, mas não pedi.

— Não. — Heitor fica em silêncio um momento. — Vejamos, não pediu por que sabe que ela nunca recusaria ou não pediu por que tem medo que ela diga não?

— A segunda opção.

— Não acho que deva se preocupar com isso. Ela sendo filha do canalha, nunca recusaria você, com o dinheiro que tem...

— Lissa não é assim, ela não se importa com isso. Eu preciso desligar, depois falamos.

Não espero resposta, não quero mais me explicar, não preciso. Eles verão com os próprios olhos e perceberão muito antes do que eu que Lissa é especial.

Ando de um lado para o outro, angustiado por notícias, com medo do que o médico dirá.

— Senhor, o doutor Petrus o está esperando. Ele já atendeu a moça.

Sigo a enfermeira. O médico sai de uma sala, parece calmo e isso me dá esperanças.

— Como ela está?

— Tem um corte na perna que suturei, ela não se lembra como aconteceu. A mão está muito ferida, mas não quebrou nenhum osso. Alguns hematomas pelo corpo, arranhões, nada mais grave. Está no soro.

— Eu a encontrei muito confusa, estava desmaiada. Tem certeza de que a cabeça está bem?

— Sim. Fiz exames, é uma leve concussão, nada grave. Essa confusão é por conta de tudo que passou. Está desidratada, sofreu um grande estresse emocional e físico. Pelo que pude entender, tudo começou ontem.

Uma noite toda de tortura. Quantas vezes quis ir ao seu encontro e tive medo. Que tolice! Eu podia ter impedido, podia ter acabado com aquilo, era só ter pensado. Fecho os olhos buscando força.

— Ela ficará internada?

— Está no soro, quero que passe umas duas horas assim. Depois, se tudo continuar como está, ela pode ir para casa, mas deve guardar repouso. Ao menos uns dois ou três dias.

— Claro, providencio tudo, não se preocupe.

— Ótimo.

— Posso vê-la?

— Sim, pode. Só precisa saber que tem uma ficha antiga dela, de uns dez anos, parece que rolou uma escada. ― Médicos costumam reconhecer casos de agressão.

— Entendo. Ela está segura agora, não acontecerá de novo.

— Pode ir. Ela estará sonolenta, esgotada, mas não se preocupe, está fora de risco. Tempo e carinho curam.

Abro a porta com cuidado. Meu coração arrebentado, ao mesmo tempo, aliviado. Tudo isso passará. Ela não sentirá mais medo, nunca mais ficará em perigo.

O rosto está pálido, um pouco ferido. Os olhos fechados, lágrimas escorrem. Ela estava imóvel, silenciosa. A mão descansa sobre o peito, inchada e ferida. Aquele monstro pagará por isso em algum momento. Não é mais sobre vingança, agora é sobre justiça.

— Lissa.

— Desculpe. — Como ela pode achar que me deve um pedido de desculpa? Está com o rosto virado para o outro lado, tenta secar as lágrimas com a mão boa.

— Olhe para mim, está tudo bem.

— Eu tive medo, muito medo — ela me conta e imagino o que passou.

— Eu sei. — Toco seus cabelos, seco suas lágrimas. Seus olhos azuis agora estão cheios de dor. — Acabou. Assim que terminar o soro vamos para casa. Mira vai preparar uma sopa. Pode descansar e logo estará boa.

— Ainda me quer de volta lá, mesmo depois disso?

Aperto sua mão. Ensinarei Lissa a ser forte, a não baixar a cabeça e se humilhar. Ela será a rainha de Kirus, descobrirá que merece respeito, que nada nem ninguém pode destratá-la, nunca.

— Sim, mas agora quero que durma um pouco. Está com muita dor?

— Não sei, desculpe, acho que sim, estou confusa.

— Isso também vai passar.

— Leon, ele me encontrará aqui. Está muito furioso, mais do que em qualquer outro dia.

— Está segura, Lissa. Ele não pode fazer nada, eu estou aqui, há seguranças. Cristus está aqui. Durma, assim iremos logo para casa.

Ela afirma, fecha os olhos e fico ali, assistindo a seu sono. Cristus entra depois de uma leve batida. Sinto seu pesar ao olhar para ela.

— Aquela casa vai ferver quando ela chegar. Liguei e Ariana está prestes a ter um infarto. — Ele balança a cabeça em negação. — O maldito deixou a ilha, senhor, já está num voo para Nova York. Encontrei o grandalhão, Cirilo. Mandei nos esperar na casa do Quiron. Acho que o senhor vai querer ouvir o que aconteceu.

— Fez bem. Falaremos com ele, não quero que ela tenha que me contar. Ela deve dormir um tempo, depois a levarei para casa. Parece tão frágil aqui.

— Ela sempre parece, senhor.

Deixamos juntos o hospital. Quero resolver aquilo e buscar Lissa, levá-la para casa, cuidar pessoalmente dela, é o mínimo que posso fazer e ainda não será o bastante.

Ligo para casa, Ariana deve estar nervosa em busca de notícias.

— Como ela está, senhor, quer que eu vá para o hospital? — Cristus dirigia e sorri, acho que está ouvindo o desespero de Ariana.

— Ela está bem, logo vamos para casa, não precisa vir. Quero que mande Mira fazer uma comida leve, que transfira as coisas de Lissa para meu quarto, prepare tudo. Logo estaremos em casa.

— Agora mesmo. Graças a Deus, cuidaremos de tudo aqui.

Desligo. Cristus para o carro de novo na frente daquela casa maldita. Será a última vez que encaro esse mausoléu.

— Lissa é uma moça muito especial, senhor. Se me permite, nem sei como pode ser filha dele.

— Acho que está claro que ela não tem pai.

— O senhor tem razão. — O homem nos aguarda no portão, treme um pouco. Odeio esse tipo de covardes. Não pretendo perder muito tempo com ele. Apenas quero entender o máximo dessa história.

— Cirilo, não é? — ele afirma. — Trabalha aqui há muito tempo?

— Quinze anos.

— Estava aqui ontem à noite? — mais uma vez ele afirma. — O que viu?

— Melissa chegou à noitinha, achei que tinha sido devolvida, não achei nada estranho. O senhor Kalimontes vivia dizendo que seria assim. Ela entrou, depois ouvi uns gritos. Ele a mandou cozinhar e cuidar da casa e ela foi, esse sempre foi o trabalho dela. Eu estava na cozinha jantando quando ele gritou com ela de novo. Perguntou sobre o senhor.

O homem fica tenso, anda de um lado para outro, não me movo, não facilito, quero a verdade.

— O senhor sabe, ele queria saber se tinha acontecido alguma coisa entre vocês. No fim ela acabou dizendo que sim, depois ela defendeu o senhor quando ele disse que era um canalha. Acho que isso o deixou muito bravo. Ele bateu nela, subiu a escada meio que arrastando Melissa. Ela até cortou a perna no mármore.

— Viu um homem bater numa mulher e não fez nada? — Isso me dá tanto nojo.

— Bom, ele é pai dela, sempre foi muito bravo com ela. Ninguém nunca se meteu nisso. Eu a ouvi gritar umas vezes, ele também. Depois ele me mandou para casa e não sei de mais nada.

— Sempre foi assim?

— Talvez ontem ele estivesse um pouco mais bravo, mas sempre foi assim. Quando eu cheguei ela já vivia lá com os empregados. Disseram que desde bebê, que a amante dele, Helena, esse era o nome, não gostava de choro de criança e mandou que ela deixasse o quarto. Ela ficou lá desde sempre.

Helena, minha mãe. Ela tinha atirado Lissa num quarto de empregada. Aquilo era mesmo uma grande ironia.

— A história que ouvi é que ele queria só a herança. Sem Melissa, ele não teria o dinheiro. Então ela foi ficando, nem estudar ele queria deixar. Uma lavadeira que trabalhou aqui chamou o padre que o pressionou e então ele trouxe professores para ela.

— Claro. Se alguém soubesse como a tratava, ele responderia por isso.

— Não sei, senhor. Só sei que ele ia gastando tudo e quando ela fez dezoito anos assinou uns papéis, mas acho que já não tinha mais tanto dinheiro assim, não sei. Ela ficou ajudando no serviço da casa. Depois ele foi perdendo empregados e terminou apenas com ela.

— Nunca ninguém fez nada?

— Aqui não se trabalha muito tempo, e ele era pai. As pessoas só fingiam não ver. E tinha as namoradas. Helena e depois outras e por fim Samara. Elas eram sempre difíceis também. Ninguém tinha coragem de enfrentá-lo, e Melissa trabalhava direitinho, era boa no serviço.

— Melissa é filha dele! — Aquele homem me irrita. — Sabe que ele nunca mais voltará? — O idiota nega. Sorrio. — Claro que não, ele não diria, está devendo a você, não é mesmo? Eu podia pagar, mas não farei isso. Merece o calote que levou.

Ele baixa a cabeça. Encaro Cristus e depois a casa.

— Mande demolir, Cristus. Construiremos algo novo aqui. Não quero que Lissa veja essa casa e tenha péssimas recordações.

— Adorarei providenciar isso, senhor.

Voltamos para o hospital. Quero levá-la para casa e cuidar dela. Logo meus irmãos estarão aqui. Sei, porque é sempre assim. Agora Heitor já avisou aos outros. Se nenhum deles me ligou é porque estão se organizando e logo chegarão.

Será bom que conheçam a futura cunhada. Posso fazê-la feliz, posso conquistar Lissa. Talvez um dia ela esqueça tudo de ruim que fiz e consiga me amar. Até lá posso me ocupar em cuidar dela.


Capítulo 14

Melissa

— Como se sente, Melissa? — o médico me pergunta enquanto a enfermeira verifica o soro.

— Não sei bem, doutor. Quase viva eu acho. — Ele me sorri, assente olhando minha ficha, usa uma lanterna me apontando os olhos, mandando que siga a luz. Depois, observa minha perna onde posso ver alguns pontos.

— Ainda não se lembra de onde foi esse corte?

— Tenho a impressão de que foi numa escadaria de mármore.

— Ótimo. Parece muito bem. O senhor Stefanos quer levá-la para casa, mas é uma escolha sua. Se preferir, posso dizer a ele que acho melhor que se recupere aqui no hospital.

Olho para o médico e acho que ele não tem certeza sobre quem me causou isso. Talvez desconfie que Leon tem algo a ver com meus ferimentos.

— Leon não é responsável por isso doutor, foi meu pai. Quero ir para casa com Leon.

— Nesse caso é assim que será. A enfermeira lhe dará a última medicação. Depois retirará o soro e farei umas prescrições. Ele deve estar a caminho. Descanse uns dias e tudo ficará bem.

— Obrigada. — O médico me deixa. Sinto tanta dor que só quero mesmo dormir pela eternidade. Penso em Leon. Ele foi me buscar. Preocupou-se comigo e foi me buscar, depois me trouxe aqui, isso deve significar que me quer de volta. Talvez nem tudo que meu pai disse seja verdade.

Assisto à enfermeira aplicar a injeção na mangueirinha por onde entra o soro. Sinto-me esgotada. Foi a mais longa noite da minha vida, os momentos mais apavorantes que passei. Eu talvez pudesse ter evitado. Que grande tolice!

Fecho os olhos e acabo adormecendo. Quando acordo a enfermeira está retirando o soro.

— O senhor Stefanos vem vindo. Foi assinar sua alta e pegar as receitas.

— Obrigada. Posso ir embora agora?

— Sim. Ele está muito ansioso. — Deve estar cansado dessa coisa toda de hospital e preocupações. Eu não canso de causar problemas. Então ele entra, está com o ar cansado, um pouco abatido. Olha-me de modo carinhoso, que faz meu coração disparar.

Sinto-me feia, envergonhada, triste. Olhar para ele parece ainda pior e me faz sentir ainda mais inadequada, inferior.

— Melhor? — pergunta segurando minha mão esquerda, a direita está um trapo e arde o tempo todo.

— Um pouco. — Ele me beija os lábios de leve, na frente da enfermeira. Emociona-me e pisco querendo não chorar.

— Ela está pronta. Vou buscar uma cadeira de rodas, acho que ela ainda não pode andar muito bem. — A enfermeira comunica sorridente.

— Não precisa. O carro está aqui na frente, obrigado. — Leon me ergue nos braços. Queria protestar, mas não me sinto em condições de reclamar de nada. Encosto-me nele e aspiro seu perfume. Reconheço seu cheiro em qualquer lugar.

Cristus está ao volante quando Leon me coloca no banco de trás e se senta ao meu lado.

— Podemos ir, Cristus — Leon pede e me encosto no seu ombro. Meus olhos cruzam com os de Cristus pelo retrovisor. Ele pisca de modo alegre, sorrio em resposta.

— Está preparada para o furacão que a aguarda, Lissa? Aquelas mulheres estão meio malucas — Cristus brinca colocando o carro em movimento.

— Estou morrendo de saudade delas. Acho que terei que ficar uns dias longe do jardim. — Isso é algo que me deixa triste.

— Aviso às plantas, elas entenderão — assinto, sem forças para conversar. Leon tem um braço me envolvendo, beija meus cabelos, tão gentilmente que sinto mais uma vez vontade de chorar. Nem sei se parei de chorar. Vez por outra uma lágrima escorre, perdida.

Cristus estaciona, e as três estão de pé na porta à minha espera. Amo essas pessoas, todas elas. São minha família, a melhor que alguém pode ter.

— Levo você. Vai direto para cama — Leon ordena me erguendo mais uma vez nos braços. Subimos os degraus da entrada da mansão. Ele vai caminhando na frente, as três vão seguindo seus passos, todas falando comigo enquanto mal consigo ouvi-las.

— Como se sente, querida? — Ariana pergunta.

— Aquele monstro! — Thaís esbraveja. — Se estivesse aqui nunca teria deixado você ir. Maldita folga.

— Cuidaremos bem dela. — De novo Ariana.

— Fiz uma sopa bem gostosa de legumes. Uma coisinha leve, vai adorar — Mira me avisa.

— Enchi a banheira, a água está quentinha. — Agora é Thaís. Estamos em frente à porta do quarto de Leon. Ariana abre apressada nos dando passagem ele entra comigo nos braços. Não entendo o que faço aqui, não pergunto. Talvez eu esteja apenas confusa demais.

— Agora, senhoras, ela precisa de banho e repouso. Voltem mais tarde.

Todas elas deixam o quarto com meia dúzia de recados, todos dados ao mesmo tempo, e me deixam atordoada. Ele suspira, sorrindo, segue comigo nos braços até seu banheiro e me dou conta de que é a primeira vez que entro aqui.

A banheira está mesmo cheia, combinaram tudo? Elas sabiam que eu viria para o quarto dele? Talvez por que não tenho uma banheira? Leon me põe de pé, minhas pernas fraquejam um pouco e me apoio nele.

— Não consigo. — Tudo em mim dói, fico zonza com a dor que reverbera por meus músculos, espalhando-se dos pés à cabeça.

— Eu sei. Ajudo você, a água vai relaxar um pouco seus músculos. — Ele puxa a alça do vestido sujo de sangue, eu seguro e o movimento faz a mão latejar.

— Não quero que me veja assim, estou horrível.

Leon me beija, afasta meus cabelos. Tem um olhar carinhoso que não sei se existia antes.

— Está linda, Lissa, como sempre esteve. É minha Afrodite ainda. Tudo isso passa. — Aceito seu cuidado. Não tenho escolha de qualquer modo, pois mal me aguento de pé.

Com cuidado e sem me soltar, ele me despe. É estranhamente íntimo e diferente de quando fazemos amor. Depois, ele me ergue nos braços, toca meus lábios com os seus e me coloca na água quente.

— Vai arder um pouco, mas depois melhora. — Ele está certo, arde em vários lugares. Costas, pernas, braços.

— Isso é bom. — Meus olhos se fecham, não consigo mantê-los abertos. Sinto suas mãos esfregando meu corpo, lavando meus cabelos. Sempre morrerei de vergonha ao me lembrar disso. É bom, relaxa e a dor vai melhorando.

— Agora chega. Se não, a água esfria. — Leon me tira da água, depois me enrola em uma toalha e finalmente me carrega para o quarto. Há uma camisola minha sobre sua cama. Ele me seca, cuidadoso, atencioso. Acho que nunca ninguém fez isso por mim. Procuro na mente quando foi a última vez que alguém me secou e me vestiu. Não me lembro. Desde muito cedo aprendi a me cuidar sozinha. Seu cuidado me emociona e, quando ele me ajuda a vestir a camisola, mais lágrimas me dominam. — Machuquei você? Está doendo alguma coisa?

— Não. É que... Acho que ninguém nunca fez isso, cuidar de mim e eu... É só... Obrigada.

— Bonita demais para chorar — ele responde de modo tranquilo, beijando-me carinhosamente. — Ariana trará seu almoço e depois você dorme um pouco, são ordens médicas.

— Vai sair? — Sinto medo só de pensar que ele pode ir para Atenas e meu pai chegar aqui e me arrastar com ele.

— Não. Vou tomar um banho. Comer alguma coisa, depois ficar aqui com você.

— Esse sangue na sua camisa. É meu?

— Acabou, Lissa, está tudo bem agora.

— Acha que ele pode entrar aqui? — Preciso saber, sinto medo como nunca senti antes. Nunca vi meu pai me odiar tanto.

— Não. Jamais permitiria. Isso nunca mais acontecerá. De qualquer modo ele deixou o país e está a caminho dos Estados Unidos. Apenas esqueça isso. Quero comer qualquer coisa e saber da sua sopa. Fique quietinha.

Ganho mais um beijo, depois fico sozinha. A mente viajando enquanto olho tudo em minha volta. O quarto é elegante, mas simples, sem luxos excêntricos. É só um quarto confortável, com decoração em tons neutros. A cama é grande e macia. Recosto-me nos travesseiros, não tenho apetite, só sinto sono.

A porta se abre e ele está de volta. Ninguém faz uma refeição tão rápido assim.

— Não comeu?

— Um sanduíche. Estou bem. Ariana vem subindo com sua sopa. Seja boazinha e coma, vou para o banho — afirmo. Ando sem vontade de conversar. Ergo a mão para tocar seu rosto, ela dói. Os dedos feridos e inchados saltam aos olhos. Desisto. Seu olhar fica ainda mais triste. Ele me beija, um longo beijo, que me acalma. — Já venho.

Leon some pelo closet e então a porta se abre. Ariana chega com uma bandeja e logo o cheiro da sopa invade o quarto. Suspiro resignada. Ela apoia a bandeja em meu colo, olha minha mão direita ferida e balança a cabeça, brava.

— Eu dou na sua boca.

— Posso tentar com a esquerda.

— Pode, mas estou com pressa, precisa se deitar de uma vez e dormir. — Ela começa a me servir. Aceito a primeira colherada. — Não confiou em mim, que coisa feia.

— Desculpe, Ariana.

— Nada de choro, já desculpei, coma mais uma. — Lá vem outra colher de sopa que engulo sem escolha. — Que preocupação, quase nos mata. O senhor Leon saiu daqui feito um raio. — Outra colherada. Sinto enjoo só de pensar naquele prato todo diante de mim.

— Fiquei com muito medo. — Ela solta a colher e seca minhas lágrimas, beijando minha testa. — Não me faça chorar! — resmunga em seu tom severo, sorrio.

Leon sai do banheiro quando ela me enfiava mais uma colherada goela abaixo. Ele ri pelas suas costas. Duvido que ri na sua frente.

— Vamos, mais uma, meia dúzia de colheradas não alimentam nenhum bebê.

— Estou sem apetite.

— Isso, sim, é novidade — ela resmunga. — Mira está lá em baixo, agarrada com uns livros de receita pronta para um banquete.

Ariana desiste, Leon se senta ao meu lado.

— Aposto que o apetite dela volta até o jantar — ele diz afastando meus cabelos. Aquilo é muito estranho, os dois ali, cuidando de mim tão atenciosos.

— Acho bom, senhor, senão teremos que voltar com ela para o hospital. Lá pelo menos ela toma soro para se alimentar.

— Isso é bem verdade. Esperaremos até o jantar. Se ela não voltar a comer, peça a Cristus para preparar o carro.

Olho de um para o outro. Não quero ficar internada e perder todo esse carinho. Sinto medo só de pensar.

— Sei que no jantar conseguirei comer tudo — aviso para garantir. Os dois se olham e parecem concordar.

— Vamos confiar, Ariana. Peça a Mira para preparar uma torta de chocolate, só para garantir.

— Ela já colocou na lista, senhor. Durma um pouco, Lissa. — Ariana fica de pé, acena e deixa o quarto. Olho para Leon. Ele está tranquilo agora.

— Sinto tanto sono que mal consigo ficar de olhos abertos.

— Então durma. Ficarei aqui na cama trabalhando enquanto isso. Não vou deixá-la sozinha.

Assinto e reprimo uma dúzia de gemidos enquanto me deito. Fecho os olhos e apago quase de modo instantâneo.

Anoitece quando abro os olhos. Leon está no mesmo lugar, distraído, olhando seus papéis. Fico quieta olhando para ele. Tudo ainda dói como antes, mas agora me sinto tranquila.

Ainda não entendo bem o que faço em seu quarto, a que horas ele me levará para o meu. Não sei se foi apenas para cuidar de mim, se é porque não tenho uma banheira.

Não importa. Gosto de estar aqui, de me sentir importante para ele. Gosto de apenas olhá-lo e saber que, enquanto ele estiver ali, nada de ruim pode me acontecer.

As imagens do que passei me tomam de assalto. Meu pai pisando em minha mão sem piedade, todas as coisas que me disse, o olhar esnobe de Samara, o sheik. Queria contar tudo, mas ainda não tenho coragem.

Talvez ele acredite. Pode ser que não desconfie mais de mim. Ainda não tenho certeza sobre isso, não tenho certeza sobre nada nem quero pensar a respeito. Minha mente ainda embaralha tudo.

— Oi — ele me diz quando nota que estou acordada. ― Muita dor? — Não quero mais mentir sobre nada e afirmo.

― Sim.

— É porque está na hora do remédio. Tome isto, e deixarei aquelas loucas ficarem um pouco com você enquanto ligo para Atenas. As três já entraram aqui umas seis vezes. Têm certeza de que não sou capaz de mantê-la viva.

— Obrigada, Leon — agradeço por tudo, não apenas pelos remédios, mas por todo seu cuidado, por um mundo de coisas que talvez ele nem mesmo entenda.

Leon me entrega dois comprimidos que engulo com uns goles de água.

— Está tudo bem, não demoro. — Ele deixa o quarto, então as três entram. É um turbilhão de mulheres. Thaís se senta de um lado, Mira do outro, Ariana fica de pé.

— Mas que teimosa você é. Por que não disse simplesmente não? — Thaís me pergunta.

— E por que você não contou o que sabia, Thaís? Pelo menos para nós. — Ariana briga com ela que dá de ombros, despreocupada.

— Amigas não contam segredos.

— Deixe-me ver essa mão. — Mira puxa minha mão. Dói um pouco e ela faz careta.

— Tenho uma pomada que cura isso rápido — Ariana avisa.

— Já está com fome? Não quero que a levem de volta para o hospital e ouvi que estão acontecendo ameaças — Thaís brinca.

— Dormiu bastante? — Mira questiona. ― Ariana subiu duas vezes e você dormia.

— Às vezes que eu vim também. O senhor Leon já estava quase me demitindo. A água do banho estava boa? — Afirmo, embora elas não pareçam muito interessadas em me ouvir. — Darei um jeito no banheiro. Falem alto para eu ouvir também.

Thaís se afasta, ganho um beijo na testa de Mira, um afago e começo a me sentir como um gatinho doméstico. Até que gosto.

— Fiz uma comida bem gostosa e leve, nada de sopa, só um peixe com batatas e torta de chocolate, mas isso se comer tudo.

— Foi apavorante quando Thaís chegou e disse que estava em perigo. O senhor Leon saiu daqui como um raio, estava muito assustado. Cristus disse que quando a encontraram estava apagada, e o senhor Leon ficou pálido como cera. — Ariana conta agora no lugar de Thaís.

— Eu arrumei suas roupas aqui na primeira gaveta e no lado esquerdo, pendurei seus vestidos, nem usou muito espaço. — Thaís retorna, sentando-se ao lado de Ariana.

— Minhas roupas aqui? — pergunto completamente confusa.

— O senhor Leon que mandou, só obedeci — ela comunica.

— Se não quiser, ela tira. Ninguém mais ficará mandando em você. — Mira determina e todas concordam.

— Está tudo bem. — Aquilo só pode ser algum mal-entendido em que decido pensar depois. Com elas todas falando sem parar, mal consigo me concentrar em qualquer uma delas.

— Mandei o Cristus buscar umas frutas frescas, para amanhã. Precisa comer direito, está muito pálida. Deixe-me ver o corte — Ariana pede e mostro a panturrilha.

— Bem costuradinho, deve ter meia dúzia de pontos, nem ficará marca. Onde foi isso? — Thaís me pergunta e forço a memória.

— Tenho quase certeza de que foi no mármore.

— E aquele maldito ainda conseguiu escapar, mas tenho certeza de que ainda pagará pelo que fez — Mira diz confiante. Eu não tenho. Sei que meu pai tem amigos no mundo todo, não está jogado nas calçadas como Leon deve acreditar. Não Quiron Kalimontes, mas isso não me interessa. Se ficar longe de mim eu já me sinto feliz.

Penso mais uma vez em suas palavras. Leon me devolverá ao meu pai. Cumpre suas promessas e me entregará a ele. Quiron Kalimontes conta com isso. É tão certo para ele que parece verdade. Talvez seja. Balanço a cabeça tentando afastar aqueles pensamentos, mas sei que aquilo ainda me atormentará por dias.

— Já é noite. Vou buscar seu jantar — Mira diz, ficando de pé. Ainda não tenho fome, mas não me atrevo a dizer isso. Quando retorna, dez minutos depois, com a bandeja, ainda estou tonta de tanto que falam sem parar. Nem me lembro mais de todas as dores que se espalhavam por meu corpo.

— Eu ajudo. — Ariana toma a bandeja e ninguém reclama. Como tudo, é um grande esforço, mas não arriscaria voltar para um hospital.

— Thaís, pode me ajudar a ir até o banheiro? — Quero escovar os dentes, caminhar um pouco para ter certeza de que ainda posso fazer isso.

— Venha, precisamos pentear esse cabelo. O senhor Leon acha que todos os cabelos são como os dele. Aposto que lava e pronto.

Ela me apoia. Não me sinto tão destruída assim e caminho me segurando nela. Quando voltamos para o quarto já me sinto melhor.

— Sinto-me melhor — aviso me deitando novamente.

— Não se anime. Isso é por causa dos remédios. Quando passar o efeito a dor volta. — Mira tem aquele jeito sempre duro e honesto, mas me faz sorrir. Então a porta se abre, Leon entra e para deixando a porta aberta. É um convite discreto para elas, mas nenhuma das três demonstra sensibilidade o bastante para compreender o recado.

— Senhoras! — Ele aponta a porta, as três ficam de pé.

— Boa noite, Lissa. — Ganho beijos, abraços doloridos, um monte de palavras que não compreendo e então o turbilhão vai embora, ficando tudo silencioso. Leon me encara com um ar divertido.

— Como foi com elas? — ele me pergunta enquanto tira a camisa e acho aquilo bem confuso. Nunca aconteceu sem estarmos envolvidos entre beijos. Desvio os olhos, encaro a mão machucada e entendo imediatamente que Leon se despindo é uma visão muito melhor.

— Honestamente eu não sei, elas ficaram falando sem parar, todas ao mesmo tempo, mas me distraíram um pouco da dor.

Leon se deita ao meu lado, sem parar de me encarar e lá está aquele olhar carinhoso que é novo para mim.

— Então foi bom. Amanhã prometo reduzir a dose e deixá-las vir apenas uma de cada vez.

— Mas eu ainda estarei de cama amanhã? — É decepcionante.

— Sim. Ordens médicas. Quer voltar para o hospital? — Acho que me ameaçarão com aquilo para sempre e nego. Ele me beija, não um beijo rápido, mas um beijo de verdade. Meu coração acelera, sinto meu corpo responder e acho aquilo incrível. Então ele se afasta. — Agora precisa dormir.

— Acha que são esses remédios? Acabei de acordar e já quero dormir de novo.

— São. Falei com o médico, ele garantiu que sentiria bastante sono, mas quando as dores passarem não precisará mais tomar.

Reprimo um gemido ao me arrumar a seu lado. Leon se deita e me pergunto onde ele estará quando eu acordar, porque estou em seu quarto. São tantas as dúvidas. Não questiono nada, apenas fico olhando para ele até as pálpebras pesarem demais e eu não aguentar mais ficar de olhos abertos. Então adormeço segura porque ele está por perto.


Capítulo 15

Leon

Ela adormece e sinto que me acalmo. Finalmente está tranquila. Olho seu rosto marcado, a mão que ela mantém sempre imóvel e sei que mesmo inconsciente se protege da dor. Sinto culpa e raiva. Não consigo esquecer tudo o que eu a fiz passar desde que chegou.

Deve ter sido tão assustador para ela vir para minha casa sem me conhecer, com medo do que eu podia estar tramando. Lembro-me de ter gritado com ela, duvidando do fato de não saber nadar. Está tão claro agora, ela nunca desfrutou dos luxos de Quiron, iate, piscina, viagens. Não teve nada disso.

Passo a mão pelo rosto ao me lembrar de deixá-la se afogar mesmo que por segundos depois de ter prometido segurá-la. Mesmo assim ela me perdoou, sempre me perdoou de tudo e eu sempre duvidando. Confundindo as coisas que ela nunca terminava de dizer com armadilhas ardilosas, quando o único ardiloso fui eu, brincando com seus sentimentos.

Ela se move na cama, aninhando-se em meus braços, sua mão machucada descansa em meu peito. Eu a quero eternamente assim, perto. Como alguém pode maltratar um anjo? Lissa é suave como uma brisa, delicada. Todo cuidado com ela é pouco.

Fecho os olhos. Não dormi na última noite me corroendo de medo e saudade, forçando-me a ficar nesta cama por pura teimosia. Fui arrogante quando podia ter feito o que meu coração queria e isso teria evitado seu sofrimento e eu ainda poderia dar em Kalimontes a lição que merece.

Isso é outra coisa em que tenho que pensar. Vou casar com ela. Ele deixou esta ilha, não se verão mais. Talvez eu deva apenas esquecer tudo e poupá-la da exposição que será para ela se Quiron acabar preso.

Sendo minha esposa e no meio de um escândalo de violência, vão torturá-la em busca de entrevistas e fotos. Ela é tão delicada! Quero muito que recomece sem ter que carregar mais nenhum peso.

Preciso descansar, pensar melhor nisso quando a mente estiver mais relaxada. Fecho os olhos e deixo o sono me dominar.

Acordo no meio da noite com um resmungo de Lissa. Ainda está na mesma posição, mas seu rosto contraído deixa claro que sente dor. Olho para o relógio sobre a cômoda. Duas da manhã, já é hora do remédio. Tento me mover sem despertá-la.

— Não vá. — Ela me impede com a mão em meu peito, os olhos fechados. — Não quero acordar sozinha de novo.

— Só vou pegar seu comprimido, Lissa, é só um instante — ela ainda reclama, mas está atordoada pelo sono, talvez dormindo. Liberto-me sem dificuldade, pego o comprimido, um copo com água e volto. Lissa dormia profundamente. — Lissa! — Toco seu ombro com todo cuidado. — Lissa, acorde.

Ela abre os olhos, pisca se situando. Olha-me confusa, tem os olhos mais lindos que já vi.

— Ai — ela reclama se sentando.

— Tome o comprimido. — Ofereço, ela estende a mão direita, toca o copo e se arrepende. — Eu me esqueci da mão.

Minha raiva se expande. Quero pegar um maldito avião e caçar aquele infeliz. Com a mão esquerda ela segura o copo depois de pegar os comprimidos. Uns goles depois, ela me devolve o copo.

— Obrigada. — Tenta sorrir. Acho que ainda é muito esforço para ela. Devolvo o copo à cômoda e volto a deitar. Ela me olha, sentada na cama.

— Venha. Volte a dormir que logo a dor passa. — Convido.

— Importa-se se ficar pertinho de você? — ela pede agora mais desperta, fazendo-me sorrir de sua delicadeza confusa e até um tanto atrapalhada.

— E onde estava até agora?

— Não sei, estava dormindo, estava perto? — Afirmo quando ela se deita de novo ao meu lado, a cabeça em meu peito e a mão acomodada.

— Então não gostava de acordar sozinha? — pergunto e ela me olha sem entender. — Falou há pouco quando fui pegar a água.

— Não. Queria acordar com você — ela admite.

— Por que nunca me disse? — Ela dá de ombros, suspira e volta a se acomodar.

— Medo. Vergonha. Sei porque acordo sozinha e tudo bem.

— Por quê? — pergunto interessado.

— Está tudo bem Leon, me acostumei. Desculpe se reclamei, eu estava meio dormindo.

— Não precisa se desculpar, só quero saber.

— Não somos um casal. Sei por que estou aqui, na sua casa. Entendo que acordar comigo faz parecer que existe algo entre nós e esse foi seu jeito de deixar as coisas claras.

Inocência não é sinal de tolice. Ela está certa, foi assim mesmo que agi, assim que a tratei, como se não fosse nada. Ela podia ao menos, às vezes, ser a garota mimada e cheia de vontades que imaginei. Devia ter me atirado um vaso na cabeça na primeira manhã que acordou sozinha. Devia ter me dado uma boa lição para parar de agir feito um canalha.

— Estarei aqui quando acordar. — É tudo que consigo dizer.

— Por que estou em seu quarto? — pergunta-me e ainda não quero falar sobre o casamento. Quem sabe amanhã quando estiver melhor.

— Porque é assim que será de agora em diante. Quando estiver melhor conversamos mais. Agora tente voltar a dormir.

— Está certo. — Ela suspira. Gosto do seu corpo colado ao meu. Resistir é bem complicado, mas sei que vai demorar até que se recupere. — Mas e se eu dormir demais? — ela questiona uns minutos depois.

— O que tem isso?

— Acordará antes, sairá da cama e acordarei sozinha do mesmo jeito.

— Entendo. — Não imaginava que aquilo pudesse ser tão importante para ela. — Só me levantarei quando acordar. Melhor assim?

— Combinado. — Ela finalmente relaxa e adormece. Faço o mesmo.

Acordo com os grandes olhos azuis de Melissa me encarando risonhos. Como pode ser tão bonita assim, logo cedo? É bom ser ela a minha primeira visão. Fui mesmo um tolo.

— Bom dia! — E ainda acorda de bom humor. Sorrio, beijo seus lábios.

— Bom dia. Como se sente?

— Bem. Fui ao banheiro sozinha e voltei para esperar você acordar.

— Vou buscar seu café da manhã.

— Não posso descer? Sinto-me muito melhor.

— Ordens médicas. Passará o dia na cama. — Ela se aninha em meus braços.

— É muito chato ficar na cama.

— Eu tinha tantos planos sobre essa cama quando melhorasse, mas se acha chato...

— Eu quis dizer que é chato quando não se tem nada para fazer.

— Entendo. — Beijo mais uma vez seus lábios. — Agora fique aqui quietinha. Ariana vai trazer seu café e eu vou descer para trabalhar um pouco, depois volto.

— Tudo bem. — Ela se resigna.

Thaís passa a manhã com Lissa enquanto trabalho. Quero deixar tudo em ordem para ter mais tempo com ela. Não preciso realmente estar em Atenas para trabalhar. Meus irmãos não telefonam, devem chegar entre hoje e amanhã. Eles se reunirão em Atenas, e Ulisses pilotará até aqui. Sorrio com a ideia.

Duvido que não se encantem com ela, mesmo que seja um choque, afinal o combinado era de os Stefanos não se casarem, mas quando se encontra alguém como Lissa, não se pode deixar passar.

Amo Melissa, não estou pronto para contar isso a ela com todas as letras. Depois de tudo que fiz, duvido que acredite, mas demonstrarei. Se uma vez passei por cima dos seus sentimentos, agora eles serão a coisa mais importante para mim.

Almoçamos na varanda do quarto. Ela quer descer, molhar as plantas, cozinhar, mas não permito, não até que esteja completamente bem.

À tarde ela aproveita para ler enquanto volto para o escritório no andar de baixo. Ariana e os outros se revezam. Cristus fica mais de uma hora com ela. Ele é sempre tão reservado, mas com Lissa fica todo bobo, não sei como ela faz isso. Encanta as pessoas, deixa todo mundo enfeitiçado.

Subo ao anoitecer. Adiantei todo o trabalho, fugi o dia todo de uma conversa definitiva, mas agora chega, não posso deixá-la no escuro sobre o que está acontecendo. Depois do banho, nós nos sentamos na varanda para jantar. A comida está tão caprichada que desconfio que um chef foi contratado pelas minhas costas.

— Ariana supervisionou meu banho como se eu tivesse cinco anos. Foi constrangedor — ela diz enquanto saboreia sua torta de chocolate.

— Eu sei. Ela me disse que você poderia se sentir mal sozinha no banho.

— Acho que chega de tudo isso, de ficar doente. Eu já melhorei, são só... — Ela se cala abatida. — Marcas — diz olhando para a mão que descansa em seu colo. Tem evitado olhar para ela. Cobre com a outra quando pode, os dedos ainda estão inchados e feridos, mas quando as marcas externas sumirem cuidarei para que esqueça as internas.

Ela lambe o garfo, ama doces, mas torta de chocolate está acima da média e não entendo aquilo. Não entendo muitas coisas e preciso resolver tudo isso.

— Hora de tomar remédio, passar a pomada na mão e dormir. — Ela desiste do garfo, caminha comigo para o quarto, senta na cama enquanto pego a pomada e começo o trabalho delicado de passar sem causar dor.

— Acha que poderei pintar de novo? — Os olhos estão marejados.

— Claro que sim, não quebrou nada, só feriu a pele. Por que a mão Lissa?

— Ele... Ele descobriu que me deu um ateliê, ficou muito bravo com isso, então pisou na minha mão, disse que nunca mais poderia pintar.

Um monstro, é isso que aquele canalha é. Entendo que uma pessoa possa não amar o semelhante, mas torturar pelo simples prazer de causar dor e sofrimento é doentio. Olho para ela, está chorando. Lágrimas escorrem livremente e me preocupam.

— Arde? — pergunto parando de passar a pomada. — Fui eu? Machuquei você? — Ela nega entre soluços.

— Ele disse que cumpre suas promessas, que me devolverá a ele quando se cansar... Leon, ele... Não posso ir, me deixe ir embora apenas, quando... Ele me entregará para um sheik. Não posso, não quero que nenhum outro homem toque em mim. Eu irei embora quando se cansar. Posso arrumar um trabalho, posso me sustentar, sei que consigo.

— Acha que faria isso depois de vê-la assim? Acredita que devolveria você para aquele monstro? — Aquilo me magoa, mesmo sabendo que mereço.

— É um homem de palavra. Fez uma promessa.

— Um trato com um homem sem caráter e muito menos palavra, um acordo sujo, não cumprirei isso. De todo modo, vou me casar com você. Nunca mais irá a lugar nenhum.

— Vai o quê? — ela pergunta perplexa.

— Me comportei como um canalha, desonrei você e vou consertar isso. Mesmo que tudo fosse como eu achava que era, ainda assim não poderia tê-la usado numa vingança sórdida.

— Eu quis. — Ela me lembra. — Não me desonrou. Não precisa, não é como se eu fosse uma dessas moças com família. Ninguém se importa, ninguém cobrará isso de você.

Odeio como ela se menospreza. Suspiro, deixando sua mão de lado e me sentando a seu lado. Será um longo caminho.

— Eu me importo. Há mais quatro pessoas lá embaixo que se importam e muito. Você merece respeito como qualquer outra pessoa. Vou me casar com você e isso não está em negociação.

— Seus irmãos nunca permitirão, sou filha de Quiron.

— Meus irmãos não têm nada a ver com isso. Nunca me impediriam. Somos muito próximos, isso é verdade, mas não costumamos nos meter nas escolhas uns dos outros.

— Quando descobrirem...

— Eles já sabem, liguei para o Heitor do hospital e contei a ele. Estão a caminho com certeza e quando chegarem verá que não serão contra.

Ela arregala os olhos assustada, tão linda. Eu a beijo de leve. Quero acalmá-la, tudo parece complicado para ela e a assusta.

— Já sabia que faria isso no hospital?

— Sim. — Sabia desde que entrei na sala e a vi agarrada com a maleta, tremendo de medo de mim. Só demorei um pouco para entender.

— Não me devolverá, nem me mandará embora quando se cansar?

— Não é uma mercadoria. As pessoas não podem simplesmente descartá-la quando não se interessam mais. Não pode permitir isso.

— É que sempre foi assim. Meu pai, suas namoradas, alguns empregados da casa. Não sei como pode ser diferente.

— Ele não tem caráter e sempre se cercou de gente como ele. Isso acabou. — Ela afirma sem nenhuma convicção. — Por que sempre acha que não quero que fale com as pessoas na rua?

— Nas raras vezes que saía na rua tinha ordens para não falar com ninguém.

— Quiron não queria que tivesse amigos, que as pessoas se dessem conta de sua situação, se isso acontecesse ele perderia tudo. Quero que ande por aí, que conheça as pessoas. Elas mudarão de comportamento quando se derem conta que não é como ele.

— Não gosto de sair, aqui é seguro, tenho tudo de que preciso, não quero.

— Quer, precisa. Será a senhora Stefanos.

— Leon, acho que não sirvo para você. Eu não tenho nada. Sentirá vergonha de mim.

— Tem sim. Tudo que tenho lhe pertence agora. E não sinto vergonha de você.

Tento ser firme, ela precisa acreditar nisso. Lissa me olha, seca os olhos, mas logo está chorando mais uma vez. Não consegue se controlar.

— Venha deitar. — Ela se arruma na cama e me deito a seu lado, trago Lissa para junto de mim.

— Não ligo para seu dinheiro.

— Sei disso. E é nosso dinheiro. Por que foi àquela festa se não queria ir?

— Mandou que eu fosse. — É simples para ela, mas um tormento para mim. Será que um dia ela conseguirá me enxergar como um igual?

— Não sou Quiron, nunca machucaria você. Não tem que me obedecer. Machuca-me saber que tem medo de mim.

— É instintivo. Leva um tempo...

— Posso esperar.

— Tenho mesmo que conhecer seus irmãos?

— Vai gostar deles. Não seja boba, não precisa temer mais ninguém.

Ela concorda. Eu a beijo, mas isso não é boa ideia, não com ela nesse estado. Então volto a envolver Lissa e ficamos apenas ali, abraçados, com a luz do abajur iluminando o quarto. Ela carinhosa e agarrada a mim. Às vezes acho que tem sentimentos mais profundos, outras acho que não fiz por merecer nada disso. O tempo mostrará.

— A torta de chocolate. Por que torta de chocolate? Quer dizer, é descendente de formigas eu sei, mas torta de chocolate está em outro nível.

— Tantas perguntas.

— Não conte se não quiser.

— Agora que acredita em mim, não me importo de contar as coisas. Antes tinha medo de achar que eram apenas mentiras.

— Desculpe por isso, Lissa.

— Não importa mais. Eu estava prestes a completar doze anos. Tinha um chef lá em casa, um francês, Pierre Dupont, o rei dos doces. Ele era muito famoso. Eu sempre ficava em volta dele. Foi contratado por uma semana para servir meu pai, que estava recebendo uns amigos importantes lá em casa, até aquele sheik nojento. — Ela se arrepia com a lembrança, acaricio suas costas. — O chef Pierre logo viu que minha situação lá não era muito boa e me tratava com muito carinho.

— Como todo mundo devia fazer.

— Ele descobriu que era meu aniversário e fez uma torta de chocolate. Saiu comprou as coisas com seu próprio dinheiro, disse que como era presente não podia usar as coisas da despensa do meu pai. Foi quando aprendi a preparar a torta, olhando-o fazer. Ficou linda e combinamos de comer depois do almoço, ele pretendia cantar parabéns e trouxe velas. Fiquei bem animada.

— E se divertiu naquele aniversário?

— Nunca comi aquela torta, a namorada do meu pai decidiu que queria servir a torta no almoço. Pierre ficou louco. Ele era temperamental, disse que era minha, que tinha feito apenas para mim. Meu pai o mandou embora. Cirilo recolheu as coisas do chef e levou-o até o cais. A torta foi servida para os convidados, meu pai me empurrou enquanto me dava uma bronca, quebrei o braço e passei à tarde no hospital.

— Tem um registro lá no hospital sobre esse dia.

— Foi a única vez que me machuquei assim. Depois disso acho que sempre fico procurando o gosto que teria a torta do Pierre, deve ser por isso. Às vezes acho que teria o mesmo gosto que a da Mira.

— Sinto muito. Queria poder fazer algo sobre isso.

— Mas faz, está aqui, isso é muito.

É difícil acreditar que apenas estar por perto seja o bastante, e não é. Se Pierre Dupont ainda existir ele virá aqui pessoalmente, posso conseguir isso.

— Não farei mais perguntas. Chega de histórias tristes, acabou. Enterraremos o passado. Agora o melhor é dormir.

— Leon, quando você diz casar...

— Digo casar mesmo, na igreja da ilha com vestido de noiva e todos os direitos, como os casamentos são. Seremos uma família e dividiremos tudo.

— Eu não quero seu dinheiro.

— Isso não será discutido, já está definido. Tudo que é meu será seu também.

Um tanto assustada ela consente e fecha os olhos. Não gosto de que tenha medo de mim, mas não abrirei mão disso. Quero que ela entenda que acredito nela, que sei que não é como o pai e esse é o jeito que tenho de provar isso, confiando minha fortuna a ela.

— Quando eu acordar...

— Estarei aqui e poderá descer para jantar.

— Finalmente! — ela comemora, depois se estica, para me beijar, sorri e volta a se deitar. O sono dela vem rápido e fico ali, pensando a respeito de tudo. Minha história foi ruim, mas a dela não fica atrás. Se venci tudo, ela também pode.

Passo a manhã trabalhando para ter a tarde livre com ela. Assistimos a um filme antigo, ela abraçada a mim. Descubro que jamais fiz isso, nem sozinho, muito menos com uma mulher em meus braços. Ficar na cama, numa tarde qualquer, sem pensar em trabalho, assistindo a um filme romântico nunca esteve em meus planos.

Vivi para enriquecer e me vingar, para voltar a Kirus como um rei. Agora que consegui, nada disso importa mais. Apenas Lissa importa, sua felicidade.

O som do helicóptero nos desperta. Eles chegaram.

— Vai a Atenas? — ela pergunta.

— Não. São meus irmãos com certeza.

— Sério. Eles estão aqui? — Ela fica tensa.

— Já disse que tudo está bem. Vou descer para recebê-los e conversarmos um pouco. Você os conhece no jantar. Será um jantar em família. Termine de ver o filme.

Beijo seus lábios antes de deixar o quarto. Ela ficará bem, pois eles são, antes de tudo, educados e não a destratarão, não importa o que pensem sobre isso.


Capítulo 16

Heitor

— Chegaremos a Kirus a tempo para jantar — Ulisses diz tomando o banco do piloto e colocando as hélices para girar. — Apertem os cintos, o tempo está limpo e a viagem será tranquila. Eu sou seu piloto, Ulisses Stefanos, e desejo a todos uma boa viagem.

— Cale a boca, Ulisses, vamos de uma vez. Uma vida toda para Leon resolver ficar maluco e ele decide fazer isso no meu último semestre — Nick resmunga apertando cinto.

— Nem sabemos o que está acontecendo, então acalme-se — peço aos dois quando o helicóptero levanta voo. Ulisses se concentra em pilotar e nós na paisagem. É sempre bom voltar para casa. O inesquecível azul de Kirus nunca abandonou minha retina. Foi um longo percurso até podermos pisar nessas terras mais uma vez, mas valeu à pena.

— Casar? O Leon? Aposto que entendeu errado, Heitor. Os Stefanos não se casam. — Ulisses nos lembra. — Estava morrendo de saudade de pilotar. Por falar nisso, pensei em organizar aquela escalada. O que acham?

— Quando eu me formar.

— Já sabemos, Nick. Você é meio psicótico — Ulisses resmunga e então avistamos a ilha.

Descemos os três apressados, um pouco por preocupação e um pouco por curiosidade.

— Precisamos ouvir o Leon, saber o que está acontecendo. Sabemos como Quiron pode ser ardiloso. Leon pode estar caindo em alguma armadilha. — Eu os lembro e os dois assentem.

— Sempre com os dois pés fincados no chão. Você é tão sensato, Heitor — Ulisses me acusa como se isso fosse um defeito.

Cristus vem nos receber com um sorriso leve. Pela sua expressão, não parece haver nada errado. Ele não é apenas o braço direito de Leon, é amigo e protetor, um anjo da guarda, praticamente. Tem formação militar e muita astúcia. Se Leon estivesse com problemas, saberíamos por sua expressão.

— Bem-vindos. Não sabia que estavam chegando.

— Se isso o consola, eu também não — Nick comunica.

Apertamos as mãos e seguimos para dentro. Leon está de pé no meio da sala. Sua expressão é tranquila, mas sabemos que não vai a Atenas há três dias. Certinho do jeito que é, isso só pode significar algo.

— Sabia que viriam! — ele diz sorrindo, o que já me confunde um pouco. Quando nos abalamos para socorrer um dos Stefanos em encrenca ou qualquer coisa do tipo, nunca encontramos o encrencado sorrindo.

— Se sabia, podia ter ligado. Dando notícias e evitado que esses dois trogloditas me arrastassem até aqui — Nick comunica meio irritado, olhando em volta, procurando por algo. — Não vejo nenhuma noiva. Como podem ver foi um alarme falso, acho que podemos voltar.

— A noiva existe, Nick — Leon pronuncia firme. Paramos todos em silêncio por um momento. Aquilo é histórico e estranho. A noiva de um Stefanos? Soa mesmo como uma piada para todos nós.

Trocamos olhares incrédulos. Ele continua com um sorriso leve no rosto, permitindo que entremos em colapso.

— Biblioteca? — Ulisses aponta a sala. É mesmo um bom lugar.

— Agora mesmo — Eu concordo e seguimos os quatro para lá. Assim que nos acomodamos, Ariana entra trazendo cerveja. Sempre que nos reunimos tomamos uma cerveja juntos. O calor de Kirus convida, principalmente eu, que ainda uso terno. Ulisses como sempre está de bermuda. Se não o visse no escritório, acharia que é sempre um turista em qualquer parte do mundo. Nick usa suas roupas de estudante, jeans confortável.

— Estava louco por uma cerveja. Obrigado, Ariana! — Ulisses beija seu rosto, ela sorri para ele. É um conquistador irreverente.

— Pode contar, Leon. O que deu na sua cabeça para decidir casar justo com a filha daquele canalha? — pergunto sério.

— Melissa é uma moça ótima. Veja como fala dela — Ariana diz severa. Mais uma vez ficamos perplexos. Ela deixa a bandeja sobre a mesa e se retira ofendida.

— Que diabos foi isso? — Nick questiona Leon, que está bem acomodado e mantém o ar tranquilo. É assustador.

— Ela está certa. Melissa é minha noiva, não tem nada a ver com o pai.

— Estamos aqui, Leon, largamos tudo e viemos. Ninguém está aqui para se colocar contra suas decisões, mas conte e deixe que tiremos nossas conclusões sobre ela.

— Heitor está certo. Queremos saber que história é essa — Ulisses concorda.

— Eu não quero. Vim apenas para saber se estava bem. Como não para de sorrir, vejo que está tudo certo. — Nick sempre se esquivando. É o mais novo, mas também o mais fechado. Nunca sabemos muito o que vai dentro dele.

— Vou contar, quero fazer isso. Não me orgulho dessa história, mas precisam saber. Assim que soube sobre ela, quer dizer, sobre Quiron ter uma filha, eu decidi... Não é algo digno — ele avisa e trocamos olhares preocupados. — Decidi que seduziria a filha dele, humilharia Quiron e ela, toda a ilha saberia que a filha dele me pertencia, seria uma vergonha. Ameacei-o e exigi que ela viesse para cá.

— Isso é... Não acredito que teria coragem de fazer algo assim. — Vejo o espanto no rosto de Nick, seus valores éticos são mais fortes que os de todos nós juntos.

— Eu sei, Nick, mas estava meio cego. Achei que ela seria uma dessas riquinhas mimadas, cheia de vontades. Sabe de que tipo estou falando. Vivemos cercados dessa gente. Pensei que nem teria estômago para ir muito longe com isso.

— Ela, não é assim? — pergunto para um Leon de olhos brilhantes.

— Quando ela chegou... assustada, sozinha. Nunca vi nem verei mulher mais bonita. Verão com seus próprios olhos. Delicada, sensível, encantadora de tantas maneiras.

— Não pensou que pode ser um truque? — É bom alertá-lo. De fora da situação, as coisas são mais claras.

— O tempo todo. Achei que era um plano do pai, que ela fingia tudo o tempo todo.

— Mas... — Incentivo enquanto os outros apenas escutam bebericando.

— Nunca peguei uma falha, nada, todos aqui encantados. Viram pela Ariana, fomos nos envolvendo e...

— Transou com ela. — Ulisses termina a frase de Leon.

— Foi mais do que isso, e Lissa... Isso é bem pessoal. Não falarei mais disso depois de hoje. Lissa era virgem.

— Droga, Leon, virgem? É por isso que quer se casar? Acha que deve isso a ela? Estamos no século vinte e um. — Eu o lembro, não sei se agiria diferentemente, nunca estive com uma garota virgem.

— Nem sabia que virgens existiam — Ulisses brinca despreocupado. — Pode ser que agora não existam mais já que você...

— Cale a boca Ulisses — reclamamos os três. Ele dá de ombros.

— Não é por isso, não apenas por isso. Eu decidi que era hora de o infeliz deixar nossa ilha. Tive a estúpida ideia de mandar que Lissa fosse se despedir do pai. Queria que ela ficasse mais um tempo comigo, já não era sobre vingança.

Leon está apaixonado? Tenho a nítida impressão de que sim. Será que é por isso esse ar meio idiota quando fala dela? Que tipo de feitiço a mulher usou para enredá-lo dessa maneira?

— Ok, você a mandou de volta para o pai, ela o preferiu e por isso resolveu que casar é um jeito de tê-la com você? — questiono tentando entender.

— Não. Melhor me ouvirem e não tentar adivinhar — Leon reclama, Nick concorda com um movimento de cabeça. Sempre concorda com tudo que Leon quer. — Ela foi e ele... Quiron ficou furioso, com o que aconteceu entre nós, por ela ter cedido, porque ela me defendeu quando ele tentou me ofender. O fato é que aquele monstro machucou Lissa. Ela passou a noite sendo torturada por ele. Quando deixou a ilha largou Lissa jogada no chão, ferida, apagada.

— Por isso estava no hospital? — Ulisses pergunta. Nenhum de nós sabe muito o que dizer. É uma história terrível, mas é Quiron Kalimontes, simplesmente podemos esperar tudo dele.

— Sim. Lissa está ainda toda marcada, foi assustador. Thaís sabia de tudo o que acontecia com ela, que Lissa era tratada como uma empregada sem remuneração pelo pai.

— Juridicamente isso tem um nome. Escravidão — Nick responde um tanto sombrio.

— Sim, Nick. Era assim que ela vivia, sofrendo maus tratos e humilhações desde que a mãe dela morreu e nossa mãe chegou. Foi ela, Helena, quem mandou tirarem Lissa ainda bebê de seu quarto e mandou que ela fosse viver com os empregados da casa, simplesmente porque não gostava de choro de criança. Irônico não acham?

— Thaís lhe contou isso? Melissa contou a Thaís? — eu questiono. Não quero fazer o papel de advogado do diabo, mas é bom analisarmos todos os ângulos.

— Eu sei que parece ainda possível uma armação, mas não é. Ela nunca me contou nada, eu não acreditaria. Thaís só contou sobre as coisas que aconteciam porque ficou preocupada com sua segurança. Voltou da folga e descobriu que Lissa estava com o pai. Fui até lá e a encontrei no chão, desmaiada e no pior estado possível.

— Monstro. — Deixo escapar irritado.

— Não tem denominação para aquele traste. Investiguei com um ex-empregado e ele me contou os detalhes. Lissa nunca disse nada.

— E a trouxe de volta, se sentiu culpado pelo que ela passou e a pediu em casamento? — Ulisses pergunta.

— Mais que inferno! — Leon fica de pé. — Não entenderam ainda? Amo Melissa, quero me casar com ela porque eu a amo. Se fosse culpa, eu podia cuidar dela, ajudá-la a reconstruir a vida e pronto.

— Ama? — dizemos todos ao mesmo tempo. Ninguém nunca esperou ouvir algo assim vindo de Leon. Soa muito confuso para todos nós.

— Do tipo... sei lá. Como é isso? — questiono.

— Do tipo que não consigo continuar sem ela por perto. — Ele nos choca com sua honestidade.

— Desse tipo! — Ulisses continua assombrado.

— Mandou prendê-lo? — Nick pergunta, é uma boa questão.

— Ele fugiu, mas acredita firmemente que a devolverei. Ele me procurará.

— Agora não é uma questão de vingança, acho que isso está claro. É inaceitável que ele fique impune.

— Sei disso, Nick. De qualquer modo, sabemos que ele não tem um tostão, o que já é uma boa punição — Leon responde e não estou bem certo disso.

— Disse que se casará, mas não pediu. Você se dá conta de que não está dando a Melissa uma escolha? — eu pergunto. Não gosto disso, do peso que isso pode ter sobre eles com o passar do tempo.

— Não consigo ouvir um não. — Quem é esse cara diante de mim? Leon está completamente rendido. — Se ela recusar... vou conquistar Lissa. Somos felizes. Entendam, temos uma vida tranquila juntos.

— E onde ela está afinal? — Nick diz sorrindo.

— No quarto, mas vem para o jantar. Ainda está se recuperando do que aconteceu. Vou subir agora, é hora do remédio. Vocês devem querer descansar. Nós nos vemos no jantar.

— Está mesmo indo até lá apenas para dar remédio na boca da sua... noiva? — Ulisses ri. Para ele tudo isso já não é mais problema.

— Sim. — Leon não parece se envergonhar disso, acena e nos deixa. Ficamos um segundo nos olhando calados.

— Bom, vamos direto à fonte! – Ulisses fica de pé. Eu e Nick o olhamos. — Cozinha, meus caros. Querem ter certeza das coisas? Perguntaremos para quem conhece todos os segredos de alcova e tentar roubar as panelas da Mira.

— Isso é missão impossível — Nick reclama se erguendo. Vamos os três para cozinha. Mira mexe em suas panelas e um perfume delicioso toma o ambiente. Essa talvez seja a grande vantagem de se morar na ilha com empregados. Todos nós vivemos sozinhos e comer significava comprar pronto.

— Oi, Mira, sentiu minha falta? — Ulisses passa um braço sobre o ombro de Mira enquanto a outra mão segue para panela. Escuto o som do tapa a distância. Eu e Nick rimos. — Ai, Mira, era só um pedacinho.

— Vai comer muitos pedacinhos na hora do jantar. Em meia hora já posso servir.

— Está certo. — Ulisses tenta outra vez, ganha outro tapa e se senta, desistindo.

— Torta de chocolate! — Nick comemora ao abrir a geladeira. Isso sim mexe com o caçula.

— É da Lissa. Deixe exatamente aí! — Mira comunica.

— Tem uma torta inteira, Mira. Que custa me dar uma fatia?

— Depois do jantar.

— Então me arrume um chocolate qualquer ou agora é tudo da Lissa?

— É tudo dela, sim, mas, como ela é um anjo, tenho certeza de que não se importará em dividir com você. Segunda gaveta a sua esquerda.

Nick abre, passa uns minutos encarando os doces, tentando se decidir. Depois pega um e se senta. Sento com ele e com Ulisses. Ariana entra na cozinha. Ela e Mira se encaram.

— O que querem, afinal? Se vieram bisbilhotar sobre Lissa, saibam que é um anjo, faz seu irmão feliz. Agora ele ri pela casa, se distrai, coisa que nunca vimos.

— Ela conquistou mesmo todos, hein? — eu declaro.

— Heitor, verá com seus próprios olhos. O senhor Leon é feliz com ela. Além disso, Lissa é uma menina simples, supersensível. Sejam carinhosos com ela.

Ariana pede, mas seu tom é imperativo e afirmamos. Nenhum de nós quer maltratar a moça, afinal.

— Precisam ver como é talentosa. O senhor Leon montou um ateliê para ela, e Lissa passa a tarde pintando enquanto espera o irmão de vocês chegar. Pela manhã, cozinha conosco, ajuda no jardim, as plantas a adoram. Mas quando o senhor Leon chega...

— Aí a garota se derrete toda e não se desgrudam mais — Cristus diz se juntando a nós.

— Até você, Cristus? — Ulisses brinca.

— Todo mundo. Ela é especial.

— Nesse caso veremos como isso termina.

Reunimo-nos na sala à espera da noiva, os três ansiosos. Quero ver Leon apresentando a garota, ter certeza de que ela é mesmo tudo isso que estão dizendo. Talvez para nós, seja mais fácil identificar uma falha.


Capítulo 17

Melissa

É meu melhor vestido, penso olhando no espelho. Ainda assim é só um simples vestido, não é o bastante para me reunir a quatro jovens milionários. Escovo os cabelos com dificuldade. Bem que Thaís podia ainda estar aqui, mas já foi para casa.

Essa coisa de casamento ainda não me convenceu. Leon Stefanos é um homem poderoso, conquista tudo o que quer. Por que me escolheria como sua companheira?

Claro que quero passar o resto da vida com ele, é só o que quero. Não acho que o pedido foi feito porque ele me ama e não pode viver sem mim. Acho que Leon sente um pouco de culpa, talvez misturado a um sentimento de pena. Seus instintos de proteção falaram mais alto, e se fosse corajosa e menos egoísta, eu diria não e o deixaria livre.

Não sou corajosa e muito menos posso dizer não. Ainda tenho esperança de que com o tempo ele consiga gostar de mim. Lutarei por isso, irei me esforçar para fazê-lo feliz até que tenha valido a pena para ele ter-me escolhido.

A porta se abre e Leon entra. Sorri quando me vê de pé, já de banho tomado e vestida. Ainda não desisti de fugir dos irmãos, mas, se não houver escolha quero ao menos parecer apresentável.

— São eles? — pergunto sem esconder minha tensão.

— Sim — ele responde tranquilo. Serve-me um copo com água e um comprimido. Cuidar dos meus remédios parece ter se tornado sua obsessão. — Querem conhecê-la. Quando descermos para o jantar, finalmente conhecerá todos os irmãos.

— Contou que pretende se casar comigo? — pergunto depois de engolir os remédios. Então me sento diante da cômoda, em frente ao espelho no closet. Ele suspira.

— Não pretendo. Vou, com você. Precisa entender que nenhum deles me desafiaria sobre isso.

Leon é firme e aceito aquilo. Não quero uma guerra de irmãos. Eles parecem unidos, lutaram muito para terem tudo o que têm e fizeram isso sempre juntos.

— Estive pensando. Disse que tenho que ficar de repouso. Melhor deixar esse encontro para outro dia. Fico aqui como quer, na cama.

Leon explode numa gargalhada. Eu o olho pelo espelho. Gosto de que esteja feliz, mas ele poderia não rir da minha tentativa.

— Não era a senhorita que estava louca para se livrar desse quarto? — ele diz beijando meu pescoço. — Vai gostar deles, precisa ser corajosa.

— Não sou. Não consigo. — Ele me beija o pescoço mais uma vez. Aquilo tem certo poder sobre mim, desvia um pouco meus pensamentos e começo a achar que está fazendo de propósito.

— Você precisa ser. E estarei lá, se lembra? — Leon se abaixa me faz virar para ele. As mãos descansam nas minhas pernas e nos olhamos. Eu o amo, penso enquanto encaro os olhos escuros.

— Promete não me deixar sozinha? — Ele balança a cabeça afirmativamente. — Na festa... Acabei ficando sozinha e se lembra do que aconteceu.

— Sinto muito por aquilo. Mas não se repetirá, principalmente com meus irmãos. Eles são acima de tudo educados, não tenha medo.

— Eu vou. — Aceito e Leon sorri. Seu rosto fica todo iluminado, leve. Ele me beija.

— Estou orgulhoso. Preciso de um banho e descemos.

— Tudo bem.

Ele sai do banho. Sinto falta de estar em seus braços, penso enquanto finjo não o ver se vestir ao mesmo tempo em que luto tentando fazer uma trança. Leon fala em casamento, é gentil, carinhoso, mas, ao mesmo tempo não ficamos mais juntos. Desde que ele me trouxe de volta do hospital é só remédio, e ele me mandando dormir.

— Está pronta? — Gosto quando ele veste roupas comuns, fica jovem, leve.

— Pode me fazer uma trança? Não consigo por causa da mão e não quero ficar com os cabelos no rosto me atrapalhando.

— Eu? — ele pergunta espantado.

— Sim. Sabe fazer isso, não é? Qualquer um pode fazer uma trança. — Aquilo mexe com seu ego. Se qualquer um pode fazer, então Leon Stefanos também pode, aposto que é isso que pensa. Ele se posiciona atrás de mim, fico segurando o elástico para prender a ponta.

Surpreendentemente ele é delicado, desajeitado, mas cuidadoso. Não é a trança mais perfeita, mas está ótima e foi romântico. Entrego o elástico. Prender a ponta parece um pouco mais difícil para sua mente masculina, mas ele tem sucesso.

— Está bom? — Ele observa o trabalho.

— Ótimo. Obrigada.

— Então chega de enrolação e vamos conhecer meus irmãos.

Sem escolha eu fico de pé. Sigo Leon para fora do quarto. Tremo um pouco com a ideia de que enfrentaremos a família. Preciso parar de achar que todas as famílias são como a minha. A vida não é sempre aquilo que vivi com meu pai.

Desço os primeiros degraus e então me dou conta do meu estado, de todas as marcas na perna, nos braços, o rosto ainda um pouco vermelho, minha mão toda machucada.

— Não posso, Leon! — Ele me sorri paciente. — É sério, olhe para mim? — Mostro os braços, a mão. — Eles me verão toda machucada.

— Está linda, Afrodite. É linda. Meus irmãos sabem o que aconteceu, contei a eles. Serão discretos sobre isso e de qualquer modo você não tem do que se envergonhar, é a única que não tem do que se envergonhar.

Leon pega minha mão, beija meus dedos e isso basta para eu fazer tudo o que ele quiser. Tento sorrir. É difícil no meio de toda aquela tensão. Ganho um leve beijo nos lábios e descemos.

Na sala, os irmãos se erguem ao nos verem. São todos jovens, bonitos e no momento me olham fixamente. Leon aperta de leve minha mão, dando-me força e vamos ao momento das apresentações.

— Está é Lissa. Minha noiva. — Ele dizendo isso faz meu coração saltar. Nenhum deles parece realmente surpreso. — Lissa, este é Heitor.

— Como vai, Melissa? — Ele acena. São todos um pouco parecidos.

— Bem, obrigada, Heitor.

— Este é o caçula, Nick.

— Prazer, Nick. — Ele acena, sinto que minhas marcas o incomodam e ele luta para esconder isso.

— Oi, Melissa — diz enquanto seus olhos procuram distância de minha aparência.

— E este é o Ulisses. — Ulisses abre um largo sorriso, caminha para mim e me abraça. Fico surpresa, mas correspondo.

— Caramba, Lissa! Você é muito gata! Agora entendi tudo! — Sinto meu rosto queimar, mas gosto de sua espontaneidade. Leon, por sua vez, nos afasta e me envolve a cintura.

— Obrigada — digo num fio de voz sem saber como agir.

— Que tal um drink antes do jantar? — Ulisses me oferece. — Eu mesmo preparo o que prefere?

— Ela está tomando remédios, Ulisses — Leon diz sorrindo. — Menos charme, por favor.

— Não posso evitar.

— Sabemos disso, Ulisses! — Heitor diz rindo e então nos sentamos todos. Leon se mantém ao meu lado, fico grata. Até que não foi uma apresentação dramática. Leon tinha razão, eles parecem, no mínimo, educados.


Capítulo 18

Melissa

Sentamos todos na sala. Os irmãos mantêm uma curiosidade discreta, cubro a mão machucada com a outra. Não gosto de estar ali tão exposta. Isso me deixa um pouco mais frágil que o normal, mas Leon está ao meu lado. Não parece disposto a sair e isso me acalma um pouco. Sempre posso correr para o colo de Ariana se algo der errado. Consolo-me com esse pensamento.

— Fui à cozinha tentar roubar comida. — Ulisses começa e sorrio. — Sem sucesso, já deve saber. — Afirmo conhecendo bem Mira e o ciúme que sente de suas panelas. — Ariana contou que você pinta.

— Estou só começando. Não tenho nenhuma técnica.

— Ela é ótima! — Leon sorri.

— Pintar e cozinhar são minhas paixões ― conto a eles.

— Sabe cozinhar? — Heitor me pergunta interessado. — Nenhum de nós tem esse talento.

— Sabe fazer pratos italianos? Adoro comida italiana. — Nick se pronuncia.

— Muitos, é minha culinária favorita, as massas, os molhos. — Vejo o sorriso dos irmãos. Gosto deles, são pessoas simples.

— Legal! Cozinhará para os cunhados? Dos quatro eu sou o pior. — Ulisses comenta e todos concordam.

— Definitivamente — Leon brinca.

— Não faz nem café! — Nick conta.

— Quando for a Londres, te levo a um restaurante italiano. Sempre que o Nick está em Londres, vamos lá — Heitor promete.

— Boa ideia, o chef é incrível e serve comida de verdade! — Eles bebericam suas garrafinhas de cerveja, tranquilos. — Não aquelas amostras que vemos por aí.

— Nosso próximo encontro pode ser em Londres! — Heitor dá a ideia.

— Vocês não têm uma gota de consideração. — Nick parece bravo. — É meu último semestre. Não podem ir a Boston? É uma linda cidade, com hotéis, restaurantes. Tem tudo de que precisam.

— Esse seu último semestre parece que dura cinco anos de tanto que fala isso — Ulisses resmunga.

— Foi só uma ideia! — Nick se defende. Olho para Leon que apenas assistia aos irmãos discutirem na minha frente, esquecidos de tudo. — Entendi. E já que estamos aqui esse é oficialmente nosso encontro mensal. Acho válido — Nick sugere.

— Chato! Velho! Não sabe viver a vida! — Ulisses reclama.

— Leon! — Ele apela para o irmão mais velho. ― Só estou otimizando nosso tempo — Nick se defende.

— Esse é nosso encontro mensal, Nick. Você está certo em se preocupar tanto com os estudos. Sabemos que é importante para você. — Leon resolve a pequena discussão entre irmãos.

— Eles se protegem, Lissa, o mais velho e o mais novo — Heitor me comunica e só faço sorrir.

Ariana entra na sala. Tem sempre aquele ar severo. Lembro-me de que me assustou no primeiro momento.

— O jantar está servido — ela diz e então me vê. Sua expressão muda e ela sorri — Que bom que desceu. Já está melhor? Como fez a trança?

— O Leon fez para mim. — Todos se olham como se tivesse dito algo errado.

— Ah! Venham jantar. — Ariana nos dá as costas. Ficamos de pé. Os irmãos risonhos. Leon me dá a mão enquanto caminhamos. Sempre fazemos isso, mas os Stefanos estranham.

— Eles estão mesmo andando de mãos dadas dentro de casa? — Heitor brinca andando atrás de nós.

— Quem? O cabeleireiro? — Ulisses provoca.

Os irmãos riem com gosto. Olho para Leon, preocupada com um provável incômodo que aquilo pudesse lhe causar.

— Não ligo — ele responde como se compreendesse meu olhar. — Quem está com a garota afinal? — Os irmãos soltam gritos comemorando, provocam-se como meninos. — Acostume-se. É comum falarmos uns dos outros como se o alvo não estivesse presente.

— É bom quando eu não sou o alvo — Ulisses diz, parando exatamente onde eu pretendia sentar, ao lado de Leon como de costume. Ele puxa a cadeira e faz sinal para mim. — Sou sempre o alvo.

— Obrigada! — digo, sentando enquanto ele empurra a cadeira.

Todos se acomodam. Olho para eles, são mesmo muito bonitos. Não entendo como não se casaram ainda. É como jantar no Olimpo, penso, escondendo um sorriso.

Sinto-me tranquila, sem medo de ser maltratada. Sei que me analisam, que todos têm suas dúvidas sobre mim, mas meu coração me diz que nenhum deles pode me fazer mal e isso me acalma.

Ariana serve um perfumado cordeiro assado com legumes. Leon oferece vinho aos irmãos, nada para mim além de água e sei que é pura preocupação. Olho meu prato quando eles começam a conversar.

A mão ferida descansa no colo, escondida sob a mesa. Não quero expor meus ferimentos bem na hora do jantar. Fico constrangida, engulo em seco, olhando a carne. Posso beliscar os legumes.

Leon nota meu impasse. Ainda em meio à conversa, puxa meu prato para si. Corta a carne em pequenos pedaços. Sinto-me um bebê, mas o gesto é tão carinhoso.

Os irmãos fingem não notar. Depois ele pisca, empurrando o prato de volta. Sorrio um sorriso que pertence a ele e a mais ninguém.

— Eu li os contratos que me mandaram, estão perfeitos. Simon me ajudou — Nick comunica tomando um gole do vinho em seguida.

— Ele vem mesmo como seu assistente quando se formarem? — Leon questiona Nick.

— Sim. Simon é muito bom. O segundo melhor aluno.

— Porque meu irmãozinho gênio é o primeiro. — Ulisses bagunça os cabelos de Nick, que revira os olhos.

— Foi uma grande aquisição. Aqueles turcos deram um trabalho dos infernos — Heitor reclama. — Está ótimo, Ariana. — Só então ele se dá conta que ela não estava. — Cadê ela?

— Lá dentro — Leon avisa. — Lissa aboliu a espera de Ariana enquanto comemos.

— Finalmente! — Nick comenta.

— Aquilo era mesmo estranho — Heitor concorda.

— Eu gostava — Ulisses comunica. — Nós nos divertíamos.

— Você se divertia sozinho provocando Ariana. — Leon o lembra. — Voltando aos turcos. Eles afundaram a empresa. Pelo que vi, teremos que fazer algumas demissões.

— Li o relatório. Vou na próxima semana para lá, cuidar disso pessoalmente. — Heitor não parece contente. Sinto pena ao pensar nos desempregados, gente com família para sustentar. Deve ser triste.

— Uma pena uma empresa daquele porte chegar a tal ponto. Péssima administração, mas recuperamos no primeiro trimestre e quem sabe recontratamos?

Ulisses comenta, e olho para os irmãos. Eles deviam poder fazer mais do que isso.

— Quantos demitirão? — pergunto interessada.

— Cento e cinquenta funcionários — Leon me conta. Descanso o garfo e olho para ele surpresa.

— Não podem fazer um acordo? Aposto que todo mundo aceitaria ganhar menos por um tempo para não perder o emprego, e podem dar cursos para se especializarem, assim não precisarão contratar pessoas mais preparadas. Contando com as famílias, são pelo menos umas quinhentas pessoas passando por dificuldade.

Os irmãos se olham e fico corada. Que boca a minha. Não devia ter dito nada, intrometendo-me em assuntos de trabalho.

— Desculpem. Eu não devia...

— Tudo bem! — Leon diz sorrindo. Parece orgulhoso. Ele se move e me beija os lábios na frente dos irmãos. Sinto borboletas no estômago. — Está certa. Se não quiséssemos ouvi-la, estaríamos trancados na biblioteca.

— Exato e gosto da ideia. Eu tomaria uma atitude desse tipo, mas ainda sou um estudante...

— No último semestre! — Heitor e Ulisses dizem em uníssono.

— Falaremos mais sobre isso, fazer uns estudos com o Financeiro e o RH. — Leon determina e os irmãos concordam.

— E aquelas terras no Texas que quero comprar o que acharam? — Ulisses questiona.

— Ninguém entendeu ainda para que quer terras no Texas, Ulisses. Não passaria dois dias num lugar como aquele. É viciado em adrenalina.

— Sempre quis ter uma fazenda e posso montar touros.

— Não precisa comprar uma fazenda para isso. Sem contar que pode achar outra maneira para quebrar o pescoço — Nick diz rindo do irmão.

— Ulisses é viciado em esportes radicais — Leon me explica. — Ele adora nos arrastar para suas aventuras malucas, escalar super montanhas, saltar de paraquedas no meio do oceano.

— Você fazia esse tipo de coisa? — Apavoro-me só de pensar em Leon perdido por aí, metido em aventuras perigosas. O riso dos irmãos o surpreende.

— Do que estão rindo? — Leon questiona os irmãos.

— Reparou no tempo verbal? Fazia. Passado! — Ulisses brinca. — Do verbo nunca mais se arriscará assim.

— Não se preocupe, Lissa, minha vida de aventureiro está encerrada. — Leon me promete e fico tranquila.

— Queria saber como fazem isso — Nick comenta, olho para ele. — Vocês mandam em nós e fazem isso de um jeito que nem nos damos conta. Vejo acontecer o tempo todo com meus amigos que namoram.

— Deviam se perguntar por que precisam ser mandados ― eu brinco e ele ri. Os irmãos concordam.

Depois do jantar, voltamos para sala. Leon me puxa para seus braços. Faz questão de mostrar a todos o quanto é cuidadoso comigo e, ao menos diante dos irmãos, sei que não se envergonha de mim.

— Marcaram a data? — Heitor pergunta. Meu coração salta. Torna real aquela coisa de casamento. Leon não falou nada sobre isso, só disse que se casaria comigo. Não pediu oficialmente, não falou sobre um dia ou qualquer coisa assim.

— Logo, dependerá apenas da recuperação da Lissa. Umas três semanas eu acho, quatro no máximo.

— Ótimo! Um mês. Então fica combinado que nosso próximo encontro será no casamento do Leon, em um mês. Depois, no próximo mês, vão para Boston e, então, poderão marcar o outro encontro até na China, que irei com o maior prazer.

— Quer escolher o dia e a hora também, Nick? — Ulisses provoca.

— Pode ser em um mês? — Leon me pergunta e apenas afirmo com um movimento de cabeça, completamente confusa.

— Perfeito! — os irmãos concordam.

— E seu apartamento Nick? Pronto?

— Pronto e vazio. Essa é a parte chata. Decorar — Nick reclama.

— Pode contratar uma empresa de decoração, eles cuidam de tudo isso. — Lembro-me das conversas do meu pai com milionários sobre isso.

— Boa ideia, cunhada! — Nick sorri. — Agora já que é cheia de ideias, existe uma empresa dessas para me conseguir uma governanta?

— Na verdade existe, mas Ariana pode conseguir alguém da ilha. Há sempre senhoras interessadas em trabalhar e aqui elas têm poucas oportunidades.

— Você é boa! — Ulisses comenta impressionado. Acho divertido. São quatro homens que não têm nem nunca tiveram uma figura feminina presente. — Por que você tem tanta sorte? — ele pergunta à Leon e fico aliviada que pense assim.

— Sou o mais velho. Cuidei de vocês, merecia uma recompensa.

— E cuidar do Ulisses nunca foi fácil — Heitor provoca.

— Ainda não é — é a vez de Leon provocar. — Vamos subir? — ele me convida e concordo. — É a primeira vez que ela desce desde que chegou do hospital, melhor não exagerar.

— Boa noite, então. — Os irmãos são muito educados, levantam-se quando fico de pé e me afasto de mãos dadas com Leon.

— Olha as mãozinhas, que fofura!

— Idiotas! — Leon responde sorrindo, enquanto subíamos as escadas.

Sinto-me aliviada quando entro no quarto e sento na cama, tirando os sapatos.

— Viu que não são monstros, são só irmãos bobos e preocupados?

— Sim. Foram ótimos comigo. Nenhum deles se quer tocou no nome dele. — Nem gosto de dizer pai, ele nunca foi um.

— Aprovou? — Leon diz, tirando a camisa. Distraio-me olhando para ele. — Meus irmãos. Aprovou?

— Eles é que têm que me aprovar. — Eles falarão com Leon e é claro que ele não me dirá. De qualquer modo, pelo menos sei que podemos conviver.

Fico de pé e saio para me trocar. Solto a trança com dificuldade, olho-me no espelho já de camisola: duas manchas no braço, uma na perna, o rosto levemente rosa. Leon nem se aproxima de mim. Acho que depois de me ver assim, perdeu o interesse.

Vou para cama. Ele coloca água em um copo. Podia ter seguido carreira de enfermeiro se o mundo dos negócios tivesse falhado.

— Um comprimido. — Ele me entrega.

— Acho que amanhã não tomarei mais — digo depois de engolir o remédio. — Só dói mesmo um pouco a mão.

— Está acabando. Venha — ele me convida e me encolho em seus braços.

— Eles ficam até quando? — pergunto quando ele apaga a luz e me envolve.

— Quatro dias. Vão embora domingo.

— Só isso? — Achei que ficariam muitos dias, que fariam tudo para convencer o irmão a desistir de mim, mas se comportaram como se eu fosse uma garota comum, não a filha do inimigo da família.

— Não se preocupe, eles sempre voltam.

— Amanhã ajudarei o Cristus no jardim — digo tentando parecer determinada. Leon se move para me olhar, está sorrindo. — Desci hoje, então não preciso mais ficar de cama.

— Sim, senhora! — ele brinca. — Mandona! Mas não fique muito no sol, nem se matando. Deixe o trabalho pesado para o Cristus. Só converse com as suas plantinhas e volte.

— Minhas? — pergunto e ganho um beijo leve.

— Minhas é que não são. As plantas pertencem à dona da casa, que é você.

Isso me incomoda muito, de um modo que ele nunca compreenderia. Dá-me medo, não quero ser dona de nada.

— Leon, sobre essa coisa de casar e dividir tudo, eu queria...

— Eu não quero falar sobre isso, a decisão é minha e será assim.

Calo-me, ele não me ouve, mas preciso dar um jeito nisso. Quem sabe Nick não consiga me ajudar? Ele está se formando, será um advogado e entende de leis e contratos.

— Boa noite. — Olho para ele. Leon me beija, é só um beijo casto, recosto-me mais uma vez e apenas fico ali, tentando dormir.

Descemos para o café e encontramos todos os irmãos à mesa.

— Bom dia! — Sorrio, eles sorriem de volta, devolvem o cumprimento. A mesa está linda, Mira caprichou.

— Lissa terá que me emprestar seu noivo — Heitor me pede. — Ulisses está indo mergulhar e o Nick tem cem anos e é meio nerd. Então só sobra o Leon para uma partida de tênis comigo.

— Claro. — Nunca ficaria entre os irmãos.

— Não sou nerd. Só para constar nos autos do processo, acho tênis o esporte mais irritante do mundo.

Nós nos dispersamos depois do café. Vou para o jardim, Nick para a biblioteca, Ulisses e Leon para a quadra de tênis e Ulisses para o mar com seus apetrechos de mergulho.

Senti falta das plantas e do tom tranquilo de Cristus, mas não fico muito, não haverá outra oportunidade para falar sozinha com o caçula dos Stefanos.

Não é algo fácil de fazer, conversar com Nick sobre meu pai e as coisas que aconteceram. Eu mal o conheço, nem tenho certeza se ele acredita em mim, mas Leon se recusa a me ouvir.

— Posso entrar? — pergunto da porta da biblioteca onde o mais novo irmão lia tranquilo. Ele fecha o livro.

— Claro.

— Podemos conversar um pouco, Nick? — ele afirma. Sinto sua curiosidade e atenção quando me sento completamente ansiosa e tensa.

— Diga, Lissa. É particular eu presumo.

— Sim. Você será advogado em breve, por isso quis falar com você.

— Para que precisa de um advogado? — Ele fica atento. Noto sua transformação no mesmo instante, mas vou até o fim com a conversa.

— Eu pesquisei na internet sobre essas coisas todas de herança, partilha de bens. Achava que contratos pré-nupciais eram coisa de filme.

— Não. Eles são muito comuns hoje em dia. Está preocupada em ficar desamparada? — Ele tem um tom crítico, acho que ainda não entendeu bem. — Pelo que entendi meu irmão está casando com você como se fazia no século passado.

— Esse é o grande problema Nick. Eu tentei falar com seu irmão, mas ele se recusa a conversar sobre isso.

— O que exatamente você quer, Lissa?

— Nada. Eu não quero nada do seu irmão. Acontece que sabe de quem sou filha, e meu pai quer. Ele sempre quer. Nasci rica, e ele deu um jeito de me roubar tudo.

— Acha que ele vai tentar alguma vantagem?

— Eu sei que sim. É isso que ele fará quando descobrir. Se fizer um documento, eu assino, assino qualquer coisa, só quero abrir mão de tudo.

— Meu irmão não quer isso. Não seria leal com ele se fizesse isso. Desculpe.

— Devia ser uma decisão minha ― argumento sem perder as esperanças. ― Eu posso fazer um testamento, ou um papel dizendo que quando me casar recuso o dinheiro?

— Pode, mas não posso ser eu a fazer isso, sinto muito.

— Nick. — Ele precisa me ajudar, não pode simplesmente lavar as mãos. — Se o Leon morrer, eu fico com tudo que pertence a ele, não é isso?

— É.

— Tenho medo de que meu pai providencie... — Meus olhos marejam, a ideia me consome. Não consigo continuar. Se algo acontecer a Leon, eu morro.

— Acha que ele seria capaz? — Agora Nick está preocupado. Fica de pé, anda pelo ambiente.

— Sabe o que ele fez comigo, filha dele, que sempre viveu com ele. Sabe o que fez com vocês. Sim, ele é capaz de tudo.

— Falarei com o Leon. Ele não quer ouvi-la, mas não pode fazer o mesmo comigo e meus irmãos. Decidiremos juntos um modo de proteger vocês dois disso. A prisão do seu pai seria o caminho certo.

— Só quero ter certeza de que o Leon ficará seguro. Já disse, assino tudo que quiser. Isso não me importa.

— É bom saber. — Ele sorri, sorrio de volta. Nick e eu temos a mesma idade. Quem sabe um dia poderei olhar para ele como um irmão?

— Volte para seus livros. Obrigada.

— Tchau.

Deixo a sala e sigo para meu ateliê. Quem sabe consigo pintar um pouco como a mão esquerda? Ou apenas folhear meus livros de arte? Só espero que Leon não fique muito bravo comigo.


Capítulo 19

Nick

Lissa tem razão em se preocupar. Aquele canalha é capaz de tudo. Se algo acontecer a Leon, Quiron é bem capaz de tirar tudo dela. Já fez uma vez. Não sabe que ela não está mais sozinha. Pode muito bem achar que não nos importamos com ela, que apenas seguiremos nossas vidas e esqueceremos Lissa. Com isso ele ganha espaço para fazer o que quiser.

Não deixaríamos a garota, sempre cuidaríamos dela. Se Leon a ama, então nossa obrigação é proteger Melissa como parte da família. Amanhã vamos embora. Trabalhamos, descansamos e agora é hora de uma conversa séria.

Olho pela janela da biblioteca, os três estão na piscina. Lissa está com eles, sorrio. Ela é bem gentil, nem sei como Leon ainda suspeitou dela. Eu teria acreditado no primeiro olhar. Conheço gente, sei como podem ser cruéis, mas também sei como podem ser apenas bons.

Meus irmãos acham que conhecem o sofrimento, a dor e o abandono. Eles não têm a menor ideia. Mesmo nos piores momentos tiveram um ao outro para se apoiar, proteger. Eu não. Fiquei sozinho no inferno. Nenhum deles tem culpa e nunca saberão, porque não precisam desse peso.

Contudo, Lissa sabe quase tanto quanto eu como é ser nada. Temos isso em comum e sei que por isso ela pode fazê-lo feliz.

O fato é que meu irmão nunca esteve tão feliz. Ele ama essa garota e ficou um idiota perto dela. É bom de ver. Quiron não pode ficar no meio disso.

Volto para meus livros, não sou como eles. Não sei ser assim, despreocupado. Perdi muito tempo e preciso recuperá-lo. Abro meu livro e volto aos estudos, são eles que me levarão aonde quero. Só com os livros e o conhecimento que consigo neles poderei devolver aos meus irmãos um pouco do que fizeram por mim, e ajudar pessoas lá fora que estão agora no mesmo inferno que um dia eu estive.

Almoçamos juntos. Três dias e Lissa já é parte da família. Já nos sentimos à vontade com ela, e ela parece sentir o mesmo.

— Vou passar um tempo com a Lissa. Desde que chegaram, só me obrigam a trabalhar. Nós nos veremos mais tarde — Leon diz, puxando Lissa pela mão e saindo com ela para o jardim.

— E nós vamos para a biblioteca! — Aviso e recebo uma careta dos dois Stefanos restantes.

— Pense, Heitor. Ele está na faculdade, nos vemos uma vez por mês e Nick só fala de trabalho. Imagine quando o tal semestre terminar? O garoto vai morar no escritório.

— Ulisses, não sabe como estou feliz de ele ter escolhido Nova York. Assim é você que terá de aturá-lo.

— Eu não, largo ele lá e vou para a vida. Já sou conhecido como o “Stefanos festeiro”.

— Você é! — digo quando nos dirigíamos à biblioteca.

— Nick, seus irmãos odeiam profundamente a parte social do trabalho. As festas, os jantares e os prêmios que nos oferecem. Sou obrigado a representá-los pelo mundo afora! — Ulisses explica, cheio de cinismo.

— Trabalho árduo! — Heitor brinca enquanto nos sentamos com documentos e computadores de mão. — Principalmente porque ele sempre precisa de uma linda companhia feminina.

— É deselegante chegar sozinho! — Ulisses se defende.

— Quero falar com vocês. — Acabo com a brincadeira. — É sobre a Lissa.

— Gostamos dela. Não é? Teremos que ter raiva dela? ― Ulisses pergunta decepcionado. Nosso grande problema é a ansiedade, estamos sempre querendo adivinhar o que outro está querendo dizer.

— Não consigo! Não quero odiar a Lissa. O que ela fez? Deve ser culpa do Leon — Heitor diz alarmado. Suspiro.

— Posso falar? — Os dois se acomodam. — Ela me procurou. É sobre esse casamento com comunhão de bens. Lissa não quer.

— Eu estava achando isso o fim do mundo, mas agora que a conheci acho que tudo bem — Heitor diz dando de ombros.

— O problema Heitor, é que ela é filha daquele animal e sabe disso. Parece que todo mundo esqueceu quem ele é e o que fez, mas ele pode acabar com nosso irmão para ficar com o dinheiro dela.

— Uou! Isso é grave. O que o Leon acha?

— Nem quer ouvir o que ela tem a dizer sobre isso, por isso falaremos com ele. Só quero o apoio de vocês, e não o deixar ficar bravo com Lissa. A pobre só está preocupada com ele.

— Por que ela procurou você? Será que é o cunhado favorito? — Ulisses pergunta decepcionado.

— Acha isso? — Heitor se preocupa.

— Isso é sério? Quantos anos vocês dois têm? Ela me procurou porque sou advogado. Ela queria assinar papéis. Pessoas leigas adoram assinar papéis, acham que isso assegura tudo.

— Ah bom! Então acho que eu sou o preferido. Vou esquiar na Suíça na semana que vem e mando uns chocolates para ela. Já vi que isso conquista as garotas.

Ulisses resolveu tudo o que importa. Ser o cunhado favorito, o irmão favorito, o patrão favorito. Suas prioridades são sempre o oposto do resto da família.

— Falaremos com ele. Ainda hoje, assim partimos com a situação definida. Cuidarei do casamento e quero fazer isso pessoalmente. Eu sei que temos bons advogados e que isso é pequeno, mas acho que sei como amenizar as coisas, ao menos.

— Certo. Então esperamos Leon chegar do passeio de mãos dadas. Que coisa mais ridícula! — Ulisses comenta rindo.

— Depois de saber que ele faz trancinhas e dá o remédio na boca, mãos dadas não é nada! — Heitor ri.

— Estou achando-o meio ridículo, além de estragar completamente nossos planos. Como usaremos nossa frase “os irmãos Stefanos não se casam”?

— Diremos que “os Stefanos restantes não se casam”. Não faremos a besteira de nos apaixonar e acabaremos com isso. Já temos uma garota na família. Ela pode cuidar dessas coisas de mulher e podemos ser felizes — Ulisses decide e nenhum de nós pretende se enrolar com uma mulher. Duvido que outras Melissas existam por aí.

Nós nos entretemos no trabalho e, no fim da tarde, Leon se reúne a nós. Já entra sorrindo, senta-se tranquilo e olhamos para ele.

— O quê? Não comecem a me provocar.

— Não. Somos irmãos. Nós o aceitamos do jeito que é. — Ulisses não resiste e rimos. — O Nick quer falar.

— Eu?

— Sim, é o queridinho. Fala você.

— Não me impedirão de casar, nem tentem! — Leon fica de pé, irritado. A velha mania de tentar adivinhar.

— Não é sobre isso, quer dizer, é. Fale, Nick. — Heitor determina. Ganho todos os olhares. Melhor dizer de uma vez.

— Lissa me procurou. Você não a escuta, mas ela precisava de ajuda, então me procurou, como advogado.

— E para que Lissa precisa dos seus serviços, Doutor? — Leon diz com os braços cruzados no peito e um ar severo. Esse é o executivo feroz, o homem determinado que vai em busca do que quer e gosto de saber que ele ainda existe.

— Quer que fique vivo e seguro. Lissa está preocupada com você. Tentou conversar, mas você nem mesmo deu atenção. Ela tem medo de Quiron, é natural depois do que passou.

— Nunca deixarei que ele se aproxime dela. Lissa está segura. Não acredito que ela não confie em mim para isso! — Ele se decepciona.

— Não é sobre ela. É sobre você, sobre comunhão de bens. Ela acha que Kalimontes pode tentar algo contra você depois que casarem e tentar tirar tudo dela. Ele faria, sabemos disso. Se estivesse na cadeia, que é seu lugar, isso não seria problema.

— Eu sei. — Leon volta a se sentar. — Viram como é delicada, suave e inocente? Imaginam o inferno que seria? O escândalo, os repórteres perseguindo Lissa, querendo uma declaração, uma foto.

— Quer protegê-la — Ulisses comenta. — Por mim tudo bem, posso aceitar isso.

— Não sei. Realmente não acho que ele pode, depois de tudo, só seguir em frente e recomeçar — Heitor diz pensativo. — Lutamos para acabar com ele e agora simplesmente esqueceremos?

— Não quero que Lissa sofra mais. Eu errei muito com ela, nem sei como me perdoou.

— Acho que ela ficaria mais feliz se não tivesse medo de colocar você em risco.

— Sei me defender. Além disso, temos o Cristus. Ele é preparado, tem contatos. Não acho que Quiron possa atentar contra minha vida.

— Ele precisa ser preso! — eu comento. — Não tem nada a ver com vingança, tem a ver com justiça. Uma vida toda de sofrimento e humilhações, estou falando de Lissa. Ele precisa pagar. — Todos me olham, respiro fundo, busco controle. — Mas como sei que não posso ganhar essa, e que esperarão até que ele faça de novo, e ele fará, então quero que você, Ulisses, que é o Stefanos boca grande, dê umas entrevistas sobre o casamento do Leon e fale sobre um contrato pré-nupcial que os advogados estão preparando.

— Não quero nada disso, quero que ela saiba que confio plenamente nela!

— Eu sei, Leon, será assim, mas Quiron não precisa saber. Deixe que pense que você a fez assinar um pré-nupcial, assim ele fica fora do caminho. Lissa fica tranquila e você ainda pode provar que confia nela plenamente. — Ele não está convencido. Meus irmãos parecem nem um pouco dispostos a contrariá-lo, mas nunca entro numa briga para perder. Fico de pé, não sou um bebê, sou o irmão mais novo, mas sou também um profissional. — Sou um advogado, Leon, meu trabalho é fazer justiça. Estou oferecendo um bom acordo. É isso ou procurarei agora mesmo a justiça e processarei aquele canalha por todos os seus crimes.

— Você é bom, garoto, fico feliz de que esteja do meu lado. Será do seu jeito. “O boca grande” pode espalhar a notícia, e os outros confirmam quando forem procurados.

É sempre assim. Se um dos irmãos é notícia é como se todos fossem, e sempre temos que falar a respeito.

— Aposto que ele é fã do demolidor — Ulisses diz a Heitor, que concorda. — Se dissesse não, ele vestiria uma roupa colada ao corpo e iria lá, fazer justiça com as próprias mãos.

— Conseguiu o que queria, agora chega dessa história — Leon pede.

— Ótimo! — Adoro a sensação, é bom vencer. — Agora jantar e acho que você foi muito arrogante por não ter ouvido Lissa.

— Ainda é o caçula, Nick. Ganhou a batalha, não a guerra.

Leon me adverte com um leve sorriso.

— Ah! Mas nesse caso estamos com Nick. Lissa está preocupada com você, não pode brigar com ela, precisa se desculpar.

— Farei isso! — ele promete.

— Pode ser na nossa frente? Nunca o vimos se desculpar — Ulisses pede, abrindo a porta da sala e o seguimos, brincando uns com os outros como de costume.


Capítulo 20

Leon

Eu sabia que ela conquistaria todos eles, ela faz isso. Um tempo com ela e só o que se quer é fazê-la sorrir. Só não imaginei que seria tão rápido. Eles simplesmente são loucos por Lissa.

Depois do jantar, meus irmãos vão ao bar do hotel e insistem em nos levar, mas Lissa não quer. Ainda não gosta de andar pela ilha, e isso é algo com que precisarei lidar em algum momento.

Ela não pode viver como uma prisioneira nesta casa. Subimos para o quarto depois de acenarmos para os irmãos e eles ouvirem recomendações do tipo “não bebam muito e não voltem tarde”. Rirão disso uma eternidade, mas gostaram do cuidado. Nunca tivemos alguém nos dizendo esse tipo de coisa.

— Eles adoram você! — digo a ela quando nos deitamos, ela se recosta em mim.

— Gosto muito deles também.

— Desculpe não a ter ouvido. Nick falou comigo. — Ela me olha atenta.

— Assino tudo que for preciso. Não quero nada.

— O único papel que assinará é o do nosso casamento. Nada mudou Lissa, apenas faremos parecer que mudou. Diremos que assinou um acordo pré-nupcial, mas não prepararei um. Se algo me acontecer, é com você que quero que fique tudo o que é meu, mesmo sabendo que meus irmãos não a deixariam desamparada. É tudo seu, esta casa e tudo que tenho.

— Leon, eu não quero!

— Se algo me acontecer, você doa tudo! — Ela me abraça nervosa. — Mas não acontecerá, seu pai acreditará que não tem nada. Então, ele não tentará nada e seguiremos com nossas vidas, mas prometo ouvi-la. Não ignorarei mais sobre o que quiser conversar.

— Obrigada! Ficou bravo comigo? Por procurar o Nick?

— Não. Escolheu o irmão certo, ele sabe conseguir o que quer. — Ela sorri, beija meu peito e isso fica cada dia mais difícil. Desejo Lissa e não poder tocá-la como quero é uma tortura.

— Sobre o casamento... Importa-se se o Cristus me levar até o altar? — Lissa me lança um olhar suave. Apoia o queixo em meu peito, sua perna alisa a minha e isso me desconcentra um pouco.

— Não. Sei que quer que Ariana esteja no altar, que seja uma cerimônia simples e que prefere um vestido feito por alguma costureira da ilha e nada de mandar vir um de Paris ou coisa do tipo.

— E posso ter tudo isso? — Ela fica surpresa.

— Tudo isso? — Sorrio. — Um vestido simples e uma recepção para meia dúzia de pessoas ao invés de um estilista famoso e uma recepção para mil convidados? Isso só a torna mais perfeita. Pode ser como quiser.

— Como sabe tudo que quero? — Ela se senta, um braço apoiado em meu peito, um sorriso leve e olhos azuis brilhantes, além da camisola quase transparente.

— Você é transparente. E sei que não gosta de luxo.

— Obrigada. Acha que fica feio para você, sei lá, para seus amigos milionários? — Ela volta a se deitar, de novo se apoia em mim, os cabelos se espalham sobre meu peito.

— Não. Na verdade, não me importa. Isso é sobre nós e não sobre o meu trabalho.

— Vocês nem se parecem com executivos de filmes — ela diz sorrindo. — Eles virão sozinhos?

— Pode apostar! — Rio da ideia. Meus irmãos nunca trariam uma garota.

— Por causa daquela coisa de que os Stefanos não se casam? — Sua perna alisa mais uma vez a minha quando ela se move, tento não sentir. — É sobre serem muito ricos?

— Não. É sobre serem muito tolos. Só isso. Mas começo a achar que isso não vai longe.

Ela se arruma mais uma vez, rindo da ideia, os cabelos parecem acariciar minha pele. Aquilo é uma tortura.

— Lissa, se importa de ficar quietinha? Já é bem difícil com você imóvel. Movendo-se desse jeito, fica impossível.

Um segundo depois Lissa está sentada a um metro de mim, os olhos marejados. É como se a tivesse magoado profundamente.

— Não me quer aqui? Não sabe como me mandar deixar o seu quarto e por isso... Quer que volte para o meu?

— De onde tirou tudo isso? — Como mulheres complicam as coisas, não disse nada disso. Ou disse? Ela parece bem convicta.

— Você não... Nós nunca mais... Você sabe. — Ela está chorando e eu confuso. — Só fica me mandando dormir, nem me beija direito, me afasta o tempo todo. Desde que viu o que ele fez comigo perdeu o interesse.

— Não vê que é justamente o oposto? Desejo você o tempo todo, mas está ferida. Sinto sua falta e se a afasto é só porque é bem difícil resistir.

— Você me quer? — Ela começa a acreditar, seca as lágrimas. — Não está me achando horrível?

— Acho você tão linda como sempre achei.

— Então por que está fugindo?

Sorrio, ela fica corada, desvia os olhos e toco sua mão.

— Porque está ferida e não quero machucar mais você. Venha aqui. — Eu a puxo com cuidado e ela se enrola em mim mais uma vez. — Acha que me casaria com você se estivesse louco para ir embora? É minha Afrodite.

— Sou? Então por que não podemos? — Olho para ela com a sobrancelha erguida de surpresa. — Eu me sinto ótima. — Lissa se move, chega mais perto de mim, os olhos languidos. — E você sabe ser bem cuidadoso comigo.

— Isso é verdade. — Afasto seus cabelos, toco seu rosto delicado. Ela pisca, próxima, os cabelos alisando minha pele, as mãos espalmadas em meu peito.

— Como da primeira vez. — Seus lábios quase colados aos meus.

— Não brinque comigo — alerto.

— Quem está brincando? — Ela está confiante. Gosto de vê-la assim. Acho que saber que andei fugindo dela provocou isso. Ela cola mais seu corpo. Sinto seu hálito, os olhos fixos em mim.

— Está me seduzindo?

— Estou tentando.

— É um caminho sem volta.

— Quem quer voltar? — Eu a beijo. Ela está certa, posso ser cuidadoso e não aguento mais ficar longe.

É a primeira vez que faço amor com a minha noiva e de algum modo é diferente. Sinto-me seguro, ela parece se sentir do mesmo modo. Procuro ser cuidadoso, mostro como me sinto sendo carinhoso. Beijo Lissa, toco sua pele, esqueço o tempo e me entrego ao momento.

— Tem sido uma tortura todos esses dias! — conto a ela. Lissa me beija e toca. Ela gosta de tocar meu corpo, de se entregar a mim e, desde a primeira vez, não tem medo.

— Senti sua falta! Gosto de tocar você, gosto de quando me toca, dos seus beijos.

— Minha Afrodite! — sussurro em seu ouvido e sei o que isso faz com ela, seu corpo arqueja.

— Sua! — Também pertenço a ela e isso é para sempre. Um dia Lissa pode me amar. Deseja-me. Sente minha falta e é feliz aqui. Um dia ainda esquecerá o que fiz a ela e me amará.


Capítulo 21

Melissa

— Seus irmãos vão embora amanhã cedo — lembro-me. Leon me tem em seus braços. A varanda está aberta e sinto uma brisa leve.

— Sim, e segunda-feira volto a trabalhar todos os dias em Atenas.

— Tinha me esquecido disso — resmungo, eu me acostumei a tê-lo por perto todo tempo. — Podia ficar aqui para sempre.

— Queria que pudéssemos.

— Você pode, é rico. Para que quer mais dinheiro? Mande os outros Stefanos trabalharem e fique aqui. — Ele ri. Tem sorrido muito mais depois que os irmãos chegaram.

— Você anda bem cheia de ideias — ele brinca e me beija de modo suave. Enrolo-me mais a ele. Estava com saudade. Foi tudo tão perfeito que não sinto sono, só quero ficar em seus braços.

— Agora acredita em mim. Antes eu tinha medo de tudo que ia dizer, ficava o tempo todo pensando, deixava as coisas no ar, não terminava frases. Era horrível.

— Tinha mesmo sempre algo que parecia querer dizer, mas não dizia e eu, claro, como um grande idiota, já pensava tolices.

Suspiro. Foi bom que todo aquele sofrimento passou. Uma pena que tenha sido daquele jeito, mas pelo menos agora posso ser apenas eu, sem o peso do sobrenome.

— Sinto-me mais leve.

— Nunca me perdoarei por ter sido eu a mandar você...

— Shh! — Tapo sua boca. Ele age como se tivesse me machucado, não meu pai. — Você não poderia saber.

— Claro que poderia se não fosse um imbecil. Thaís sabia.

— Thaís é uma bisbilhoteira que fazia milhões de perguntas. Você respeitava meu silêncio.

— Não, Lissa, eu era indiferente. Egoísta, estava preocupado com o que eu sentia. Não enxerguei a verdade, e ela estava estampada no seu rosto. E no fim, foi a indiscrição e não o silêncio que teve mais sucesso.

— Só quero mesmo é recuperar o tempo que perdemos.

— Uou! O que aqueles Stefanos andaram dando para a senhorita beber? — Leon brinca comigo, ele me faz rir e corar um pouco. Às vezes falo sem pensar, mas se vamos mesmo casar tenho que tentar ser sempre honesta com ele.

— Acho que é só saudade mesmo. Estou feliz. Só isso. — Ele tem um ar leve que gosto de ver. Nos primeiros dias, eu sentia medo e agora não consigo imaginá-lo me fazendo qualquer coisa ruim. — Leon quando você diz casar...

— Já falamos sobre dinheiro, Lissa — ele me adverte. Sorrio. Prometeu me ouvir, mas lá está ele passando por cima de tudo mais uma vez.

— Não é sobre dinheiro. É sobre eu ser uma Stefanos. Acha que posso tirar o nome dele? Ser só Stefanos?

— Se é o que quer, falamos com o Nick, mas isso não importa para mim.

— Eu acredito, mas acho que importa para mim. Se fosse o nome da minha mãe, mas não é. É o nome dele e não quero mais nada dele, nem mesmo o nome.

— Então, futura senhora Stefanos, apagaremos o passado.

Era tudo o que eu queria. Esquecer tudo e começar do dia em que atravessei os portões da mansão e terminei em seus braços. Ele me beija. Eu podia dizer que o amo. Quero fazer isso, mas não sei o que causaria em Leon e só me agarro mais a ele.

— Ela não vai mais às festas com você, vai? — Tenho que perguntar. De vez em quando a conversa com Thaís, de que todo executivo tem uma acompanhante fixa para levar às recepções, me martela a mente.

— Ela? Quem é ela?

— Sua acompanhante fixa. A mulher que o acompanha quando tem compromissos sociais. Ou tinha um monte delas?

— De onde tirou isso? — Ele está se divertindo ao que parece, tem uma expressão engraçada.

— De uma conversa com a Thaís.

— Desfarei o aumento. Ela andou colocando bobagens em sua cabeça?

— Não desfará nada, coitada, ela não tem culpa. Só falou que ninguém estranharia se eu chegasse com você àquela festa horrível no hotel, porque homens como você não iriam a esses lugares sozinhos, e que você devia ter uma acompanhante.

— Ah! — ele suspira. — Bem, eu não era um monge, Lissa, sabe disso, mas nunca fui muito de ir à festas. Essa parte fica sempre ou quase sempre por conta do Ulisses.

— Mas tem que ir, às vezes. E quando acontece?

— Quando tenho que ir, eu vou. Já fui sozinho, já fui acompanhado algumas vezes, mas agora se não puder deixar de ir, será você quem estará ao meu lado. Será minha mulher. Não haverá ninguém entre nós, Lissa. É uma promessa e uma exigência.

— Eu quero que seja assim, mas como será se houver uma festa antes do casamento?

— Você é ciumenta? — Ele está mesmo se divertindo. Não para de ficar com essa cara, parece até estar gostando.

— Não sei, teremos que descobrir. ― Nunca tive nada nem ninguém para mim. Nada que me pudesse ser tirado.

— Melhor não dar motivos para isso, nenhum dos dois.

— É um bom plano. Mas não me respondeu. E se houver uma festa?

— Não há. Minha agenda está arranjada para os próximos dois meses. — Preferia ouvir que, se houvesse ele me levaria, mas aceito a resposta.

— Certo. Não quero mais pensar nisso.

— Precisa dormir, Afrodite, já aprontou muito hoje.

— Você cuida muito do meu sono, Leon! — Ele ri da minha reclamação e me beija, mas logo se arruma, prendendo-me em seus braços. É mesmo tarde e acabo pegando no sono.

Quando descemos pela manhã, eu me sinto feliz, mais feliz do que achei que um dia poderia ser. Os irmãos estão reunidos para o café, Ariana os serve. Leon segura minha mão como de costume. Adoro essa mania que ele tem de segurar minha mão e enfrentar as brincadeiras dos irmãos sem se importar.

Faz parecer que sou mais importante que tudo, e isso me faz sentir segurança.

— Cunhadinha, você parece muito melhor hoje. Pelo visto teve uma ótima noite — Ulisses me diz enquanto nos sentamos com eles. Fico sem reação, meu rosto queima um pouco. Será que é assim tão evidente?

— É cada chance que o Ulisses perde de ficar calado! — Nick reclama para o ar cínico de Ulisses.

— O que eu fiz? — A pergunta acaba nos fazendo rir.

— Já estão prontos para partir? — Leon pergunta mudando de assunto e Heitor confirma.

— Depois do café. Voltamos para o casamento que será no dia? — Nick questiona.

— Dezoito de abril — Leon responde. Olho para ele. É meu aniversário, que coincidência.

— Algum problema, Afrodite? Não gosta da data? Tem algo importante nesse dia?

— Não. Parece ótimo para mim. — Não direi que é meu aniversário, podem achar que quero qualquer coisa e já estou feliz por ter todos comigo.

— Bem, então é isso. Fica tudo pronto até lá, Nick?

— Fica, é claro.

Depois do café, seguimos até o jardim para nos despedirmos.

— Cuide-se, Lissa. — Heitor me abraça. Quando chegaram, o único a se aproximar foi Ulisses. Agora ganho abraços. Acho que gostam mesmo de mim. — Cuidem-se, os dois. — Ele aperta a mão do irmão. — Telefone se precisar.

— Telefone só se for vida ou morte! — Nick brinca me abraçando. — Fique bem e despreocupada, cuidaremos de tudo.

— Obrigada, Nick. Por tudo! — Ele me abraça mais uma vez.

— Dois abraços? O que é isso, Nick, deu para esbanjar agora? — Ulisses provoca enquanto Nick aperta a mão do irmão.

— Leon! Fale com esse idiota! — ele reclama.

— Já sabe. Se mudar de ideia e preferir o Stefanos mais bonito e alegre, é só me ligar. Até a hora do sim, sempre podemos fugir — Ulisses diz com um ar sério antes de me abraçar. Acabo rindo da cara de bravo de Leon. — Se der bobeira com ela, roubo sua noiva! — ele brinca com o irmão.

— E casará com ela? — Leon o provoca.

— Eu não. Vamos só nos divertir pelo mundo!

— Vamos de uma vez. Que sina essa minha! — Heitor puxa o irmão. Os três caminham para o helicóptero. Ulisses pilota; faço uma oração em silêncio para tudo correr bem.

Os preparativos para o casamento são simples, não daremos uma festa. Serão apenas as pessoas da casa e os irmãos. Mira me ajuda com o cardápio do almoço. A cerimônia será pela manhã. Gosto da ideia de um lindo dia de sol ser parte da recordação.

Thaís me acompanha à melhor costureira da ilha, uma senhora de cabelos brancos que fica feliz e orgulhosa por costurar o vestido da noiva de Leon Stefanos. Não esperava que um gesto simples e sem segundas intenções como esse pudesse mudar a opinião das pessoas sobre mim. Justine é a melhor costureira da ilha e fica orgulhosa de ser a escolhida.

Do dia para a noite as pessoas mudaram. Agora sorriem e acenam quando me veem a caminho da casa da costureira para experimentar o vestido. Ariana e Cristus trataram de espalhar que, a pedido da noiva do senhor Leon, Nickolas Stefanos, o mais novo dos irmãos, levaria uma pessoa da ilha para ser sua governanta em Nova York e eu simplesmente me tornei alguém especial.

É bom me sentir confortável em andar pela ilha. Ainda prefiro a mansão e minhas tintas, mas gosto de não ter medo. Gosto mais ainda do orgulho que Leon parece demonstrar. Ele está sempre me dizendo que não se importa com as opiniões, mas saber que sua noiva não é mais odiada o deixa feliz.

Agora eu tenho três cunhados que me ligam quase todos os dias e me mandam mensagens de texto no celular que Leon trouxe na segunda-feira, depois do trabalho. Gostei do presente. Falo com os irmãos, ao mesmo tempo, num grupo especial que criamos.

As manchas do corpo sumiram. Isso me deixa feliz. Não quero ter nenhuma marca do passado no dia mais feliz da minha vida. Leon chega todos os dias bem cedo, quase sempre antes de o sol se pôr. As noites eu passo em seus braços, e nunca é menos que perfeito.

Tudo como um sonho encantador, um conto de fadas perto de um final feliz. Isso de algum jeito me assusta, porque eu ainda tenho medo de o dragão cuspir fogo e chamuscar minha felicidade.

O vestido está pendurado no quarto de hóspedes, e é bem difícil negar à Leon o pedido para vê-lo, mas Ariana me proibiu e desobedecê-la não está em meus planos. Ter Ariana é como ter pela primeira vez uma mãe, e isso é também um presente que eu não esperava receber.

— O senhor Leon ligou. Os irmãos já chegaram a Atenas e os quatro devem sair de lá em vinte minutos.

— Que bom, vamos colocar a mesa e ligar o forno. Aposto que chegarão mortos de fome, e Nick está ansioso pela lasanha.

— Vocês dois se parecem muito.

— Acho que sim. Mas eu gosto dos três igualmente. E o Ulisses dá mesmo mais trabalho! — brinco e rimos as duas.

— Dois dias e será a senhora Stefanos! — Ariana diz sorrindo depois de me abraçar. — Feliz?

— Muito, e com medo também. Algumas vezes tenho a impressão de que Leon me ama. Quando ele chega de Atenas, por exemplo, seu olhar me aquece.

— Às vezes, criança? — Ariana me abraça mais uma vez. — É mesmo um bebê inseguro em seus primeiros passos. Leon é completamente apaixonado por você.

— Queria acreditar, mas, no fundo acho que é carinho e um pouco de pena, não sei. Tenho medo de que seja apenas culpa.

— Ideia bem estúpida. Ninguém casa por pena ou culpa. Principalmente com a filha do seu inimigo. Agora vamos de uma vez arrumar a mesa para essa família.

— Vamos. Mira se recusou a fazer torta de chocolate para o dia do casamento. Disse que não combina com o cardápio. Eu quis mudar o cardápio e ela não deixou. Apelei para o Leon e ele concordou com ela.

Quem sabe Ariana possa me ajudar. Queria muito ter uma torta no dia do meu casamento e aniversário, o primeiro que eu finalmente poderia comemorar.

— Concordo com os dois, não tem cabimento se empanturrar de doces no dia do seu casamento.

— Não ia me empanturrar. O Nick estará aqui, e ele me ajudaria a comer.

— Você não ganhou um monte de chocolates suíços do Ulisses?

— Acabaram. Eu andei nervosa! — defendo-me do olhar reprovador.

— Sairá rolando daqui a pouco! — Ariana ri e arregalo os olhos. Peso nunca foi uma preocupação para mim, o que é bom, porque agora como todos os doces que sempre quis e nunca pude.

Quando desligo o forno escuto o helicóptero. Meu sorriso se alarga, meu coração dispara e não tem jeito de ser diferente, é assim todos os dias. Sempre a mesma ansiedade de ver Leon, sentir seus braços em volta de mim.

— Vá esperá-lo. Eu e Mira cuidamos do resto.

— Amo vocês — digo antes de correr para a varanda. Então escuto seus passos apressados, as risadas e as brincadeiras dos irmãos.

Eles chegam juntos, mas só consigo ver Leon ali, olhando para mim. Nem parece que me despedi dele pela manhã.

Quero primeiro beijá-lo. Danem-se as boas maneiras. Os irmãos esperam. Leon me envolve. Ele nunca se importa de demonstrar seu carinho na frente dos outros.

— Pronto, gente! Vocês se viram de manhã! — Ulisses brinca. Separamo-nos e abraço um por um dos irmãos Stefanos.

— Fizeram boa viagem?

— Muita turbulência, o que divertiu o Ulisses, irritou o Nick e me assustou — Heitor brinca.

— Estão com fome?

— Muita! Vamos pular todo o resto e irmos direto para a mesa de jantar — Nick pede.

Adoro ver que todos comem avidamente. Elogiam tudo e nem sei se é porque está realmente bom ou porque eles sempre gostam de me agradar.

— Está tudo certo Lissa, a partir de domingo de manhã será Melissa Stefanos apenas.

— Obrigada, Nick! — Aquilo me deixa mesmo feliz, por mim e por Leon. Se ele faz questão de me mostrar que não duvida de mim com essa comunhão de bens, quero do meu jeito mostrar que não sou, e nem quero ser uma Kalimontes.

— E ficarão aqui na ilha mesmo? Nada de viajar?

— Estamos no lugar mais bonito do mundo. Por que sair daqui?

— Lua de mel. Deveriam ir para um lugar bem frio. Vocês sabem: lareira, vinho...

— Obrigado pela oferta, Ulisses! — Leon o interrompe. Ulisses não freia muito suas palavras. Os irmãos sempre se preocupam.

— Partiremos logo depois do almoço de casamento. Não queremos estar aqui para a noite de núpcias! — ele avisa.

— Vê como no fundo vocês até que têm boas ideias? — Leon brinca.

— E quando voltam? — eu pergunto.

— Quando o semestre de três anos e meio do Nick acabar — Heitor responde.

— Dois meses e será minha formatura. Nem acredito. A senhora Kalais já está se organizando para ir para Nova York. Tomara que ela goste.

— Vivo muito bem sem empregados, Nick. Não sei o porquê quer uma.

— Porque não quero me preocupar com coisas de casa — ele avisa Ulisses.

— Bem, eu também não tenho uma em Londres e tudo bem.

Nick suspira, olha para Leon e depois para mim.

— Eu não posso me aproveitar da bondade de uma secretária para cuidar das roupas, de arrumar a bagunça e sei lá mais o quê. Tudo o que vocês dois ficam pedindo para as secretárias de vocês fazerem, além de deselegante é ilegal.

— A minha secretária não se importa. Ela adora quando chega o aniversário dela e dou meu cartão para ela comprar seu presente. Ano passado dei uma viagem a Paris, foi o que ela me disse. — Ulisses é mesmo maluco e divertido.

— Prefiro algo mais parecido com o que temos aqui em Kirus.

— Nem tanto, Nick. Quero uma torta de chocolate de casamento e ninguém quer fazer. — Conto a ele e os irmãos se olham.

— Não entendemos nada disso, Lissa. Se eles acham que não é boa ideia, o que se pode fazer? — Nick responde tranquilo.

— Nada, pelo visto. — Aquilo não deveria me deixar triste, mas deixa um pouquinho. Claro que eles não sabem que é meu aniversário, não conhecem a história que tenho com Pierre Dupont, mas o que custava?

Leon beija meus dedos. Acabo sorrindo para ele e deixo a torta de chocolate para lá, não é importante.

— Bem, a comida estava ótima, digna de um chef. Obrigado, Lissa — Nick muda de assunto —, mas acho que agora podemos trabalhar um pouco.

Um turbilhão de reclamações o pega desprevenido, e ele acaba rindo.

— Já entendi! Estão de folga, é fim de semana de casamento. Como eu ia saber? Ninguém nunca casou antes nesta família.

— Nem casará depois. — Heitor se apressa. Eu duvido. Eles são todos muito especiais para acabarem sozinhos. Torço em silêncio para cada um deles encontrar alguém que os mereça.

— Que tal um licor na sala, em família? — Leon adverte Nick.

— Boa ideia — Nick responde numa careta. Ele sempre se isola.

Seguimos para a sala. Leon serve os irmãos, eu recuso. Não bebo, não gosto e não me traz boas lembranças. Meu pai se transformava num monstro ainda pior quando bebia.

Felizmente Leon bebe, sempre, muito pouco e raramente. A conversa acaba indo para o trabalho. Eu me encosto em Leon e fico observando-os. Gosto de estar ali, protegida e não me importo de ouvi-los.

Principalmente porque Leon sempre me inclui, pergunta coisas, pede opinião, sorri e me beija. Não me sinto posta de lado. Faço parte daquela família e mais uma vez penso que talvez ele me ame.


Capítulo 22

Ulisses

— Pronto. Ulisses. Estamos aqui, trancados na biblioteca, os três idiotas depois de convencer Leon a dar uma volta no porto para resolver um problema que não existe. Agora a questão é: por que estamos aqui?

— Heitor, você é o segundo irmão mais velho. Se o primeiro irmão mais velho está prestes a fazer uma burrada, é sua obrigação protegê-lo.

Eles são tão difíceis, tudo é sempre tão grande e complicado para meus irmãos. Sento-me enquanto os dois continuam de pé me olhando.

— Não tínhamos decidido que adoramos a Melissa e que ela é bem-vinda à família? — Nick nos lembra.

— Sim Nick, foi o que decidimos. Adoro a Lissa.

— Então qual a burrada do Leon, se não está falando do casamento? — Heitor me questiona.

— Eu estou falando do casamento.

— Mas que droga! Descobriu alguma coisa sobre a Lissa? Ela está nos enganando? — Heitor pergunta.

— Não acredito e pronto. Eu sei que Lissa é sincera — Nick a defende.

— Podem parar com a adivinhação e me deixarem falar?

— Sim. Fale de uma vez. — Os dois finalmente se sentam.

— Leon ama a Lissa. Eu e vocês sabemos disso.

— Isso é bom, ele vai casar com a mulher que ama — Nick me lembra.

— Leon acredita que está meio que obrigando Lissa a esse casamento. Ele acha que, se pedir, ela pode dizer não. Todos nós concordamos com isso, até falamos com ele a respeito. Leon acha que não está dando uma escolha a ela.

— Isso é verdade. Sempre penso que, com o tempo, isso pode pesar muito na vida deles. Ele nunca saberá como seria se tivesse feito um pedido oficial — Heitor comenta e sei o quanto isso o preocupa.

— Acho que, se ele pedisse, ela aceitaria — Nick continua.

— Também acho, mas ele nunca saberá. Além disso, tem a Lissa. Ela sempre acha que ele sente pena, obrigação, não amor.

Falamos muito com ela, Lissa virou a garota da família. Todos os dias telefonamos ou conversamos por mensagem. Já a conhecemos bem. Eu sei como ela se sente.

— Tudo bem, você tem razão sobre tudo isso, mas o que podemos fazer?

— Sou muito bom de planos. Adoro filmes de ação, sabem disso. Então decidi que podemos, com o consentimento da Lissa, sequestrar a noiva.

Eles me olham como se tivesse dito uma grande bobagem. O plano é bom, faz muito sentido.

— Daremos a Lissa uma escolha.

— Ulisses, isso é loucura! — Nick reclama. — Só podia ser mesmo você.

— Escutem meu plano. — Eles me olham, só estão ali porque somos irmãos, se não já teriam corrido para longe de mim. — Falamos com ela. Se Lissa quiser, finjo que darei um pulo em Atenas, distraímos Leon. Levo-a até Atenas de helicóptero e de lá eu a coloco num avião para a Inglaterra. Ela fica no seu apartamento, em Londres. — Heitor me olha perplexo.

— Por que no meu?

— Porque é mais perto que Nova York. Depois que o Leon nos esfolar vivos, contamos que ela está lá. Ele vai até lá, faz um pedido oficial, os dois se casam e são felizes para sempre.

— E se ela não quiser mais casar? — Nick questiona.

— É um direito dela, doutor advogado. Ajudamos Lissa a reconstruir a vida e o Leon a se recuperar da perda.

— Ele nos arrancará o couro, Ulisses — Heitor afirma com um olhar distante. Sinto que está imaginando a cena —, mas se ela quiser... Falaremos com a Lissa, ela decide.

Eu e Heitor olhamos para Nick. Ele pensa um momento enquanto nos encara. Depois suspira e dá de ombros.

— Sou o irmão mais novo. Sempre posso dizer que me obrigaram.

— Ótimo. Sabia que podia contar com vocês. Falaremos com a Lissa no ateliê.

— É melhor mesmo, antes que o Leon volte.

Ficamos de pé e seguimos para sala ao lado. Lissa é uma moça incrível, não pode ser obrigada a se casar. Leon não pode fazer isso, e eu avisei que acabaria roubando a noiva.

— Oi, Lissa! — Ela sorri quando entramos os três. Terminou um quadro que agora está na sala de Leon. Agora começa outro, mas não sei bem o que é. Arte não é comigo. — Podemos conversar?

Lissa afirma, pega um pano e começa a limpar os dedos.

— Tanto trabalho para nada. Acho que nunca vi seus dedos limpos. — Heitor brinca e ela ri.

— Eu sei. Alguém conhece um pintor de verdade para saber se são sempre assim? — Negamos todos. — Vamos para a biblioteca? Vocês ficam gigantes aqui.

Ela indica a porta e começamos a caminhar juntos. O lugar é meio pequeno mesmo.

— Intimidamos você? — pergunto estufando o peito. Lissa ri de mim.

— Não, Ulisses, definitivamente você não me intimida. — Que droga, sou bem alto, muito maior que ela.

— Tem certeza? Nem um pouquinho?

— Nada — ela diz se sentando.

— Isso é frustrante! — reclamo meio decepcionado.

— Digam-me o que aconteceu — ela fala e trocamos um olhar.

— Não achamos certo o Leon obrigá-la a casar e temos um plano! — Melhor ir direto ao assunto. Ela nos olha espantada, meio triste.

— Eu sei que não sirvo para ele. Entendo a preocupação de vocês. — Sinto pena de seu olhar triste.

— Não seja ridícula, não é isso que estamos dizendo! — Eu não quero que pense bobagens.

— Então eu não entendo o que estão dizendo.

— Claro que não entende. O Ulisses é um idiota, não sabe explicar nada. — Nick me olha torto.

— Lissa, nós sequestraremos você com seu consentimento. — Heitor garante. — Porque de outro modo seria crime, e o Nick está aqui para confirmar isso.

— Vocês o quê? — Que coisa mais confusa, pareceu um plano melhor quando tracei em minha cabeça.

— Levaremos você para Londres e cuidaremos de você. O Leon ficará furioso, mas depois ele entenderá. Não é isso? — Heitor tenta confirmar conosco.

— Isso. Ele nos matará nesse meio tempo, entre ficar furioso e entender. — Eu lembro a todos.

— Ele vai querer saber onde está e então contamos. Ele vai até você, faz o pedido como se deve e você aceita se quiser. Sem ser obrigada.

— Então é isso que acham? — ela pergunta e parece começar a entender.

— Acho que não precisa casar se não estiver pronta, mesmo sabendo que você é toda caidinha pelo Leon. Eu sei Lissa, cheguei tarde. — Ela ri, relaxa um pouco. — Mas, se tivesse me visto antes, ele não teria chance.

— Acho que não conhecem o Leon. Eu sei que não teve um pedido oficial, mas ele é o homem mais gentil e especial que conheço. Leon faz de tudo para me ver feliz. Ele nunca me obrigaria, bastaria dizer não, e ele aceitaria. — Ela sorri, mas é ainda um sorriso triste. — Na verdade, eu é que acho que devia dar a ele uma escolha, recusar e deixá-lo livre do que ele acha que é sua obrigação, mas sou covarde. Amo o Leon e simplesmente não tenho forças para dizer não.

— Leon ama você, temos certeza disso. Ele nunca pareceu tão feliz. — Nick garante e concordamos.

— Só o que posso prometer é que farei de tudo para que ele continue sempre feliz.

— Sabemos disso, Lissa. — Heitor segura sua mão. — Mas só tem valor se você for feliz também.

— Só posso ser feliz ao lado dele. Leon é a minha felicidade.

— OK. Vamos tomar uma cerveja, caçar mulheres. Isso está muito romântico, nem fica bem para nenhum dos três. — Fico de pé. Meia hora com uma garota e olha lá os três sentados, falando de sentimentos.

Meus irmãos me imitam e ficam todos de pé. Lissa se diverte com nosso incômodo. Ela me abraça.

— Ainda verei um por um de vocês se apaixonando.

— Ingratidão, seu nome é Melissa! — Eu respondo indignado.

— Nós aqui fazendo de tudo por ela. — Nick beija a testa de Lissa. — Vamos! Como é o plano? Caçar mulher?

— Não farão nada disso! — Lissa nos faz parar.

— O quê? Mudou de ideia? Melhor não, Lissa, isso dará...

— Não, Heitor, eu não mudei de ideia. Pelo contrário. Quero um favor.

— Aposto que o plano dela é melhor. — Eu brinco.

— Eu e o Leon... Bom, sabe a praia de vocês? Eu queria um momento com ele, na noite de núpcias. — Ela cora. — Pensei que poderíamos arrumar tudo e fazer uma surpresa.

— Pensou que nós podíamos arrumar tudo e você faria uma surpresa. — eu digo esclarecendo.

— Ou isso.

— Será feito, madame!

Deixamos Lissa. Logo Leon chega, os dois se grudam e com a ajuda de Cristus começamos a preparar a surpresa. Não é nada difícil, mas, se fizermos, que seja em grande estilo: champanhe, tenda, tapete persa, almofadas e o resto é com as estrelas e o mar.

Eu pensei isso? Suspiro indo para cama, melhor esse casamento acontecer de uma vez e seguirmos nossas vidas. Lissa está deixando todos nós meio idiotas.

Pierre Dupont me liga de Atenas. Foi bem complicado encontrá-lo, mas ele veio muito contente. Assim que contei a história, lembrou-se na hora. História triste.

Não vemos Lissa na manhã do casamento. As mulheres estão num sobe e desce irritante desde que saímos da cama. Leon parece uma pilha, nunca o vi tão ansioso. Ficamos prontos e então nos reunimos na sala.

— Como se sente? — Nick pergunta a Leon.

— Com pressa. — Rimos. — É ela, entendem? Não podia ser mais ninguém. Só quero que chegue logo.

Olhamos para as escadas esperando por Lissa, mas quem surge é Thaís.

— O que estão fazendo aqui? — ela pergunta surpresa.

— Esperando Melissa para irmos à igreja. Falta muito? — Leon questiona.

— Senhor Leon, eu sinto muito, mas não pode esperá-la aqui. O noivo só vê a noiva na hora do casamento, o senhor tem que ir. Cristus a levará.

— É minha noiva. Eu quero esperá-la. — Leon se mostra ofendido e nos olhamos achando graça.

— Sim, e o senhor estragará tudo — Thaís rebate ofendida.

— Vamos, Leon. Você não quer estragar isso! — Nick o puxa pelo braço.

— Eu vou — ele encara Thaís —, mas diga a ela que, se demorar, eu venho buscá-la.

— Sim, senhor.

Que coisa. Eles estão mesmo loucos um pelo outro. Nem sei como deve ser ter sua vida tão dependente de outra pessoa. Isso é muito assustador. Heitor dirige e seguimos os quatro em direção à igreja.


Capítulo 23

Melissa

— Pronto. Seu noivo e os irmãos já foram. Tome essa água e se acalme. Vou me vestir e venho retocar a maquiagem. Então será hora de ir. Meia hora! — Thaís me deixa sozinha.

Encaro o grande espelho do meu antigo quarto. Gosto do que vejo. É um bonito vestido, delicado, simples, combina com quem eu sou. Os cabelos, trançados com pequenas flores brancas, ficou perfeito e a maquiagem é bem leve.

Talvez eu não seja a noiva glamorosa que Leon mereça, mas sou sem dúvida a noiva mais esperançosa que existe. Quero ser feliz, mais do que tudo eu quero mesmo fazer Leon feliz.

Respiro fundo. Não quero chorar, mas estar de volta a esse quarto me traz um mundo de recordações. Foram tantos os bons momentos, as coisas acontecendo aos poucos. O primeiro olhar ainda na sala, o modo como ele fez meu coração disparar. Leon me mostrando meu quarto. Nosso “boa noite” na porta do quarto, o primeiro beijo, a primeira noite juntos. Tudo tão delicado e carinhoso, aulas de natação, ateliê, mãos dadas.

Thaís retoca a maquiagem. Cristus me ajuda a entrar no carro e então estamos na porta da igreja. Penso em meus cunhados, três paspalhos. Que ideia maluca. Acharam mesmo que eu podia dizer não a Leon?

— Pronta? — Cristus me pergunta na porta da igreja quando nos preparamos para entrar. — Seja feliz, está bem? Eu cuido do resto. — Ele me beija a testa. É um pouco o pai que não tive.

Quando as portas se abrem, meu coração dispara, nem me importo que ninguém me deu parabéns, nunca comemorei aniversários e tudo bem. Quem sabe este dia seja comemorado de agora em diante, se não como meu aniversário, como o dia do nosso casamento.

Ele está lá. De pé, os olhos fixam em mim e sinto seu calor. Não sei se é amor, mas me envolve e me aquece. Enche-me de tudo que a vida me tirou. Não vejo mais nada, mais ninguém, só ele e seu olhar.

Sinto vontade de apressar o passo e correr ao seu encontro. Leon beija minha mão quando Cristus me entrega a ele. Os dois apertam as mãos e então ficamos os dois ali, ouvindo o padre e seu pequeno discurso.

Recebo a aliança, é um anel delicado. Leon repete as falas do padre, beija mais uma vez minha mão. É minha vez de repetir as palavras do padre, eu as tomo como uma promessa. Coloco o anel, e meus dedos tremem. Olho para ele, seu olhar me acalma. Beijo sua mão.

O padre nos declara casados. Sou agora Melissa Stefanos, a esposa de Leon, e eu o amo mais do que tudo.

— Pode beijar a noiva — O padre anuncia e então ele me beija. O primeiro beijo que ganho do meu marido é suave, estamos na igreja afinal.

Depois vêm os abraços, Ariana e Mira chorando e desejando felicidades, Leon ouvindo de um por um que tem que cuidar de mim e de algum modo me sinto como se assistisse de longe, como se fosse a vida de outra pessoa. Não pode ser sobre mim. Eu sou essa pessoa tão feliz e cercada de carinho?

— Nunca esteve tão linda — Leon me diz quando caminhamos para o carro de mãos dadas.

O dia está lindo, claro e meu coração não para de bater, nem eu paro de sorrir. Leon me ajuda a descer do carro assim como me ajudou a entrar. Não solta minha mão. Os irmãos estão rindo, o clima está agradável, tudo parece leve.

— Acho que podemos começar com um brinde, não? — Leon convida.

— Boa ideia. Cuido disso. — Ariana some e Leon me abraça.

— Feliz? — pergunta-me e sinto seu interesse. Afirmo com um sorriso que não me abandona, e de vez em quando se mistura com lágrimas de felicidade.

— Feliz aniversário, Melissa! — o sotaque francês me chama a atenção e confunde. Viro-me e lá está Pierre Dupont um tantinho mais velho, sorrindo enquanto empurra um carrinho com a torta de chocolate e uma vela brilhante.

Fico muda, a cabeça girando, é ele. Pierre está ali, sorrindo. Olho para Leon, buscando uma resposta, a visão embaçada pelas lágrimas.

— Achou mesmo que ninguém saberia? Esse dia foi escolhido especialmente por ser seu aniversário. Feliz aniversário.

Beijo Leon. É só o que posso fazer, não tenho palavras. É tudo tão perfeito, especial. Ele é tudo.

— Eu... eu não achei... Obrigada. — É tudo que consigo dizer.

— Aqui está a pequena Melissa. Eu sabia que se tornaria uma linda mulher. — Pierre segura e beija minhas mãos com um sorriso emocionado. — Esta é a torta que um dia quisemos dividir e... Não importa mais, não é?

— Pierre, eu nem sei como agradecer.

— Eu também nunca me esqueci. Toda vez que tinha que fazer uma destas, meu coração pesava. Seu marido me encontrou e me convidou para vir. Na verdade, ele me ofereceu uma fortuna, mas não foi preciso, é um presente para nós dois. — Eu o abraço, é um abraço carinhoso. — Agora estamos os dois livres.

— Obrigada! — Olho para Leon, ele tem olhos brilhantes. Limpa uma de minhas lágrimas, são de gratidão. Eu fico na ponta dos pés para beijá-lo.

— Agora, que tal um abraço no cunhado que bateu de porta em porta até achar o mago dos doces? — Abraço Ulisses, depois os outros irmãos ou uma briga pelo preferido começaria. — Vamos comer, quero ver se valeram esses dez anos de tristeza.

Olho a fatia em minhas mãos. Minha boca enche de água, é um momento épico para mim. Saboreio e sinto como se a última ferida se fechasse. Leon fez isso. Só ele pôde fazer.

— Digam se não é perfeita? — pergunto, mas encaro Nick, só ele pode entender como eu.

— Muito! Leve, não muito doce, é perfeita, sinto muito Mira — Nick brinca.

— Agora os presentes! ― Ariana diz sorrindo como nunca vi antes.

— O meu foi a torta e minha amizade — Pierre brinca.

— Obrigada pelos dois.

Mira me dá um vestido, Thaís sussurra que não devia abrir o dela em público e fico corada.

— O que é?

— Lingerie sexy! — ela diz baixinho. Deixo a caixa de lado. Ariana, uma coleção de pincéis especiais. Cristus, mudas de flores que combinamos de cultivar juntos.

— Pode me chamar de machista, Lissa, o Ulisses chamou, mas sei que adora romances. — Nick me entrega uma coleção de livros de Jane Austin. Vão me distrair enquanto espero Leon voltar do trabalho e não me importo em nada com isso.

— Adorei.

— Mas preferirá livros de arte! — Heitor me entrega alguns livros. São lindos, adoro. Aquilo parece que nunca acaba. — Para inspirá-la.

— Prefiro a arte pronta. É um artista novo como você, moderno, para decorar seu ateliê. — Ulisses me entrega um belo quadro, nem quero pensar quanto custou.

— Falta o meu — Leon me diz com uma caixa de veludo na mão.

— Já me deu tanto.

— Feliz aniversário! — Ele me beija, depois me estende a caixinha que olho com desconfiança. Não sou uma mulher de diamantes, não gosto, não é importante e me lembra de meu pai e suas amantes. — Não tenha medo, pode abrir.

Aceito, abro a caixa, meus olhos brilham. Não é um conjunto de diamantes brilhantes e sem história. Eu devia saber que ele seria perfeito nisso também.

É um colar delicado, fino, de ouro com um pequeno coração em safira. Toco a pedra. É só o que queria, seu coração.

— Teve medo de serem diamantes, não é? — Leon me beija.

— Uma bobagem, você sempre acerta. Obrigada. Coloca em mim? – Ele beija meu pescoço antes de colocar a joia. — Nunca mais me separo dele.

Nós nos beijamos mais uma vez e toco o colo sentindo o colar. Será um símbolo, muito mais do que a aliança que uso no dedo. As pessoas dispersam, comem, conversam, bebericam. Minha pequena família que construí em tão pouco tempo e que amo tanto.

Leon, mesmo quando se afasta, está sempre me olhando, sorrindo. Tudo tão íntimo, eu me sinto bem, confiante. Aquelas pessoas nunca me machucariam.

A festa segue por algumas horas. Gosto que todos se sintam bem. É meu casamento e meu aniversário, ganhei presentes, votos de felicidades sinceros, um sonho atrás do outro se realizando.

A mão de Leon envolve minha cintura. Ele me puxa para seus braços e eu sinto sua felicidade. Que se dane se não é amor. Está feliz, eu estou.

— No que está pensando, senhora Stefanos?

— Em como me deu tudo o que importa, em como estou feliz!

— Esse é o objetivo. — Parece que sim, desde que cheguei parece que esse é sempre seu objetivo.

— Acho que vou subir e tirar este vestido.

— Não! — ele sussurra no meu ouvido. — Está linda, quero fazer isso pessoalmente.

Meu coração salta, penso no ambiente que os Stefanos prepararam e acho a ideia perfeita. Leon me beija, um longo beijo e acredito que a comemoração com a família já está suficiente.

— Como quiser, Senhor Stefanos. Creio que precisarei mesmo da sua ajuda, se não sabe ele tem um longo zíper. — Meus olhos estão fixos nele. Pisco longamente, passo a língua nos lábios.

— Cuidado, Afrodite. Ainda temos convidados! — ele diz em meu ouvido. Depois beija mais uma vez meu pescoço e me recosto em seu peito.
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Leon

Meus irmãos partem quase no fim da tarde. Levam Pierre com eles. Acenamos da varanda. Estamos finalmente sozinhos. Lissa me olha delicada. Nunca esquecerei o quanto estava linda, caminhando em minha direção na igreja.

Foi como esperar por uma deusa. Afrodite sentiria inveja. No fim, a ideia de ir para a igreja sem ela foi perfeita.

— Finalmente sozinhos. — Ela abre um sorriso largo, os olhos brilham.

— Foi um dia cheio de surpresas. O melhor que já tive.

— Ainda não acabou. Em minha opinião, agora é que vem a melhor parte. Que tal colocarmos em prática aquele plano de tirar o vestido?

— O vestido com um longo zíper? — ela me pergunta quando passo meu braço por sua cintura e a puxo para mim.

— Esse mesmo! — Beijo seu pescoço.

— Podemos — ela suspira, mas então me empurra de leve —, mas antes podemos ir um momento à sua praia. Assistir ao pôr do sol?

Olho para Lissa com a testa franzida. Ela está mesmo falando a sério? Esperei o dia todo por este momento e ela quer ver o sol se pôr?

— Só um pouquinho.

— Vamos. — Que mal tem? Posso esperar mais um pouco, temos a vida toda pela frente. Com um lindo sorriso, Lissa tira os sapatos. Não dá mesmo para atravessar as pedras de salto. Os olhos brilham, são para mim, faz tudo valer a pena.

Caminhamos para a praia. Assim que começamos a descer eu entendo o motivo do passeio. Há uma tenda em tecido branco montada. Sorrio para Lissa.

— Surpresa! — ela diz e roubo um beijo antes de continuar a pequena descida, ajudando Lissa e seu vestido de noiva.

O céu está tingido de laranja e azul, o dia chegando ao fim num lindo espetáculo que nos presenteia no dia mais especial da minha vida.

A tenda tem um tapete persa cobrindo toda areia embaixo dela, almofadas, champanhe, petiscos, tecidos coloridos. Lissa sorri o tempo todo.

— Isso está perfeito! — brinco enquanto a envolvo mais uma vez. Ela concorda.

— Os Stefanos não brincam em serviço.

— Ideia deles?

— Nem pensar! Eu sou a mentora do plano. Eles são apenas a mão de obra, nada de ficarem com todos os créditos.

— Um bom jeito de terminar a noite e começar a vida! — ela concorda, os olhos marejam. Gosto de provocar emoções em Lissa, de fazê-la feliz.

É um trabalho fácil, ela nunca quer muito. Basta que eu esteja aqui, que fique por perto, e então ela está sorrindo e com os olhos azuis brilhantes.

Beijo Lissa, agora minha mulher. Um longo beijo. Ela corresponde. Sinto seu perfume suave, as ondas do mar quebram próximas, o céu vai perdendo o colorido e as primeiras estrelas surgem brilhantes. Meus lábios descem por seu pescoço, ela suspira.

Afasto-me um instante, nós nos olhamos, fazemos promessas mudas de uma vida juntos, eu me movo em direção a suas costas. Lá está o longo zíper de que falamos mais cedo.

Toco sua pele delicada, beijo sua nuca, sinto seu corpo responder e meus dedos seguem para o zíper. Ele cede facilmente, vai libertando a pele clara e lisa. A outra mão acompanha o movimento, tocando a pele.

O vestido escorrega vencido. Lissa se move e então me olha de frente. Não tem vestígio de timidez ou medo, só desejo e ansiedade assim como eu. Nós nos beijamos, ela desabotoa minha camisa, toca minha pele quando nos livramos da peça incômoda.

Gosto quando seus dedos delicados me tocam. Sinto falta da tinta colorida, sorrio com a ideia. Volto a beijá-la, então a ergo nos braços e caminho com ela até as almofadas. Deito Lissa com cuidado.

Tão linda, de todos os modos, suave como uma brisa, delicada. Minha mulher, talvez nem mesmo mereça, mas ela está aqui e somos uma família agora. Procuro pela aliança em seu dedo. Ela sorri. Beijo sua mão.

Nunca desrespeitarei essa aliança. Nada é mais sagrado para mim do que o amor que sinto por ela.

— Agora é minha mulher.

— Agora é meu marido — ela me lembra, mas não posso esquecer. Tomo seus lábios, sinto como se fosse de novo a primeira vez e vamos com cuidado, tocando, acariciando, despertando nossos corpos que começam a queimar de desejo.

Sinto que será sempre assim, que nunca diminuirá ou passará. Ela diz meu nome por entre seus gemidos. Adoro provocar seu desejo e depois sentir que o sacio. É bom quando tudo sai do lugar e nada existe além de nós dois misturados e presos um ao outro, até que sejamos uma pessoa só.

Depois ficamos imóveis, olhando um para o outro. Eu poderia olhar aquele rosto para sempre e não seria o bastante. Amo cada parte de Lissa. Beijo seus lábios.

— Pulamos o brinde! — brinco com ela.

— E enfim a sós! — Rimos.

— Acho que teremos que começar tudo de novo então, porque lembraremos para sempre e tem que ser perfeito.

— Concordo.

Afasto-me de Lissa, abro o champanhe enquanto ela me observa das almofadas, linda, lânguida e completamente nua. Sirvo uma taça para cada um e volto para ela.

— A primeira vez que tomei champanhe foi aqui.

— Lembro-me, foi o que pareceu para mim. — Beijo Lissa. — Enfim sós! — Brindamos e tomamos um gole.

— O que ganhou da Thaís que não abriu?

— Lingerie sexy — ela diz corada.

— A garota não para de cavar aumento, daqui a pouco ganhará mais que eu.

Melissa ri, cobre o rosto um momento, depois me olha de modo intenso, fazendo-me sentir tudo mais uma vez.

As taças ficam esquecidas ao lado quando nos perdemos um no outro mais uma vez.

— Não é mais a minha praia, onde brinquei de pirata e rei da ilha. Agora é a nossa praia, onde passamos nossa primeira noite de casados. — Ela me beija, volta a se encostar em mim enquanto observamos a noite estrelada a nossa volta. — Não pode nunca mais dizer sua praia. Agora tem que dizer nossa praia, nossa casa, nossa vida.

— É isso que quero Leon, entende? Quero dividir a vida com você, não só quando estamos na cama, tudo!

— É assim que será, Afrodite.

— Você fica me chamando de Afrodite, mas é bem bonito. Um tipo Apolo, sabia?

— Nunca diga isso na frente do Ulisses. Ele tem certeza de que é a reencarnação de Apolo.

— Seu irmão é um idiota! — Rimos juntos. Eles até que se entrosaram. Fico feliz que Lissa e eles tenham se dado bem nas duas vezes em que se viram. — Quanto tempo ficará aqui?

— Uns dias, tenho planos.

— Quais? — ela pergunta, arrumando-se para prestar atenção. Sorrio.

— Está tão linda que eu podia casar com você. ― Ela me mostra a aliança.

— Já sou casada! — brinca ganhando um longo beijo. — Os planos, continue, estou achando que se resumem em ficar sob esta tenda.

— Podia ser, mas não. Velejaremos e depois vamos até Atenas, passear um pouco por lá. Conhecerá seu apartamento, porque nunca esteve lá e precisa saber como é e fazer compras...

— Compras? — ela resmunga. — Compras não são lua de mel.

— É minha mulher, Lissa, não reclame. Senão eu levo a Thaís junto e verá o que é bom. Ela comprará tudo curto e transparente!

— Está certo, só um dia. Entramos numa loja, compramos tudo de uma vez e vamos embora — afirmo. Eu tinha que casar com a mulher mais econômica do planeta, que odeia presentes caros, joias e compras. Como pude me enganar tanto com alguém? — Acredita que nunca saí da ilha nem para ir a Atenas?

— Então temos muito que passear por lá.

— Leon... Esse seu apartamento... Fica lá quando não pode voltar à ilha? — afirmo. — Dorme lá e... levava...

— Não. Eu não levava ninguém e não pretendo passar mais nenhuma noite sem você. Agora que eu sou um homem casado procurarei sair cedo do trabalho e vir para casa.

— Mas pode acontecer de não dar tempo.

— Então mando o helicóptero vir buscar minha mulher para me esperar no apartamento de Atenas.

— Ficarei sempre pronta — ela promete e não duvido.

— E precisa deixar roupas lá e quem sabe um ateliê?

— Você fica sendo sempre assim perfeito e não sei como devolver tudo isso.

— Seja feliz.

Eu a beijo ou ela me beija e estamos entregues mais uma vez e misturados um no outro. Assistimos ao dia clarear e ao sol surgir.

— Acho que temos que ir para casa, porque esta tenda nos cozinhará daqui a pouco.

Ela veste minha camisa, mas leva o vestido com ela, feliz e decidida a guardá-lo para sempre.

A mesa do café está posta e Lissa não resiste a ela. Ainda vestindo minha camisa se senta, passa o dedo pela torta de chocolate exposta e depois lambe.

— Diga-me se essa gente não é completamente louca por você? O que essa torta de chocolate faz na mesa do café da manhã?

— Você não entende! É a torta do Pierre, pensei que o Nick e o Cristus acabariam com ela toda. Dois insensíveis. Eu devia ter comido sozinha, mas todo mundo quis provar.

— Eu dei meu pedaço todo para você.

— Porque é perfeito! — Ela lambe os dedos e sai do seu lugar. Empurro a cadeira para recebê-la. Lissa se senta em meu colo e me beija. — Nem em duas vidas poderei agradecer tudo que fez por mim.

— Sobre o Pierre, queria dizer que fui eu. Não fui, eu só pedi ajuda aos meus irmãos. Eles descobriram que ele vivia em Nova York, e o Ulisses se encarregou do resto.

— Mão de obra de novo. Os créditos são seus, que foi mentor do plano.

— Nesse caso aceito a gratidão e sei até como pode me agradecer.

— É só me dizer. Tenho um tempinho livre agora.

— Prefiro mostrar. Lá em cima, no nosso quarto. Precisamos descansar um pouco!

— Se é assim importante, podemos ir agora mesmo. — Ela olha para a torta. — É só o tempo de esconder a torta.

— Tempo do quê?

— Eu não me orgulho disso, Leon, mas eu tenho um esconderijo de chocolate que só a Ariana conhece. Se quiser, posso mostrar a você, porque não gosta de doces, o que o torna um marido perfeito.

— Então foi por isso que disse sim?

— Admito! Foi por isso.

Beijo Lissa com tudo o que tenho dentro de mim. Só quero mesmo que ela saiba, que compreenda o quanto eu a amo mesmo que não diga.

Acompanho enquanto ela abre a porta e esconde a torta deliberadamente. Depois me estende a mão e subimos para o quarto.

— Que tal um banho, juntos? — convido e ela sorri.

— Pode ser na banheira com um monte de espumas?

— Andou pensando nisso, senhora Stefanos?

— Um monte de vezes. Na verdade, toda vez que entro aqui — ela responde ligando as torneiras.

— Quantas mulheres moram aí dentro, Lissa? — pergunto quando ela me envolve e esperamos a banheira encher.

— O bastante para não precisar de mais nenhuma.

— Não falaremos da misteriosa acompanhante fixa na lua de mel, não é?

— Você que pensou nela! — Ela fica incomodada.

— Tem ciúme de um ser imaginário, Lissa. Essa pessoa não existe.

— Não existe para você. Eu conheço a cara dela, o jeito. Ela é bem antipática, loira e adora joias.

Só posso rir. É uma imaginação fértil e não acredito que gasta tempo criando imagens de um ser inexistente.

Decido resolver o problema com um longo beijo e então começo a desabotoar minha camisa em seu corpo.

— Nunca achei tão divertido desabotoar minha camisa.

— É uma camisa bonita. Um tecido bom — ela brinca enquanto assiste ao meu trabalho.

— Gosto mais do que tem por baixo.

— Dependendo de onde ela está, eu também.

Nunca tinha estado com uma mulher numa banheira, nunca gastei muito tempo com romance. Sempre foi o prazer físico que me atraiu muito mais que qualquer outra coisa. Nunca quis uma mulher além de umas horas.

Com Lissa é diferente. Gosto de tudo e gosto de gastar tempo, de assistir ao lado dela as horas passarem, de ter novas experiências. De descobrir seus desejos, de devolver a ela cada segundo de prazer que me oferece.

Fico pensando quando foi que aconteceu e acho que foi no primeiro segundo. Eu coloquei os olhos nela e estava perdido. Não fui me apaixonando ou me entregando. Aconteceu tudo de uma vez antes mesmo de ouvir sua voz. Amei os olhos azuis de Lissa antes de todo o resto.

Saímos para velejar na manhã seguinte. Pretendia voltar, mas a ideia de ter Lissa sob as estrelas me fez mudar de ideia e passamos a noite em alto-mar.

O mar nos brinda com sua calmaria. Pela manhã, um balé de golfinhos, e tenho certeza de que vieram apenas para vê-la. Depois voltamos para casa, mal dormimos desde o casamento, e mesmo assim me sinto como um menino cheio de energia. Acho que nunca passei tanto tempo com alguém. Não nos separamos desde que ela entrou na igreja e isso foi há dois dias.

— Não precisará levar nada para Atenas. Começaremos pelas compras.

— Sim, senhor — ela resmunga como uma menininha. — Você me leva a uma loja de tintas?

— Isso você quer comprar — brinco mordendo seu pescoço.

— Tem uma cor que não consigo encontrar por mais que misture.

— A senhora manda.

— Podemos velejar de novo um dia desses?

— Sempre!

Lissa aperta minha mão quando o helicóptero levanta voo. Eu a envolvo, beijo seus lábios.

— Que medo! — Ela sorri, encostando-se a mim, depois acaba se distraindo com a paisagem, admirando tudo. Pega o celular que dei a ela quando chegou do hospital e tira fotos. Tirou fotos em alto-mar, dos golfinhos, da tenda, está se viciando nisso.

— Está adorando tirar fotos.

— Cada foto dessas é um quadro que penso em pintar, então registro, assim um dia, quando for pintar, eu tenho as cores. Tenho medo de esquecer algum desses momentos.

— Fica tirando fotos por aí quando estou no trabalho?

— Nunca tenho vontade de pintar nada especial quando não está. Acho que quando não está eu só o espero.

Depois disso, como poderia não amar Lissa mais que tudo?

Já em Atenas, cada peça de roupa que experimenta vem com uma careta de desgosto, mas depois de algumas horas têm um guarda-roupa novo e uma vendedora apaixonada por ela.

— Que má vontade, hein, senhora Stefanos! — digo quando guardávamos as roupas no porta-malas do carro. O motorista nos ajudando.

— Há um mundo de coisas a nossa volta e quer gastar tempo com roupas? Devíamos ter dado um cartão para a Thaís e arriscado na transparência.

Eu a beijo e a ajudo a entrar no carro.

— Gosto da transparência lá na ilha, onde é só minha.

— Sou só sua em qualquer lugar que esteja! — ela diz se encostando em mim e rezo para meu apartamento surgir logo a nossa frente. Passamos em frente ao prédio da Stefanos Corporation. — Ali que fica trabalhando? — ela aponta o topo do edifício.

— Sim. Antes de irmos embora, vamos até lá para ver onde está o quadro que me deu.

Chegamos ao apartamento e ela sorri quando entramos.

— O que foi?

— Achei que era um daqueles apartamentos luxuosos, cheios de objetos caros, mas é só...

— Não gostou?

— Amei. É perfeito.

— Foi a primeira coisa que comprei, Lissa. Antes de uma casa em Nova York, antes de tudo, meu primeiro investimento. Por isso não é um luxuoso imóvel. É só um lugar para descansar e me lembra um pouco de como foi tudo tão difícil.

— Eu gostei.

— E tem a movimentação de gente de verdade. Ouviremos os gregos em seu estado natural. Brigando, festejando, pratos quebrando, mães gregas gritando com seus filhos pelos corredores.

Eu sabia que isso a deixaria feliz e tranquila. Lissa não nasceu para a alta sociedade. É muito melhor que isso. Gosta de simplicidade, não a falsa, de que quer parecer moderna. Ela apenas é assim. Não finge, não joga, não inventa. É inocente demais para isso.

Mesmo assim, insisto em levá-la a restaurantes elegantes, e é muito mais para vê-la se encantar com a culinária do que para se exibir na alta roda. Vamos a templos e museus, e o que deveria durar três ou quatro dias se prolonga por uma longa e romântica semana.

— Está linda! — digo assim que ela sai do quarto, pronta para nosso último jantar em Atenas.

— De salto alto e maquiagem! — Ela sorri. — Porque é o nosso último jantar antes de voltarmos para casa.

— Com saudade de casa?

— Muita, e diremos a Mira que comemos muito mal todos os dias, que estou sentindo muito a falta da comida dela e que mereço...

— Uma torta de chocolate?

— Não vai acreditar. Errou, é de pêssego, existe torta de pêssego? Estou louca por uma.

— Isso é com você e Mira. — Pego sua mão.

O restaurante está cheio e badalado como de costume. Fechei muitos negócios aqui. Jantei com milionários e executivos do mundo todo e nada me pareceu tão bom quando entrar com Lissa ao meu lado.

— Leon! — A voz com sotaque carregado me chega aos ouvidos antes mesmo de ver o rosto. Cinthya se aproxima com um grande sorriso e acompanhada por James Foster. Já fizemos negócios há um tempo.

— Cinthya! — Ela beija meu rosto duas vezes, além de me abraçar com seu jeito alegre de sempre. — James. — Apertamos as mãos.

— Querido, que bom encontrá-lo. — Ela sorri para Lissa.

— Lissa, esta é Cinthya, uma amiga. Cinthya, esta é minha esposa Melissa.

— Então é mesmo verdade? Finalmente alguém fisgou o Stefanos mais velho? Achei que os Stefanos não se casavam! — ela diz sorrindo. — Como vão seus irmãos? Não os vejo desde que fomos juntos ao festival de Cannes.


Capítulo 25

Melissa

A viagem estava sendo perfeita, nunca me senti tão feliz. Leon sempre sendo atencioso, mostrando-me tudo nos mínimos detalhes, esquecido do trabalho e de todo o resto. Bem na nossa última noite tínhamos que dar de cara com essa mulher?

Cinthya é do jeitinho que imaginei. Loura, olhos verdes grandes e vivos. Deve ter uns trinta anos, elegante, cheia de joias, perfumada, unhas longas e pintadas de vermelho, rosto maquiado nos mínimos detalhes.

Meu completo oposto, em tudo, no modo como anda, fala e se comporta. A intimidade com Leon é evidente, isso me perturba e me faz sentir insignificante, mesmo que a mão dele ainda repouse em minhas costas como aquele velho sinal de proteção que sempre me faz sentir segura e cuidada.

— Nossa mesa ainda não está pronta, que tal um drink aqui no bar? — James Foster convida. Acho que já ouvi seu nome ser pronunciado por algum dos Stefanos em alguma conversa sobre trabalho.

— Importa-se, Lissa? — Leon me pergunta. Certo, ele é sempre um príncipe comigo, mas ainda assim me sinto incomodada com a presença dessa mulher.

— De modo algum. — Péssima mentirosa, nunca fui boa nisso e não olho para ninguém em especial, assim escondo meu incômodo. Sentamos numa mesinha pequena à meia-luz, próxima ao bar. No outro ambiente estão as mesas de jantar.

— Dois uísques, uma taça de champanhe e... — Leon olha para Cinthya.

— O de sempre, querido. — ela me provoca, só pode ser isso.

— E o que é? — Leon pergunta e escondo um sorriso. Ponto para ele.

— Dry Martini. — Que óbvia. Eu penso desviando os olhos. Posso não beber, mas sei preparar qualquer drink. Aprendi servindo milionários do mundo todo. Dry Martini só significa que quer impressionar e não tem nenhuma personalidade.

Leon faz o pedido, o garçom nos deixa.

— Soube do casamento. Não esperava encontrá-lo na Grécia — James diz a Leon, que me sorri.

— Que outra parte do mundo pode ser tão bonita quanto minha velha Grécia?

— Leon sempre se enfurnando naquela ilha quase secreta. — Cinthya diz, chamando a atenção para si. — Quando íamos a esses eventos eu tinha um trabalho enorme em fazê-lo relaxar e ao menos tentar se divertir.

— Já você não tem problema nenhum em achar diversão! — James beija a mão dela, que pisca longamente.

— Adoro badalar, isso não é segredo. E amanhã estaremos naquela premiação em Londres. Você vai, querido? — ela pergunta a Leon.

— Não. Heitor vai. Um Stefanos terá que estar lá. Há qualquer coisa de homenagem para a empresa.

— Estou achando que está querendo esconder sua esposa. O que não é de se estranhar, acho que deu muita sorte. — James me sorri e fico sem reação. Aproximo-me mais de Leon de modo instintivo. Cinthya sorri cínica.

— Olhe, querido, que coincidência? — Cinthya mostra uma pulseira de diamantes a Leon. — Lembra-se dela? Deu-me quando estivemos em Cannes. — Ela olha para mim. — Eu vi a pulseira e fiquei maluca, combinava perfeitamente com meu vestido, então Leon me presenteou com ela.

— Leon é muito generoso! — James me sorri. Aperto meu delicado colar em forma de coração. Isto é um presente, não aquele holofote que ela usa no pulso.

Os drinks chegam. Champanhe é a única bebida que me agrada e, mesmo assim, devo ter tomado meia dúzia de taças desde que conheci Leon. Tomo um gole e repouso a taça.

— Devia experimentar um Dry Martini, Melissa. O champanhe é tão sem graça. — Ela me sorri e não tem nada honesto em seu rosto.

— Eu não bebo, Cinthya. E não gosto do vermute, ainda que seja na proporção dez para um, e mesmo que seja o verdadeiro gim inglês. Sei que é a bebida de quem quer parecer elegante. Uma pena que não seja, porque era a bebida do senhor Rockfeller. Ganhou fama por conta do senhor Bond, James Bond.

Leon e James trocam um sorriso, e Cinthya fica sem graça. Dá um gole na bebida, e faço o mesmo com a minha.

— Está aqui a trabalho, James?

— Não. Na verdade, deixamos Nova York há quatro dias. Cinthya quis dar um pulo em Atenas e daqui vamos para Londres. Depois voltamos para Paris, ficaremos uns dias lá. Cinthya fica e volto para Nova York.

— Sua mesa está pronta, senhor — O garçom diz de modo discreto a Leon. Está na cara que todos ali sabem quem ele é, e foi assim em absolutamente todos os lugares em que estivemos.

— Obrigado. — Ele se volta para James. — Foi um prazer encontrá-lo James, mas agora vamos para nossa mesa. É o último jantar em Atenas antes de voltamos para Kirus.

— Claro. — Ficamos todos de pé.

— Esperava que jantássemos todos juntos, querido — Cinthya convida.

— Cinthya, eles estão em lua de mel, e nós ainda vamos ao teatro depois do jantar, se lembra?

— É verdade. — Ela sorri. Aperta minha mão e beija mais uma vez o rosto de Leon. — Dê um beijo nos rapazes por mim.

Leon afirma. James beija minha mão, tenta parecer sedutor, mas eu o acho apenas tolo.

— Seus olhos são magníficos. Foi um prazer conhecê-la.

— Boa noite. — Puxo minha mão de volta sem muita delicadeza. Sinto a mão de Leon repousar em minhas costas e me conduzir enquanto segue o garçom. Ele nos oferece o cardápio, pede licença e ficamos sozinhos.

Sinto-me bem chateada, sem a menor vontade de conversar e muito menos de comer. Por mim, iria direto para a torta de chocolate com creme que acabo de ver que eles têm no cardápio. Aposto que nenhuma mulher que frequenta este lugar tem coragem de pedir.

— Seu inglês é fluente. Não sabia — Leon me diz. Eu nem tinha me dado conta que havia conversado em inglês.

— Falava-se muito pouco em grego na casa do meu pai, com suas namoradas e amigos, quase todos estrangeiros.

— Está brava?

— Não.

— Certo. Já escolheu?

— Torta de chocolate com creme — revelo, fechando o menu. Ele ergue uma sobrancelha.

— Está brava. — Faz sinal para o garçom, não me contesta, apenas sorri quando o garçom se aproxima. — Um peixe grelhado com batata, uma torta de chocolate com creme e — Leon me olha. — Água? — afirmo. — Duas águas.

— Senhor a sobremesa, devo trazer agora?

— Sim. É o jantar da minha esposa! — Leon diz muito sorridente. Não sei o porquê está se comportando como um idiota risonho. O garçom se afasta. — Isso é por conta do idiota do James ou por que a Cinthya foi ainda mais tola?

— E quer que acredite que não tinha uma acompanhante fixa? Acha que gosto de dividir a mesa com alguém que um dia você já dividiu... A cama? — Sinto um nó na garganta só de pensar. Desvio os olhos e beberico meu champanhe que o garçom trouxe quando deixamos o bar.

— Nunca nem mesmo beijei Cinthya.

— E deu uma pulseira de diamantes para uma amiguinha, foi a Cannes com ela? É chamado de querido e nunca...

— Ela nunca me chamou de querido antes. — Reviro os olhos, ele ainda continua sorrindo e só quero que a torta chegue logo para mergulhar nela com muita calda. — Isso não foi sobre mim. Isso foi sobre o James. Não percebeu? Ela quer impressioná-lo, deixá-lo com ciúme e inseguro. E conseguiu. Ele se derreteu todo por você de propósito. Acabamos no meio do joguinho dos dois.

— Não sei nada sobre esses jogos.

— Eu sei. É por isso que eu... Por isso estamos juntos. — Ele muda de direção no meio da frase. Ergo meu olhar quando sua mão toca a minha. — Cinthya é uma amiga. Menos que isso, ela é uma modelo que não deu certo. Acredite se quiser, mas ela vive de mídia, permutas, notinhas em revistas de fofocas.

— Escolha estranha! — Não gosto de julgar pessoas, mas é um modo superficial de levar a vida.

— Ela não é má. Era o par perfeito quando não podia me livrar de um desses compromissos sociais. Ela nunca quis me seduzir, conquistar ou qualquer coisa assim. Queria aparecer, e estar ao meu lado era uma boa maneira. Mas é só. E sim eu dei a ela uma pulseira cara. Ela gostou. Não estava com ela numa joalheria quando comprei, não foi assim.

— Não?

— Não. Ela apenas me disse que havia visto uma pulseira linda que combinava com um vestido. Estávamos em Cannes e eu disse a ela que comprasse a pulseira e mandasse a cobrança para o hotel.

— Que fino! — resmungo e ele ri de novo. — Ela conhece seus irmãos?

— Ela conhece todo mundo. Mora em Paris e vai a várias festas por semana, viaja pelo mundo afora. Acho que dessa vez decidiu fisgar o James. Ela me usou, quis mostrar a ele que conhece gente influente, que não precisa dele, ao mesmo tempo em que, nas entrelinhas, quis dizer “olhe como sou um bom investimento!”.

— Sinto pena! — No fim, se for verdade é mesmo isso que sinto, pena. — Não se importou de ser usado?

— Cinthya não é má pessoa, e não sinto nada por ela. Se posso ajudar os dois, por que não?

A sobremesa chega junto com o prato de Leon. Finalmente, sorrio para o prato e quando ficamos sozinhos ele se encosta na cadeira. Sempre se diverte quando me vê me acabando em um doce.

— Partiremos amanhã cedo?

— Sim. Não quer mesmo um pouco do peixe?

— Melhor não ocupar espaço com isso. Depois não sou nenhuma ex-modelo, caçando presentes de diamantes.

— Claro! — Ele ri, puxa minha mão e a beija. — Fui pessoalmente a um joalheiro, desenhei em uma folha de papel como eu queria seu colar, escolhi a pedra. Ficou grande. Quando me entregaram no escritório de Atenas, larguei uma reunião e voltei lá. Mandei refazer. Eles pararam toda a produção porque o colar tinha que ficar pronto para o casamento. Isso foi um presente.

Sinto-me culpada, aperto sua mão presa a minha, sorrio.

— Desculpe, é que eu ficava imaginando a aparência da tal acompanhante fixa e então..., mas disse que ela não existia e existe.

— Não, eu não menti. Você insinuou que era uma amante, alguém com quem eu tivesse um caso ou coisa que o valha, e nunca foi assim.

— Desculpe. Estou estragando nossa última noite. Melhor esquecer isso.

Ele beija meus dedos de novo e voltamos a comer. Quando deixamos o restaurante, eles não estão mais.

Em casa a primeira coisa que faço é tirar os sapatos, Leon me envolve.

— Fez isso todas as vezes, correu para tirar os saltos. Como pode achar que alguém tão oposto a você pode me interessar?

— Sei lá, medo eu acho.

— É linda e tem olhos magníficos! — ele imita James e rimos os dois. — E entende de drinks! O que foi aquilo?

— Ela quis rir de mim. Dei o troco.

— Adorei ver aquilo. O James também.

Suspiro e me encosto em seu peito. É estranho como só agora me dei conta de que o mundo é maior que nossa casa em Kirus, com mais gente. Que não sou a única mulher do universo, e que um dia ele pode apenas não me querer mais.

Sinto uma angústia tola e vontade de chorar. Leon me beija. Quando seus lábios cobrem os meus, faz parecer que só nós dois existimos, e a dor me abandona quando só o desejo ocupa todo meu ser.

É nossa última noite em Atenas e não estragarei com ciúme e insegurança. Entrego-me àquele momento por completo, eu me abandono em seus braços no único modo que conheço de mostrar o que sinto, já que as palavras travam em minha garganta.

A noite é longa, cheia de paixão e cuidado. Sinto-me até culpada. Quando estamos assim, sei que ele não pensa em mais nada.

Acordo com o som do celular de Leon. Ele se senta na cama.

— Heitor. — Sento-me preocupada, é tão cedo. — Foi ao médico?

— Heitor está doente? — Preocupa-me essa mania deles de viverem sozinhos.

— Uma gripe. — Leon me olha. — Eu sei, tudo bem. Alguém tem que ir afinal. Odeio essas homenagens, sabe disso. Estarei lá. Prometo. Cuide-se.

Leon desliga e se joga de volta na cama. Bufa um pouco irritado.

— Desculpe, Lissa. Voltará para Kirus sozinha, preciso ir a Londres.

— Cuidar do Heitor? Ele está muito mal?

— Não. É uma gripe, está tomando uns remédios. Dois dias e estará ótimo. Mas tem uma recepção, um prêmio e uma maldita homenagem. Alguém tem que representar os Stefanos.

— Aquela que falaram ontem? Em que a Cinthya estará?

— Isso. O helicóptero a leva para Kirus agora, vou para o escritório, organizo umas coisas e depois viajo para Londres. Volto amanhã cedo.

— Vou preparar minhas coisas. — Não consigo esconder que fico triste. Eu sei que ele tem compromissos além de mim, mais importantes, mas aquela mulher estará lá, e se derretendo para ele.

Deixo a cama. As coisas já estavam todas na mala, o que eu pretendia levar. Algumas ficarão no apartamento, mas agora começo a achar que não será necessário. Eu devia ao menos ser convidada para acompanhá-lo, mas não, pelo visto sou a linda esposa que ele manterá a sua espera em Kirus. O que aconteceu com o “não pretendo passar mais nenhuma noite longe de você?”.

Em meia hora estou pronta, Leon também. Ele toma uma xícara de café, vestido com seu uniforme de executivo elegante. Não sinto fome. A comida me causa enjoo só de olhar.

— Tome seu café. Já mandei buscar suas coisas e o motorista nos aguarda. O helicóptero sairá do meu escritório, assim passamos em minha sala e você vê como é.

— Estou sem fome, com saudade da comida da Mira. Tomo café em Kirus.

— Tudo bem. — Ele me olha preocupado, não pergunta nada e não me explico. Deixamos o apartamento de mãos dadas.

O prédio é o mais elegante e moderno de Atenas. Tudo no mundo dos Stefanos é exuberante. Subimos num elevador particular que abre suas grandes portas diante de um escritório elegante. Uma senhora vestida com um terninho preto fica de pé.

— Bom dia, senhor, não o esperava.

— Bom dia, senhora Klovos, esta é minha esposa.

— O senhor estava certo. A senhora Stefanos é mesmo linda.

— Obrigada.

— Venha, Lissa — Ele toca de leve minha mão e me puxa para sua sala.

É elegante e sóbria. Fico encantada quando vejo o quadro na parede central em frente à sua mesa. Sorrio diante dele. Leon me envolve e me recosto em seu peito. Não devia estar triste, mas ainda não consigo evitar.

— Lindo, não é? Lembra-me de casa e mata um pouco a saudade, me relaxa quando fico tenso.

— Obrigada.

— Gosto de pensar que está olhando para essa mesma paisagem enquanto me espera. Mas agora é melhor você ir. Saiu sem café. Telefonarei para Kirus para avisar.

Subimos no mesmo elevador mais um andar, depois um lance pequeno de escada e estamos no terraço. O som da hélice do motor impede longas conversas. Eu o beijo de leve. Tento sorrir, mas não sei mesmo fingir.

— Desculpe, Lissa. — Não respondo, apenas dou as costas e sigo para o helicóptero. Fico olhando Leon até o helicóptero fazer uma curva e ele sumir da minha visão. Então me encosto ao assento e deixo que as lágrimas me dominem.

Eu sou só um bibelô delicado que ele tem em casa. Que o espera todos os dias com um sorriso no rosto. Não sirvo para acompanhá-lo a jantares elegantes. Para isso ele mantém uma amiguinha como Cinthya.


Capítulo 26

Leon

Ela pareceu bem triste. Essa droga de viagem tinha que aparecer bem no último dia da nossa lua de mel? Eu adoraria voltar com ela, matar a saudade da nossa casa, do nosso quarto, ter um jantar romântico e quem sabe passear no jardim de mãos dadas como no começo.

Sento-me atrás da mesa e me dou conta de que há tempos não trabalho de verdade. O mais engraçado é que não me importo. Não sou mais o mesmo, que não fazia outra coisa a não ser pensar em dinheiro e mais dinheiro.

Agora Lissa e seus olhos azuis dominam todo meu pensamento. Todo o resto parece existir apenas em função dela.

O celular toca, olho no visor. Nick, ele nunca liga.

— Oi, Nick, algum problema?

— Não. Só para saber se está tudo bem. Liguei para Lissa, mas ela não atendeu.

— Está no helicóptero, voltando para casa.

— Como assim? Onde você está? Não estavam viajando em férias, lua de mel, sei lá como se chama isso?

— Sim. Íamos voltar juntos hoje, mas o Heitor ficou doente. Tenho que ir a Londres receber aquela homenagem.

— Que chato! Por que ela não quis ir com você? Seria legal, podiam passar uns dias lá, e ela conheceria a casa do Heitor.

— Na verdade eu... — Será que Lissa iria comigo? — Não convidei, disse para ela voltar para a ilha e ela... Voltou.

— Isso é sério? Viajará para receber um prêmio e nem convidou sua esposa para ir?

— Achei que ela... — Não sei o que pensei. Não estou acostumado a ser casado, e ela gosta tanto da ilha. Odeia todo esse mundo glamoroso.

— Leon! Está aí?

— Sim! Eu achei que ela não iria gostar. Só isso. Pensei em ir fazer meu trabalho e voltar para casa.

— Tipo como os Stefanos solteiros fazem?

— Já entendi que dei mancada, Nick. — Que coisa, só me faltava essa. Além de todo mundo naquela ilha, agora meu irmão também defendendo Lissa. Olho no relógio. — Ela deve ter chegado. Vou telefonar para ela e saber se está bem. Tchau, Nick.

— Tchau.

Desligo, olho para o quadro de Lissa. É bonito, mas agora me pareceu meio melancólico. Penso nela diante dessa paisagem à minha espera. Ligo para seu celular. Nunca ligo. Começarei a fazer isso quando estivermos longe.

— Alô. — A voz não é das melhores, sinto pelo tom.

— Chegou bem?

— Sim. — Nada de voz suave e carinhosa, nenhum “sinto sua falta”.

— Eu... Não estou feliz de ter que ir. É uma viagem rápida, uma chatice.

—Tenho certeza de que sua amiga Cinthya poderá ajudá-lo quanto a isso. Afinal ela estará lá, não é? E podem continuar esse joguinho com o James Foster. Eu tenho que desligar, Leon, nunca serei capaz de jogos como esse.

Ela desliga. Lissa me deixa mudo. Está brava, com ciúme e triste, e sou definitivamente um idiota. Encosto-me na cadeira. Que ideia estúpida, era só ter dito para ir comigo, não fiz isso. O telefone toca mais uma vez.

— Alô.

— Pedi para ir no meu lugar, mas não imaginei que iria ser tão estúpido em fazer isso com a Lissa. Ela está bem chateada, aposto.

— Está melhor, Heitor?

— Não. Estou com febre e de cama. Eu, Heitor Stefanos estou numa porcaria de cama assistindo a uma droga de filme antigo. E você tem uma linda esposa que seria uma companhia incrível para aquela droga de recepção e a mandou para casa.

— O Nick já me disse isso. A Lissa já deixou claro que estou em maus lençóis, então vê se melhora, está bem? Se precisar de algo, me avise.

— Conserte esse estrago com a Lissa.

Ele desliga, e me vejo sem saber o que fazer. O telefone vibra. Meu Deus, quantos Stefanos ainda há no mundo?

— Eu sei que sou um idiota, Ulisses, chegou tarde.

— Que pena. Estava louco para jogar isso na sua cara. Está querendo esconder a gatinha? Porque só pode ser isso.

— Ulisses, eu nunca casei antes, não sei bem como as coisas funcionam.

— É bem simples. Você agora usa uma coleira escrito Melissa. Quando quer sair a um raio de mais de quinhentos metros dela, tem que pedir ou convidá-la para ir junto.

— Ótimo. Não se repetirá. — Que droga! Ela vai ficar pensando um monte de bobagens sobre mim e Cinthya. Isso será terrível, nunca mais confiará em mim. — Ulisses, ontem encontramos a Cinthya, e ela disse que estaria nessa droga de festa.

— Uou! É muito mais sério. Lissa está com ciúme?

— Acho que sim. O que está fazendo agora?

— Falando com você ao telefone, não sou o tipo que faz duas coisas ao mesmo tempo.

— Vá no meu lugar. Se pegar um jato chega a tempo.

— Quer que largue tudo, pegue um jato e atravesse o oceano para salvar seu casamento? Ok, estou indo. Aproveito para ver o Heitor que está morrendo sobre uma cama e quem sabe uma daquelas mulheres lindas que estarão lá não decida me acompanhar num jantar depois e...

— Já entendi. Você vai?

— Se me deixar desligar o telefone e parar de implorar, eu vou.

— Obrigado, de verdade, é o melhor irmão. O mais bonito, inteligente e agradável.

— Quanta humilhação, isso só pode ser amor verdadeiro. Dê um beijo nela por mim. Eu disse que ela tinha que ter fugido comigo.

— Obrigado, Ulisses. Agora vai, ou não chega a tempo.

Ligo para meu piloto. O coitado nem pousou direito e terá que voltar. Em meia hora ele estará aqui, e daqui a uma hora poderei me desculpar com Lissa.

— Vai me perdoar, não é? — pergunto ao quadro pendurado na parede. Depois, fecho minha pasta, dou algumas ordens, resolvo algumas coisas e escuto o som do helicóptero no telhado.

Se Lissa fosse fútil, eu levaria um diamante e estaria perdoado, mas ela não é assim. Possivelmente nem gastaria mais que uns segundos olhando para ele e eu a veria completamente decepcionada. Depois de dizer que ela voltaria para a ilha sem mim, sei como é seu olhar de decepção.

O piloto sobe assim que me acomodo. Não avisei que estava voltando para casa, quem sabe uma surpresa ajuda? Devia ter ligado para Mira e pedido uma torta de chocolate ou de pêssego. Ela queria de pêssego.

Avisto minha ilha. Antes olhava para ela como um símbolo de vitória, vingança e poder. Agora é só minha casa, a casa de Lissa. Agora olho para Kirus e só penso no par de olhos azuis à minha espera.

Cristus não vem me receber. Significa que estou muito encrencado. Ariana me lança um olhar do mais puro desprezo quando entro na sala. Caminho para a varanda, onde Lissa sempre me espera.

— Ela não está aí — Ariana me avisa. Olho para a porta do ateliê, ela nega com a cabeça. — No quarto. Chegou com dor de cabeça.

Não paro para saber mais detalhes nem me explicar, embora sinta que Ariana queira ouvir um “me desculpe, não magoarei mais sua ‘filha”.

Abro a porta do quarto e Lissa está sentada na varanda, onde muitas vezes tomamos café da manhã juntos quando ela estava machucada. Ela não se move. Odeio que nem mesmo olhe para mim.

— Lissa.

— Esqueceu algo importante?

— Esqueci a coisa mais importante da minha vida. Esqueci você. — Ela se vira e vejo que chorou, talvez esteja chorando agora.

— Não sou adequada, me dei conta disso no caminho para cá.

— Está errada, é perfeita. Eu só... Eu sei que não gosta muito de toda essa coisa social e achei que iria preferir ficar aqui. Quis agradá-la e errei quando nem mesmo lhe dei escolha.

Ela continua parada no mesmo lugar me olhando, e acho que ainda não me desculpei o bastante.

— Não vou mais. Você é mais importante que tudo, então eu não vou.

— Eu não conheci minha mãe, mas ouvi histórias sobre ela. Uma jovem e linda esposa que vivia num castelo cheio de luxo e empregados, mas era sozinha. Seu marido andava pelo mundo enquanto ela o esperava dia e noite e, de tanto esperar, ela morreu de tristeza. Não sou minha mãe, Leon. Não me esconda em seu castelo.

— Nunca! — Dou uns passos em sua direção, agora um pouco inseguro. Ao mesmo tempo, orgulhoso de sua força. Gosto de ver que não é só a doce Lissa, que é delicada como um cristal. — Não voltará a acontecer... Não. Desculpe, não posso prometer isso, eu não sou bom nisso, acho que acontecerá sim, outras vezes. Eu não quero escondê-la, quero protegê-la e talvez passe por cima de tudo achando que estou certo.

— Eu sei que faz isso.

— Pedi ao Ulisses para ir no meu lugar, mas podemos pegar um avião agora mesmo e ir. Podemos ir a qualquer lugar que queira. Eu só quero que me perdoe.

Ela me olha. Não dou mais nenhum passo em sua direção. Tenho medo que recue para longe, e isso eu não aguentaria.

— Disse que podemos ir a qualquer lugar?

— Qualquer um.

— Perto do cais tem uma casa de tortas e doces, talvez tenha uma de pêssego.

Sorrio e acabo com a distância entre nós. Eu a envolvo, beijo seus lábios longamente e sinto alívio. É estranho que ela não tenha ideia do quanto dependo dela, do tanto que me importo.

Sinto suas mãos espalmadas em meu peito me afastarem de modo firme e, ao mesmo tempo, suave.

— Primeiro a torta, Leon.

— Sinto que nunca ganharei de um doce — brinco, roubando mais um beijo. Depois seguro sua mão e caminho em direção à porta. Ela me segura quando chegamos à beira da escada.

— Temos que mentir, mas não sou boa nisso. Então, se perguntarem, você diz que me convidou para um passeio.

Ela sussurra muito séria. Sorrio, é a minha Lissa delicada e incapaz de magoar quem quer que seja.

— Por que tenho que mentir para meus empregados? — sussurro de volta.

— Porque seus empregados são minha família, e Mira ficará magoada se eu sair para comer uma torta na rua ― ela continua sussurrando.

— E não podemos só pedir a ela que faça uma e voltamos para o quarto para esperar?

— Não. Primeiro porque não quero esperar e segundo porque está de castigo até voltarmos.

Mais sussurros. Só desejo a levar de volta para o quarto. Olho em direção à porta, ela nega com um movimento de cabeça. Suspiro.

— Venceu. Vamos, eu minto por você!

Assim que chegamos à sala, Ariana está lá, olhando-me torto, é claro. Parece uma bruxa, sempre chegando na hora certa. Era minha governanta e em algum momento virou minha “sogra”.

— Ariana, eu convidei a Lissa para um passeio, não demoraremos. — Ela investiga Lissa. — Diga a ela que estamos de bem.

— Está tudo bem, Ariana. — Lissa abraça Ariana, que logo se derrete.

Cristus surge assim que chegamos ao jardim. Agora todo mundo aparece.

— Vamos sair, Cristus, mas pode ficar, eu dirijo.

— Sim, senhor. Divirta-se, Lissa! — Para mim não há uma doce despedida. Eu posso morrer, que não tem problema. Desde que Lissa esteja sorrindo, o mundo pode desabar.

Entramos no carro e olho para Lissa, que sorri.

— Está sorrindo ou rindo de mim?

— Um pouco dos dois. Sorrindo porque está aqui comigo e não indo se encontrar com aquela...

— Não ia me encontrar com ninguém, Lissa! — defendo-me.

— Está certo! E rindo porque morre de ciúme do Cristus, da Ariana e da Mira.

— E da Thaís também. Eu era um patrão gentil, pagava muito bem meus funcionários, dava folgas, presentes, perguntava se precisavam de algo, nunca reclamei de nada, e no fim, você chegou e roubou todos eles.

Chegamos à pequena e simpática loja de tortas e doces. Ela me sorri assim que entra. Sentamos em uma mesinha com uma linda vista para o mar.

Uma mocinha se aproxima sorrindo, oferecendo-nos o cardápio colorido. Parece um lugar infantil.

— Tem torta de pêssego? — Lissa nem se dá ao trabalho de olhar no cardápio.

— Uma fresquinha, senhora Stefanos. Acabamos de tirar do forno. — Ela conta num largo sorriso.

— Eu quero duas fatias.

— Eu não quero, Lissa — aviso. Ela sabe que não gosto de doces.

— Sei disso. São para mim.

— Ok. Para mim uma água, apenas. Ainda nem almoçamos, só para lembrar.

Fico assistindo a Lissa saborear duas fatias de torta, como se nada mais existisse, e depois lamber o garfo.

— Ainda prefiro a de chocolate. — Ela decide depois de terminar. Sorrio, pago a conta e deixamos o lugar.

— Quer dar uma volta na praia? — Lissa passa seu braço pelo meu. Suspira.

— Acho que quero ir para casa. Está muito sol e temos a nossa praia. Quem sabe no fim da tarde. Agora eu acho que precisamos descansar um pouco.

— Que tipo de descanso? Do tipo que me tira do castigo ou descansar mesmo?

— Quem está de castigo? — Ela finge não entender. Eu a beijo. Envolvo Lissa pela cintura e a beijo no meio da rua, em plena luz do dia.

— Venha, vamos para casa.

Meu celular toca. Nick mais uma vez. Aposto que quer saber se já me desculpei.

— Pode atender e limpar minha barra com meu irmão?

— Atender seu celular?

— Não há segredos, Lissa, não há jogos, não entre nós dois. Não me pegará numa traição, num joguinho qualquer. Como disse, sou seu marido, jurei fidelidade e é isso que terá — digo isso olhando em seus olhos. — Falou sobre sua mãe. Pois bem, eu sei muito sobre a minha. Ela traiu meu pai e isso o matou. Estranhamente, temos o passado em comum, minha mãe e seu pai.

Nunca tinha pensado sobre isso, sobre como, de algum modo, a história se repete. Minha mãe e o pai de Lissa. A diferença é que o que os unia era feio, sujo e machucou muita gente.

Ela me olha de modo intenso, o telefone tocando. Aproxima-se de mim e me beija.

— Não sabia que podia sentir ciúme. Desculpe se coloquei em dúvida nossa história, mas também não prometerei que não acontecerá de novo. Você é todo especial, sempre haverá alguém querendo roubá-lo de mim. Vou ficar de olho.

— Atenda o primeiro Stefanos. Daqui a pouco os outros ligarão também.

— Devia fazer um grupo desses de conversa, assim falava com todos ao mesmo tempo. — Olho para ela espantado. — Oi, Nick. Não acredita na torta de pêssego que acabei de comer. Assim que chegar aqui iremos lá juntos.

Olho para ela enquanto dirijo. Como é que faz isso? Deixa a gente perdido de amor.

— Sim, ele pediu desculpas. Não precisa vir, estamos bem, indo para casa. Avise os meninos. Também. Outro.

Nem quero saber o que foi esse “também”. Só de ser Nick falando com ela, já acho estranho. O mais novo dos Stefanos é quase recluso e só hoje já nos procurou duas vezes.

— Pronto. Agora ele avisa os outros e não precisa se explicar de um em um.

— OK! — Estaciono. Cristus acena. Lissa caminha ao meu lado e assim que entramos, ela me puxa para a escada.

— Venha, temos que fugir. Se encontrar Mira, terei que confessar e ela ficará triste.

— Lissa, você não existe.

— Eu sei.

Assim que entramos no quarto, ela se apoia em mim. Fica um pouco pálida.

— O que foi? — Ajudo Lissa a sentar. — Lissa?

— Estou ótima, foi só uma tontura. Está muito calor. É só um mal-estar passageiro. Sinto-me ótima.

A cor volta, mas, mesmo assim, é estranho. Não seria se Lissa não tivesse nascido e crescido no calor de Kirus, mas ela está acostumada com o sol.

— Tem certeza? Quer que chame a Ariana?

— Não. Eu me sinto muito bem! — Ela fica de pé e me abraça.

— Lissa...

— Leon... — ela brinca desabotoando minha camisa. — Não quer mais sair do castigo?

— Quero, mas vamos com calma. Melhor pensarmos sobre isso deitados! — Ergo Lissa nos braços. Ela ri, e então nos deitamos. Meus olhos encontram os dela. Sinto pena de Ulisses naquela chatice, enquanto estou aqui, com a mulher mais linda e perfeita. Esqueço de tudo e só o que importa é me livrar das roupas e mais uma vez ter Lissa. — Adorei essa coisa de sair do castigo.

— Sou fraca, Leon, não acho que ficará de castigo de novo — ela diz ofegante enquanto meus lábios descem por seu colo.

— Isso é ainda melhor. Minha Afrodite.


Capítulo 27

Melissa

Fico de pé diante do espelho, olho meu corpo com atenção. Viro-me de lado, toco a barriga. Será? Não seria nenhuma surpresa, pois nunca pensei em nenhuma proteção.

Nunca falei com Leon sobre isso, mas a menstruação está atrasada há um mês, coisa que não me lembro de ter acontecido antes. Tive duas ou três tonturas e ontem senti enjoo toda a manhã. A ideia me deixa feliz e, ao mesmo tempo, assustada.

O que Leon achará disso? Não direi nada até ter certeza. Se for um alarme falso, não precisamos nos estressar. A questão é como confirmar isso? Nada é segredo em Kirus. Se consultar um médico, toda ilha saberá. Se entrar na única farmácia e pedir um teste de gravidez, será assunto para um mês.

— Está pronta? — Escuto a voz de Leon entrando no quarto. Visto apressada a saída de praia. Um domingo só nosso. Desde que Leon voltou a trabalhar todos os dias, não tivemos mais tanto tempo juntos.

Saio do closet e ele sorri, vestindo bermuda e camiseta. Amo quando não está dentro de um terno, ele parece mais meu.

— Estou pronta!

— E linda! Sempre linda. Pegue um chapéu. Cristus me disse que ontem teve outra tontura cuidando dos jardins.

— Foi uma bobagem, Leon. Sabe como eles exageram.

— Eles se preocupam. É diferente. — Ele me beija. — E já disse que precisa de um médico.

— Por conta de duas tonturas num espaço de quase um mês?

— Nunca tive uma tontura, então duas, no prazo de um mês, é muito.

— Juro que se tiver mais algum sintoma, irei ao médico. — Leon sorri preocupado.

— Se tiver mais algum sintoma, eu a arrasto a um.

Coloco o chapéu como pediu e vamos para nossa praia. Ainda gosto mais de ganhar lugares, e a praia é o melhor de todos. A manhã está quente e depois de um mergulho nos deitamos em espreguiçadeiras.

Antes era só uma praia, sem nada, mas agora estamos sempre aqui, e a tenda e as espreguiçadeiras acabaram ficando.

— Vai a Atenas amanhã? — Atenas seria um bom lugar para fazer um teste ou procurar um médico. Ninguém sabe quem sou por lá. Iria me perder na multidão e faria o exame enquanto Leon trabalha. Nesses dois meses de casados, já passei alguns dias lá. É só dizer que quero ir e então vamos juntos.

— Não. Estou estudando um projeto grande, uma empresa que queremos comprar. Trouxe tudo do que preciso e ficarei na ilha a semana toda.

— Que bom. — Fecho os olhos, que sorte a minha. — Leon, que tipo de casamento é o nosso?

Ele me olha confuso, franze a testa em busca de compreensão. É uma pergunta sem contexto, eu sei.

— Do tipo comum, como todos os outros — responde tranquilo.

— Do tipo que se tem filhos? — Agora ele fica surpreso, encara o céu por um longo momento. Sei que está pensando na mãe. Helena os abandonou e ele acabou sozinho, responsável pelos irmãos menores e Nick perdido. Teve que crescer e se virar para sobreviver.

— Não. Não esse tipo, Lissa. — Ele não me olha. Fecha os olhos e ficamos em silêncio. Não acho que ele surtará e me odiará se estiver grávida. Leon não é o tipo de homem que abandona um filho ou a esposa grávida. Acho que, com o tempo, ele gostará.

Também sei que até isso acontecer teremos problemas de que não precisamos. Então, até ter certeza, não contarei. Se for positivo, enfrento o que for preciso, se for negativo...

Penso a respeito. Se não estiver grávida, preciso começar a me cuidar e quem sabe em algum momento, no futuro, voltemos a falar sobre filhos? Eu quero, quero uma família de verdade, quero pequenos Stefanos fazendo castelos de areia a nossa volta, neste lugar onde um dia o pai brincou de pirata.

Neste momento, preciso me refrescar. O sol escaldante está cozinhando minha pele. Nasci nesta ilha, mas, até Leon chegar a minha vida, vivia reclusa em uma mansão com ar-condicionado.

Provavelmente me daria muito melhor com o frio do Alasca do que com o sol escaldante de Kirus.

— Vou dar um mergulho, vem comigo? — Eu sei que ele vem, sempre tem medo de que me afogue, não importa o quão boa eu tenha ficado na natação. Leon se levanta. Sorri, mas sinto que minha pergunta o incomoda ainda.

— Venha sereia — ele brinca me puxando pela mão. — Como ama água.

Nadamos um pouco, mas é quase meio-dia e precisamos sair desse calor todo. Voltamos para casa em silêncio. Vou direto para o banho. Enquanto me vestia, ele para na porta, cruza os braços e fica me olhando.

— O que foi?

— Nada. Só olhando para você, linda e corada.

— Linda, senhor Stefanos, e faminta. Vá tomar seu banho, que assim almoçamos juntos.

— Importa-se se eu trabalhar um pouco depois do almoço? Preciso conferir um relatório para dar uma autorização para amanhã cedo. Sei que é domingo...

— Tudo bem! — eu o interrompo. — Aproveito para pintar um pouco.

— Obrigado. — Ele me faz um carinho no rosto e vai para o chuveiro. Almoçamos juntos. Algo ainda está entre nós, um bebê que pode nem existir. Tento esquecer o assunto, distraí-lo, mas aquela leve tensão está lá, e não sei como mandá-la embora.

Beijo Leon antes de ir para meu ateliê. Encaro a tela por um longo momento e, quando me decidia por continuar, o telefone toca.

— Oi, Nick. — Todos os dias eu falo com todos os Stefanos, menos com Nick. Com ele, só duas vezes por semana. Sorrio, pensando no quanto ele é diferente dos outros, e em como eles simplesmente não percebem isso.

— Oi. Tudo bem?

— Sim, no ateliê, pintando.

— Meu irmão trabalhando, aposto.

— Na sala ao lado, mas passamos a manhã juntos.

— São meus últimos dias aqui. No fim de semana vou para Nova York de vez. A senhora Kalais já está lá. A decoração ficou muito elegante.

— Feliz?

— Aliviado — ele responde.

— Nick, não tem uma formatura? — Por que não estamos indo vê-lo receber seu diploma?

— Sim, será na quinta-feira, no campus.

— Avisou seus irmãos? — Sei a resposta, mas pergunto mesmo assim.

— Não é preciso. É só uma bobagem, não os arrastarei de todos os lugares só para ouvirem uns discursos.

— É o orador, não é?

— Como sabe, Lissa?

— Porque sei que completou seu curso com louvor, que sempre foi o primeiro aluno e, sendo o advogado brilhante que é, só pode ser o orador da turma. Já escreveu seu discurso?

— Já. Faltam uns retoques, mas não foi difícil. É só usar umas citações, uns clichês sobre futuro e fica tudo perfeito. Eu tenho que ir, Lissa. Mando meu discurso mais tarde. Depois me diz o que acha.

— Certo. Beijos e boa sorte na quinta — ele agradece. Esses Stefanos! Não são tão cínicos como querem parecer e estou sempre tendo que dar um toque em tudo. Não sei como viviam antes de mim. Ligo para Heitor.

— Oi, Lissa, estava pensando em ligar para você

— Por um acaso sabe que quinta-feira é a formatura do Nick?

— Não. Ele não me disse.

— Sabe como ele é, Heitor, ele nunca pedirá, mas você vai, não é?

— Claro. Organizo as coisas aqui e vou. Depois de todo esse esforço dele, quero estar lá para ver isso.

— Que bom. Ligo para o Ulisses, mas não conte para o Nick. Ele ficará dizendo que não precisa ir e você conhece o jeito Nick de ser.

— Tudo bem, surpresa então.

— Beijo.

— Outro.

— O que meu irmão fez, Lissa? — Ulisses atende. — Quer que vá resgatá-la?

— Não, Ulisses. Que voz é essa estava dormindo?

─ Não. Eu estava acordando. Foi uma noite incrível, não tem ideia. Jessica Smith é completamente...

— Fútil e interesseira.

— Eu sei, ela é, e meio burra também, mas a noite foi boa. Tire o “incrível”, substitua por “boa” e me diga o que aconteceu.

— Formatura do Nick na quinta-feira. Acabei de descobrir e ele não avisou nenhum de nós.

— A cara dele! Não sei porque não pensei nisso. Ele me disse que segunda-feira assumirá seu lugar na empresa, e eu nem pensei nessa coisa de formatura, toga e jovens advogadas.

— É sério, Ulisses.

— Eu sei. Jovens advogados são coisa séria. — Ele ri. — Estarei lá, prometo, sentado na primeira fila só para ele se lembrar de que tem família e que não pode fugir de nós o tempo todo.

— Muito bom. Eu disse ao Heitor para não falar nada, assim faremos uma surpresa.

— Leon ficou bravo?

— Ainda não contei, vou contar agora. Beijos. Será bom ver vocês.

— Tchau, cunhadinha. Organizo hotel e horários. Vamos nos falando. Adoro você.

— Também. Beijos.

Espero a tarde toda para falar com Leon. Não quero atrapalhar seu trabalho, e ele parece preso naquela sala por toda a tarde.

Anoitecia quando ele deixou o escritório e me encontrou na varanda.

— Perdi a tarde toda. Sinto muito.

— Tudo bem. — Sentamos juntos, adoro aquela vista. Leon me envolve. — Quinta-feira é a formatura do Nick.

— Finalmente! — ele brinca. — O interminável semestre acabou.

— Ele será o orador da turma, mas não nos convidou. Sabe que seu irmão é meio recluso e não gosta muito de incomodar vocês...

— Ou dividir conosco. — Leon tem Nick como mais que um irmão. Eu sabia que ficaria chateado.

— Ele disse que não é importante.

— Então tudo bem.

— Não está tudo bem. Os irmãos precisam estar lá. É um momento importante, ele não diz, mas ficaria feliz se fossem todos.

— Ele devia nos avisar, então. Todos nós iríamos se ele convidasse. Mas se ele não quer, aceitaremos sua escolha.

— Não quer ir?

— Lissa, não gosto de me meter onde não sou chamado. Se ele...

— É o Nick. Você tem participação no sucesso dele, deu essa chance a ele. Apoiou-o e não estará lá na hora de ele receber o canudo?

— Pelo visto, não — ele responde magoado.

— Eu vou.

— O quê? — Ele me afasta um pouco para me olhar. Fico brava. Não acredito que ele prefere não ir por conta de uma bobagem como essa.

— Disse que vou. Não se preocupe comigo. O Heitor e o Ulisses vão. Posso ir para Londres e de lá vou com o Heitor e volto com ele. Quero estar lá também.

— Eles vão?

— Sim. Liguei para eles e combinamos de fazer uma surpresa para o Nick. Estaremos lá quando ele fizer o discurso.

— Quer ir? — afirmo. — Eu disse que não a deixaria presa aqui. Se quer ir, então... Tudo bem, vamos juntos.

— O Nick vai gostar. — Ele não parece confiante.

— Tenho que adiantar algumas coisas. Essa viagem não estava nos planos. Depois do jantar, volto para o escritório.

— Sério? Assim me sinto culpada.

— O Nick é que deveria se sentir culpado. Era só ele ter avisado e organizávamos tudo.

— Ele nunca pede nada. — Leon me põe de pé. Ainda segurando minha mão, seguimos para a mesa de jantar.

Ele fica todo tempo me olhando. Falando pouco. Aposto que a ideia de um bebê ainda martela em seu cérebro e começo a me preocupar.

Depois do jantar, pela primeira vez desde que casamos, vou para a cama sozinha, enquanto ele volta ao trabalho e tenho certeza que é apenas um modo de fugir de mim.

— Pronta? — ele me pergunta quando o helicóptero se aproximava da ilha. Afirmo. Leon se junta a mim. Foram três dias enfiado no escritório, dia e noite. — Desculpe. — Não é só sobre sua distância, aquele pedido é sobre tantas coisas.

— Vamos? — Eu sorrio, até ter certeza sobre estar ou não grávida, só quero ir levando a vida. Depois as coisas terão que se acertarem de uma vez por todas.

Tento passar por ele, mas Leon me segura, olha e vejo alguma tristeza em seu olhar.

— Sinto sua falta.

— Estive aqui o tempo todo. Você é que andou ocupado.

— Eu sei. Podemos deixar tudo de lado e só aproveitar essa viagem juntos? É a primeira vez que deixa a Grécia e me sinto um pouco culpado, porque nunca a levo a lugar nenhum.

— Estamos indo a algum lugar agora. — Sorrio querendo tranquilizá-lo, mas a palavra bebê fica dançando em minha mente e sinto que um pequeno muro se ergue entre nós. Leon me beija. A palavra dança em sua mente também, sinto isso.

— Vamos, Afrodite, agora a América conhecerá a verdadeira beleza grega.

— Que exagero! — Acabo sorrindo. Ariana e os outros aguardavam na sala.

— Divirta-se! — Thaís brinca ao me abraçar. — E compre roupas novas. — Faço careta.

— Veja se não fica só comendo hambúrgueres. Coma direito. — Mira exige.

— Não sei se devia viajar, não sei mesmo. Coma direito e durma bem. Não faça muito esforço. — Ariana parece enigmática, e a ideia de um bebê fica mais forte em minha mente. Como se ela soubesse. Se Leon não estivesse ao meu lado, eu falaria com ela. Já devia ter feito isso.

— Cuido dela, senhoras. Vamos, Lissa.

Cristus me abraça, beijo seu rosto. Ele logo se afasta porque sempre fica tímido quando demonstro meu carinho na frente do patrão.

— Cuide-se, menina!

Leon me puxa pela mão, no seu velho ciúme que é mais dos funcionários que de mim. Odeio voar, nada me assusta mais do que isso. Quando penso em todo o tempo que tenho que passar no ar, sinto-me assustada.

— Ficará tudo bem. De Atenas iremos direto com nosso jato. Heitor pegará um voo comercial.

— Não vamos buscá-lo?

— Você odeia voar, então eu e o Heitor chegamos à conclusão que ir direto é melhor, e ele não se importou.

— Vocês me acostumam mal.

No avião eu me impressiono. O jato particular da família Stefanos é lindo e elegante. Tem até um quarto com cama de casal e banheiro.

— Precisam mesmo de um jatinho? — pergunto sentada a seu lado quando a comissária de bordo pedia para apertarmos o cinto.

— Não. Mas podemos.

Aperto meu coração no pescoço, o colar que nunca tirei desde o dia que ganhei. Leon sorri. Virou um tipo de mania brincar com ele.

Aperto a mão de Leon também. Depois de uma hora de voo, começo a relaxar um pouco e acabo adormecendo. Quando acordo, Leon me observa.

— Onde estamos?

— Sobrevoando o oceano.

— Detesto sobrevoar o oceano. Não sei porque os Stefanos não podem morar todos em Kirus. Estudarem e trabalharem, lá, em terra firme.

— Pelo que pude apurar, foi você que organizou tudo isso.

— Nick merece.

— Eu sei. Depois da formatura, jantaremos juntos. Amanhã eu e meus irmãos nos reuniremos para acertarmos algumas coisas, pelo menos a manhã toda. Pensei em ficarmos o resto do fim de semana e quem sabe passearmos um pouco?

— Sério? — Fico feliz. Enquanto eles estiverem trabalhando, confirmarei de uma vez essa história de bebê e, se for verdade, se tiver mesmo um crescendo dentro de mim, quem sabe não podemos comemorar juntos?

— Ulisses reservou um hotel diferente para nós dois, disse que é como uma lua de mel. Conhece o Ulisses. Ficou fazendo graça.

Encosto-me em Leon. Adoro a ideia, toco a barriga, quero um bebê. Ele ama os irmãos, é paternal com eles, principalmente com Nick. Será um bom pai mesmo que não saiba disso ainda.


Capítulo 28

Nick

— Para que o terno, Nick? Não colocaremos a beca por cima? — Simon me pergunta enquanto arrumo minha gravata. Dividimos um quarto desde o primeiro ano, com isso nos tornamos amigos e Simon vem trabalhar como meu assessor. Não porque somos amigos, mas porque ele é o melhor aluno deste lugar.

— Eu sei, Simon, mas, sei lá, é minha formatura, quero estar bem.

— Não sei para quê. Nem convidou sua família.

— Eles não moram na esquina, Simon. Dois deles têm que atravessar o oceano, além disso é só...

— É só o melhor aluno da década se formando na melhor universidade do mundo! — Simon me diz.

— Só fiz o meu melhor, como tinha que ser. Devia isso aos meus irmãos.

Deixamos o quarto e seguimos em direção ao salão onde aconteceria a cerimônia.

— Um milionário que nem carro tem, vamos os dois a pé. Que adianta ser melhor amigo de um Stefanos?

— Não sou milionário, Simon. Já cansei de falar, meu dinheiro está todo num fundo de que meus irmãos cuidam.

— Cuidavam. Agora que se formou, assumirá seu lugar e seu dinheiro.

— E deixarei este lugar, então não preciso de um carro. Pare de reclamar, Simon. — Não acredito que as reclamações acabem aqui, que ele continuará resmungando na minha orelha, vida afora.

— Mas podíamos ter tirado férias. Eles disseram que podíamos. Mas não. Nickolas Stefanos tem que ser um chato e, segunda-feira, lá estaremos nós no escritório, em Nova York.

— Aceitou o emprego, Simon, não reclame. E seu apartamento?

— É um terço do seu, mas está pronto. Minha mãe decorou, tem noção? Ela me mandou fotos. Tenho vasinhos de flores e tapetinhos. E o pior é que tenho que dizer que amei.

— É sua mãe, acredite, podia ser pior. Ela podia não existir. — E eu sei bem como é não ter uma mãe que o proteja da vida.

— Não vem mesmo nenhum Stefanos? Não entendo você.

— Entende. Só quer me irritar mesmo. — Viramos a rua, Jennifer acena de dentro de um conversível. Acenamos os dois e continuamos a caminhar.

— Quando penso que esnobou a garota mais gostosa do campus.

— Que nunca se formará e só estava interessada no meu sobrenome. Eu vim aqui aprender, vim me preparar para vencer lá fora. Agora sim terei tempo para viver, e talvez tenha um tempinho livre para as Jennifers que estão lá fora, só como diversão é claro. Os Stefanos não se casam.

— Não se casavam. Seu irmão estragou tudo!

— Lissa não foi um erro. Ela agora é parte da família e todos nós estamos contentes com isso.

— Pelo menos agora você tem uma amiga. Chegaremos suados e cansados, nem conseguirá fazer seu discurso. Que lugar longe! — Simon resmunga quando viramos outra rua.

Agora as alamedas já estavam cheias de carros, famílias caminhavam em direção ao salão no fim do quarteirão.

Olho no relógio, estamos no horário. A cerimônia, pelo que entendi, leva uma hora e então estaremos livres para viver. Finalmente minha vida começará. O primeiro passo será dado nas primeiras horas da segunda-feira.

Vou colocar um fim naquele lugar. Nenhuma criança deve sentir o que eu senti, nenhuma criança passará pelo que passei ali. Eles terão uma chance. Meus irmãos me deram uma chance e farei o mesmo.

— Finalmente — Simon diz quando chegamos à entrada. Um homem de terno nos olha firme.

— Formandos entram pela lateral e se concentram nos fundos. A cerimônia está prestes a começar.

— Obrigado — dizemos juntos. — Seu discurso está aí?

— Claro! E sua família, já chegou?

— Minha mãe e meu pai. Minha irmã está em Columbia, não poderá vir.

Nós nos colocamos todos enfileirados, vestidos e prontos para recebermos nosso tão esperado diploma.

— Para que lado fica esse fio do chapéu, afinal? — Simon me pergunta quando nos acomodamos um ao lado do outro, de frente para a plateia.

— É capelo! — sussurro de volta.

— Tudo bem, mas para que lado fica?

— Para o lado que está o de todo mundo menos o seu! — respondo a ele.

A cerimônia começa e então me dou o direito de encarar a plateia. Lá estão eles, todos os irmãos e Lissa, sorrio sem acreditar, eles vieram. Leon está aqui. No fundo, queria que estivesse. É o mais perto que tenho de um pai e sem ele e sua busca incansável por mim eu não estaria aqui.

Eles me olham ansiosos e aceno. Ulisses ri, Heitor acena, Leon me encara, e sinto seu orgulho. Lissa ao seu lado, com olhos marejados. É estranho como parece que ela sempre esteve entre nós, e sei que foi ela. Era a única que sabia.

Passo o tempo todo dividido entre olhar para eles e ouvir o discurso do Reitor, depois de um dos mestres. Finalmente é minha vez. Caminho para o púlpito, agora um pouco tenso. Eles não estavam nos meus planos. Eu falaria para uma plateia desconhecida, agora falo com minha família.

Pego minhas anotações. Lissa aprovou-as, até me deu dicas, é uma garota inteligente. Meu olhar se expande para os convidados, minha mente viaja no tempo e vai do garotinho assustado e perdido ao advogado decidido que me tornei. É meu primeiro passo, mas acho que já posso me orgulhar.

Minha voz sai firme e determinada como se enfrentasse um juiz e seu júri. Não é nada muito longo, é só um punhado de esperança misturada com algumas ilusões e muita ideologia. São só os sonhos de um recém-formado sortudo que já tem emprego e dinheiro para o resto da vida.

As pessoas me aplaudem de pé quando, no fim de minhas palavras, agradeço minha família em nome de todas as famílias.

Volto para meu lugar. Vejo os irmãos Stefanos apertando mãos, trocando abraços e Lissa secando lágrimas. Espero meu nome ser chamado para receber o diploma. Ulisses grita, assobia, faz bagunça. Nem preciso olhar para saber que é ele.

Em seguida, é um pequeno mundo de clichês, do tipo que se veem em filmes, e estaremos livres para abraçar nossas famílias e seguir nossas vidas.

Não sabia que os queria tanto aqui, até ver os formandos indo ao encontro dos parentes. Teria sido mesmo triste simplesmente seguir para casa sozinho.

— Você até pode ser um gênio, mas é um gênio bem idiota se achou que não estaríamos aqui — Ulisses diz me puxando para um abraço apertado e constrangedor. Não é da minha natureza, não aprendi a demonstrar esse tipo de afeto e não me acostumo.

— O discurso foi perfeito e parece que é meio que uma celebridade no campus! — Heitor me abraça. — Parabéns, irmão.

— Obrigado. — Sorrio sem saber muito que dizer ou como me comportar.

— Eu sabia que não faria por menos, nunca me decepcionou, estou orgulhoso. Parabéns, Nick! — Leon me abraça.

— Era o mínimo. Obrigado por estar aqui, por ter me permitido estar aqui também.

— Não fiz nada, Nick. Foi o seu esforço. — Leon me abraça de novo, depois vem Lissa, ainda com os olhos cheios de lágrimas e um sorriso.

— Eu devia saber que traria todos. Gostou do discurso? — Ela me abraça.

— Ficou muito melhor quando leu. Parabéns, Nick. Estou feliz demais. — Ainda visto a beca e a tiro quando nos afastamos.

— Já vai para o escritório, irmão? — Ulisses brinca. — Cadê as mulheres recém-formadas e lindas? Eu as vejo nos filmes.

— Definitivamente, os filmes não retratam a realidade, e as recém-formadas estão com suas famílias agora.

— Sabia.

— Reservei uma mesa para jantarmos — Heitor comunica.

— Ficarão aqui hoje? — pergunto enquanto caminhávamos para fora do salão.

— Sim, e amanhã aproveitaremos para trabalhar um pouco todos juntos. Será nosso encontro mensal.

— Devíamos marcar esse encontro na China, como o Nick vivia anunciando.

— Ulisses, você é tão engraçado — brinco com ele. — Simon! — Meu amigo conversava com os pais, um pouco mais distante. — Vou dar um olá para a família do Simon. A mãe dele me mandou muitos bolos de chocolate esses anos todos. Sem eles, as noites que passei estudando teriam sido muito mais difíceis.

Cumprimento os dois, converso uns minutos com eles e depois encontro minha família. Dois carros estão parados a nossa espera, com motoristas. Sei que foi obra de Ulisses.

— Vamos?

O restaurante está quase vazio. São quase sete da noite, e somos recebidos com champanhe e petiscos numa mesa reservada.

— Brindo com água, se não se importam. A viagem me deixou um pouco cansada e não quero beber — Lissa avisa e ela simplesmente não sabe mentir.

Fazemos um brinde. Eles me dão parabéns, desejam sorte. Ulisses faz piadas, rimos e conversamos enquanto vamos bebericando e deixando a noite cair.

— Desculpem não ter feito um convite formal. Sinto muito mesmo.

— O que importa é que temos a Lissa, e ela é sensível o bastante por nós — Heitor brinca. Lissa sorri, e sinto de novo sua preocupação. Será que está tendo problemas com Leon?

— Lissa, que tal vir comigo conhecer o chef? — É uma boa desculpa para ter um minuto com ela. — Jantei aqui algumas vezes. Conheço bem o chef. Ele ficará lisonjeado, e o bom é que ainda está cedo, a cozinha não está fervendo.

Ela olha para Leon, seus olhos brilham.

— Vá, Lissa, aceito que tenha uma queda por chefs de cozinha. Como ele tem sessenta anos, acho que não corro riscos — Leon brinca.

— Ele está confiante porque sabe que o chef Alfonso é gay! — Ulisses brinca. Seguimos para a cozinha, o maître nos acompanha. O chef é gentil, conversamos por poucos minutos.

— Alfonso, podemos tomar um ar nos fundos por um momento? — O chef sorri malicioso. Lissa percebe e fica corada. Ele aponta a porta, discreto. Seguimos os dois para os fundos do restaurante. Lissa me olha preocupada quando ficamos sozinhos cercados de latas de lixo. — Desculpe-me pelo constrangimento, Lissa, mas sei que tem algo errado e não sei se acharia outra chance. O que você tem?

— Nick, eu... Droga, melhor dividir logo isso com você. — Ela olha em volta. — Acho que estou grávida.

Fico um momento em silêncio. Leon vai ficar feliz, todos irão. Filhos estão longe dos meus planos, crianças em geral estão. Nada contra elas, muito pelo contrário, apenas são indefesas, dependentes e me apavoram. Mas eu sou assim, não Lissa ou Leon.

— E o Leon nem desconfia, e você está com medo?

— Sim. Quando comecei a desconfiar eu perguntei a Leon se era um tipo de casamento que se tem filhos, e ele disse que não.

— Lissa, o que o Leon diz e o que sente são coisas diferentes. Ele ficará feliz, tenho certeza. Meu irmão ama você, são casados, não há nada no meio disso.

— Pode ser, mesmo assim quero ter certeza antes. Se eu fizesse um exame na ilha, todos saberiam. Pensei em ir até Atenas com ele para fazer, mas ele passou esses dias em casa e não deu certo meu plano.

— Amanhã resolveremos isso. Simon meu amigo irá com você a um médico enquanto ficamos em reunião, mas depois conte para ele. Não quero guardar um segredo como esse do meu irmão.

— Nem eu poderia, sabe como sou. — Vejo seu ar assustado, sinto pena, porque sei que Leon amará saber, e ela não precisa se preocupar, mas também sei como a cabeça de Leon deve ficar em parafuso com esse assunto.

— Venha, vamos voltar. Está com seu celular?

— Sim. Eu trouxe. Obrigada, Nick.

— Simon vai telefonar para você. Ele te apanha no hotel e depois te deixa lá de volta. Ninguém precisa saber. Meu irmão ficará muito feliz, isso será...

— Assustador! — Ela sorri. Aceno para o chef entretido com o trabalho e então voltamos para a mesa. — Mas quero muito que seja verdade, Nick, mais do que qualquer outra coisa. — Então, isso é o que importa, penso quando nos juntamos aos outros.

Só eu e Lissa comemos a sobremesa, os outros irmãos ficam com o café. Não sei como se diz “não” a chocolate. Passei minha infância imaginando o sabor de doces como este que saboreio.

— Aposto que nenhum dos dois tem mais os chocolates suíços que eu trouxe. — Ulisses nos recrimina.

— Não mesmo e acho que devia esquiar mais vezes. Que tal semana que vem? — Lissa sorri.

— Encomendo e mando para os dois. Não preciso ir à Suíça buscar, embora eu bem que gostaria — Ulisses diz se recostando. Leon pede a conta. Nos separamos na porta do restaurante.

Ulisses e Heitor querem esticar a noite. Até que não é má ideia e eu os acompanho. Leon e Lissa seguem para o hotel. Fico olhando os dois entrarem no carro. Um novo Stefanos, um sem medo, com uma família para protegê-lo. Não precisa ser ruim. Não será. Com os recursos naturais se esgotando, acho que as pessoas deviam pensar melhor, mas no fundo, eu sei que eles ficarão felizes.


Capítulo 29

Leon

— Obrigado, Lissa. Nick ficou feliz. Estava certa, tínhamos que estar aqui. — Ela sorri orgulhosa e encosta-se a mim quando o carro ganha as ruas.

— Seu irmão fez algo grande. Claro que ele é inteligente, mas não é o bastante se a pessoa não sabe usar essa inteligência.

— Ele soube fazer isso. Foi um bom discurso. Ele sabe defender aquilo em que acredita.

Beijo Lissa. Ela mudou um pouco todos nós. Quando se encontra com meus irmãos é como se sempre estivesse por perto deles, se dão bem. A ideia de filhos volta a minha mente.

Eu a trouxe para este casamento sem lhe dar alternativa. Não fiz um pedido, não dei espaço como meus irmãos tanto disseram. Como posso agora querer que me dê filhos?

Não. Lissa não precisa disso. Esse assunto martela minha cabeça e sei que devíamos conversar sobre isso, mas não posso. Tenho medo de ouvir que ela queria estar caminhando para algo como Nick, afinal eles têm a mesma idade. Ela poderia estar indo estudar artes, mas está presa a um casamento armado por mim.

Quando voltarmos para Kirus, será diferente, teremos uma longa conversa. Deixarei claro para Lissa que a amo e que este sentimento é grande o bastante para deixá-la livre para qualquer escolha.

— Marcamos uma reunião cedo amanhã, pode me esperar no hotel? Não está acostumada a andar por aí e não quero que fique sozinha.

— Tudo bem — ela responde olhando a cidade pela janela. O carro para em frente à recepção, subimos juntos. Tenho fugido de Lissa, do medo que sinto de perdê-la. Esse medo me consome, e, no fim, só consigo ficar cada vez mais distante.

Nós podemos viver em qualquer parte do mundo. Ela pode estudar o que quiser, trabalhar e viver a vida e isso não precisa nos afastar. Então, quando ela estiver pronta, podemos falar sobre filhos.

— É estranho estar em hotéis, nem parece conosco.

— Eu sei, mas se sente um pouco assim em Atenas também. — Eu a abraço. Lissa ergue o queixo para me olhar.

— Gosto de Kirus, de ter Ariana por perto, de Mira supervisionando minha comida e do cheiro de tinta.

Puxo seus dedos e estão limpos. Olho para ela e Lissa faz um bico.

— Gosto mais deles multicoloridos.

— Onde se reunirão amanhã?

— No hotel dos meus irmãos. Ulisses reservou uma sala de reuniões lá. Mas não pensaremos nisso. Vamos aproveitar a noite, está bem? Você não quis o champanhe.

— Já não gosto de beber e ainda tivemos essa longa viagem. Aviões deviam ter rodinhas bem compridas, daí seria perfeito.

Beijo Lissa. Depois, com o cuidado de sempre, eu a carrego para cama. Não tem a brisa suave vinda do oceano, nem o som das ondas quebrando na praia, mas é Lissa em meus braços, e o lugar não importa.

— Senti falta de nós dois assim. Essa semana eu...

— Não quero pensar em nada, Leon. Só quero ser sua — ela me diz com olhos brilhantes e cheios de desejo, e isso é tudo o que importa.

Quando Lissa abre os olhos pela manhã, já estou enfiado no terno. Sorrio ajeitando a gravata. Ela sorri de volta um tanto sonolenta.

— Já?

— Assim volto logo. Pedi seu café com tudo o que tem direito. Você me espera aqui? — Sento-me a seu lado na cama, ela afirma desviando o olhar. — Depois prometo passar o resto do tempo com você. Escolha nosso programa.

— Está bem. — Ela tenta sorrir. Beijo seus lábios, colocando-me de pé e caminho para a porta do quarto. — Leon... — Eu me volto e ela me olha ansiosa, depois suspira. — Boa reunião — diz por fim. Pareceu que queria dizer qualquer outra coisa.

— Bom dia.

Quando chego à reunião, os três estão com cara de acabados. Pelo visto esticaram muito a noite. Nós nos sentamos a grande mesa de madeira. Heitor abre o computador, Nick puxa uns papéis de sua pasta, Ulisses, que no trabalho é sempre sério, está concentrado em relatórios. Uma hora depois, a reunião não estava nem no começo. Tomo um gole de água.

— Será que Lissa está gostando da cidade e torrando seu dinheiro? — Ulisses brinca.

— Do jeito que é, deve ter gasto três dólares num sorvete. — Heitor continua.

— Pedi a ela para ficar no quarto me esperando.

— Fez isso? — Ulisses pergunta com uma careta. — Você acha que casou com uma completa idiota, não é?

— Claro que não, apenas me preocupo. Lissa só conhece Atenas e mesmo assim comigo. Sei lá, este mundo é muito diferente do que ela pensa. Quero proteger Lissa.

— Havia um motorista à sua disposição, não precisava deixá-la presa — Heitor reclama, e eles estão mesmo certos. Preciso parar de superproteger Lissa. — Nem sei o que faz aqui, Leon. Devia estar curtindo a cidade com ela.

— Mas agora ele está, e então continuaremos a reunião — Nick pede meio incomodado.

— Não. Estão certos, não temos que transformar todos os nossos encontros em reuniões, somos uma família. Vou voltar para o hotel e encontrar Lissa — digo decidido.

— Leon, estamos no meio da reunião. Eu tive uma longa noite porque seus irmãos me deram um porre, acordei no chão do quarto do Ulisses e estou aqui, então vamos terminar isso — Nick insiste.

— Eu lhe dei um travesseiro, ingrato — Ulisses reclama.

— Podia ter pedido um quarto para mim. Eu não estava em condições de fazer isso.

Fecho minha pasta. Chega, quero estar com Lissa, e ela quer estar comigo. Vi que algo ficou preso em sua garganta quando eu saí. Quem sabe não era um pedido para eu ficar?

— Vou para o hotel, espero vocês no saguão na hora do almoço. Almoçaremos em família antes que se dispersem.

Apresso-me em direção à porta.

— Leon, fica. A reunião é importante, volta aqui! — Nick podia ter um pouco de compaixão. — Espere! Ajudem-me, rapazes, ele tem que ficar na reunião.

— Deixe-o ir, Nick! — Ouço Ulisses resmungar, enquanto fecho a porta e caminho para o elevador. Que ideia estúpida deixar Lissa sozinha para me reunir com meus irmãos.


Capítulo 30

Melissa

Devia ter dito. Sinto-me culpada, envergonhada e até um pouco triste. Agora a ideia de fazer isso escondido ganha em minha mente ares de traição. Um casal devia viver esse momento juntos. Suspiro afastando as cobertas. Nem toco no café da manhã. Se tiver que fazer algum exame, é bom que esteja em jejum.

Depois de tomar banho e de prender os cabelos numa longa trança, sento abatida e um pouco enjoada. Olho para o celular ao lado da bolsa. Será que Nick cuidou mesmo de tudo? Como que respondendo a minha pergunta muda, ele toca.

— Bom dia, senhora Stefanos, sou Simon. A senhora está pronta?

— Bom dia, Simon. Estou à sua espera.

— Ótimo. Meu carro está na frente do hotel, estou à sua espera. Tem uma consulta em quinze minutos.

— Estou descendo, obrigada. — Pego a bolsa e sinto vontade de ligar para Leon, contar tudo. Mordo o lábio num segundo de dúvida. Agora está feito, melhor ir de uma vez.

Decido ser honesta na volta. Independentemente do resultado, contarei a ele e teremos uma boa conversa sobre filhos.

O saguão está quase vazio. É cedo e escuto o barulho dos sapatos no piso elegante. Encaro o chão, não gosto de estar fazendo isso.

— Senhora Stefanos! — Ouço uma voz conhecida me chamar. Ergo o olhar e James Foster caminha em minha direção, aproxima-se sorrindo. Sorrio de volta sem ânimo. — Que surpresa.

— Como vai?

— Bem. Está de férias? Leon onde está? — Ele olha em volta à procura de Leon.

— Ele não está aqui. Reuniu-se com os irmãos.

— Está de saída? — pergunta-me olhando as grandes portas.

— Sim. Tenho que ir, estou sendo aguardada. — Desvio o olhar me sentindo uma criminosa em fuga.

— Acompanho você. Também estou de saída. — Ele toca meu cotovelo me conduzindo e acho aquilo um tanto invasivo. Desfaço o contato uns passos depois, atravessamos a porta e logo vejo Simon de pé ao lado de um carro. Sinto alívio.

— Bom dia, senhor Foster, foi um prazer revê-lo.

— Mande lembranças ao Leon. Se ficarem mais uns dias, podemos tomar um drink uma noite dessas.

— Claro. Tenho que ir. — Simon me espera com a porta de trás do carro aberta. Fecho-a quando me aproximo. — Que bobagem, Simon, você é o melhor amigo do Nick! — Ele sorri quando me vê abrir a porta da frente. Dá a volta no carro e partimos logo em seguida.

— Sua consulta é em dez minutos. Nick escolheu uma clínica a dois quarteirões daqui. Pesquisamos e ela tem seu próprio laboratório, então não sairá sem suas certezas.

— Que bom. No momento é tudo que quero.

— É uma Stefanos, então eles apressarão todo o processo.

— Melhor ainda, estou ansiosa demais.

Simon estaciona e logo ao lado vejo uma loja de roupas infantis. Paro de pé um momento olhando a vitrine. Eu quero um bebê. Meus olhos ficam úmidos, sinto um nó na garganta.

— Gente esperta essa. Aposto que todo mundo sai da clínica e corre para essa loja.

Sorrio para Simon. Ele tem razão. Quem sabe eu não seja uma dessas pessoas? Toco a barriga e ele me indica a porta. Caminho decidida e ansiosa. Esqueço-me de todo o resto. Não há mais culpa ou medo. Talvez eu seja uma mãe.

Simon fala com a recepcionista. Não presto atenção, mas descubro que meu nome causa reações instantâneas. Num minuto há uma enfermeira sorrindo ao meu lado. Não me mandam sentar e esperar como as outras pessoas.

— Bom dia, senhora Stefanos. Acompanhe-me.

— Eu aguardo aqui o tempo que for preciso. Não se preocupe. ― Simon promete.

— Obrigada, Simon. Não me lembrei de trazer o celular. Pode avisar o Nick? Imagino que ele esteja preocupado.

— Claro, não se preocupe.

Sigo a enfermeira e vamos direto para a sala de um médico que me recebe com um aperto de mão e um sorriso gentil, enquanto me indica uma cadeira.

— Bom dia, senhora Stefanos. Começaremos com umas perguntas, depois faremos alguns exames.

— Certo. Obrigada.

Respondo sobre menstruação, enjoos e algumas outras perguntas sobre meu estado físico.

— Bem, senhora, pode mesmo estar grávida. Minha enfermeira a acompanhará para um exame de sangue, assim teremos certeza. Não demora mais que uma hora.

Agradeço antes de acompanhar a enfermeira, que me leva a um laboratório. O lugar é tão elegante que fico pensando quanto não deve custar uma consulta aqui. Sorrio enquanto ela tira meu sangue. Ulisses sempre brinca que tenho cabeça de pobre. Ele está certo, mas nunca acho natural gastos exorbitantes com certas coisas.

Toco minha barriga e penso que, para ele, se existir, nada é caro demais ou sem importância.

— Pode ficar aqui mesmo. Quer um café, uma água? — a enfermeira me pergunta sorrindo.

— Não. Apenas o resultado. Estou muito ansiosa.

— Imagino que sim. Em uma hora saberemos.

O tempo corre lento. Ando pela sala, olho a vista, sento, bebo água. Se tivesse trazido o celular, com certeza já teria ligado para Leon e pedido para vir me encontrar. Sento-me mais uma vez. Na parede um relógio elegante marca minha ansiedade com lentidão.

Cinquenta minutos depois a enfermeira retorna com um envelope na mão. Meu futuro escrito em papel e tinta. Seu rosto não transmite nada. Ela me balança a verdade sem me entregar.

— Venha, senhora. Veremos o médico mais uma vez e ele dirá se está mesmo grávida.

Sigo com ela. Sento-me quando entrega o envelope ao médico. Torço os dedos quando o vejo abrir o envelope e ler atentamente. Depois, ele coloca o papel sobre a mesa e sorri.

— Parabéns, senhora Stefanos, está mesmo grávida.

Eu queria dizer algo, queria muitas coisas, correr para os braços de Leon, contar a ele, esperar seus olhos brilharem porque sei que é assim que será. Depois abraçar meus cunhados e voltar para casa, para nossa ilha. Contar dias, horas e segundos para ter meu bebê nos braços.

Leon não ficará triste, não ficará bravo. Ele ama os irmãos, ele os protege e cuida deles. Faz o mesmo comigo. Nasceu para ser um pai, é da sua natureza. Passado o susto ele gostará. Seco uma lágrima teimosa. O médico ainda sorria.

— Desculpe-me, doutor! — Rio em meio às lágrimas.

— Vá em frente. Vejo isso todo dia! — ele brinca, e imagino que sim. — Mas quero fazer um ultrassom, a senhora parece muito grávida por essas contagens.

— Como? — pergunto sem entender, e ele sorri enigmático.

— Já teremos certeza. Becka, acompanhe a senhora Stefanos e prepare-a para o exame. — Sigo a enfermeira para a sala ao lado e me deito depois de vestir o avental. Ela passa uma geleia em meu ventre, meus olhos ainda molhados. Parece que nunca mais pararei de chorar.

Fico imaginando se é uma menina ou um menino, se desejaremos descobrir, se faz alguma diferença. Tento secar as lágrimas, Becka me sorri.

— Chorei assim no primeiro filho, no segundo eu achei que estaria mais preparada, mas chorei do mesmo jeito! — Becka brinca e rio por entre as lágrimas. Só quero mesmo estar com Leon, ele devia estar aqui, segurando minha mão.

O médico se junta a nós, pega um aparelho, começa a passar por minha barriga e vejo a tela de uma pequena TV. Não entendo nada, não tenho ideia do que ele vê, mas só pelo sorriso que troca com a enfermeira sei que não pode ser nada ruim.

— Está vendo meu bebê, doutor? — pergunto desesperada por decifrar qualquer vislumbre dele naquelas imagens estranhas que dançam na tela.

— Sim. Estou vendo seu bebê e o irmãozinho dele. — o médico brinca. Pisco, encaro a tela, depois o médico. O que ele está querendo dizer com irmãozinho? — Isso mesmo, Melissa, está esperando gêmeos.

Gêmeos? Ele disse isso? Dois? Como posso ter tanta sorte? Cubro o rosto e me entrego ao choro. Não apenas lágrimas escorrendo. Eu choro mesmo, de alegria, de emoção. Penso em Leon. O tempo todo sinto sua presença. Ele ficará feliz, eu sei que sim.

— Muita emoção, não é mesmo? Arrume-se e me encontre na outra sala. — Enquanto me visto sozinha, penso em toda minha vida de solidão e abandono. Acabou, não estou mais sozinha, não sou mais única, não importa o que aconteça, eu sou três agora e meu coração fica repleto de amor.

— Pronto doutor. O que faço agora?

— Aqui está. — Ele me estende uma receita. — São vitaminas. Aconselho a senhora a procurar um médico na Grécia para acompanhá-la, assim que chegar. Precisa fazer uma bateria de exames. Está de onze semanas e, pelo que pude ver, tudo parece bem, mas até fazer os exames aconselho repouso, boa alimentação e tranquilidade.

— Tudo o que for preciso. — Aperto a mão do médico e sorrio. Ainda tenho os olhos úmidos, mas ele parece não se sentir constrangido com isso. — Muito obrigada, doutor.

Simon fica de pé quando me aproximo e sorri quando vê meu ar feliz.

— Nick me matará por eu ser o primeiro. Pelo visto, parabéns.

— Obrigada, Simon. — Seguimos para a saída e só penso na loja de bebês. — Preciso entrar aqui um minuto, Simon. Será meu jeito de contar ao Leon! — Ele me acompanha paciente.

Caminho uns minutos pela loja, uma jovem se aproxima sorrindo.

— Sapatinhos! — Eu peço e ela me acompanha. Escolho dois pares, verdes, já que não sei o sexo dos meus bebês. — Pode fazer uma caixinha com os dois um ao lado do outro? São gêmeos e quero fazer uma surpresa.

— Parabéns! — Deixo a loja com a caixinha na mão. Leon levará um susto. Sento-me no carro quase abraçando a caixinha com laço vermelho.

— Os Stefanos ficarão muito felizes com dois herdeiros a caminho. Ah! O Nick avisou que o Leon foi para casa. Achou que tínhamos encontrado com ele.

— Tudo bem. Estou feliz por não ter que esperar, estou ansiosa demais. Estava até pensando em lhe pedir para me levar para a reunião.

— Bom, não será preciso. Nick não contou nada a ele, então será mesmo uma surpresa. Ele deve estar ansioso à sua espera, pelo que entendi deve ter chegado assim que saímos.

— Ansioso e preocupado. Ele me pediu para esperá-lo. — Simon estaciona, agradeço e me apresso para o hotel. O elevador demora uma eternidade. Essa mania que os Stefanos têm com altura, sempre a cobertura, aviões, helicópteros, mania de grandeza, penso sorrindo. Olho-me no espelho do elevador, o rosto corado, a caixinha protegida em minhas mãos.

— Nada de chorar, Melissa, senão estragará a surpresa! — Respiro fundo quando a porta do elevador se abre. Caminho para o quarto, entro e Leon está de pé, olhando a paisagem. Ele se volta quando me vê. Seus olhos enfurecidos me assustam e o sorriso que dança em meu rosto se desfaz no mesmo momento.


Capítulo 31

Leon

O motorista do táxi entra na garagem do hotel. Após pagar a corrida, desço meio sorrindo. Devia ter pegado Lissa e saído pela cidade, mostrado os pontos turísticos, passeado. Quando aprenderei a ser um marido?

Entro no elevador. Pretendia apertar o botão da cobertura e me encontrar com Lissa, mas então penso que podia comprar flores, quem sabe bombons? Aperto o botão do térreo. Um segundo e a porta do elevador se abre. Dou dois passos para fora e meu sorriso se desfaz, caio num salto sem paraquedas direto no inferno.

Lissa está conversando com James Foster. Ele olha em volta, quem sabe preocupado em serem vistos? Depois toca seu braço e a conduz para fora. Meu mundo desaba.

Como ela pôde fazer isso comigo? Enganar-me desse modo? Será que ele sabia? Por isso ela quis tanto vir à formatura de Nick?

Eu vi como ele olhou para ela, como desejou Melissa, mas ela não podia... Passo a mão pelo cabelo, penso em ir atrás, desisto. A culpa é muito mais minha do que dela.

Arrastei Melissa para esse casamento, não fiz um pedido, não foi um convite. Apenas deixei claro que me casaria com ela e isso não estava em discussão. Fiz como Quiron. Tratei Lissa como se fosse nada, como se não tivesse direito a opinião.

A porta do elevador se abre mais uma vez, entro e sigo para nosso quarto. Meus irmãos me avisaram, disseram que um dia isso seria um peso, estavam certos. Foi peso demais e ela... Não gosto de pensar. Sinto raiva, ódio, angústia.

Enfio nas malas as poucas coisas espalhadas pelo quarto e mando vir buscá-las. Aviso ao piloto para deixar o jato pronto. É o fim. Levo Melissa de volta a Kirus, depois ela pode fazer o que quiser. Se quiser ter um romance com aquele canalha, ele que vá até lá buscá-la.

Lembro-me do ciúme que sentiu de Cinthya e me pergunto se aquilo foi fingimento, se ela se importava, se algum dia sentiu qualquer coisa, quando deixou de sentir. Minha mente cria imagens que me revoltam.

Ando de um lado para outro. Lissa é doce, delicada, não fingiu, não foi assim, não posso acreditar que, no fim, o sangue Kalimontes falou mais alto. Ando mais um pouco, a cabeça a mil, desejando desesperadamente uma desculpa para Lissa. Não existe. Ela mentiu, disse que me esperaria no quarto, não foi o que fez. Saiu com James Foster.

— Droga! — Só queria poder voltar no tempo e nunca os ter apresentado.

Duas horas e então a porta se abre. Seu rosto está corado, os olhos brilham e acho que nunca a vi tão feliz. Traz uma caixinha na mão, com laço vermelho, um presente do canalha só pode ser.

O sorriso se desfaz quando me vê. Não quero ouvir suas mentiras. Não aguentaria ver Melissa me trair e ainda dissimular.

— Mentiu. Disse que me esperaria aqui e saiu. — Meu tom de voz me assusta, quase não me reconheço. Soa como a morte. É como me sinto.

— Menti — ela confessa, simplesmente confessa. — Mas eu posso explicar.

Dá um passo em direção a mim. Minha raiva aumenta, não vou suportar ouvir. Prefiro que saia da minha boca, nunca da dela.

— Explicar que estava com James Foster? Que mentiu para se encontrar com ele? Estava tudo planejado? Foi por isso que quis tanto vir à formatura do meu irmão? — Seu rosto fica pálido, os olhos perdem o brilho.

Sei que não é fácil para ela, não é fácil para mim. Eu me lembro, talvez os outros não se lembrem, mas eu, sim. Assisti à partida da minha mãe, quando ela disse a ele que iria. Vi a derrota, a angústia do meu pai. Eu o vi implorar. Não sou como ele, não farei o mesmo que meu pai.

— É isso que pensa? — ela me pergunta decepcionada, como se tivesse direito de estar assim. Eu é que me sinto decepcionado.

— Foi isso que vi! — Meu tom fica ainda mais duro. — Já despachei nossas coisas, mandei preparar o jato. Voltaremos agora mesmo.

— Nossas coisas? Vamos voltar? Não existe “nós”, nunca existiu. Suas coisas! — ela grita e acho que nunca vi Lissa gritar. — Seu jato, sua ilha, tudo seu, menos eu. Não sou uma marionete. Não vou a porcaria de lugar nenhum com você! Eu voltarei para ilha. Eu!

— Acha que pode virar o jogo? Eu vi.

— Eu não sou Helena! Sua mãe está morta! Ela não é uma regra. — Lissa me atira aquilo no rosto e fico sem reação. — Helena não é a regra. As mulheres em geral não são assim. Eu não sou. Chega. É um homem, já devia ter vencido esse maldito trauma.

— Se não é como Helena... — Ela abraça mais a caixinha e odeio o que tem ali, odeio que aquilo traga alguma segurança para ela, que lembre aquele idiota e por isso ela busca refúgio.

— Estou indo embora, Leon. Sozinha, não quero dividir um avião com você. Era para ser mágico e estragou tudo.

Seguro seu braço quando ela tenta deixar o quarto. Algo me impulsiona, não entendo. Meu coração diz que tenho que lutar, minha cabeça me manda esquecer e seguro seu braço em busca de tempo, de resposta. Ela se assusta, meu toque a assusta, não sei o que Lissa pensa, mas me olha com medo e solto rápido. Não sou Quiron.

— Nunca machucaria você. Não sou seu pai.

— Tem certeza? Me feriu tanto quanto ele, me rasgou a alma. — Ainda com a caixinha na mão, Lissa deixa o quarto, o hotel e minha vida. Era tudo que me importava e agora acabou. Sento na cama, fecho os olhos, cansado, sem saber o que fazer, apenas me deixo ficar ali, paralisado.

O tempo passa sem que me dê conta dele, então escuto barulho na porta. Será que ela está de volta? Quem sabe podemos conversar? Não sei mais o que quero e me ponho de pé. Mais uma batida e abro. Dou de cara com meus irmãos.

— Não atendem ao telefone e não desciam nunca! Comemorarão sozinhos para sempre? — Ulisses sorria com flores na mão. Todos eles têm flores e presentes e pareço ter sido atirado num mundo paralelo e sem sentido. — Ainda atônito com a notícia, papai?

— O que disse? — O chão se abre, o mundo gira, minha vida se transforma e tudo se explica e se complica. Meu coração descompassa.

— Cadê a Lissa? — Agora meus irmãos estão espalhados pelo quarto, olhando-me confusos. Ninguém pode estar mais confuso que eu. Um engano, é isso. Não ouvi direito. Não foi “papai” que ele disse, é claro que não.

— Você disse “papai”? — Os três se olham. Sinto a tensão se instalar.

— Ela não contou? — Heitor pergunta. — Onde ela está? Que você fez, Leon?


Capítulo 32

Leon

Meus três irmãos me encaram, esperando por uma explicação. Não sei nem por onde começar. Sento-me na beira da cama, eles me cercam tensos.

— Melissa foi para casa. Voltou para Kirus.

— Por quê?

— Brigamos. Eu briguei na verdade, eu... Cheguei aqui e a vi saindo com o Foster.

— Foster? James Foster? De onde tirou isso? — Heitor me questiona.

— Exato. Eu os vi no saguão, caminharam juntos para a saída. Fiquei maluco aqui, sozinho à espera dela. Ela demorou. Chegou sorrindo, corada, feliz como nunca a vi antes, abraçada a uma caixinha. O que queriam que eu fizesse, fingisse que não vi?

— Lissa não estava com Foster, pelo amor de Deus! Como pode pensar nela traindo você? — Ulisses reclama. É fácil para eles, não sabem como me sinto.

— Eu vi, Ulisses. Não me contaram.

— Ela não estava com o Foster, estava com o Simon numa clínica fazendo o exame para saber se estava grávida — Nick me conta. Sinto meu coração se apertar num misto de dúvida e esperança.

— Simon?

— Conversei com Lissa. Ela estava desconfiada da gravidez, mas não queria lhe contar até ter certeza. Eu disse que, se ela quisesse, o Simon a levaria a uma clínica. Ela prometeu que, assim que confirmasse, te contaria. Então hoje ele pegou Lissa aqui e a levou. Esperou que ela conversasse com o médico, fizesse exames e, quando tudo terminou, a deixou na porta de volta.

— Por isso insistiu para eu ficar na reunião? — Ela estava feliz porque descobriu que espera um filho meu? Chegou sorrindo e querendo me contar e estraguei tudo. Ela disse que estraguei tudo e foi o que fiz, numa crise de ciúme ridícula.

— Sim, mas depois achei que tinham se encontrado, então o Simon me ligou dizendo que a deixou aqui, que ela não cabia em si de tanta alegria com a gravidez. Achamos que tudo ficaria bem, que, quando ela contasse, vocês dois ficariam bem.

— Não, Nick. Simplesmente porque não dei chance a ela de falar, porque eu saí acusando Lissa, porque fiz uma cena. Magoei Lissa de um modo que não tem mais volta.

— Pare de falar bobagem! — Heitor me repreende. — Você é um idiota, mas ela ama você e vai perdoá-lo.

— Grávida. Lissa está grávida, teremos um bebê, eu serei pai. — Minha cabeça trabalha rápido. Ela estava feliz. Pode não me amar, mas ama meu filho, ela o queria, mesmo depois de eu ser estúpido a ponto de dizer a ela que não era esse tipo de casamento.

— Será pai, e temos que ir para Kirus. Não acredito que a deixou ir embora sozinha.

— Ulisses, ela não me deixou ir com ela. Gritou comigo e disse que ia sozinha.

— Foi? — Ulisses e os outros sorriem. — Lissa é brava às vezes!

— Lissa é um anjo. — Nunca vi Lissa brava, não sei de onde ele tirou isso.

— Diga que descerá uma corredeira sem colete para ver como ela é brava — Ulisses me alerta.

— Ou que está saindo com uma garota há uma semana e ela lhe pede para levá-la para um fim de semana em Paris. — Heitor comenta e fico olhando para eles sem entender.

— É uma caça fortuna. Não serve para você! — Ulisses comenta, tentando imitar a voz de Lissa.

— Viram Lissa meia dúzia de vezes. Do que estão falando?

— Falamos com a Lissa todos os dias, Leon, temos um grupo fechado no celular. Ela sabe de tudo sobre nós — Nick conta me surpreendendo. — Nunca pensamos que você não soubesse.

— É, não é como um segredo. Adoramos seu casamento. Resolveu nossa vida, nos deu uma figura feminina e um herdeiro, quer dizer, agora podemos continuar nossas vidas. O casamento de vocês nos completa. — Ulisses comunica muito seguro.

— Acabou. Nunca podia ter feito o que fiz. Disseram-me que um dia eu sofreria com o peso de tudo isso e estavam certos. Não fiz um pedido, não dei um anel de noivado, não me ajoelhei para pedi-la em casamento. Eu só disse que íamos nos casar e que aquilo não estava em discussão. Tinha tanto medo de ouvir um não, que não dei chance de escolha a ela. Sinto-me sempre fraco perto de Lissa, incapaz de conquistá-la. Então, como se fosse um dos meus negócios, eu a tomei para mim.

— É o que acha? — Nick pergunta sério.

— Sim. Volto para Kirus, me desculpo com ela e deixo a casa, a ilha, deixo Lissa livre. Ficarei em Atenas. Chega de forçá-la a viver comigo.

Aquilo me destrói só de pensar. Não sei viver sem ela. Amo Lissa, amo ainda mais a ideia de que há um bebê crescendo agora dentro dela, que é um pedaço da história de amor que vivi na minha cabeça, no meu coração.

— Então está nos dizendo que se divorciará da Lissa? — Nick pergunta bravo.

— Devo isso a ela, uma chance, uma escolha, depois de tudo que eu fiz.

— Nossa você não cansa de ser babaca? Leon, você só vai piorando tudo. — Ulisses se senta, olha para os irmãos e depois para mim. — Agora largará grávida sua mulher que você ama?

— Eu não sei como consertar isso! — grito esgotado. — Forcei Lissa, não dei escolhas a ela.

— Espere. — Nick se aproxima. — Está dizendo que vai se separar da Lissa e parar de tentar fazer dar certo, porque Lissa não teve escolha e se casou obrigada?

— Finalmente. É isso mesmo, Nick. Se gostam tanto dela, devem concordar que ela merece uma chance de ser feliz.

— Precisa saber que ela teve escolha — Heitor diz quando todos os meus irmãos se olham de modo enigmático.

— O que estão dizendo?

— Conte, Heitor. Você é o mais velho — Nick pede.

— O Ulisses conta. A ideia foi dele.

— Vocês concordaram bem rápido! — Ulisses se apressa. Do que esses três estão falando?

— Não me deram escolha. Sou o mais novo e fui praticamente forçado. — Nick ergue as mãos em sinal de defesa. Eles não vão parar de me torturar? Será que não estão vendo que estou morrendo por dentro?

— Deus! Será que não podem só ir embora e me deixarem aqui? Eu não tenho condições de assistir às pequenas brigas de vocês, não hoje. Eu perdi tudo!

— Covardes! — Ulisses os acusa. — Eu conto! Nós achávamos mesmo que ela precisava ter uma escolha, então decidimos, em comum acordo, inclusive o caçula que agora quer se esquivar. Combinamos de sequestrar a Lissa e escondê-la em Londres até você deixar de ser idiota, o que parece agora meio impossível, e, depois que nos escalpelasse, você iria lá pedi-la em casamento.

— De joelhos, com anel, eu a amo e toda essa coisa. — Heitor completa.

— Teria matado vocês, com certeza, mas deviam ter feito, pois agora ela estaria livre de mim e não teria se casado à força. Pena não terem levado o plano adiante.

— Aí é que está. Levamos o plano adiante, falamos com Lissa, demos escolhas a ela, prometemos ajuda, cuidados, tudo para ela recomeçar se ela quisesse. A Lissa não aceitou — Ulisses me conta e sinto uma fresta de luz querendo invadir minha vida, tentando abrir espaço no meio da escuridão que me domina.

— Não aceitou? Ela quis se casar comigo mesmo assim?

— Lissa disse que não se sentia forçada, o elogiou e disse que você nunca a obrigaria, que bastasse ela dizer não e você aceitaria.

— Ela disse isso? Lissa quis se casar comigo? Mas por quê?

— Acho que é hora de irmos até lá saber. — Heitor me ajuda a ficar de pé. — Chega de chorar, vamos para o aeroporto.

— Vão junto?

— Temos flores e bombons. Chegarão murchas, mas isso é culpa dela que fugiu sem nos levar junto — Ulisses brinca.

— Vamos para o aeroporto então eu poderei tentar. Sei que errei feio e talvez ela esteja magoada demais, mas ela quis se casar comigo. Ela quis nos dar uma chance e teremos um bebê, eu vou ter um filho. — Já posso sorrir, não será fácil, mas eu posso sonhar, quem sabe se não desistir, se a fizer se apaixonar por mim com carinho e cuidado...

— Acho que precisa de mais do que um pedido de desculpas. — Nick me faz parar quando já estava na porta.

— O que eu faço? — Eles se olham.

— O que ele faz, Nick? Você é tipo a melhor amiga dela.

— Cale a boca, Ulisses! — Nick reclama. — Acredito em amizade entre pessoas de sexo oposto.

— Depois discutimos isso. O que eu faço? — insisto.

— Compre um anel de noivado e fique de joelhos para pedi-la em casamento.

— Eu disse que o Nick entende de Lissa. Vamos logo.

Entramos no elevador. A cena é bizarra: eles com flores e bombons, quatro homens adultos se comportando como idiotas tudo porque Lissa nos conquistou.

— Você não se ajoelhará na nossa frente e tudo o mais. Pelo amor de Deus! Poupe-nos de assistir a isso.

— Quando foi que convidei vocês, Ulisses? — O elevador se abre.

— Seremos tios, teremos nosso herdeiro. Cuide da sua vida!

— Leon! — Foster aparece do nada, e sinto vontade de socá-lo, mesmo sabendo que não tem nada com isso. — Encontrei Melissa pela manhã, aqui no saguão, ela lhe contou? Estão de partida?

— Com pressa, James. Eu telefono depois! — Nem paramos. Apressamos mais o passo, pegamos um táxi e logo estamos acomodados num avião comercial. Precisamos de mais um jato.

— Acho que precisamos de outro jato. Um para vocês dois e um para mim e Heitor na Europa. Com meu filho a caminho, quero um avião à disposição para emergências.

É uma viagem incrivelmente longa. Horas e horas de pura angústia, com um mundo de imagens se formando em minha mente, desde um reencontro cheio de amor e perdão até o fim de tudo.

Ora me sinto otimista e esperançoso, ora tenho certeza de que nenhum sentimento sobrevive ao que eu fiz com ela. Descemos em Atenas, e o helicóptero nos espera. Ulisses toma o assento do piloto, e eu me acomodo com a caixinha com o anel de noivado queimando meus dedos.

O rosto de Lissa no momento em que entrou no quarto do hotel não sai da minha cabeça. Entendo o porquê de tanta felicidade. Um bebê, um Stefanos, um filho nosso. Lembro-me de vê-la se sentir mal mais de uma vez.

Torta de pêssego, outras coisas que eram indícios claros, mas que fui cego e desatento para perceber. A ideia de que ela não queria estar comigo sempre pairou entre nós. Foi sempre a barreira que me impedia de realmente mostrar a Lissa o quanto a amo. Só que isso agora acabou. Se ela me perdoar, irei fazê-la muito feliz.

— Falei que estamos chegando — Nick responde guardando o celular. Gosto de saber dessa amizade. Ele e todos os outros precisam e ela também. Eu devia ter-me dado conta de que somos mesmo todos carentes de uma figura feminina.

Guardo o anel quando descemos do helicóptero. Cristus não vem me receber e sei que estou de castigo. Ariana nos aguarda na porta, de cara feia. Serei demitido por justa causa desta vez.

— Ela chegou aqui bem abatida. Mandei que fosse descansar depois de tantas lágrimas, ainda mais agora que está esperando um bebê. Ela está na sala e espero que o senhor respeite Melissa. Ainda podemos levá-la daqui quando ela quiser.

— Eu sei, Ariana, vim pedir perdão. Obrigado por amar Lissa assim. É bom saber que ela não está sozinha.

Meus irmãos já se atropelavam decididos a falar com ela. Eu os sigo um pouco a distância. Quero conversar com Lissa em particular. Quem sabe eu a convença a ir até nossa praia.

— Você não pode fugir e nos esquecer! — Ulisses reclama quando os três a cercam, sentando-se a sua volta, esticando flores murchas e caixas de bombons amassadas. Lissa não me dirige um único olhar. Sorri com o rosto pálido e os olhos ainda marcados pelas lágrimas que provoquei.

— Este lugar não tem estrutura para receber um bebê, então eu decidi que vai morar no meu apartamento até ele nascer. Seu marido que venha junto. — Nick avisa decidido.

— Agora seu apartamento não é mais um santuário no qual ninguém é bem-vindo? — Ulisses condena o irmão. — Ela fica no meu que é a duas quadras do hospital.

— Londres é muito mais próximo e temos ótimos hospitais.

Parece que Lissa não é apenas o centro do meu universo. Há muitos planetas girando em sua órbita. Eles são mesmo muito unidos, e ela fica completamente à vontade com eles.

— Eu não vou a lugar nenhum — ela os comunica.

— O Ulisses ficou louco quando soube. Cancelou o fim de semana com a top Antonella.

— Muito bom. Ela não serve para você, só quer seu dinheiro.

— O Nick está apavorado. Sabe que ele não gosta de crianças — Ulisses comenta e isso é algo que realmente não entendo, mas ninguém fica tão menos confortável diante de crianças que Nick.

— Cale a boca! — Nick resmunga ao lado de Lissa.

— Nick não tem nada contra crianças. Só se preocupa demais e isso não quer dizer que não é capaz de amar um bebê.

— Ouviu idiota? — Nick parece quase uma criança.

— Não ia para Istambul hoje, Heitor? — ela pergunta deixando claro que conhece mesmo a agenda de todos eles.

— Desmarquei, Lissa, queria ver nosso sobrinho. Quer dizer, ver como você fica com um bebê. Você entendeu.

— Está tudo bem. Não precisavam ter largado tudo, apenas a modelo, ela tinha que ser deixada. Precisam de garotas, mas não desse tipo.

— Já temos você, Lissa, que cuida das nossas vidas e se intromete em tudo. Então, está tudo certo.

Ela me evita deliberadamente, mesmo com meus irmãos parecendo garotinhos na barra da saia da mãe. Ela poderia ao menos me olhar.

— Esse hospital não é mesmo seguro para um bebê — pronuncio-me e ela me olha. Vejo a mágoa estampada em seu olhar.

— Atenderam-me muito dignamente quando precisei, os médicos são ótimos. — Ela me enfrenta. — Não vou ficar longe da Ariana agora.

— Ela iria com você para qualquer lugar do mundo — Ulisses a lembra.

— Não gosto de pensar nisso, mas e se você ou o bebê precisarem de uma UTI? — Heitor segura sua mão. — Pense nisso, Lissa. Estamos os quatro preocupados com isso. — Fico grato por ser incluído, com um pouco de inveja de não poder ser eu a segurar sua mão.

— Não são bilionários? Não adoram gastar fortunas com esses brinquedinhos que voam? Equipem o hospital, façam algo útil para a sociedade. Não serei a única a ter filhos nesta ilha.

Meus irmãos se olham, depois todos os olhares se voltam para mim. Dou de ombros. Se é isso que quer, é isso que terá.

— Comprar um vestido novo? Nem pensar, construir um hospital? Agora mesmo! Se quer um hospital aqui na ilha, é isso que terá — digo a Lissa e ela afirma, não sorri, não sustenta meu olhar.

— Sua mulher sabe como gastar dinheiro. Agora não reclame se der diamantes para minhas garotas! — Ulisses brinca com ela.

— Já disse que não pode dar diamantes para as garotas e nada de esportes radicais também.

— Paro até o bebê nascer. Só para não ficar preocupada — Ulisses promete.

— Vai parar ou mentir?

— Alguém está com fome? — Ulisses muda de assunto.

— Vão comer. Eu vou para a cama. Amanhã nos falamos. — Lissa fica de pé, ela me ignora por completo, sobe as escadas e sei que não a encontrarei à minha espera em nossa cama.

— Não tinha que se desculpar e dar um anel de noivado? — Heitor questiona.

— Para ela ou para vocês todos? Não saíram do lado dela! — Eu reclamo. — Vão comer e dormir. Amanhã quando conseguir uns minutos com ela, se desgrudarem, é claro, eu resolvo isso.

— Quanta ingratidão! — Ulisses me acusa. Os três vão para sala de jantar, e eu, para meu quarto. Como imaginei, está vazio.

Olho para a cama, penso em tudo que vivemos, sinto sua falta. Nem mesmo consigo pensar em deitar. Lembro-me de tudo pelo que passamos, das noites juntos, do sorriso. Eu nunca podia ter pensado...

Deixo o quarto, não posso ficar aqui sem ela. A sala, a casa, seu ateliê, nada mais tem sentido sem Lissa.

Sento-me na varanda e assisto ao dia amanhecer, a casa começar a se movimentar, vozes e risos. Fico fraco sem Lissa, fico sem vontade de nada. A mão toda hora toca o bolso em busca do anel que não tenho coragem de entregar, com medo de ouvir um não.

— Ficará aí para sempre? — Heitor se senta ao meu lado. — Lissa tomou café e voltou para a cama. Isso não está fazendo bem a nenhum dos dois.

— Lembra como ele ficou? Como ele simplesmente desistiu? — Heitor foi quem mais viveu tudo comigo.

— Sim. Eu me lembro. Mas Lissa não é como ela — ele me lembra.

— Ela me atirou isso na cara, eu sei.

— Nem você é como nosso pai. Leon você é decidido, nós ajudamos, mas a verdade é que foi você que construiu este império.

— Era diferente. Eu não sabia que podia me sentir como me sinto. Melissa não existia e por isso eu podia.

— Ainda pode, terão um bebê. Lissa está magoada, e ficará cada vez mais se não a procurar.

— Acho que estou com um pouco de medo. Eu não entendia como ele podia fazer aquilo conosco, mas se ela me abandonar... Acabarei como ele.

— Claro que não. Será pai, está disposto a se destruir? Quer que a criança o veja como nós vimos o papai? Não, eu sei que por ele sobreviverá e continuará lutando. Então, pare de ficar com pena de si mesmo e conserte as coisas com a sua mulher.

— Você está certo! — eu me animo. Amo Melissa mais que tudo. É minha esposa, escolheu ser, teremos um bebê. Preciso consertar isso.

— E se puder ser rápido, eu agradeço. Tenho que trabalhar, e seus irmãos não irão embora enquanto isso não se resolver e não me deixam ir também.

— Ela está no quarto?

— Está. Com cara de choro e mal-estar. Ariana disse que é culpa sua.

— Conseguem convencê-la a ir para a praia? E depois podem sumir?

— O Ulisses consegue. Vá indo. Espere na tenda com o anel e um bom pedido de perdão.


Capítulo 33

Melissa

Dois, quem sabe um casal, um menininho e uma menininha Stefanos? Seco uma lágrima. Ele sabe a verdade. Agora sabe que não estava me encontrando com ninguém.

Depois de assistir de camarote ao que as traições de Quiron e Helena fizeram com todos nós, não entendo como ele pôde pensar algo tão estúpido. Seco mais uma lágrima, acaricio meu ventre. Não tenho ideia de como as coisas serão agora, o que ele pensa de tudo isso.

— O papai é bem confuso. Ele e os outros Stefanos têm muito medo. Eu devia ter também, mas a mamãe é corajosa agora.

Não consigo ter raiva dele. Não queria olhar em seus olhos para não me derreter. Quando meu olhar cruzou com o dele ontem, foi o bastante para eu desejar correr para ele e esquecer tudo. Ele está sofrendo também, assim como eu, e não sei bem de onde vem sua dor. Conheço a minha. Em mim dói porque eu o amo, mas a dele eu não sei.

— Chega de cama! — Ulisses invade o quarto seguido pelos irmãos.

— Desculpe esse troglodita, Lissa. Eu disse que devia bater. — Nick se posiciona ao lado da cama.

— Venha. — Ulisses segura minha mão, forçando-me a ficar de pé. — Está pálida e meio feinha. Precisa de um pouco de sol, vamos para a praia.

— Praia? Nem pensar. Está muito sol, não me fará bem.

— Nem comece com drama. Terei que carregar você no colo? — Ulisses tenta me erguer e eu o paro.

— Eu vou! — Já que não tenho escolha.

— Queremos fazê-la sorrir um pouco, Lissa. Temos que voltar ao trabalho e não podemos ir enquanto estiver assim infeliz.

— Não depende de vocês. Sinto muito.

— Garotas adoram um drama. Sofre no sol, tomando um suco de frutas e ficando bonita — Ulisses diz me puxando. Mal consigo calçar os chinelos.

— Calma, meninos, eu disse que vou. — Heitor carrega um cesto com frutas, olho a caixinha com os sapatinhos que pretendia surpreender Leon. Ainda posso surpreender os outros Stefanos com a notícia de que são gêmeos. — Espere, quero levar isso.

Solto-me de Ulisses, pego a caixa e coloco dentro da cesta de piquenique, então descemos. Nenhum deles pergunta o que é. Adoro como são incrivelmente desatentos.

— Uma hora. Não posso mais do que isso. Ainda nem vi um médico direito, não quero abusar.

— Estão vendo, não é? Melissa Stefanos usará essa barriga para conseguir tudo da gente — Ulisses reclama na escada.

— Como se já não conseguisse tudo sem ela — Agora Nick resmunga.

Chegamos ao lado de fora. Vamos caminhando em direção ao pequeno portão escondido atrás das plantas e não posso evitar me lembrar da primeira vez que Leon me levou até nossa praia, “nossa”, como ele disse que era. Será que algum dia será nossa de novo? Meu coração se aperta.

Paro de andar, os olhos marejados, não quero estar lá sem ele.

— Meninos está mesmo muito sol. Não vou não.

— Deixe de ser chata, Lissa. Você não é de açúcar — Ulisses diz e os outros dois se olham indignados.

— Isso se aplica à chuva, Ulisses! — Nick resmunga.

— Tudo bem, geniozinho, agora faça Lissa andar.

— Por favor, Lissa. Só queremos um tempinho com você — Nick pede e me vejo sem escolha. Os três parecem garotinhos carentes e perdidos, e não consigo dizer não.

— Vamos. — Continuo a caminhar, passo pelo portão, os olhos marejados, sinto meu coração se apertar a cada passo. — Leon está na ilha? Sei que ele não se importa muito comigo, mas...

— Não diga isso. — Nick me interrompe. Os três diante de mim me olhando seriamente, agora são três homens, não têm nada de meninos. — Nada nem ninguém é mais importante para ele que você.

— Ele pode ter sido um babaca, mas está sofrendo. — Ulisses continua.

— Leon é nosso irmão. Não é perfeito, erra, mas construiu tudo que temos, cuidou e cuida ainda de todos nós. Se existe alguém que merece ser feliz é ele, e nosso irmão só pode ser feliz com você. — Heitor toca meu braço. ― Não seja tão dura com ele.

Fico sem argumentos. Só aceito a opinião deles, e depois de respirar fundo volto a descer com cuidado. Há um mundo de mãos me apoiando e conduzindo, todos preocupados. Já começo a sentir calor e um pouco de medo de escorregar. Leon está sempre comigo quando estou aqui, e, por mais que haja três Stefanos a minha volta, quero mesmo o original, o meu Stefanos.

No fim da trilha de pedra, sinto a areia quente e um vento suave soprar. Nick me estende a cesta.

— Você tem razão, está muito sol, vamos embora — Ulisses diz e então os três paspalhos me dão as costas.

— Ei... Não acredito que estão fazendo isso.

— Beba água, Lissa. Hidrate-se, coma umas frutas e seja boazinha — Nick me pede de costas, já subindo.

— Amoleça esse coração de pedra. — É o recado de Heitor. Nenhum deles me olha quando vão sumindo de volta para a mansão.

— Eu carrego isso. — A voz de Leon chega aos meus ouvidos ao mesmo tempo em que sinto seus dedos tocando os meus, quando ele tira a cesta das minhas mãos. Um arrepio percorre meu corpo com a proximidade. Eu devia saber que aquilo tudo não era só um passeio despretensioso. — Venha para a tenda, está muito sol aqui. Não é bom para você.

Ao menos nisso concordamos. Sem escolha eu o acompanho até a tenda em que passamos nossa noite de núpcias e muitos outros momentos incríveis depois disso. Não tenho mais nenhuma recordação ruim deste lugar, não quero que esta seja a primeira. Tinha apagado o momento em que ele quase deixou que me afogasse, tentando me pegar numa mentira, mas isso preenche minha mente agora.

— Eu teria vindo se tivesse me convidado. Não precisava tudo isso — aviso para o caso de Leon e os outros Stefanos quererem agir como adultos da próxima vez.

— Desculpe. Fiquei inseguro sobre isso — ele me diz com aquele tom de voz profundo que sempre me faz tremer. Estamos longe um do outro, e sinto medo de um muro se erguer entre nós. — Acho que estou inseguro sobre tudo.

Não sei como continuar essa conversa, não quando sou a pessoa mais insegura do mundo.

— Desculpe por ter duvidado, por sequer ter cogitado que pudesse estar... — Ele não termina, e fico grata. Odeio pensar naquele momento. — Acredito em você.

— Não. Apenas ouviu a verdade dos seus irmãos e teve que aceitar, de outro modo ainda estaria pensando o pior de mim.

— Você está certa. Não posso me defender disso, foi como aconteceu, foi como me comportei e sinto muito.

— Eu venho do mesmo lugar que você, Leon, não se esqueça. Nunca faria como eles fizeram.

— Fiquei cego na hora. Só vi... Achava que tinha superado tudo aquilo, me enganei. Dei de cara com o garoto abandonado e só pude me comportar como ele. Não me orgulho disso.

— Eu sei que não.

— Quero esse filho. Quando disse que não era esse tipo de casamento eu estava pensando...

— Mais uma vez em Helena. Achou que eu faria o mesmo, abandonaria meus filhos em busca de aventura e facilidades.

— Não cheguei a esse ponto. — Ele parece tão cansado, eu me sinto tão cansada. Queria tanto mandar tudo para o inferno e apenas continuar a viver a mentira que sempre vivemos e me fazia feliz. — Sempre achei que tinha forçado você a ser minha mulher, que não tinha lhe dado nenhuma escolha e pensei que um filho a prenderia a um casamento que não queria para sempre, porque diferente da minha mãe, você nunca abriria mão de um filho.

— Nunca! Está certo.

— Sente um pouco. Tome água. — Ele me oferece um copo com água fresca e aceito. Sinto-me esgotada, sem dormir desde que soube dos bebês e tudo começou a ruir. Sento-me na espreguiçadeira.

— Obrigada. — Tomo um longo gole de água.

— Um dia eu e meus irmãos vimos nossa mãe fechar uma mala e partir. Eu estava com o Nick no colo. Ele se debatia e queria ir para o colo dela. Aquilo a irritava, ela não conseguia olhar nos nossos olhos. Ulisses também estava chorando, e eu e o Heitor só ficávamos implorando para que ficasse. Ela saiu pela porta e seu pai a esperava sorrindo, encostado num carro elegante. Um motorista pegou a mala dela, guardou-a e o carro partiu, sem que ela ao menos acenasse.

A cena se forma em minha mente, é dolorida. Toco minha barriga sem compreender que tipo de mulher faz isso.

— Meu pai não disse uma palavra quando chegou do trabalho. Nunca mais falou muito, só nos mandou arrumar nossas coisas. Uma semana depois estávamos num avião e depois num país estranho, sem saber como nos comunicar. Tudo ficou confuso e difícil e acho que só quando, muito mais tarde, conseguimos o Nick de volta, é que as coisas começaram a se encaixar.

É bom que ele diga, que mostre como se sente. Eu deixo Leon se abrir, não tenho mais nada guardado dentro de mim. Contei tudo a ele, mas ele nunca disse muito.

— Vingar-me do seu pai parecia ser a única motivação que eu tinha para seguir em frente. Já nem sei se ele foi o grande vilão. Helena nos deixou. Meu pai, que sempre preferiu a garrafa, nunca nos escolheu.

— Sei como tudo isso marcou vocês, mas não quero pagar por isso.

— Nem pode. Eu tinha uma ideia bem formada sobre você e no minuto que vi você agarrada a sua mala com medo e perdida no meio da sala foi tudo por terra. Queria desesperadamente que fosse o monstro fútil que imaginei, e não era. Me esqueci da vingança, me esqueci de tudo. Passei por cima do meu ódio pelo seu sangue. Decidi enfrentar o que fosse preciso para ter você comigo e me esqueci de que era uma pessoa, de que tinha o direito de escolher. Eu tinha tanto medo e me sentia tão incapaz de merecer alguém como você que não lhe dei espaço.

— Está errado.

— Agora eu sei. Meus irmãos me disseram que lhe deram uma opção.

— O sequestro? — Sorrio um tanto triste. — São mesmo uns paspalhos. Sempre soube que bastava dizer não, Leon.

— Mas não disse. Por quê?

— Eu... Por que isso agora? Que diferença faz?

— Toda diferença. Eu passei todo esse tempo achando que forcei você, que não estava realmente feliz.

— Eu disse sim porque sou covarde, eu devia ter dito não. Era o certo. Você estava se sentindo culpado por ter me trazido para cá da forma como trouxe, por não ter se dado conta de que meu pai era um monstro e que eu era apenas uma vítima. Se tivesse dito não, você teria se livrado da culpa, mas eu fui fraca.

— Acha que me casei com você por culpa?

— Você usou o termo “reparar um erro”, falou sobre honra.

— Achei que o termo amor não cabia quando estava apenas impondo minha vontade sobre a sua. Mesmo sabendo que era frágil e indefesa diante de mim. Isso naquele tempo. As coisas mudaram. Agora eu me sinto a ovelha.

Leon se afasta, caminha pela tenda, encara o mar, fica silencioso. Ainda me sinto tão frágil e indefesa quanto sempre. Não sei como ele pode achar o contrário. Depois de uns minutos num silêncio dolorido ele se volta, caminha para perto de mim, fico de pé.

Os irmãos estavam certos sobre ele estar sofrendo. Posso ver sua dor e não é menor que a minha. Isso só me faz sofrer. Não sei como acalmar seu coração. Queria que pudéssemos apenas falar sobre os nossos bebês, escolher nomes e conversar com a barriga. Queria sorrir nos braços dele, ficar imaginando as crianças correndo pela nossa praia e construindo castelos de areia, brincado de piratas. Como ele fez um dia.

— Não quero perder você — ele me diz abatido, meu coração dispara. Ele nunca me perderia, não há espaço em mim para mais ninguém. — Mas não quero errar de novo. Quero que fique comigo, mas tem que ser do jeito certo. — Leon remexe o bolso, depois se ajoelha diante de mim e me estende uma caixinha de veludo vermelho. Fico atônita, perplexa, é confuso e meus olhos marejam, embaçam, meu coração saltando. — Eu te amo. Quer se casar comigo?

A caixinha está aberta agora, dentro um anel delicado, uma joia suave, sem exageros. Ele sempre sabe sobre mim, sobre o que me importa.

— Não. Eu já sou casada e amo meu marido — ele se assusta, depois reflete. Os olhos brilham, um quase sorriso se forma, tudo num longo segundo. Ele disse que me ama. — Mas aceito o anel se for um presente do meu marido. E se ficar de pé, nem acima, nem abaixo, do meu lado.

Pisco, afastando as lágrimas quando pego o anel. Leon fica de pé e me envolve. É como voltar para casa depois de ter estado no inferno.

— Eu te amo, Melissa Stefanos. — Ele me beija, e o mundo volta a girar. Sinto seu amor, sinto no modo como me beija, como me envolve. Quando me afasta um instante, a dor dele se foi e levou junto a minha. — Amo você.

— Casei com você porque te amo, Leon, porque sonhava que podia amá-lo por nós dois e fazê-lo feliz.

— Devia ter dito, devia ter feito do jeito certo. Dado um anel de noivado e tudo teria sido diferente. — Ele me beija mais uma vez, afasta meus cabelos, toca meu rosto com cuidado. — Minha Afrodite. Estava tão linda, corada, os olhos brilhando, estraguei a surpresa. Nunca poderei me perdoar por isso, por ter tirado a chance de me contar que teremos um bebê.

Meu coração volta a acelerar, ainda posso contar a ele, e Leon será o primeiro a saber. Sorrio, me sinto transbordar de alegria.

— Ainda posso surpreendê-lo. — Eu me afasto vasculhando o ambiente em busca da caixinha com os sapatinhos. Que bom que está aqui. Pego a caixa, sinto sua preocupação e uma leve dor quando estendo a ele.

— Tive raiva dessa caixinha, nunca pensei que poderia ser um presente para mim.

— Abra! — convido com o coração batendo forte e apressado em busca dos olhos de Leon quando compreender.

Ele abre a caixa e os dois pares de sapatos estão ali. Um mundo de coisas passa por seus olhos, que conservam uma leve confusão.

— Dois? Dois por que agora virou uma gastadeira que além de hospitais quer... Quer tudo em dobro? — Sorrio.

— Não é questão de querer, é a mais pura necessidade. Nós teremos dois bebês.

— Gêmeos? Gêmeos? — Ele está atônito, assustado. Vai demorar a compreender e comemorar. — Olhe para você, é toda pequenina e delicada, não pode ser, não cabem dois bebês aí — ele me aponta a barriga, meio trêmulo.

— A natureza é perfeita, meu amor. Se ela diz que cabe, é porque cabe.

— Nem registrarei que me chamou de amor porque estou muito... Muito... Eu não sei, isso é... É... O que faz aqui? Não podia ter descido, tinha que estar na cama e está de pé, neste calor. Eu não sei, está muito irresponsável.

Leon me ergue nos braços, ele me carrega para as almofadas e me deita, corre para a cesta e volta com mais água.

— Eu estou bem. Estou ótima.

— Eu não. Eu acho que posso ter uma parada cardíaca. Se tiver, não faça massagem, nada de esforço. — Rio, só o que posso fazer é rir. Até o fim do dia teremos muitos Stefanos em pânico. — Beba água. Fique aqui um pouco, relaxando e depois, quando estiver descansada, voltamos para casa e nunca mais sairá de lá.

— Amo você — digo quando ele se deita ao meu lado. — Acho que devíamos continuar de onde paramos há pouco, quando estava me beijando e dizendo que me ama e que sou sua Afrodite.

— Você diz...

— Exato! Sinto sua falta e estamos bem.

— Tem certeza?

— Absoluta. — Toco meu ventre. — Eles estão bem quietinhos aqui, são duas ervilhas.

— Não diga isso ao Ulisses, porque ele vai ficar chamando meus filhos de ervilhas. — Leon me beija, depois sua mão vem para meu ventre. Sonhei com este momento mais que tudo na vida. Ele me toca gentilmente. Sinto seu calor. Meus olhos se enchem de mais lágrimas e não sei como posso sobreviver a esse carrossel de emoções. — Oi, bebês. Sou o papai. Eles vão me chamar assim e vamos correr por estas areias juntos, depois que ensinarmos os dois a nadar, é claro.

— Está feliz?

— Acho que ainda estou apavorado demais, mas é claro que estou feliz. Eu te amo, amo meus bebês e vou cuidar de tudo. São tantas providências, que minha cabeça não para de girar.

— Depois, Leon. Agora só há uma providência a tomar.

— Amo você, Afrodite. Amo todos vocês.


Capítulo 34

Leon

Meus dedos correm por sua pele lisa e delicada. O que acabamos de viver foi o momento mais intenso e completo da minha vida. Nunca me senti tão vivo e inteiro, como se num segundo toda a dor e o trauma tivessem me abandonado por completo.

No segundo em que ela me contou sobre me amar, tudo se apagou. Não sei se mereço esse amor, mas eu o tenho. Lissa me ama e me dará filhos. Está feliz, então estamos felizes.

Só me resta lutar a cada segundo para tornar sua vida perfeita, e isso é novidade para mim. Não sei como pude viver pelo ódio quando é tão libertador viver pelo amor.

Meus dedos tocam a barriga ainda reta. Sorrio quando penso que meus filhos crescem ali, pequenos e já tão cercados de amor. Ela suspira, abre os olhos e me sorri.

Lissa é sempre tímida, delicada, mas quando nos entregamos não há nada disso. Ela se deixa envolver e por isso pode apenas estar ali, nua, linda e tranquila, sorrindo para mim, com olhos brilhantes e rosto corado.

— Está bem? — pergunto quando meus dedos seguem para o rosto perfeito de traços suaves. Minha Afrodite, deusa de todas as coisas.

— Um pouco sem forças no momento, foi intenso. — Ela abre um sorriso puro que me faz tremer. Beijo seus lábios. Lissa se move e vem para meus braços. — Eu te amo.

— Não sei não. Pedi você em casamento e me disse não — brinco com ela. Lissa sorri, apoia o queixo em meu peito, lânguida e perfeita. Depois se estica um pouco, apoia a cabeça na mão, os cabelos longos e negros se espalham por mim e amo isso também.

— Já me casei com você. Foi de verdade para mim, cada segundo daquele dia foi verdadeiro. Se aceitasse, tornaria aquilo uma farsa.

— Você está certa. Foi de verdade para mim também. Mas repetir a noite de núpcias foi boa ideia.

— Foi um pouco melhor. Acho que porque agora não tem mais nada entre nós, estamos nisso de verdade.

— Completamente e decidi que estamos em lua de mel de novo.

— Decidiu? — Ela ri. — Quando foi isso?

— Uns minutos atrás, quando estávamos meio perdidos e entregues. Achei que merecíamos umas semanas de folga.

— Umas semanas? — Ela se espanta.

— Colocarei aqueles Stefanos solteiros para trabalharem pesado. Se me lembro, foi você que deu essa ideia na outra lua de mel.

— Eu sou muito esperta.

— Eu amo você. Como eles estão?

Ela se move, deita de novo e toca a barriga, então me sorri. Quando minha mão fica sobre a dela, pisca e uma lágrima escorre.

— Dois, meu amor, temos dois bebês a caminho.

— Ainda estou apavorado e ainda acho que posso ter um ataque cardíaco. Agora entendo porque meus irmãos estão desesperados.

— Ah, senhor chefe dos Stefanos, eles não sabem. É a cereja do bolo e guardei para você. — Fico contente.

— É sério? Só eu sei disso?

— Sim. — Lissa se senta também. Começa a fazer uma nova trança no cabelo. — Pode contar você mesmo a eles.

— Ariana também não sabe? — Pego suas roupas e entrego a ela, depois começo a vestir as minhas. O dia está muito quente, melhor voltar para casa.

— Não. Cheguei aqui tão abatida que não contei para ninguém. Simplesmente guardei para mim. Ela sabia que eu estava grávida. Disse que desconfiava há semanas.

— Nem para me dizer nada. Você me enganou, sabe disso? Chegou aqui sozinha no mundo, me casei com você e do nada me arrumou uma sogra insuportável. Ela está prestes a me pôr para fora e me ameaça dia e noite com a ideia de levar você embora.

— Pobrezinho! — Lissa ri e vem para meu colo, agora vestida. Sorri e me beija, fazendo um carinho.

— Me deu tudo, Leon, até uma família, uma grande família cheia de irmãos e agora bebês.

— No plural, adoro e me apavoro com isso.

Ficamos os dois de pé. Recolho nossas coisas enquanto Lissa observa o mar tranquilo do meio da tarde. O azul de Kirus, que por vezes acho que é apenas reflexo dos olhos vivos de Lissa.

— Acha que consegue subir? Posso pedir o helicóptero ou o iate.

— Pode. O pior é que pode! — ela diz rindo. — É sua cara mandar descer um helicóptero aqui apenas para que não suba até em casa. Mas não precisa, vamos lentamente.

— Você me diz se sentir qualquer coisa?

— Digo. Prometo, não escondo mais nada de você.

— Nem eu, prometo. De agora em diante sempre falaremos sobre tudo. Se tivéssemos dito, teria sido tão diferente. — Eu a abraço, ela me sorri.

— Temos que ouvir também. Isso é ainda mais importante, porque você se atropela às vezes e não me escuta.

— Eu sei. Tenho tentado melhorar isso.

— Venha papai. Vamos para casa. — Largo a cesta e todo o resto para trás, quero estar pronto para ajudá-la, se for o caso. Lissa carrega a caixinha com os sapatinhos.

— Vai limpar minha barra com todos? Acho que se me chamar de amor na frente deles, deve me ajudar. Ando com um pouco de medo da Ariana. Na verdade, com muito medo.

— Ajudo amor. Dizer que o amo e que é perfeito, mas em troca quero que convide meu amigo Pierre para um fim de semana na ilha.

— Mulher ardilosa! — Seguro sua mão enquanto vamos caminhando com cuidado. — O homem pensa que quer sua amizade, e só quer mesmo suas tortas.

— Ele passará um fim de semana no paraíso com tudo pago. Só custará meia dúzia de tortas; ele está em vantagem.

— Meia dúzia? Nem pensar. Não pode entupir meus bebês de chocolate, senão eles crescerão como você e o Nick.

— Vocês não sabem viver. Isso é chocante. — Eu a ajudo com as pedras, vou investigando suas expressões para ter certeza de que está bem.

Não posso mais ficar indo e vindo para Atenas. Não quero Lissa longe assim de mim e preciso ter certeza de que temos um especialista em grávidas no hospital. Posso contratar um, talvez uma equipe toda.

— Como se chama o médico que cuida de mulheres grávidas.

— Obstetra.

— Certo, verei se temos isso aqui na ilha.

— Eu sei disso. Que me atormentará um pouco, ou muito, mas não ficaremos com medo, nem cheio de exageros, promete?

— Não. Claro que não. Olhe a pedra aí. Quer que a carregue um pouco?

— Não, Leon, estou bem, estamos chegando. Quer parar?

— Não. Eu não consigo, estou tendo um ataque, não se esqueça.

Ela ri. Como pode ter duas crianças na barriga e ainda estar assim tranquila? Mulheres são seres num processo de evolução diferente.

— Chegamos — ela diz aliviada quando avista o portão, acho que muito mais para se livrar dos meus cuidados excessivos do que por cansaço.

— Está bem? Acho que agora deve se deitar um pouco com os pés para o alto. Minha secretária vivia com os pés para o alto quando ficou grávida. Eu até tinha umas almofadas no sofá da minha sala para ela.

— Vocês Stefanos são estranhamente perfeitos. Não posso imaginar esse executivo de sucesso com a secretária deitada no sofá com os pés para o alto.

— Eu até atendia aos telefones para ela. Ele está com uns quatro anos agora. Ela foi me visitar outro dia. Pediu demissão e foi ser mãe.

Entramos, e meus irmãos que estavam na sala ficam de pé. Olham de um para o outro, tentando saber se tudo está bem.

— Eu amo o Leon — Lissa diz parada ao meu lado. Os três sorriem.

— Que bom, demorou tanto que imaginei que só podiam ter se entendido. — Heitor sorri.

— Tem outra coisa, algo de que precisam saber. Posso contar, amor? — pergunto a ela, usando a palavra “amor” porque Ariana vem chegando com aquela cara de mãe grega, e isso me dá medo.

— Pode amor. — Ela sorri se encostando em mim.

— Já era ridículo fazendo trancinha nela, agora vai ficar chamando de “amor” e essas coisas? Não vão fazer vozes esquisitas, não é? Nós ajudamos, mas podemos atrapalhar também.

— Ameaçando uma mulher gravida, Ulisses? — eu provoco, ele dá de ombros. — Grávida de gêmeos?

— Grávida de quê? — Nick dá um passo para trás, os três chocados enquanto Ariana sorri e vem abraçar Lissa.

— Como foi fazer isso, Leon? Dois? — Ulisses pergunta.

— Ele está brincando. Não cabem dois bebês aí. Heitor comenta e os irmãos se tranquilizam, sorrio. Faço Lissa se sentar e continuo de pé, os três olhando de um para o outro esperando ouvir que é uma mentira.

— É isso, irmãos. Teremos dois bebês. Gêmeos.

— Você não tem nada na sua cabeça? — Nick me repreende como se eu tivesse culpa sobre isso, sentando-se ao lado de Lissa e segurando sua mão. — Bebês são delicados, crianças são... São inocentes, elas são frágeis. Um dia... Saibam que vocês não estão sozinhos. Tem todo mundo que trabalha aqui e nós podemos nos revezar, todo mundo. Não, talvez o Ulisses não, ele não é bom para isso.

— Cale a boca, Nick! — Ulisses se senta do outro lado de Lissa. — Estive aqui pensando. Vou trazer um videogame novo. Acho que, se enchê-los de presentes e chocolates, vão gostar mais de mim.

— O Ulisses sempre quer ser o preferido. Agora vamos ao que importa: segurança. Dois bebês significam mais cuidados. Acho que podemos começar logo com essa coisa de cuidar do hospital e de médicos especialistas.

— Heitor, eu sei que posso contar com vocês, mas estamos muito bem. — Lissa o tranquiliza.

— E acho que meus bebês têm um pai. Que tal me deixarem cuidar da minha mulher e arrumar uma para vocês?

— Jogando praga nos irmãos. Belo exemplo que está dando para os pequenos! — Ulisses resmunga. — Ninguém aqui precisa de mulher. Já temos a sua.

— É, Leon, não seja egoísta — Nick concorda, e ergo uma sobrancelha. Olho para eles e tenho certeza de que logo todos encontrarão alguém. Não imaginei que podiam, mas agora sinto que é isso de que precisam e que, quando acontecer, assim como eu, ficarão completamente perdidos e se enfiarão em muitos problemas.

Torço para que sejam pacientes e especiais como minha Lissa, porque, de outro modo, deixarão a garota certa escapar como eu quase fiz.

— Venham todos para a mesa, que preparei uma refeição leve.

Ariana convida. Tento ajudar Lissa a se levantar, mas claro que não sou rápido o bastante, e meus irmãos a ajudam. Não que ela pareça precisar, mas ela apenas aceita os cuidados. Ainda bem que todos vivem em países diferentes ou seria difícil manter minha vida amorosa.

Lissa se diverte com a torta de chocolate enquanto vamos tomando café e conversando.

— Olha, Nick, fui sorteada. — Lissa mostra um pedaço de chocolate grande no meio da torta.

— Sorteada nada. A Mira cortou bem esse pedaço para você, de propósito — Nick reclama.

— Que garoto invejoso — ela rebate.

— Antes eu ganhava os melhores pedaços. Vou embora daqui a pouco e tenho certeza de que merecia esse pedaço grande de chocolate.

— É um contra três — Lissa diz a ele, e Nick faz careta.

— Dois bebês. Ficará sempre nos lembrando disso?

— Sim — ela responde lambendo o garfo. Nick fazia o mesmo e poderiam ser irmãos de tão parecidos.

— Quero saber sobre esse grupo de vocês e porque não faço parte dele — eu pergunto e todos se olham.

— Bom é o grupo dos cunhados e você não é cunhado de ninguém aqui. Sinto muito — Ulisses diz tranquilo.

— Vou adicioná-lo, amor. — Lissa segura minha mão.

— Então vão mudar o nome do grupo — Ulisses resmunga.

— Ou arrumar uma garota descente para o Leon também ter uma cunhada, e aí o grupo fica como está.

— Pede para o Heitor, Lissa, ele é o segundo mais velho.

— Bem, a conversa está ótima, mas temos que atravessar o oceano. Vamos? — Heitor se ergue fugindo da conversa.

Eles recolhem as coisas, pegam as mochilas e fazem dúzias de recomendações antes de finalmente partirem no helicóptero com Ulisses pilotando, como de costume.

— Ulisses vai pilotar o jato também? — Lissa me pergunta quando assistimos ao helicóptero se afastar.

— Sim. Não se preocupe, ele é mesmo bom. Estranhamente ele é bom em tudo o que faz, pilotar, esquiar, surfar, sei lá. Ele deve ser adotado.

— Acho que quero me deitar um pouco, não durmo desde... — Ela se cala e sinto a culpa me atingir em cheio. O que fiz Lissa passar foi vergonhoso.

— Desculpe — eu digo enquanto subimos as escadas em direção ao quarto.

— Estou ótima, não se preocupe. Foi tudo superado e não quero que carregue isso.

— Vou tentar — digo meio sem convicção.

Lissa vai para o chuveiro. Adoraria ir com ela, mas como sei que acabaremos fazendo amor, decido arrumar a cama para que ela fique confortável. Ela sai do banho vestindo meu roupão, senta na cama, e me olha, chorando.

— O que foi? Está sentindo alguma dor? — Meu coração bate assustado.

— Não, é que minhas roupas não estão mais aqui. Eu tirei tudo quando cheguei e me separei de você. Fui procurar uma roupa e meu coração doeu.

Sinto alívio. Isso é bem fácil de resolver. Sorrio e beijo Lissa. Como ela pode sempre ficar linda? Rindo, chorando, sempre a coisa mais especial que existe.

— Eu sei que fui um completo imbecil, que magoei você. Passarei meus dias me redimindo, mas as roupas, meu amor, isso é tolice, podemos ir agora mesmo buscar tudo de volta.

— É, eu sei, desculpe. É que me lembrei do medo que senti e de que tudo pareceu a morte. Agora está tudo diferente, estou transbordando de felicidade e isso é confuso. Acho que são só... meus hormônios.

— Adoro seus hormônios. — Beijo seus lábios. — Venha, vamos só deitar um pouco e conversar.

Deitamos, ela seca as lágrimas e sorri. Pelo visto, acho que terei que aprender a lidar com isso.

— Não vou mais para Atenas. — Lissa me olha espantada. — Não dá para ficar indo e vindo, agora que teremos dois bebês. Quero dividir isso com você. Então pensei em construir meu novo escritório na casa do seu pai, que demoli. A ilha pode receber a estrutura de que preciso.

— Isso é tão bom de ouvir.

— Sim. Será perto o bastante para quando precisar de mim e longe o suficiente para sentir saudade.

— Quero demitir a Thaís do cargo de arrumadeira. Ela será a babá, confio nela para me ajudar e quero dar um aumento de salário também.

— Um dia ainda será a Thaís a pagar meu salário. — Ela ri. — Está rindo, mas é sério. Amanhã transfiro um dinheiro para sua conta. Até o escritório daqui ficar pronto, ainda terei que ir, às vezes para Atenas. Você e ela vão comigo, assim podem organizar decoração, enxoval, tudo o que for preciso.

— Não coloque um monte de dinheiro para mim, porque não precisa.

— Nunca olhou sua conta? — pergunto sabendo a resposta.

— Não. Nunca uso dinheiro para nada, só comprei até hoje os sapatinhos. — Melhor assim, ela não precisa saber que tem cinco milhões na conta ou ficará bem zangada. — Quero criar meus filhos de modo simples, Leon. Você me ajuda nisso? Eles não precisam de presentes toda hora, nem luxo excessivo. Quero que aprendam o valor das coisas e que aproveitem este lugar.

— Isso é o principal. Verá como serão felizes.

— Importa-se se ensiná-los a chamar Ariana de vovó? Nenhum de nós teve isso e queria dar isso a eles, a sabedoria dos mais velhos. Esse contato será importante.

— É bom, mas acho que o Cristus vai querer ser o vovô — brinco pensando na ideia do silencioso Cristus andando por aí com dois pequenos seguindo-o.

— Por mim tudo bem. Temos que pensar em nomes.

— Podia ser um menino e uma menina. — Adoraria um casal de filhos.

— Se for um casal, será perfeito. Se forem dois meninos, tentaremos uma menininha.

— E se forem duas meninas, tentaremos um menino. E se for um casal, tentaremos outro casal. — Ela me olha séria.

— Está gostando dessa coisa de ter filhos?

— Muito.

— E teremos que convencer seus irmãos a casarem, Leon, para termos uma família bem grande, e eles pararem de me cercar de cuidados.

— Também não queria casar e dei de cara com você. Acontecerá com eles também.

— Tomara, sei que eles precisam.

— Mas vai aprovar? Pelo que sei, vive dando palpite.

— Conheço bem seus irmãos e sei o que é melhor para eles.

Ela se aconchega em meus braços. Eu a envolvo, gosto tanto de estar aqui assim que podia passar o resto da vida nesta cama.

— Diga para mim. O que é melhor para eles? — pergunto curioso.

— Heitor morreria com uma mulher frágil como eu. Ele é prático e sensato. Precisa de uma garota madura e decidida. Quando encontrar essa mulher, ele será como nós, vai gostar de criar filhos. Ele é caseiro.

— Acho que posso vê-lo assim.

— Ulisses precisa de uma mulher aventureira, despreocupada, corajosa e que não precise dele para nada, que o deixe inseguro e com medo de perdê-la ou ele nunca vai abandonar essa vida boa que leva.

— Está certa de novo. Alguém que goste de suas aventuras e liberdade.

— O Nick é o mais difícil. Ele precisa da garota perfeita.

— Nem pensar, essa é minha, eu vi primeiro! — Lissa sorri beijo seus lábios. — Como é a garota do Nick?

— Um pouco de tudo. Frágil para ele cuidar dela, pois Nick gosta das pessoas e precisa cuidar delas. Forte para aguentar a tarefa de convencê-lo a se entregar. Alegre e meio desorganizada para tirar a seriedade dele e fazê-lo viver um pouco.

— Não consigo visualizar o Nick com ninguém. Ele é fechado, quieto, nunca pede nada, nunca divide nada, não sei. Acho que o Nick sempre vai preferir ser sozinho.

— Ele não conta tudo. Há algo nele que parece que ninguém alcança.

— Às vezes penso que não fizemos bem a ele quando simplesmente o arrancamos daquele abrigo e o levamos para casa. Ele viveu quatorze anos lá e acho que aquelas pessoas eram a família dele. Depois que o tiramos de lá, nunca mais ele os viu.

— Não sei o que é, Leon. O que sei é que ele ama a família, você em primeiro lugar, e que não é infeliz, só reservado, tipo armado, mas talvez isso passe.

— Pode ser que esteja certa, mas agora, Afrodite, precisa dormir um pouco, senão como continuaremos com a lua de mel?

— Lua de mel! Já estava me esquecendo disso. Acho que podemos continuar a lua de mel e dormir depois.

— Amo suas ideias, mas não. É melhor dormirmos um pouco. Quero sua saúde em perfeito estado. Isso sim é prioridade.

— Está certo, marido! — Ela beija o anel junto com a aliança. Sorri e me beija. — Ele ficará sempre junto com a aliança, não tiro nunca mais, assim como o colar.

— Foi um alívio vê-lo no seu pescoço quando cheguei. Achei que tinha atirado ao mar.

— Nunca. É mais importante que tudo, até mais que a aliança. Mandou fazer para mim.

— Um “eu te amo” que nunca entendeu.

— Mas agora entendo, e também te amo. — Ela fecha os olhos ainda sorrindo, e faço o mesmo.


Capítulo 35

Leon

O relógio marca três da madrugada. Onde afinal está Lissa? A luz do closet está apagada. Se não está no banheiro, aonde pode ter ido sozinha? Fico de pé, completamente alarmado.

Deixo o quarto e sigo as lâmpadas acesas. Mil vezes pedi para não descer sozinha com aquela barriga enorme. O que custa cuidar do meu pobre coração?

As luzes me levam em direção à cozinha. Eu sabia, no fundo eu sabia. Por que ela não pode me cutucar e pedir o que quer?

— Já olhei, Nick. — Escuto sua voz e sorrio.

— Por que não acorda seu marido? São três da madrugada aí na ilha. — Ela está no viva-voz com Nick.

— Porque ele não entende de esconderijo de chocolate.

— Olhe naquele armário onde estão as panelas. Quem sabe?

— Lissa! — chamo da porta, e algumas panelas caem num estrondo, enquanto ela dá um pulo. Corro para ela. — Desculpe, não queria assustá-la. — Abraço Lissa, sinto seu coração acelerado.

— Lissa, o que aconteceu aí? — A voz de Nick é urgente.

— O Leon chegou aqui e me assustou.

— Cuida da sua mulher. Leon, e deixe-a comer um chocolate. Boa noite. — Escuto o telefone sendo desligado, olho para Lissa. Ela me sorri. Nunca achei que existia a possibilidade de ficar mais bonita, mas ela fica. Todos os dias, Lissa fica ainda mais perfeita.

Ela me abraça, suspira e sorri. Os olhos brilham, mas agora brilham o tempo todo.

— Desculpe amor, mas não conseguia dormir de tanta vontade que me deu de comer um pedacinho de chocolate.

— Sei, e está escondido? Ainda é preciso esconder?

— Não sou eu quem esconde. Agora o feitiço virou contra o feiticeiro, e a Ariana esconde de mim. Aquela lista que a nutricionista passou, ela segue ao pé da letra. É como um sargento do exército.

— Nisso eu acredito. Eu ajudo a procurar, mas da próxima vez, me acorde. Não faça mais isso. O médico disse que em duas semanas eles chegam.

— Eu sei, mas isso porque ele adiantará o parto, não porque está mesmo na hora.

— Porque meus bebês não param de crescer. Eu disse que não cabiam! — Beijo Lissa, depois a barriga. Às vezes acho que sentirei falta desta barriga.

— Vamos, me ajude a achar.

Sem alternativa, começo a caçada. Ariana é boa nisso. Dez minutos e nada. Então Ariana entra na cozinha, me lembro da coisa de “sargento do exército” e sorrio.

— Algo errado? — Um Rottweiler é mais apropriado para descrevê-la.

— Não. Eu só vim acompanhar o Leon, nós... Ele quer chocolate. Achei que podia ajudá-lo a achar.

— O senhor quer chocolates? — Ariana me olha cínica.

— Sim, me deu vontade. — Não acredito que estou fazendo esse papel ridículo.

— Estranho, senhor Leon, mas eu pego para o senhor. — Troco um olhar com Lissa e ela não para de sorrir. Ariana abre uma lata e tira uma barra de chocolate. Que absurdo ter que esconder comida. — Um bom pedaço para o senhor Leon. — Ela usa uma faca para cortar o pedaço. — E um pedacinho para Lissa, que eu sei que, ao vê-lo comer, também vai querer, apesar de comer todos os dias um pedaço depois do almoço, como está na lista da médica.

— Cinco gramas, nem isso, uma vergonha — Lissa me diz como se não assistisse a isso todos os dias depois do almoço. Ariana entrega um pedaço para cada um.

— Obrigado, Ariana. — Ela sorri, olho para Lissa, que já enfiou tudo na boca, acenando com a boca cheia. — Vamos, Lissa.

— Isso, agora terei que achar outro esconderijo. Melhor irem. E o senhor, não vai comer o chocolate?

— Eu? — Olho para ela, depois para o chocolate em minha mão. — Vou, mas lá no quarto.

Deixo a cozinha segurando a mão de Lissa, que ainda está muda, com a boca cheia de chocolate.

— Tome! — digo quando chegamos a escada. — Veja se não enfia tudo na boca! Venha. — Eu a ergo no colo, ela passa os braços por meu pescoço, encosta-se a mim e subimos.

— Estou pesando cinquenta e muitos quilos, amor. Como me aguenta?

— Antes fosse! — brinco colocando Lissa no chão quando chegamos ao andar de cima. — Sempre poderei carregar minha família.

— É prático, um dentro do outro e assim leva os três de uma vez. — Ela faz carinho na barriga, faz isso o tempo todo. Lissa se senta na cama com dificuldade.

— Não vou ficar te ajudando a sair do regime. Foi uma “emergência”, mas...

— Eu sei, Leon. De verdade, mas... será que você é capaz de entender que minha boca encheu de água e até senti o cheiro de chocolate?

— E aí ligou para o Nick?

— Sim. Ele ainda nem saiu do escritório, é cedo lá.

— Nick trabalha demais. — Ela lambe os dedos, quer aproveitar cada pedacinho. Eu poderia enfrentar Ariana por mais chocolate, se ela me pedisse, mas ela não pede, só faz bico.

— Uma tristeza ter que escovar os dentes agora. — Ela tenta se erguer e me estende o braço. Ainda bem que não falta muito. Sete meses e meio, mas parecem mil anos. — Você me ajuda, amor?

— Venha. — Eu a coloco de pé. Sigo junto até o banheiro e fico assistindo enquanto escova os dentes. Ainda me encanta e me surpreende o tipo de intimidade que temos. O quanto nos completamos, dividimos, somamos, e desejo que meus irmãos um dia encontrem algo parecido com isso para fazer a vida valer a pena.

— Pronto! — ela diz depois de um suspiro. Quando a ajudo a se deitar de novo, arrumo seus travesseiros. Nunca achamos um jeito certo, e a luta para acertar uma posição demora sempre uma eternidade. — Amo você, muito. Agradeço sempre o dia que caminhei para esta casa.

— Eu também. Foi a ideia mais estúpida e desrespeitosa que já tive, mas deu sentido a minha vida.

— Este chocolate me tirou o sono. Devíamos ficar conversando abraçadinhos até amanhecer, e amanhã você devia faltar ao trabalho.

— Afrodite, eu estou tentando adiantar o máximo de coisas para termos férias quando eles chegarem.

— Já disse que seus irmãos cuidam de tudo. Ulisses disse que deixa o Nick em Nova York e vem ficar aqui um mês no seu lugar.

— Eu sei, mas o Ulisses não aguenta passar um mês aqui. Ele só garantirá que os sobrinhos gostem mais dele e vai embora.

— Ele vai ficar bem decepcionado quando descobrir que não sairão da minha barriga diretamente para frente do videogame ou para aquela piscina de bolinhas que ele comprou.

— Um paspalho, como você diz. — Ela se arrasta se arruma e está nos meus braços.

— Pronto, achei um ótimo jeito, não se mexa. — Não vou, mas sei que amanhã acordo todo torto e com o braço formigando, mas se ela consegue umas horas de sono nesta posição, para mim vale a pena. — Luka e Alana?

— Acho que sim. — Minha mão descansa em sua barriga. As crianças se movem. Sempre paraliso quando acontece isso e sorrio. — Veja, eles estão concordando.

— É isso, bebês? — ela pergunta acariciando a barriga. — Olhe amor, de novo. Eles sempre respondem.

— Os chocolates ajudam, Lissa.

— Não é. São eles dizendo que amaram os nomes. Alana e Luka, nosso casalzinho.

— Está tudo terminado mesmo? A Thaís disse que sim. — Tento confirmar.

— Tudo! Agora é só esperarmos o dia. Vai ficar o tempo todo comigo?

— Óbvio. Nem consigo me imaginar longe nesse momento.

— Acho que sinto um pouco de medo, mesmo sabendo que tudo está bem, que estamos em segurança, que o hospital está pronto. Eu sinto medo de algo dar errado com eles, de...

— Shhi, não pense nisso, só bons pensamentos. Se fica ansiosa, eles ficam também.

— O Pierre ligou. Ele mandará uma torta pelo Ulisses. Era para o Nick trazer, mas eu achei melhor não arriscar. Sabe como o Nick é, pode querer comer no caminho.

— Não acho que ela chegue, de qualquer modo. Uma viagem de horas num avião...

— Chegará, sim. — Ela boceja e se aconchega. — Melhor dormir. Amanhã quero pintar um pouco.

— Lissa... Sobre seus quadros. Não sei como dizer, mas eu recebi um amigo outro dia no escritório. Ele viu seu quadro e me perguntou quem era o artista. Ele é colecionador de arte, a esposa tem um antiquário, os dois adoram arte e entendem muito.

— Leon...

— Não planejei nada, só disse que era seu e mostrei umas fotos do seu trabalho que tenho no celular. Ele quer vir aqui, quer ver seu trabalho.

— Eu não sei. — Ela fica pensativa. — É só distração.

— Não é menos bonito por isso. Por que não pode dividir com as pessoas? Além disso, eu disse que está prestes a ter bebês. Ele vai esperar tudo se acalmar.

— Quando tudo se acalmar, falamos.

— Perfeito. Apenas pense sobre isso. Se for só distração, não tem nada de mais em ouvir a opinião de especialistas. Não mudará nada na sua vida.

— Dormir amor, dormir, antes que o sono fuja.

— Eu sei quem está fugindo. — Ela se move uns centímetros para me beijar e depois fecha os olhos. Meio minuto depois já está dormindo.

Fico ali, imóvel, velando seu sono, sentindo a vida se preparando dentro dela. Isso sempre me encanta, emociona. Como achei por tanto tempo que não precisava disso?

Acordo com sua luta para sair da cama. Ela sorri e, já sentada, oferece-me a mão. Beijo seus dedos antes de colocá-la de pé.

Depois do banho e de se vestir, calço seus sapatos, apenas sandálias baixas. Só então descemos, e eu a ajudo. Ela está bem, mas eu sempre temo pela segurança deles. Quando não estou aqui, Cristus e os outros a ajudam. Não falta amor para Melissa. Ela o distribuiu tanto que ele transbordou, voltando para ela em forma de cuidado e atenção.

— Bom dia! — Ariana diz sorrindo, depois segue para a barriga de Lissa, fazendo carinho e conversando com os gêmeos. O tempo todo tem alguém fazendo isso. Apenas Nick é reservado demais para esse tipo de demonstração, mas eu e o restante vivemos incomodando Lissa.

— Bom dia, crianças. — Cristus se aproxima com uma caixa na mão. O bom dia foi para a barriga. Sirvo-me de café e espero a reclamação para poder tomar o suco.

— Primeiro o suco, Leon, passa o dia naquele escritório. Que custa se alimentar pela manhã? — Encho o copo, ela manda, sempre manda e só obedeço, porque antes de Lissa não havia ninguém cuidando das minhas necessidades e gosto disso.

— Isso chegou cedo, Lissa. É para você. — Cristus entrega a caixa.

— Obrigada, Cristus.

Ela deposita a caixa ao lado, todos seguem para seus afazeres e Lissa se serve de iogurte e cereais. Fico olhando para ela.

— O que foi?

— A caixa. Não vai abrir? Quem enviou?

— O Ulisses, é presente para os bebês. — Ela sorri daquele jeito delicado que tem.

— E não está curiosa? — Tem coisa aí.

Ela desfaz o pacote e me mostra uma caixa colorida de uma loja americana.

— Viu amor. São roupinhas. Só isso.

— Posso ver?

— Ver? Depois você vê.

— Dê a caixa para mim, Lissa. Quero ver o que meu irmão mandou para os sobrinhos.

— Leon! — ela resmunga me entregando a caixa com cara de piedade. Abro, mesmo sabendo que a última coisa que encontrarei são roupas. Olho para a variedade de chocolates e encaro Lissa.

— Quando foi que o Ulisses começou a traficar?

— Feche a caixa antes que a Ariana veja. Quando eu fui proibida. Há cinco meses.

— Todos os presentes que ele envia quase semanalmente, quando não traz pessoalmente, são chocolates?

— Nem todos. A piscina de bolinhas não era. Fiquei até feliz quando vi aquela caixa enorme, mas era uma piscina de bolinhas mesmo.

— E os outros?

— São certinhos demais para me ajudar. Só o Ulisses tem um coração puro.

— OK. Coma com responsabilidade — brinco antes de devolver a caixa a ela. — Agora vou para o escritório. Não venho almoçar e você não vai até lá almoçar comigo.

— O Cristus me leva de carro. — Fico de pé, beijos seus lábios, depois me abaixo, acaricio meus filhos.

— Meu amor, sabe que adoro quando vai ao meu encontro para almoçarmos juntos, mas falta tão pouco. Há dois bebês aí dentro, não pode mais andar por aí. Precisa segurá-los aí dentro por mais duas semanas.

— Você tem razão, eles são mais importantes que tudo. Fico aqui quietinha.

Beijo sua barriga, depois seus lábios e deixo a mesa com vontade de ficar. Ao menos a casa que um dia foi de Quiron se transformou num belo escritório e não preciso mais deixar a ilha. Cinco minutos é tudo que me separa de Lissa no caso de uma emergência.


Capítulo 36


Melissa

Só me resta seguir para o ateliê. Sento-me no banco alto, já não consigo ficar muito tempo aqui. Normalmente uma hora por dia é tudo que suporto. Depois desse tempo, as costas doem.

Distraio-me olhando a tela. Começo a misturar as tintas quando o telefone toca. Só pode ser um Stefanos. Os quatro ligam várias vezes por dia. Leon a cada hora, mesmo sabendo que estou cercada de cuidados.

— Alô? — Um sorriso dançando em meus lábios.

— Melissa. — Meu coração dá um salto frenético ao ouvir a voz de meu pai. Em algum momento da vida perfeita que construí, eu o apaguei da memória. Não me lembrava de sua existência, mas então ele volta para me atormentar. — Ficou muda de emoção?

— O que quer? Como conseguiu esse número?

— Consigo tudo que quero, sabe disso, tenho muitos amigos.

— Eu preciso desligar. Não volte a ligar. — Minha mão treme, a voz embarga. Todo o mal que ele me causou volta a minha mente e preciso me apoiar para me manter de pé.

— Não se atreva. A conversa nem começou. — Seu tom é duro e obedeço. É como se eu tivesse um dispositivo dentro de mim, um chip que me faz obedecê-lo.

— Me deixe em paz.

— Admita que sentiu saudades, aposto que sim. Como se sente carregando meus netinhos?

— Não fale deles. Fique longe. — Toco minha barriga como se assim pudesse protegê-los.

— Nada de ficar nervosa. Ficaremos calmos e conversaremos. Sabe que não quero que nada de mal aconteça aos meus netinhos bilionários.

— Vou mudar o número do telefone e avisar ao Leon que está me importunando.

— Cale a boca e me escute! — ele grita ao telefone, e me calo. — Não fará nada disso. Sabe o que quero e vai me dar. Então poderá ter a paz que deseja.

— Eu não tenho dinheiro, nenhum dinheiro. Casei com separação de bens. Não me falta nada e por isso não preciso de dinheiro.

— No começo eu bem que acreditei nisso. Achei que Leon Stefanos não seria mesmo tolo de casar de outro modo, não com a minha filha. Até as fotos de vocês saírem nas revistas como casal modelo à espera de gêmeos eu não tinha nem mesmo acreditado nessa história de casamento.

— Já disse que não tenho nada! — O que ele acha que conseguirá me importunando?

— Como eu disse, querida e obediente filha, eu tenho amigos. Amigos que conseguiram seu número de telefone pessoal e muito mais. Eu sei que tem cinco milhões em uma conta bancária.

— Isso é... — Eu me calo. Isso é completamente possível, mais do que isso, é a cara de Leon Stefanos. Ele me entregou um cartão e disse que podia gastar sem preocupação com as coisas dos bebês, decorador, enxoval, tudo o que fosse preciso. Fui tola em achar que teria menos que isso. Sento-me trêmula demais para me manter de pé. — O que acha que posso fazer? Quer um cheque é isso? E acha que não sei que depois exigirá mais?

— Os Stefanos adoram voar. Já notou isso? — Ele ri e uma lágrima escorre por meus olhos. — Imagine que triste se um helicóptero desses cair por conta de alguma falha técnica? Que dor seria não é mesmo?

— Se algo acontecer, você terminará seus dias na cadeia.

— Pode ser, mas, então, que diferença faria para a viúva? Ama mesmo seu marido?

— O que sabe sobre amor?

— Nada, nem quero aprender. Mas sei sobre conseguir o que quero e eu quero o dossiê que Leon tem sobre mim e seus cinco milhões. Depois tem minha palavra de que deixo que siga sua vida com seu príncipe milionário.

— Nunca! — Leon jamais me perdoaria. Não cederei a sua chantagem, eu não...

Penso em cada segundo de medo que vou sentir, na culpa que me destruirá se algo acontecer a qualquer um deles. Quiron é meu problema, minha responsabilidade, é meu pai. Devia estar preso. É por minha causa que não está.

Leon acha que, de algum jeito, isso me afetaria. Acha que eu sofreria, que não aguentaria a pressão, mas isso sim é que eu não aguento. Ele nunca me deixará em paz, não enquanto estiver livre.

— Três milhões.

— Quatro e o dossiê. Menos que isso não há acordo, e você viverá com o peso do que pode acontecer a sua nova família.

— Aceito.

— Darei o número da minha conta para a transferência do dinheiro e você entregará o dossiê a um mensageiro da minha confiança que...

— Não. Pessoalmente. Transfiro o dinheiro na sua frente e entrego o dossiê em mãos. Quero olhar para você e ter certeza de que nos deixará em paz.

Sinto-me forte, algo em mim se transformou desde que cheguei aqui e mais ainda agora que carrego meus filhos. Faço qualquer coisa por eles. Inclusive enfrentar Quiron Kalimontes.

— Eu não posso pôr os pés na ilha.

— Atenas. Pode chegar a Atenas daqui a cinco dias? É o tempo de que preciso para dar um jeito de conseguir o dossiê e inventar uma desculpa para dispor do dinheiro sem que ninguém saiba.

— No Piraeus, é perto o bastante do porto. Imagino que irá de balsa.

— Sim. Nos encontramos no bar do hotel, às duas da tarde.

— Cinco dias, nem um dia a mais. — Escuto o clique do telefone desligando. Ele acha que está no comando, que ainda sou a Melissa que ele deixou caída num quarto para morrer.

Está errado. Aquela Melissa morreu ali. A mulher que sou hoje não aceita mais esse tipo de tratamento. Sento-me em frente ao computador. Leon nunca permitiria que eu pusesse meu plano em prática, então ele só saberá depois de já ter sido feito. Digito INTERPOL. Aposto que um dossiê como o que Leon guarda interessa a muito mais gente do que Quiron possa desejar.


Capítulo 37

Melissa

— Lissa eu não estou acreditando que está me colocando nessa confusão. O senhor Leon vai me demitir. Primeiro me mata e depois me demite

— Thaís, ele não fará nada disso. Vai ficar muito grato por não ter me deixado fazer isso sozinha. — Tento convencê-la.

— Isso é a maior loucura que já vi. Vai dar errado, eu sei que sim. Nunca chegaremos a Atenas sem sermos descobertas. É a senhora Stefanos, cada passo seu é observado.

— Sente aqui comigo! — Puxo Thaís pela mão e ela se senta ao meu lado. Não temos muito tempo. Preciso convencê-la porque não posso ir sozinha.

— Lissa, todos os Stefanos estão na ilha. Não tem como conseguirmos isso.

— Isso é bom. Eles estão no escritório, só voltarão à noite. Acabaram de sair daqui. Almoçamos juntos e estão despreocupados, achando que passarei a tarde em casa.

— O senhor Leon liga de uma em uma hora — ela me lembra.

— O celular vai comigo. Atendo, fingindo que estou em casa.

— Vinte minutos de balsa, é desconfortável, não aguentará.

— Iremos de lancha. Contratei uma com um senhor muito simpático e responsável. Fiz o contato por telefone. Ele está a nossa espera. O trajeto de lancha reduz a viagem à metade do tempo. Serão dez minutos até o continente.

— E depois?

— Os dois oficiais da INTERPOL estarão à minha espera, me colocarão uma escuta e pegarão o dossiê. Eles estarão comigo quando eu encontrar com meu pai. Haverá mais policiais e depois é só assistir à prisão dele e voltar para casa.

— Conseguiu o dossiê?

— Peguei no cofre. — Desvio meus olhos, não gosto do que fiz, do que estou fazendo. Mas Leon nunca faria e não posso conviver com o medo por ele, pelos meus cunhados e principalmente pelos meus filhos. — Calculo duas horas fora, duas horas e meia no máximo. Ele ficará bravo eu sei, mas quando eu chegar de volta, tudo passa.

— E como chegaremos até a lancha sem sermos vistas?

— Ele vai me esperar na praia particular.

— Isso é loucura, descer lá com essa barriga. Faz mais de um mês que o senhor Leon não a deixa ir até lá. Entregue-me o dossiê e pronto. Eu vou sozinha. Conheço o canalha.

— Preciso olhar para ele, preciso enfrentá-lo pela última vez. Ele precisa saber que não estou mais em suas mãos, que eu mudei. Preciso tirá-lo da minha vida. É pelos meus filhos. Não quero essas mágoas todas.

— Lissa... — ela geme.

— Arriscarei tudo e irei sozinha se não quiser ir comigo, mas sei que não me abandonará agora. Somos amigas, sempre fomos, antes de qualquer coisa.

Ela sorri com os olhos marejados. Damos as mãos e nos olhamos por um momento.

— Você nunca mudou comigo. Ficou forte, rica, corajosa. Achei que as coisas..., mas não, ainda me trata como uma amiga. Não a deixarei sozinha agora. Posso perder o emprego, tudo bem, mas não deixo amigas sozinhas. Vamos.

Abraço Thaís aliviada. Entrego a pasta com o dossiê e o celular para ela, depois saímos sem chamar atenção. Disse a Ariana que ficaria na cama à tarde e que Thaís me faria companhia. Ela dará um tempo antes de saber se quero qualquer coisa.

Descer pelas pedras é um trabalho demorado, lento e cuidadoso. Uso um chapéu para não tomar muito sol. Thaís me segura a mão e, quando chegamos a areia, a lancha nos espera.

O homem ancora e se aproxima com um bote.

— Como andará nesse bote? Nem consegue subir nele.

— Voltaremos pelo porto. Só me ajude e pare de me deixar nervosa! — Ela e o senhor me ajudam, fico toda torta, mas com cuidado consigo chegar à lancha. A viagem é rápida, o que é bom, porque a ansiedade e o esforço começam a me causar um leve mal-estar, que escondo com medo de que Thaís faça uma loucura.

Assim que chegamos ao porto, os dois homens de terno se aproximam e me ajudam a sair da lancha. São jovens e educados.

— Senhora Stefanos, é um prazer conhecê-la. Sou Carlo Medina. Foi comigo que tratou todos esses dias. Esse é Tony de Ângelo.

Apertamos as mãos, apresento Thaís. Ela sorri interessada em Tony, e sorrio sem acreditar que ela consegue pensar nisso num momento como este.

— Venha conosco. Precisa sair do sol, eu não sabia... — Ele aponta a barriga. — Agora não sei se isso é boa ideia.

— Senhor Medina, agora já estou aqui. Meu pai está a caminho. Melhor resolvermos isso de uma vez. Eu falei sobre as ameaças.

— Claro, venha, nossa equipe está num furgão para equipá-la.

Caminhamos para o estacionamento. Thaís ainda segurando minha mão, que agora começa a ficar fria. Sinto meu coração acelerar e uma saudade, uma saudade louca de Leon e da segurança da minha casa.

— A senhora é esposa do Leon? — Tony me pergunta e afirmo. — Eu e Ulisses temos uma amizade antiga. Sempre esquiamos juntos. Ele e eu temos os esportes radicais em comum.

Não acredito que dei de cara com um amigo de Leon. O homem vive em toda parte do mundo, Itália, França, Inglaterra, e é amigo justamente do Ulisses, que mora em Nova York?

— Algo errado? — ele questiona quando nota meu incômodo. — Seu bebê está bem?

— Bebês. São gêmeos. Sim está tudo bem, mas acho que preciso pedir que seja discreto sobre isso. Os Stefanos são muito protetores e não sabem que estou aqui. Claro que contarei assim que isto acabar.

— Entendo. — Ele não parece nada satisfeito. Uma jovem se aproxima. Entro no furgão sozinha com ela para colocar a escuta. A mochila fica com Thaís. Leon deve estar muito envolvido na reunião. Ainda não ligou, e isso é bem estranho. Penso em checar o celular quando sair dali, mas quando desço é hora do encontro.

— Seu pai chegou. Um policial disfarçado no local acaba de me comunicar — Carlo me avisa. — Irá com um policial disfarçado em um carro de aluguel. Eu e meu parceiro seguiremos a senhora de perto. Sua amiga ficará à sua espera em outro carro.

— Obrigada. — Thaís me dá um abraço e me entrega a mochila. Tiro o dossiê e devolvo a mochila a ela. A cabeça agora a mil. Entro no carro, tentando controlar minha respiração e me acalmar. A ideia de ficar frente a frente com meu pai agora não é mais tão aceitável. Paro na porta do hotel e espero que o bar não seja muito longe. Ando cansada demais estes dias. Agora faltam apenas sete dias para a chegada deles. Acaricio a barriga. Sejam bonzinhos.

Vejo meu pai num elegante terno, sentado a uma mesa reservada num canto do bar. Meia dúzia de pessoas em mesas aqui e ali, dois ou três homens no balcão. Alguma dessas pessoas está aqui para me proteger e ajudar, então confio.

Quiron não se ergue quando me vê. Pelo contrário, encosta-se à cadeira com seu velho sorriso cínico, toma um gole da bebida e me encara. Puxo uma cadeira e me sento com dificuldade.

— Não tem nada de boba como sempre achei. O sheik é café pequeno perto do que fisgou. O velho truque da barriga. Não é que os Stefanos não são tão espertos como sempre achei? Leon caiu mesmo nessa?

— Amo meu marido e ele me ama — aviso. — Por isso estou aqui, para parar de me ameaçar e de ameaçar minha família.

― Se está aqui para cumprir sua parte, acredite que cumprirei a minha. — Ele dá mais um gole na bebida. — Como fez para chegar aqui? O magnata a deixou sair do castelo?

— Sou a esposa dele, não sua prisioneira.

— Eu sei. Andei me informando. É a rainha da ilha agora, manda e desmanda. Pelo que sei, ele trata você como uma princesa encantada. — Seu tom despeitado não passa despercebido.

— Trata-me com o mesmo respeito com que trata todas as pessoas. Leon não lista as pessoas pela conta bancária.

— Você é mesmo estúpida! — Ele ri um tanto espantado. — Gosta mesmo dele.

— Gosto de muitas pessoas, ele eu amo, mas não espero que entenda. Nunca entenderá, é um ser inferior demais para isso. Incapaz de qualquer sentimento, incapaz de se arrepender do passado. Onde está sua mulher?

— Ela me deixou. Achou um idiota para pagar suas contas.

— Trocou de idiota, você quer dizer.

— Chega de conversa. Trouxe o dossiê? — Ele se irrita.

Toco a pasta sobre a mesa, ele tenta se aproximar dela, mantenho minha mão, Quiron sorri sabendo que em público não pode me arrancar a pasta como gostaria. Olho em seu rosto, encaro cada traço dele. Acho que não faço isso desde a infância, olhar para ele, encarar aquele rosto que tanto temi.

Procuro enxergar algum traço em comum. Nada. Ninguém diria que sou sua filha. Isso é bom, sempre ouvi que pareço minha mãe.

— O que foi?

— Não tenho nada de você. Nenhum traço.

— É a cara da sua mãe, igualzinha. Ela era uma linda mulher. Tinha um bando de homens atrás dela. Linda e rica, uma herdeira solitária, doida por palavras vazias. Não foi difícil, mas era enfadonha como você, cheia de pudores, intragável. Fui um herói por aguentar tanto tempo.

— Nenhuma culpa? Nada? Não se arrepende de ter matado minha mãe de tristeza?

— Não. Sua mãe morreu porque era fraca, apenas isso. Tinha tudo, era rica, bonita e jovem. Era só me mandar embora, mas não fez isso. Pelo contrário, ficou grávida achando que com isso me mudaria. É isso, Melissa, sua mãe não teve você porque queria um filho. Ela me queria, não você.

— Você é mesquinho, egoísta, vulgar. Acha que é um homem elegante e cheio de amigos, mas é só um velho abusivo e invejoso. Um vagabundo fora de moda, passado, que compra afeto. As pessoas o querem longe. — Seus olhos faíscam. — Sabe disso, não é? Está aqui, mendigando dinheiro porque está sozinho. Quando seu dinheiro e prestígio acabaram seus amigos e sua mulher também sumiram. Não tem mais nada. Gostaria de dizer que sinto pena, mas não sinto.

— Não ligo para como se sente. Quero os quatro milhões e o dossiê ou farei umas ligações, e você sabe, acidentes acontecem. Esses Stefanos e suas viagens, sempre em jatinhos e helicópteros. Nunca se sabe quando tudo pode acabar.

A ideia me faz estremecer, sinto uma leve contração. Minha mão segue para minha barriga. Busco calma, nada pode acontecer aos meus bebês.

— Lembra-se de todas as surras que me deu? De todas as humilhações?

— Quer ligar para o banco do meu telefone? Ou prefere fazer a transferência pela internet? — Ele tenta me ignorar.

— Quando eu sair daqui esquecerei que existe. Nunca mais voltarei a pensar em você. Terei meus bebês e serei feliz com meu marido e minha família, mas você se lembrará de mim todos os dias. Cada segundo do seu dia será pensando em mim, em tudo que me fez. Enquanto viver se arrependerá do que me fez, porque é por isso que vai acabar seus dias na cadeia.

Fico de pé. Primeiro ele me olha perplexo, depois segura meu braço com força, os olhos cintilando de ódio.

— Afaste-se — um homem de terno avisa se aproximando. Ele estranha, mas me solta. — O senhor está preso, senhor Quiron Kalimontes, nem listarei todos os seus crimes.

— Quem pensa que é? Que brincadeira é essa? — Vejo seu desespero. Vejo seu poder sobre mim ruindo diante de seus olhos, enquanto meu pai compreende lentamente minha transformação.

— INTERPOL! — o homem avisa, outro se aproxima. — Senhora. — O homem olha para o dossiê e o entrego para seu companheiro. — Sairemos de modo discreto ou poderá ir algemado. O que prefere?

— Isso é um mal-entendido e vou provar — ele diz tenso, buscando meu olhar — conte a ele, Melissa.

— Temos provas! — Carlo e Tony se aproximam.

— Está bem, senhora Stefanos? — confirmo, sem qualquer convicção. — Depois de levá-lo voltaremos para acompanhá-la. — Os homens me deixam. Não olho mais em direção a Quiron Kalimontes. Nunca mais meus olhos se encontrarão com os dele. Isso é uma promessa.

Sinto mais uma pequena contração. Apoio a mão na mesa e respiro fundo. A dor passa e aproveito para tomar um gole de água. Acabou, eu tirei esse homem da minha vida para sempre. Sinto-me aliviada, mas agora tudo que queria era que Leon me abraçasse.

Meus olhos se enchem de lágrimas com a ideia. Acho que não estou muito bem. Talvez seja melhor ligar para ele e pedir o helicóptero. Outra contração chega sem aviso.


Capítulo 38

Leon

— Ela não atende! — Ando de um lado para outro da sala, meus irmãos mexendo em seus celulares.

— Ela não me respondeu. Não atende — Heitor diz tão apreensivo quanto eu.

— Ariana foi chamá-la — digo com o telefone no ouvido. — Pode ter adormecido. Nestes últimos dias ela tem dormido bastante.

— Senhor, ela não está aqui! — Ariana retorna e sua voz é urgente. — Vasculhamos toda a casa.

— O que está dizendo, Ariana. Como não está? — Estou apavorado.

— Eu não sei. Não passou pelo portão, eu a vi há vinte minutos, indo para o quarto com a Thaís. A garota também não está.

— Mande o Cristus descobrir! — Ando de um lado para outro, encaro meus irmãos de olhos arregalados, tão tensos quanto eu. — Mantenha-me informado!

Cristus tem seus métodos e conhece a todos. Se Lissa saiu da ilha, se está em qualquer parte dela, não importa, ele pode descobrir.

— Entendemos direito? Lissa não está em casa?

— Não. — Algo está errado, muito errado, ela nunca faria isso. Penso em como andou ansiosa. Achei que a insônia da noite anterior era apenas porque estava perto do parto, mas agora...

— O que você fez? Brigaram? Magoou Lissa? — Nick me pergunta assustado.

— Não. Meu Deus, almoçamos juntos não faz duas horas. Vocês viram que estava tudo bem.

— Será que a Lissa nos deixou? — Ulisses pergunta e meu coração se aperta.

— Confio em Lissa, no nosso amor, na vida que escolhemos dividir e não, ela não me deixou. — Tenho certeza disso. O tempo das dúvidas ficou para trás, teremos nossos bebês, nos amamos, dividimos uma vida e sonhamos. Não, é claro que não é isso. Lissa tem um motivo para ter desaparecido e não consigo pensar no que pode estar acontecendo.

— Senhor! — É Cristus ao telefone, tenho medo do que me dirá. — Lissa saiu da ilha de lancha. Thaís está com ela, foram em direção ao continente, já devem ter chegado, mas é só o que consegui apurar. Tentarei descobrir mais.

— Faça isso. Vou com meus irmãos de helicóptero para lá. Mantenha contato.

— O que ele descobriu? — Nick pergunta ficando de pé.

— Para onde estamos indo? — Heitor questiona já com a mão na maçaneta.

— Atenas. Ela foi de lancha para o porto com a Thaís.

— Puxa que alívio! — Ulisses diz subitamente calmo. — Foram fazer compras e nós aqui tendo quase um colapso.

Trocamos um olhar. Ulisses não tem apenas um, mas vários parafusos a menos.

— Não vale a pena explicar — Heitor diz, puxando-me em direção a porta. — Ande, Ulisses, pilote.

— Mas precisa ir todo mundo buscar a garota no shopping? — ele diz nos seguindo. Seu celular toca, ele atende, só mesmo ele para atender no meio de uma crise. — Tony! — Ele sorri, não para de andar. Sua expressão despreocupada vai se tornando tensa, então ele para. — Como disse?

— Ulisses! — eu reclamo cheio de pressa. Ele me faz um sinal, o que pode ser mais importante que Lissa e meus filhos?

— Ela está a caminho? Não consegue impedir? Ela está grávida! Prestes a dar à luz! — ele diz e meu chão começa a se abrir. É sobre Lissa. O que quer que seja o preocupa. — Fique de olho, qualquer coisa me comunique. Estou indo com meus irmãos. Não deixe que ela saia do bar do hotel. Obrigado! Eu te devo essa. Não se preocupe. Ninguém vai saber que me contou isso.

— Abra a boca, Ulisses, sabe onde Lissa está? — Mal consigo me conter. Agora ele caminha apressado, enquanto o acompanhamos. — Que bar de hotel é esse?

— Tony é um amigo antigo, esquiávamos juntos. Ele é da INTERPOL. Lissa os procurou porque Quiron a estava ameaçando. Entrou em contato exigindo dinheiro e aquele dossiê que você tem sobre ele. Ela procurou a INTERPOL e armou de pegá-lo em flagrante. Como ele vinha sendo investigado, os policiais adoraram a ideia.

— E esse encontro está acontecendo agora? — Chegamos ao helicóptero. Quero digerir suas palavras, mas parece uma das peças que Ulisses nos prega às vezes.

— Sim. Tony descobriu apenas agora que ela não nos contou e me ligou discretamente. A equipe se preocupou quando viu que ela está grávida. Mas ela está bem e segura além de muito decidida, ao que parece. Ele garantiu que tem uma boa equipe, policiais no bar, no estacionamento e até um paramédico.

Um arrepio percorre meu corpo. Não acredito que ela armou tudo isso, não acredito que aquele maldito se atreveu a ameaçá-la num momento tão delicado. Por que ela não me disse?

— Ela ficará bem. Acho que um encontro definitivo desses pode fazer bem para ela se livrar de tudo isso — Heitor diz apertando o cinto.

— Não brigue com ela. Não é momento para isso — Nick me pede e tudo que quero é envolver Lissa em meus braços.

— Só quero Lissa e meus filhos seguros. Admiro sua coragem, sei por que fez isso, mas mesmo assim... — eu me calo. Devia ter resolvido aquilo há muito tempo. Quis preservar Lissa e então aquele monstro achou que estava livre. Não está. Minha mulher ainda pode ser delicada, suave e carinhosa, mas nunca tola. Ninguém mais a humilha. Lissa aprendeu, é agora corajosa e firme. Conduz a todos nós e me orgulho disso, mas neste momento estou apavorado.

— Consegui autorização para pousar direto no hotel! — Ulisses avisa. Sinto alívio, estamos perto. — Ela está com ele agora. Já darão voz de prisão — Ulisses diz enquanto pousa e desliga o helicóptero. Tony esteve com ele na linha o tempo todo.

Corremos para o elevador. A viagem para o térreo parece durar uma eternidade. Depois andamos por um largo e interminável saguão até as portas elegantes que dão para o bar.

As portas se abrem quando nos aproximamos e Quiron caminha em nossa direção, acompanhado por quatro homens de terno escuro. Assusta-se quando nos vê. Tony e Ulisses conversam um segundo, o segundo perfeito em que fico diante de Quiron.

— Canalha! — Acerto um soco em seu rosto, ele é amparado pelos policiais. — Vou me assegurar que nunca mais saia da cadeia.

— Venha, Leon, Lissa é o mais importante agora. — Heitor me segura e está certo. Não vou perder mais nenhum segundo com ele. Entro no bar, apressado. Ela é a primeira pessoa que vejo, de pé, tomando um gole da água. Apresso-me em sua direção, então ela se vira e me vê, os olhos marejados.

É toda minha vida, meu norte, meu chão. Sinto seu alívio, sinto que precisa de mim só pelo modo como me olha. Eu a abraço. Senti medo, um medo de que jamais achei possível sentir.

— Não sei como chegou aqui, mas é tudo que eu queria. — Ela me abraça. Envolvo Lissa.

— Está tudo bem, Afrodite! — Beijo Lissa, aspiro seu perfume, abaixo-me e beijo sua barriga. — Está bem? Eles estão? Está gelada, pálida. Não acredito que fez isso!

— Eu precisava. Vocês nunca iriam fazer e ele ameaçou todos nós. Desculpe preocupar você, desculpe preocupar todos vocês.

— Está tudo bem, meu amor. Venha, vamos para casa.

— Disse que veio de helicóptero? Acho que não consigo voltar de outro modo. — Ela está muito tensa. Abatida demais.

— Sim, vamos. Ficará tudo bem. Consegue andar? Está com dor?

Ela se apoia em mim e sorri. Não acredito muito em seu sorriso, ainda mais quando ele vem misturado a muitas lágrimas, mas depois falaremos sobre toda essa história. Agora só quero ir para casa. Vamos caminhando todos juntos.

— Que garota teimosa, como foi se enfiar nessa sem nós? Está de castigo, Lissa. Vou passar um mês traficando chocolate amargo, será seu tormento. Verdade que está usando uma escuta? Isso é muito legal, eu podia ter usado uma também.

Ulisses faz Lissa sorrir relaxando. Ele é um idiota, mas agradeço pelo sorriso que proporcionou a ela. Entramos no elevador, sinto que ela fraqueja um pouco.

— Obriguei a Thaís! — ela avisa. — Onde ela está?

— Pedirei ao Tony que cuide dela e a mande para casa. Não se preocupe, ninguém vai brigar com ela, não fique nervosa — prometo e não tem nada mesmo que possa fazer a não ser agradecer à Thaís por não ter deixado Lissa sozinha.

Quando levantamos voo, ela aperta minha mão. Sinto sua tensão e a abraço.

— Fique calma, acabou. Estamos indo para casa. Você vai tomar um chá, repousar e logo tudo isso vai ficar no passado.

Ela afirma, mas acho que não concorda comigo.

— Ariana vai ficar uma fera, e o Cristus também. Quero só ver como vai sair dessa! — Heitor diz a ela, que faz uma careta.

— Eles me amam, não farão nada. — Ficamos em silêncio, todos buscando calma. O helicóptero desce na mansão.

— Pronto, agora carrego você para cama.

— Não, amor. Não disse antes porque o Ulisses estava pilotando, mas acho que eles querem nascer. Temos que ir para o hospital.


Capítulo 39

Heitor

Felizmente estamos em terra firme quando Lissa comunica que os gêmeos decidiram nascer, porque o dia estava mesmo sem muita emoção então a hora é perfeita.

Não sei qual de nós fica mais desesperado e me sinto na obrigação de tomar as rédeas da situação, já que Leon acha que tudo se resolve abraçando Lissa e mantendo sua mulher nos braços.

— O que eu faço? Levanto voo e sigo para o hospital? — Ulisses questiona.

— Calma, meu amor, te amo, tudo vai ficar bem. Calma, bebês, o papai está aqui — Leon diz abraçado a Lissa.

— Não se atreva a ligar esse helicóptero! — Nick esbraveja.

— Querem se acalmar? — digo enquanto Lissa morde o lábio, contendo um grito de dor. Por que mulheres continuam a ter filhos mesmo depois dessa dor toda? — Nick, pegue o carro. Ulisses, busque a Ariana agora e vá na frente, avisando o médico e preparando tudo. Eu ajudo o Leon. Estamos a cinco minutos de carro do hospital!

— Certo. Estou indo! — Nick corre em direção à garagem, Ulisses beija a testa de Lissa carinhosamente.

— Estou indo. Acalme-se. — Ele também some em direção a casa. Ficamos eu e Leon ao lado de Lissa.

— Não era para ser assim, agora. Tínhamos mais uma semana. Desculpe, amor. Eu não queria arriscar meus bebês.

— Não faça assim, não chore. Não fez nada errado, tudo vai dar certo. Nossos filhos virão fortes e saudáveis.

— Fique comigo. Não saia de perto de mim! — Lissa pede. Nem acho que fosse preciso, pois ninguém tira Leon de perto dela.

Acho aquilo bonito, fico feliz por eles. Não entendo muito como esse sentimento surge, nunca senti, não acho que acontecerá comigo, nem quero, mas gosto de ver como são felizes juntos.

Essa dependência que um tem do outro, essa entrega e esse amor incondicional por dois seres que nem mesmo viram os rostos é assustador também. Sei que aprenderei a amar meus sobrinhos, mas o que vejo neles é a mais completa devoção.

Nick chega com o carro.

— Vamos. Os dois calmos, cuidado para carregá-la, Leon. Sem correria, vai dar tempo.

Leon a ergue, gentilmente e com delicadeza e beija seus lábios. A dor deve estar grande porque Lissa está pálida e com a testa úmida de suor.

Os dois vãos juntos no banco de trás do carro. Lissa chora, perdendo um pouco a coragem a que assistimos mais cedo. Entendo isso, afinal é ela a sentir as dores, é Lissa quem enfrenta esse momento.

— Posso ir? — Nick mantém as duas mãos no volante, o ar tenso. Não olha para trás, apenas encara o horizonte.

— Pode. Dirija normalmente, não precisa correr e arriscar nada.

— Heitor, quer parar de fingir que não está apavorado? — Nick reclama enquanto coloca o carro em movimento. — Eu me pergunto, para que isso? Crianças são... Dois! São os últimos, não é? Não passaremos por isso de novo, não é mesmo? Porque agora é que começa a valer. Temos que cuidar muito, o tempo todo, não podemos tirar os olhos deles.

— Cale a boca e dirija, Nick — eu exijo, e ele obedece. Nick às vezes se esquece de que é um homem e nos obedece como se tivesse de novo dezesseis anos.

— Uma menininha com a cara da mamãe, olhos azuis e brilhantes; um menininho parecido com o papai. O que acha? — Leon pergunta acariciando o rosto de Lissa e tentando acalmá-la.

— Saudáveis, amor, só isso que peço. Desculpe por isso, eu sei que não devia ter feito.

— Shhhi! Não faça assim. Este é um momento para ficarmos felizes. — Ele beija Lissa, ela chora ainda. Nick estaciona em frente ao hospital. Uma maca e uma equipe médica nos esperavam.

Os enfermeiros se aproximam, mas é Leon que a ergue e a coloca na maca. Depois, os dois somem para dentro do hospital, e somos levados para uma sala de espera. Ulisses, Ariana e Cristus já estão lá.

Ulisses sentado encarando o piso com olhos perdidos, Ariana sorrindo tranquila e Cristus encostado numa parede com os braços cruzados.

— Pronto, agora o que fazemos? — pergunto para Ariana.

— Esperamos, Heitor.

— Quando diz esperar estamos falando de quanto tempo? — Nick faz a pergunta que todos querem saber.

— Nick, isso depende muito. Cada mulher é de um jeito. — Ariana não para de sorrir complacente. Aquilo irrita.

— Essa sua calma estudada é só para nos irritar? — eu questiono. Ganho um tapinha amistoso no ombro, junto com um sorriso tranquilizador, irritantemente tranquilizador.

— Está tudo indo bem.

— O pior é pensar que não tem que sair um e sim dois! — Nick nos lembra.

— O primeiro abre caminho. O segundo deve ser mais fácil! — Ulisses comenta. — Reformamos tudo isto, contratamos pessoas, compramos máquinas, mas ninguém pensou em colocar um bar aqui? Se ela inventar de ter mais filhos, colocarei um bar naquela parede. — Ele aponta a parede, ficando de pé. — Uns banquinhos, um barman, e quem sabe um daqueles queijos, com postes e umas garotas...

— Cale a boca, Ulisses! — Nick exige. Ariana ri com gosto. Mulheres!

— Eu preciso me distrair. Não podemos nem assistir para saber o que está acontecendo.

— O Leon vai sair daquela sala diretamente para a UTI, coitado. — Nick constata abatido.

— Depois que olhar o rostinho dos filhos, será só alegria e nesse segundo vai esquecer tudo o que passou. Por isso se pode ter mais de um filho — Ariana comenta. — Porque, quando damos de cara com aqueles rostinhos, simplesmente esquecemos tudo.

— Está explicado. Devíamos ter gravado, então. Podíamos mostrar para eles uma vez por semana, assim ninguém se esquece de nada — digo, ao me sentar.

— Um dia serão vocês. Tenho esperança. — Ariana ganha todos os olhares.

— Os Stefanos não se casam! — dizemos juntos.

— Estamos pensando em arrumar outro sobrenome para o Leon. — Ulisses continua.

— Eles vêm avisar? — Nick pergunta.

— Vou dar uma volta por aí e descubro como estão “as coisas” — Cristus se pronuncia, deixando-nos. Ele consegue, Cristus consegue tudo. Tem esse ar pacato e despreocupado, mas é muito mais que isso. Entende de tudo um pouco, tem formação militar e conhece a ilha e cada morador dela.

— E nós esperamos. Fazemos isso há meses.

Ainda bem que estávamos todos na ilha. Nenhum de nós aceitaria perder essa. Paro um minuto para pensar nos dois pequeninos correndo pela ilha, sorrindo, brincando, crescendo saudáveis, estudando e dividindo o império que construímos. É bom saber que nosso trabalho não se perderá quando envelhecermos. Faz bem saber que temos um motivo real para continuarmos, que não seja apenas juntar mais dinheiro.

— Vai cuidar deles, Ariana? Você e a Thaís? Não os deixarão por aí nas mãos de estranhos nem um segundo que seja, não é? — Nick se senta ao lado de Ariana, muito concentrado em arrancar dela uma promessa.

— Não haverá crianças mais protegidas que essas que estão vindo ao mundo, Nick. Prometo.

— Obrigado. — Ele beija sua mão, ganha um afago e mais um sorriso complacente.


Capítulo 40

Leon

O parto seria uma cesariana, mas isso antes de Lissa entrar em trabalho de parto. Chegamos tarde demais ao hospital e o processo já está adiantado.

Lissa está firme, aperta minha mão. Mantenho meus olhos fixos nos dela, seco sua testa vez por outra. Ela segue as instruções da equipe médica, está assustada, mas consegue de volta sua coragem perdida no caminho para o hospital.

Eu a amo. Achava que a amava como nunca imaginei amar alguém, mas agora, quando vejo sua força, o que enfrenta para me entregar meus bebês, no tipo de amor que estamos prestes a viver, meu amor se expande a um tamanho incalculável.

— Estamos todos prontos, Melissa. Quando a dor vier, faça força para podermos colocar essas crianças para fora.

A voz do médico é tranquila. Para ele é só mais um dia de trabalho. Para nós, é um daqueles momentos em que a vida simplesmente muda de direção e se transforma.

Passei por alguns assim. Quando minha mãe nos deu adeus; quando entrei naquele avião para Nova York, quando fiz meu primeiro investimento e o principal deles; quando vi Lissa de pé, no meio do que antes era minha sala, mas que hoje pertence a ela como todo resto. Tudo que tenho, tudo que sou pertence a ela.

— Vai dar tudo certo, amor? — ela me pergunta com lágrimas descendo pelo rosto.

— Claro que sim. Olhe como está forte, como tudo está pronto. Confio em você, te amo. Lembra-se de todos os nossos planos? — Beijo sua testa, aperto mais sua mão, passando força. É só o que tenho para oferecer à mulher que me entrega o mundo. — Pense neles correndo pelas areias da nossa praia.

— No Nick correndo atrás, desesperado. — Ela sorri. — Mira alimentando meus pequenos com suas comidas especiais.

— Ulisses contrabandeando guloseimas — ela afirma. Então a dor vem mais uma vez. Está ali lutando e fazendo força faz um tempo. Ela aperta minha mão com força. Escuto os médicos incentivando-a. O primeiro choro toma toda a sala, em pulmões lutadores, e meu primeiro filho está diante de mim, nas mãos do médico. — Luka chegou, meu amor. Olhe como é lindo! — Lissa chora, eu também. O médico entrega nosso filho para a enfermeira, que se afasta com ele.

— Vamos, Melissa. Agora falta a garotinha. Não podemos nos desconcentrar, ele é saudável e forte, vamos nos concentrar nela — o médico pede. Beijo Lissa. Seu aperto de mão relaxado volta a ficar firme. Ela tenta olhar nosso bebê. Duas enfermeiras que estão tratando dele tapam nossa visão.

— Meu filhinho, doutor. Posso pegá-lo por um instante?

— Calma, mamãe, falta a garotinha ainda. Quando a contração vier repetiremos tudo. Não pode relaxar ainda.

— Ele é lindo, viu amor? Nosso filho, tão lindo. É grande, não é? Foi tudo bem! — Lissa começa a ficar muito ansiosa.

— Ei! Olhe para mim. Luka está bem. Agora se concentre na Alana! — Seus olhos brilham, ansiosos, felizes, cheios de vida. Beijo Lissa. Acaricio seu rosto enquanto ela afirma com um movimento de cabeça, trava seus dedos aos meus e a dor chega mais uma vez. Ela faz força e respira como treinamos, entre risos, um milhão de vezes.

— Isso, continue, está indo bem. Já posso vê-la coroando! — o médico avisa. Depois de me olhar, Lissa usa toda sua força, e o choro volta a dominar a sala, preenchendo-a com vida e esperança. Então lá está ela, forte e grande como o irmão. Perfeita em cada detalhe. — Pronto, papais! Parabéns!

Beijo Lissa. Ela me abraça chorando, um choro de alívio e muito amor. Seco seu rosto. Não consigo me afastar nem mesmo para ir até meus filhos. Só quero ficar com ela, olhando para ela, beijando e agradecendo minha mulher. Essa palavra nunca teve tanto sentido como agora.

— Conseguimos amor. Nossos bebês! — ela me diz com as duas mãos frias em meu rosto.

— Você conseguiu, Afrodite. Os deuses me mandaram você, que trouxe consigo a força do Olimpo. Eu te amo!

— Quero pegar meus bebês.

A enfermeira se aproxima primeiro com Luka, enquanto Alana está sendo tratada. Ela envolve o filho. Beijamos sua cabecinha, acariciamos seu rostinho marcado pelo parto. Não consigo conter minhas lágrimas, e então Alana chega, um pouquinho menor que o irmão. Tão linda e perfeita quanto ele. Beijamos também sua cabeça, assim como Luka. Os dois nos braços de Lissa, um de cada lado.

Podíamos ficar ali eternamente, apenas olhando para eles.

— Agora temos que levá-los. A senhora irá para o quarto e daqui uns instantes os dois estarão lá.

A enfermeira acaba com nossa alegria. Fico com Lissa. Tenho a vida toda para me dedicar aos gêmeos. Não vou deixá-la agora. Já basta ela ter feito todo trabalho sozinha.

Acompanho todos os cuidados com ela. Sigo a seu lado até o quarto. Sento-me segurando sua mão depois de arrumarem o lençol. Agora ela parece apenas cansada.

— Que ansiedade! — Ela sorri. — Avisou os meninos?

— Depois. Tudo depois, agora você. Como se sente?

— Já se imaginou caminhando sobre nuvens? — ela me diz com um sorriso que não se afasta. — É assim que me sinto. Eu os trouxe. Consegui. Estão saudáveis e perfeitos, mesmo com todo aquele chocolate! — Ela ri. — Mesmo depois da minha imprudência. Me perdoou?

— Não tenho que perdoar você. — Beijo Lissa. — Só agradecer, por tudo que fez hoje, desde nos proteger, mandando Quiron para cadeia, até este fim apoteótico, quando trouxe nossos filhos ao mundo. Agora descanse.

— Descanso nada. Só depois que tiver os dois nos meus braços, e que todo mundo os ver. Quero ficar ouvindo todos dizerem como são lindos nossos bebês.

— Como podiam ser diferentes se saíram de você?

— Só você para me dizer algo assim depois do que passei. Devo estar acabada.

As crianças chegam e a enfermeira dá instruções. Ela coloca os dois no seio para a primeira mamada. A enfermeira fica conosco. Mal consigo controlar o choro na frente da mulher.

— Só esta primeira vez que os alimenta juntos, depois, se preferir, pode ser um de cada vez. É que agora estão todos ansiosos. Com o tempo tudo se organiza. Já tem uma enfermeira para ajudá-la?

— Não precisamos. Nossa família é grande. Eles têm tios, avós, um batalhão que brigará para ajudar.

— Eu vi senhora. Há três deles aqui no corredor, muito ansiosos para entrar, mas é bom que a primeira mamada seja um momento tranquilo — a mulher falava baixinho, e penso que isso é algo que não conseguiremos em casa. Somos gregos e somos muitos. As crianças terão que se acostumar com barulho.

Depois, quando os dois terminam, a enfermeira se certifica de que está tudo bem e nos deixa com eles enquanto chama meus irmãos. Os três entram junto com Ariana. As vantagens de ter reconstruído o hospital é que podemos quase tudo.

— Cristus disse que vem depois. Está constrangido porque deu uma choradinha — Ariana diz beijando Lissa e a cabeça das crianças. Ela chora sem parar.

— Eu não sei como Ariana ajudará vocês, chorando desse jeito! — Nick se aproxima. — Acabou, né? Temos tudo do que precisamos agora!

— São lindos! — Heitor beija Lissa, depois os sobrinhos. — Tudo bem com eles? Com você?

— Tudo! — Lissa diz sorrindo. Ulisses se aproxima.

— Achei que seriam mais parecidos com alguém. São bem esquisitinhos, parecem um par de joelhos! — Ulisses beija Lissa e os bebês. — Espero que melhorem.

— Eles são lindos! — Lissa os defende.

— Sempre falando a coisa errada, na hora errada! — Heitor comenta, repreendendo Ulisses.

— Mas você nem está tão mal.

— Obrigada, Ulisses.

— De nada. Assim que chegar a casa, eu mando umas roupinhas novas para eles.

— Adoro você! — ela diz sorrindo, e sei bem que roupinhas são essas.

— E agora, o que acontece? — Heitor pergunta.

— Amanhã vou para casa com eles e assistimos aos dois crescerem.

— Eu não me lembro muito do Nick bebê, mas ele era assim paradão? — Ulisses pergunta achando as crianças muito sem graça. Olho para Lissa. Sabíamos que no fundo ele ficaria decepcionado.

— Alana é menorzinha — Nick comenta. — Veja, o Luka abriu os olhos! — Os três se espantam e se aproximam interessados em saber qual é a cor. Mas dura um segundo.

— Acho que não quero voltar para casa. Ficarei uns dias — Heitor avisa, encantado.

— Eu sei qual o seu plano. Quer roubar meu lugar de tio preferido.

— Ulisses, você não é o tio preferido.

— Não importa. Só vou embora quando você for!

— Eu tenho muito trabalho, não posso ficar, mas ligo todos os dias. Não podem deixá-los com estranhos. Onde está a Thaís? — Nick, como sempre, se esquiva.

— Perdemos a Thaís no meio dessa confusão toda — Heitor se lembra.

— Quem sabe ela não está com o Tony? Acho que aconteceu algo entre eles. Percebi uma troca de olhares — Lissa comunica.

— Vamos, rapazes, eles precisam descansar. Todos os quatro. Mira está louca para vir, e temos muito que preparar em casa para recebê-los. — Ariana empurra os Stefanos para casa, e então ficamos os dois em silêncio, gravando as feições dos nossos bebês. Rindo os dois, sem conseguir parar.

— Precisa dormir um pouco, amor. Aproveitar que estão dormindo, vou colocá-los aqui no bercinho. — Ela aceita. Pego Alana, tomo todo cuidado do mundo. Um dia serei bom nisso. Eu a coloco de lado, como foi ensinado, depois pego Luka e o deito ao lado da irmã. Nenhum dos dois se move, estão tão cansados quanto a mãe.

Volto para Lissa, ela me faz um carinho. Beijos seus lábios.

— Estou aqui. Não irei a lugar nenhum, estou de férias. Nem mesmo sei se um dia conseguirei voltar ao trabalho.

— Tomara que não. Sou muito egoísta, quero você só para mim. — Lissa me beija mais uma vez. — E para eles.

Depois fecha os olhos e logo dorme. Eu me divido entre olhar para ela e para eles, todos perfeitos de tantos modos. Agora posso dizer que tenho absolutamente tudo.


Capítulo 41

Melissa

— Quer o baldinho? — Leon oferece a Alana, sentada na areia. Ela estica os bracinhos, alegre. Luka está entretido com a areia, e fico de olho para que não leve a mão à boca. Comer areia tem sido o prato favorito destes dois.

O sol de fim de tarde está fraco, e sempre tem aquela brisa suave em nossa pequena praia. Sorrio para Leon, que tenta construir um castelo de areia para os meninos, mas os dois sempre mergulham as mãos na areia ansiosamente, destruindo tudo e fazendo Leon rir.

Completam hoje oito meses. Oito meses de noites sem dormir, beijos molhados, resmungos, brinquedos por toda a casa e um batalhão de cuidadores ávidos, cheios de amor incondicional.

Alana quer desesperadamente falar. Balbucia palavras, sílabas sem sentido, até mesmo enquanto está dormindo. Leon tem certeza de que está dizendo papai. Luka é mais silencioso, contemplativo. Segue com os olhos o pai por onde ele vai e se agita assim que ouve sua voz.

Agora eu não o espero mais sozinha nos fins de tarde, na varanda. Meus bebês ficam comigo. Mais dois pares de olhos brilhando quando ele chega.

— Amor, me dê essa garrafinha de água. Preciso lavar as mãos deste mocinho.

Leon me entrega a água e com ela vem um beijo. Luka se move para ficar de pé, eu o ajudo. Seguro seus bracinhos enquanto ele se balança todo animado, em direção ao pai.

— Vem, filho! — Leon o ergue. Aproveito para lavar suas mãos e socorrer Alana que cai para o lado, sujando-se de areia. Nossa princesa acha divertido e ri com a pequena aventura.

— Pronto, maluquinha, agora está finalmente empanada! — Beijo as bochechas rosadas. — Quer ir à água? — Ela encara o mar. Leon sorri. Os dois adoram água.

Vamos com eles para a água. Sempre na parte rasa porque Leon é um pai muito atento.

Quando saíamos Thaís e Cristus desciam pelas pedras.

— O que esses dois fazem aqui? — pergunto sabendo que Leon está por dentro dos planos deles.

— Vieram buscar os pequenos. Agora nós dois comemoraremos.

Vender três quadros encheu Leon de orgulho, aliás, todos os Stefanos. Não só a venda como também a crítica sobre os meus talentos. Ulisses brinca com isso todo o tempo e até decorou uma parte para ficar me provocando.

— Amor...

— Uma hora. Eles podem viver uma hora sem a mamãe. Thaís dará banho neles e o jantar. Voltaremos a tempo de colocá-los na cama. Olha lá o Cristus com o champanhe.

— Se insiste. Acho que eles aguentam até um pouquinho mais. Quem sabe umas duas horas?

— Amo você, Afrodite! — Ele me beija.

— Chegamos! — Thaís oferece os braços e os dois se atiram. Se Ulisses vir isso, terá um ataque de ciúme.

Thaís pega Luka, Cristus, Alana.

— Pronto, o vovô chegou! Vamos para casa limpar essa areia e comer a sopinha que a Mira preparou.

— Eu provei e está uma delícia! — Thaís diz beijando a bochecha de Luka. — Divirtam-se.

Os dois partem com as crianças. Ficamos abraçados assistindo a eles sumirem em direção à mansão.

— Venha, quero dar um mergulho para tirar toda essa areia. — Leon me puxa pela mão e voltamos para a água. O mar está tranquilo. Depois de um mergulho, Leon me envolve em seus braços. — Ser mãe a deixou ainda mais bonita.

— E com cara de cansada.

— Porque é muito dedicada! — Ele me beija, passo meus braços por seu pescoço. Da primeira vez que estive nestas águas com ele até o dia de hoje, é um mundo de mudanças. — Mesmo sendo uma artista famosa.

— Como você é bobo! Ainda é apenas distração para mim.

— Uma distração que rende um bom dinheiro. Sabe que foi depositado na sua conta?

— Sei. Pensei que eu poderia usar esse dinheiro para resolver umas coisas na ilha.

— Que coisas? — ele diz beijando meu pescoço. Suspiro, perdendo um pouco a concentração.

— A escola. Eu quero melhorar as instalações e comprar mais computadores e... — Os lábios de Leon continuam percorrendo meu corpo enquanto a água morna nos envolve e eu mal consigo articular a conversa. — Depois pensamos nisso.

— Não precisamos falar disso. Faça o que quiser, arrume o que for preciso, gaste à vontade, você é boa nisso.

— Eu era tão econômica. Acostumou-me mal.

— Linda, perfeita, inteligente, talentosa, tinha que ter um defeito! — ele brinca. Depois me faz um carinho suave. — Estou brincando. Ainda é incapaz de gastar com você, ainda odeia joias e só pensa nos outros.

— Amor, eu acho que pode continuar me elogiando lá na nossa tenda.

— Como vê, não tenho do que reclamar. — Ganho mais um beijo sensual antes de deixarmos o mar.

O sol se põe enquanto tomamos uma taça de champanhe. Apenas uma. Temos dois pequenos que nem sempre escolhem a noite para dormir. Depois as taças são abandonadas, como de costume. Então só existe Leon.

Nem nos dias mais difíceis perdemos o romantismo, a paixão de um pelo outro. Leon sempre presente e companheiro, o melhor pai do mundo, o melhor marido.

O biquíni some como que por encanto. Sua pele fria e úmida contra a minha me faz arrepiar. Minha respiração altera, meu sangue jorra mais rápido e me sinto viva.

Ainda é sempre surpreendente como ele me deixa com o coração aos pulos como da primeira vez. Minhas mãos correm por seu corpo, seus beijos me envolvem, dominam. Gosto do cheiro de sua pele, dos olhos escuros me encarando, donos de tudo em mim.

— Minha Afrodite! — ele sussurra em meu ouvido, meu corpo todo responde e arqueio envolvida e esquecida do resto da humanidade. O barulho das ondas embala nosso amor.

Movemo-nos de modo lento, sem pressa. Há dias em que apenas queremos conquistar um ao outro, apreciar nosso amor em movimentos e olhares, com longos beijos, como se o tempo apenas parasse de correr.

— Amo você! Você me faz feliz. — É isso, ele me faz feliz de todos os modos, tornou-me uma mulher forte, completa.

— Eu a amo ainda mais. — Meus dedos tocam seu rosto num carinho suave. — Começou com uma vingança mesquinha e terminou num amor incondicional. Você me melhora.

Meus olhos marejam, ele sorri e consigo sentir seu amor. Ele explode vivo dentro de mim.

As palavras se perdem mais uma vez e então nos entregamos à paixão. Ela também é presente, alimentando nosso amor.

Depois vem a calmaria dos braços protetores de Leon, seu cuidado, seu afeto. Deixo-me ficar ali, sentindo a noite cair, ouvindo o mar e o coração de Leon se misturar numa melodia romântica.

— Eu adoro este lugar. É sempre tão mágico.

— É a nossa praia. Nosso pedacinho de paraíso, onde nada nunca dá errado.

— Amo você. Principalmente sua memória curta. Lembro-me de como magoei você aqui nestas águas — Eee diz quando ergo meus olhos para encontrar os dele. — Mas temos gêmeos. — Rimos. Ele está certo, é hora de ir para casa.

— Aposto que estão se acabando de comer a sopa da Mira, de banho tomado, um no colo do Cristus, outro no da Ariana enquanto a Thaís se divide para alimentá-los. — Quantas vezes essa cena não se repetiu? Eles têm tanto amor.

— Com certeza. E Mira supervisionando se eles gostaram de tudo. — Mesmo assim nos levantamos e nos vestimos. Depois caminhamos de volta de mãos dadas. Quando entramos na copa a cena que descrevi se confirma. As crianças mais amadas do mundo. Talvez tanto amor venha para compensar a completa falta de amor que eu e Leon tivemos que suportar durante toda a infância.

— Olha quem chegou! — Thaís brinca com eles. Os dois nos olham, mas a comida e a farra parecem mais atrativas, e somos solenemente ignorados.

— Precisamos de um banho, amor. Depois arrumamos os berços. Não somos bem-vindos aqui — brinco, pegando a mão de Leon. Depois de um banho juntos, que se prolonga um pouco, porque estamos comemorando os oito meses dos gêmeos e a venda dos meus quadros, Leon vai buscá-los enquanto sigo para o quarto ao lado.

Ajeito as cobertas, fecho as janelas, ligo e confiro a babá eletrônica e então Leon chega com um em cada braço. Adoro os braços fortes do papai que sempre são grandes o bastante para carregar os dois.

— Pronto! — Os dois coçam os olhos cansados. Pego Alana. Sua cabeça se encosta em meu ombro e beijo os cabelos escuros e brilhantes.

— Com sono, florzinha? Dê boa noite para o papai. — Leon beija sua testa ainda com Luka nos braços. Eu a coloco na cama e entrego seu ursinho rosa, ordens do Ulisses. Menininhas dormem com ursinhos dados pelo tio para gostarem mais dele.

Quando me viro, Leon cobre Luka abraçado a um avião de espuma. Pelo mesmo motivo, presente do tio Ulisses.

Beijo Luka. Ele sempre dorme primeiro e acorda depois, mas quando está desperto é só energia.

Depois ficamos os dois de pé, olhando os berços. Nunca nos cansamos. Lindos e saudáveis são nosso grande presente. Durante a gravidez, chegamos a pensar em mais bebês, mas agora, quando os dois dormem seguros e tranquilos, sentimos como se estivéssemos completos e não precisamos de mais nada.

— Deixe que descansem, amor. Amanhã os outros Stefanos chegam e começa a competição. — Leon me puxa para fora do quarto, trazendo a babá eletrônica.

— Sabe que, no fim, é possível que o Nick vire o tio preferido?

— Começo a achar provável. É tanto aperto, presente, agrado, que eles acabarão correndo para o tio que afaga os cabelos deles uma vez quando chega e outra quando vai embora.

Ainda é cedo. Descemos para jantar. Antes de irmos para a cama, passamos para dar mais uma olhada e um último beijo nas crianças.

— Tenho medo do dia que tiver que bater e pedir licença para entrar. — Penso quando deixamos o quarto.

— Amor, acho que falta ainda tanto para isso. — Leon gosta mais do presente. Antes vivia para o futuro, agora vive o que temos hoje.

O helicóptero se anuncia ainda no meio da manhã. As crianças brincavam na sala, troco um olhar com Leon e ele sorri. Alguns minutos depois, os três entram.

— Olhem os dois aqui! — Heitor ergue Alana e Ulisses, Luka. — Quem é o bebê lindo do tio Ulisses? — Ele beija o pescoço de Luka, faz cócegas. Heitor aperta Alana.

— Oi, gente! — Nick acena, faz um carinho na cabeça das crianças, sorri para elas. Heitor e Ulisses trocam de sobrinhos. No meio da confusão ganho beijos, e Leon, abraços e apertos de mãos.

— A viagem foi ótima. Essa semana está tudo tão tranquilo que parece até um sonho — Ulisses diz se sentando no chão com os gêmeos, Heitor nunca vai tão longe assim e prefere o sofá.

Ariana traz suco e petiscos. Uma conversa tranquila se desenrola. Adoro reunir minha família. Nunca me senti tão integrada. São como meus irmãos. Eu os conheço, respeito, e os amo como irmãos.

— Trouxe seus chocolates — Ulisses comunica. — Sabe que, de tanto comprar no mesmo lugar, fiquei amigo do fabricante? É um senhor de oitenta anos que fabrica chocolates artesanais no interior da Suíça. O velhinho é ótimo. Agora ele simplesmente me envia uma remessa uma vez por mês ou quando tem uma novidade. Então eu divido em dois: entrego o do Nick e envio sua parte.

— Divide em dois? Eu devia ganhar mais que o Nick! — comento para indignação de Nick.

— Só faltava isso mesmo. Não sei por que merece mais que eu.

— Porque tenho gêmeos! — Uso meu mais novo argumento para ganhar qualquer disputa com os Stefanos.

— Eles não comem chocolates, Lissa. Seu argumento é irrelevante. Ulisses, não registre isso.

— Eu preciso de muito mais energia para cuidar deles.

— Você tem um monte de ajudantes. Eu trabalho mais que todos os outros e ainda vivo sozinho. Os chocolates me fazem companhia.

— Não registre isso, Ulisses. Ele vive sozinho por escolha. Isso não pode ser usado como argumento.

— Aposto cem dólares como a Lissa ganha à parada — Leon diz a Heitor.

— Nem pensar. O Nick é advogado. Eu dobro e aposto minhas fichas nele.

— Você, senhora Melissa, pelo que consta, é uma mulher casada — Nick comenta, e o encaro sem entender seu novo argumento. — Não é isso, Ulisses?

— É.

— E o chocolate não é famoso por ser o companheiro dos solitários? Então estamos diante de uma mulher que, não contente em ter um casamento feliz e filhos saudáveis, ainda quer, apenas por egoísmo e para satisfazer seus desejos mais banais, disputar a quantia extra de chocolate, produzido por um idoso, que devia estar descansando depois de uma vida de trabalho árduo. Tirando de um jovem e solitário advogado, um dos poucos prazeres que ele ainda pode ter.

— Você ganhou, Nick. Até eu estou com pena. — Eu desisto, ele é bom no que faz.

— Ulisses. — Nick encara o irmão.

— Meio a meio como sempre. Você venceu senhor advogado de Harvard.

— Deve-me cem, Leon — Heitor brinca e Leon me abraça.

— Não ligue amor, comprarei um Pierre só para você! — Ganho um beijo de Leon e um olhar vitorioso de Nick.

— Agora, que tal trabalharmos? — Nick convida.

— E o que estava fazendo até agora? — Heitor pergunta.

— Isso foi apenas diversão.

— Depois do almoço vocês trabalham. Acabaram de chegar! Precisamos aproveitar enquanto os gêmeos estão acordados.

Eu determino, e todos concordam.

— Olhe a quina da mesa aí, Leon. A Alana pode bater a cabeça. — Nick aponta a sobrinha, tenso.

— A menina está a dois metros da mesa. Deixe de ser chato! — Ulisses reclama pegando a sobrinha.

— Já que só trabalharemos depois do almoço, vou tomar um banho e dormir um pouco, nunca consigo dormir no avião.

Nick se retira. Heitor e Ulisses brincam com as crianças. Eu e Leon assistimos a cena.

— Leon, vou até a cozinha para ver como estão as coisas. Já volto.

Mira descasca legumes e me sento para ajudá-la. Ariana se junta a nós e sorri quando Cristus entra e me toca o ombro com seu jeito distante de demonstrar carinho.

— Eu me lembrei de quando chegou aqui, um anjinho assustado, perdida e tão linda.

— Sem vocês não sei o que seria de mim. São minha família. — Paro o que estou fazendo para segurar a mão de Ariana, beijo em gratidão. — Lembro-me de ficar aqui implorando para ajudar.

— Ainda hoje arruma tempo para ajudar! — Mira brinca.

— Não mudou nadinha! — Cristus comenta abrindo a geladeira. — Essa torta de chocolate tem dono?

— Mas, gente, eu tenho que suportar o Nick e o Cristus, os dois de olho nos meus doces? Tomara que as crianças puxem ao papai.

— A torta é para depois do almoço, e essa eu fiz para o Nick. Ele anda precisando de agrado.

— O Nick é o mais paparicado! — Cristus diz se sentando ao meu lado.

— Era um garoto de uns dezessete quando o senhor Stefanos comprou a mansão, nem falava grego ainda.

— Verdade! — Mira completa. — Mas o Ulisses por sua vez é o mais carinhoso, sempre foi alegre. Já o Heitor é sério, mas gentil.

— A mudança mesmo ocorreu com o seu marido! — Ariana brinca. — Bateu os olhos em você e virou outro.

— Acho que ele sempre foi assim, perfeito! — eu brinco.

— O amor é desmemoriado! — Thaís brinca, entrando na cozinha. — Posso cuidar dos bebês?

— Pode. Vamos lá para resgatá-los. Eles têm que almoçar e terem o soninho da tarde.

Levo os pequenos sob protestos. Deixo os irmãos numa conversa de trabalho para dar comida aos dois. Adoro cuidar deles. Ter uma família unida e feliz é meu projeto de vida. Não quero delegar os cuidados com meus filhos a outra pessoa. Quero estar presente em suas melhores memórias de infância, algo que simplesmente não tenho. Thaís é muito mais uma ajudante de ocasião do que propriamente uma babá.

— Lissa, o Tony me ligou, ele quer me ver.

— Sério? Finalmente. Vocês trocam mensagens há meses, desde... — Silencio, não gosto de pensar em meu pai. Jurei que o tiraria da minha vida e tenho cumprido minha promessa.

— Ele foi condenado. Está cumprindo pena, o Tony me contou.

— Não quero saber, Thaís. Fale sobre o Tony. Agora vai?

— Não sei, Lissa. Ele vive pelo mundo, eu sei lá se quero isso para mim, mas passaremos o fim de semana juntos. Tudo bem?

— Tudo. — Alana bate a mão no prato e espirra a papinha. Rimos enquanto limpo meu rosto. — Cuide-se.

— Então vou confirmar.

— Se os dois se entenderem, convide-o para um fim de semana.

— Sua perfeita! — Ela me abraça. Luka logo estica os braços me chamando e querendo sair da cadeirinha. Meu pequeno ciumento não pode ver nenhuma demonstração de carinho que não o envolva.

— Venha, pequenino! Vamos dormir um pouquinho?

Quando dormem, desço também para almoçar com os irmãos. Leon me espera na ponta da escada e segura minha mão enquanto caminhamos para sala de jantar.

— Nunca vão parar de andar de mãos dadas? Já têm até filhos! — Heitor questiona.

— É, cabeleireiro, não precisa mais ficar jogando charme, ela já caiu na sua. — Ulisses não esquece a trança. Olho para Leon, meu amor. Sim, ainda andamos de mãos dadas, ainda nos paqueramos, ainda fico com o coração batendo forte e ainda sinto sua falta quando sai para o trabalho.

— Vocês precisam de garotas para pararem de nos atormentar. Deixem-me namorar minha mulher!

Ele puxa a cadeira, eu me sento e Leon fica ao meu lado. Seguro sua mão, ele sorri. Os irmãos continuam com as piadas, mas não ouvimos. Às vezes simplesmente mergulhamos um no outro e nada mais importa.

— Eu amo você, Afrodite!

— Também amo você!

Fim


Epílogo

Leon

Ela se volta assim que me aproximo. Não há meios de surpreendê-la. Lissa conhece meus passos. Tem ouvidos biônicos e nunca está distraída o bastante. Trocamos um sorriso. Meus pequenos estão borrados de tinta azul. Alana passa o dedinho sobre a tela que tem diante de si. Luka prefere pintar tudo e todos a sua volta, nunca a tela, que continua sempre branca e esquecida diante dele.

Um ano. Amanhã no fim da tarde comemoraremos o primeiro ano de vida dos pequenos e inseparáveis gêmeos Stefanos. Recosto-me na porta do ateliê e fico esperando ser notado pelos pequenos. Lissa para diante de sua nova obra.

Tem mais cor nesse trabalho. Um quadro para o quarto dos pequenos. Em breve ficarão em quartos separados. Eles precisam de espaço e de identidade. Não queremos que sejam apenas gêmeos. Queremos que sejam pessoas, e eles já mostram sinais de personalidades distintas.

Luka mergulha a mão na palheta de cores, que agora tem uma cor única e indefinida, puxando para “azul qualquer coisa”. Ele encara a mão melada de tinta e sorri satisfeito com sua travessura. Procura em torno. Alana parece distante. O que existe de mais próximo é a tela branca, mas isso seria óbvio e o pequeno Luka não se satisfaz com o óbvio. Então ele se estica o bastante para chegar à mãe, que está distraída a me olhar.

A mãozinha pequena marca a perna da mãe. Ele passa os dedinhos molhados de tinta pelo tornozelo e sobe até o joelho de Lissa que apenas geme.

Meu riso chama a atenção dos pequenos. Os dois me olham. Luka fica de pé. Usa as mãos meladas para dar apoio e, claro, deixa sua marca no chão, que um dia foi um piso branco e imaculado.

― Papai! — dizem em uníssono. Os pequenos e terríveis garotinhos vêm em minha direção. Meu primeiro plano é correr para longe de toda aquela tinta. Impossível resistir a eles, e sinto o abraço molhado. Vale a pena quando ergo meus pequenos nos braços e sinto o perfume infantil misturado ao cheiro de tinta que sempre me lembra dela. Minha Afrodite.

― Meus bebês. — Beijá-los exige alguma observação. Alana está apenas com um pouco de tinta na testa, mas Luka é uma tarefa complicada. Beijo a orelha e Lissa tem um ataque de riso.

― A tinta não é tóxica, amor.

― Que alívio! — Brinco, dobrando-me para beijá-la. Não é tóxica, mas ela bem que se afasta bem rápido das mãozinhas do pequeno. — Quer fazer carinho na mamãe, Luka? — Eu a provoco. E me dou mal. O garotinho acha melhor fazer carinho em mim e espalma as mãos em meu rosto.

― Carinho no papai. — Lissa se senta para rir de mim, de modo mais confortável. Ele tenta a irmã. Alana empurra sua mão, resmunga, choraminga, e ele insiste. Começa uma pequena guerra entre os pequenos.

― Sem briga. — Sou solenemente ignorado. ― Lissa faz alguma coisa! — eu apelo.

― Chega crianças. — Luka para de tentar tocar a irmã. Alana faz drama e esconde o rosto em meu ombro, chorosa.

― Acho que podemos ir para a fase dois. Banho. — Não a mesmo muito de mim em condições de qualquer outra coisa.

― Vamos. — Ela passa na frente. Quando chegamos à sala Ariana faz careta.

― Mais um terno perdido. — ela resmunga, e dou de ombros. O que posso fazer? Fugir dos pequenos? — Querem ajuda? Porque se quiserem eu chamo o Cristus. Não me meterei com esses dois. Não mesmo.

― Damos conta, Ariana. Acabaremos molhados mesmo. — Não consigo evitar o pensamento de Ariana molhada. Ulisses vive dizendo que, quando ela se molha, vira bruxa, e troco um olhar com Lissa. Ela me repreende com o par de olhos azuis mais lindo que já vi.

Enquanto ela enche a banheira, eu os mantenho em meus braços. Se soltá-los, o quarto terminará colorido como o ateliê, e não queremos pintar mais nenhum cômodo.

Os pequenos têm um ano e já fizeram mais travessuras do que eu e meus irmãos em toda infância. Não. Ulisses não tem comparação. É até injusto compará-lo com meus anjinhos.

― Pronto amor — Lissa me convida. — Traga as bolinhas coloridas para colocar de molho.

― São vocês. Mamãe está chamando vocês de bolinhas coloridas. Para o caso de não entenderem a referência, mostrarei no espelho.

Paro na frente do espelho, e os pequenos se olham. Luka ri. O rosto coberto de tinta. Tenta se esticar para tocar o espelho. Alana passa a mão no cabelo. Espalha mais tinta e me olha pedindo socorro.

― Já resolveremos isso, querida. Eu sei que não tem nada com isso. Não é, Luka?

― Papai. — Ele puxa assunto. Sorri um tanto sem graça e entro no banheiro.

Lissa despe Alana, coloca a pequena na banheira, sentadinha. Luka é mais eufórico. Quer entrar na água e não parece disposto se despir antes.

― Calma filho. Deixe a mamãe tirar a roupa. Ajude, amor — ela pede, rindo. Depois de algum sacrifício, os dois estão sentados, espirrando água morna e distraídos com os brinquedos.

Suspiro aliviado. Lissa esfregando Luka, e eu, Alana. Ela sempre chora quando qualquer outra pessoa lava ou desembaraça seus cabelos. Isso é coisa que o papai sabe fazer. Mais ninguém.

A água fica colorida. É inacreditável. Sempre penso o que Nick faria num momento como este, e só consigo visualizar lágrimas de desespero. Ele realmente prefere manter alguma distância. Ulisses estaria em pior condição que os dois. Com certeza ele teria começado a guerra de tinta. Já Heitor daria conta do recado. Ele é bom com os garotos.

Sempre que estão aqui, deixamos os gêmeos com ele, sem medo. Heitor estranhamente tem talento.

Temos que esvaziar a banheira e repetir o processo para finalmente poder tirá-los da água. Felizmente não é todo dia que podem pintar com a mamãe. Uma vez na semana, no máximo.

Quando estão limpos e vestidos, já está escuro lá fora. Suspiramos de alívio e cansaço, vendo os olhinhos cansados dos pequenos, sentados na cama, penteados e limpos.

― Vá primeiro, amor. Eu fico com eles. Thaís está ajudando lá na cozinha com os docinhos da festa. Seus irmãos chegam cedo para montar as coisas.

― Eles sabem disso? — Ela balança a cabeça negando. Os Stefanos que não se casam nem imaginam o que os espera. Beijo seus lábios quando passo por ela e vou para o chuveiro.

Banho a dois não é algo que se repita muito nos últimos meses. Temos gêmeos. Eles são vivos e cheios de energia. Ao mesmo tempo em que sinto falta dos nossos banhos, fico feliz por eles existirem. Compensam as pequenas perdas.

Quando saio do chuveiro, Lissa está cantando para eles. Alana canta com ela. Minha garotinha é falante. Luka é mais calado. No começo eu achava que ele seria mais calmo, por isso mais contemplativo. O tempo me provou que seu silêncio tem outra razão. O pequeno está com certeza arquitetando alguma travessura.

― Pronto, Afrodite. Pode ir. — Ela se volta. Abre um sorriso devastador. Faz meu coração saltar. É minha mulher. Inacreditável.

― Sem camisa e perfumado, amor. Isso é punição pela tinta?

― Não. É mais um convite. — Olhamos os dois para os pequenos. — Um convite para mais tarde.

― Convite aceito. Banho rápido. Dê o jantar a eles — ela me grita do banho.

― Jantar? — Os dois erguem os braços pedindo colo. Enquanto desço as escadas, fico pensando até quando serei capaz de carregá-los no colo. — Para sempre, se fosse possível, pequenos.

A cozinha está movimentada. Ariana, Thaís e Mira cozinhando e ajeitando docinhos. Cristus recebe um tapa na mão no momento em que entro.

― Essas mulheres são chatas demais! Um doce. Que diferença fará se eu pegar um doce?

― Toda diferença — Ariana avisa. Então deixa a mesa e vai até o fogão. — Sirvo a comida deles, mas o senhor precisa alimentá-los na sala de jantar, senão eles ficarão querendo os docinhos.

― Eu vou. — Tem tempo que não mando em mais nada nesta casa. Pareço um soldado recebendo ordens de todos os lados. Culpa dela. Lissa fez isso. Mudou tudo. Sou mais feliz. Não posso negar, mas, do portão para dentro, tenho zero autonomia.

― Leve os pratos, Cristus. Vão os dois para a sala de jantar. — Cristus ri passando por mim com dois pratinhos coloridos. Senta-se e pega Alana. Fico com Luka.

― Acho que essa casa nunca esteve tão movimentada como nestes dias — Cristus comenta oferecendo uma colher de comida a Alana.

― Nem no meu casamento. Acho que meu casamento deve ter sido a primeira festa que tivemos nesta casa.

― Eu achava também. Até começar os preparativos para o aniversário. Agora estou achando que esta é a primeira festa que teremos aqui.

― Parece que sim. — Ele beija o topo da cabeça de Alana.

― Vovô! — Luka chama sua atenção. Cristus larga um momento a colher para brincar com Luka. Precisa ser rápido para pegar a colher de volta, antes de Alana fazer o estrago da noite. Sempre acontece algo assim.

― Está feliz, Cristus?

― Sim. Por quê?

― O trabalho triplicou por aqui.

― A alegria então... Agora temos uma casa, Leon. Finalmente você começa a ter uma vida. Era isso que buscava, mesmo não sabendo.

― Verdade. Algum dia eu já o agradeci? — pergunto a ele, que balança a cabeça, negando.

― Sabe que não precisa.

― Obrigado. Obrigado por todos esses anos ao meu lado. Não acho que teria conseguido tudo se você não tivesse cruzado nosso caminho mais uma vez nas ruas de Nova York. Ajudou a cuidar dos meus irmãos e a construir tudo isto.

― Não. Eu que agradeço. Provavelmente, se não tivesse reencontrado vocês, eu seria ainda aquele cara solitário, morando num quarto no Brooklyn. Nunca teria voltado à Grécia. Nunca teria encontrado um sentido para minha vida. Me deu Lissa e meus netinhos. — Ele sorri para os pequenos.

― Nós agradecemos, não é mesmo meninos? Ter um vovô é um presente. Uma sorte. ― Trocamos um olhar. Devo muito a ele. Cristus me ajudou muito. — Cuida deles como me ajudou a cuidar do Nick. Me lembro que achava que ele ia fugir e ficava de olho.

― Bobagem minha. Ele nunca fugiu. Além disso, era um garoto metódico, nunca atrasava um segundo. Por outro lado, ficar de olho no Ulisses era uma boa aventura.

― Aposto que sim. Acha que estou indo bem? — Ele me sorri do jeito simples dele. Balança a cabeça, concordando.

― Olhe para estas coisinhas lindas. Se isso não é fazer a coisa certa, eu não sei o que é.

― Pelo menos tem muito tempo que não me ignora. — Toda vez que faço algo que ele desaprova sua atitude é fingir que não existo.

― Uma bronca, um sermão só faria você rebater. Agora, se tem uma coisa que Leon Stefanos não suporta é ser ignorado. Isso realmente irrita você. — Ele ri de mim. Tem toda razão. Está aí algo que me tira do sério.

― Felizmente as coisas se acertaram para mim. Se Lissa está feliz, se meus pequenos estão, então eu estou no céu.

― E ela está feliz. Lissa não precisa de muito para ser feliz. Ela é ainda a mesma moça simples que chegou aqui. — Cristus a conhece bem.

― Um pouco mais mandona — ele concorda. — Se bem que ela sempre foi um pouco assim. Lembro-me dela me exigindo tomar o suco logo nos primeiros dias. Achei engraçado.

― Achou lindo. Isso sim. — Ele tem razão. Achei lindo ela cuidar de mim.

― Meus irmãos chegam amanhã. Nem imaginam os mil planos que ela tem. A ilha toda foi convidada para este aniversário.

― Estão todos tão felizes. Lissa faz as pessoas se sentirem importantes. Todo mundo comenta como ela é generosa e simples. Achavam que os convidados do primeiro ano dos pequenos seriam os empresários de Atenas. Quando comecei a distribuir os convites, todos ficaram encantados.

― A ideia dos convites foi mesmo muito boa. Achei que bastava avisar por aí que era aniversário deles, e estariam todos convidados, mas ela quis convites, e as pessoas se sentiram mesmo especiais.

― Se existe uma pessoa que virou o jogo, essa pessoa é Melissa Stefanos. Ela é admirável. — Ele tem toda razão.

― Sim. Sempre me deixa orgulhoso. Culpado e idiota por não ter visto isso antes também. — Cristus balança a cabeça minimizando.

― Foi como tinha que ser. Aceite e siga em frente.

― Cheguei. — Lissa surge linda. Eu sempre me surpreendo com sua beleza. É sempre um soco na boca do estômago quando ela surge sem aviso. Ganho um beijo nos lábios e então ela supervisiona os pratos das crianças, agora vazios.

― Os dois estão caindo de sono — Cristus avisa. ― Agora é a vez de vocês jantarem. Levo meus pequenos para o berço, antes que Ariana chegue para roubá-los de mim.

Cristus ergue os dois nos braços. É tranquilizador saber que ele está aqui. Que com sua presença meus meninos estão seguros. Lissa senta em meu colo, passa o braço por meu pescoço e fica vendo Cristus sumir em direção ao quarto deles.

― Amanhã seus irmãos chegarão e vira uma pequena guerra. Todo mundo querendo cuidar dos pequenos.

― Sorte nossa. Sobra um tempinho para namorar minha esposa. — Ela me beija. — Pierre virá com eles. Já confirmou.

― Ele vai fazer uma torta de chocolate bem bonita para a festa.

― Resta saber se os convidados poderão provar.

― Está insinuando que esconderei a torta? — Lissa finge indignação.

― Não. Claro que não. Eu tenho certeza de que fará isso. — Ela faz bico. Roubo um beijo. — Amo você.

― Também. Hora do jantar. Vamos?

― Sim, senhora.

Passamos pelo quarto dos pequenos como de costume. Os dois dormem tranquilos. Cristus lê sentado na varanda. Acho que, se Ariana e Cristus pudessem, morariam nesse quarto. Eu não sei como meus pequenos conseguirão independência com esses avós que arrumamos para eles.

― Alana dormiu rapidinho, Luka queria brincar. Ele é muito espoleta.

― Muito. Puxou ao tio Ulisses.

― Boa noite. Amanhã será um dia cheio — Cristus se despede e ainda ficamos um momento olhando os pequenos.

― Acha que um dia esta ilha será pequena para eles? — Lissa me pergunta, e não sei responder. Talvez sim. Se crescerem com o mesmo amor que eu e Lissa temos por Kirus, então não. Esta ilha será sempre do tamanho da felicidade deles.

― Um dia descobriremos.

― Espero que demore muito. — Ela beija mais uma vez os pequenos, e deixamos o quarto.

Quando meus irmãos chegam, a casa já está agitada. Há tanta comida, tanta arrumação e tanto trabalho que fico pensando se acabaremos a tempo. Lissa marcou às seis da tarde.

― Ulisses, a cama elástica vai quebrar. Não é para pular nela. É para montar e pronto — eu reclamo. Todos trabalhando e meu irmão fazendo ginástica.

― Quer colocar a vida de crianças em risco? Estou testando apenas. — Ele deixa a cama. — Está segura.

― Onde coloco estas cadeiras? — Nick pergunta de mau humor. — Todo mundo me dá ordem. Quando esses garotos crescerão o bastante para que eu possa mandar neles?

― Qual pergunta quer que responda primeiro?

― A primeira. A segunda era retórica.

― Não sei onde colocar as cadeiras. Só obedeço às ordens como você. — Ele revira os olhos. Depois corre o olhar pelo jardim. Encontra Lissa.

― Lissa. Onde coloco isto?

Ela aponta de longe, e ele caminha com as cadeiras para o lugar indicado. Às cinco da tarde, a festa está pronta, as crianças estão prontas, Lissa está pronta, e eu e meus irmãos estamos suados, sujos, cansados, trocando olhares e nos perguntando a que horas a festa acaba.

― Achei que a parte boa de ficar rico era poder pagar alguém para fazer o trabalho chato — Ulisses resmunga. — Escalar o Everest deve ser muito menos cansativo do que montar festa de criança. Quantas mais teremos que montar. Cinco anos e já são adultos, não é? Vão sair com os amigos para beber e fingir que não nos conhecem.

― Mais quatro destas? — Nick pergunta chocado.

― Pelo menos é uma por ano. Não é assim tão ruim. — Heitor pondera. Eu fico sorrindo. Não consigo prestar muita atenção nas tolices deles quando minha Afrodite caminha em minha direção, deslumbrante num vestido azul, com os longos cabelos negros escorrendo pelos ombros.

― Ainda estão assim? — ela nos questiona.

― Essa mulher não cansa de dar ordens nunca? — Ulisses resmunga. Depois vira a garrafa de cerveja. — Estamos indo, senhora Stefanos.

― Ano que vem chego só na hora da festa — Nick imita o irmão, virando uma garrafa de água.

― Chegaremos um dia antes, assim não precisaremos correr tanto. — Heitor e sua sensatez. Lissa sorri afirmando. Depois, eu ganho um beijo e um leve empurrão.

― Está na hora de se arrumarem.

Os convidados enchem a casa ao longo da primeira hora de festa. Crianças correndo e se divertindo nos brinquedos. Adultos comendo e bebendo, em rodinhas de conversa leve. Meus irmãos espalhados pelo jardim. Menos Nick. Ele sempre dá um jeito de fugir. Vai descer na hora de cortar o bolo. É o jeito dele. Aceito sem exigir demais.

Na hora de cantar parabéns, fico com Luka, e Lissa, com Alana nos braços. São dois bolos. Ajudamos os pequenos a assoprarem as velinhas. Ulisses bem que tentou treiná-los durante sua última visita, mas eles ainda cospem muito mais do que assopram.

Beijo meus pequenos. Um ano. Um ano de muito amor e riso. Há um ano eu vi minha mulher mostrar sua força. Lembro-me da admiração e do orgulho que senti quando ela enfrentou o pai e, no mesmo dia, cheia de coragem, trouxe ao mundo nossos filhos. Lembro-me do rostinho dos pequenos. Nunca me esquecerei daqueles minutos na sala de parto. Ainda estamos no começo da caminhada.

― Parabéns, papai. — Lissa me beija. — Obrigada por me dar dois diamantes.

― Sempre acerto no presente. É o que costuma dizer. — Ela acena a cabeça, positivamente. Os garotinhos somem de nossos braços. Aproveito para envolver e beijar minha mulher, que amo e que me faz feliz todos os dias. Ela apagou o ódio que me guiava. Ela me deu um caminho colorido e cheio de vida para percorrer e me deu a mão, decidida a caminhar ao meu lado. — Amo você, Afrodite.
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